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E n h o n o r d ^ u n m e s t r e c a t a l à 

H O M E N A T G E A M O S S È N R E X A C H 
E n T o r r e s A m a t Ja e n p a r l a 1 e l | 

g ran bisbe c a t a l à el doctor T o r r a s i • 
Bages j a l ' e smenta c o m a pedagog no- { 
latile a l rec tor 1 mestre de m i n y o n s , j 
m o * è n B a i d í r i Rexaoh, P e r ò aque i - i 
x«s go^p i res s 'esvatren. 

U n d i a de l ' a n y 1915. ' e b e c a i g u é n ' 
mane del mes t re E n l i o r e n s J o u 1 
O U ó (ara del G r u o escolar Ba lxeras ) 
u n l l i b r e v e l l , de paper e s g r o g u e ï t , 
en q u a l p o r t a d a à t i : Hegerx : 

« I n s t r u c c i o n s p e r P e n e e n y a n ç a do 
m i n y o n s , escr i tes ped r e v e r e n d B a l d l -
rt Hexach . p revere i rector dSe l'es­
g l é s i a p a r r o q u i a l de Sant M a r t í d 'O-
Ués , tdsba i d e G i r o n a , o b r a a t U í s s l -
m a p e r l a i n s t r u c c i ó dels m i a y o o B 
1 descans dels mestres, aml> U m i n e e 
fines pe r a apendre b é d 'escr iure — 
Dedicada a D é n Nostre Senyor . A m b 
l l icenc ia , p r t v i l a g i ( impresa) a G i r o n a . 
Per A n t o n i O l i v a a i c a r r e r cte tas Ra-
liesteriee. A n y 1749.> 

E3 I k b r e f o u l l e g i t 1 a d m i r a t pals 
que i m p u l s e n el m o v i m e a t de rege-
n a r a o i ó de l a pedagog ia cataiama, es­
pec ia lment pe r E n M a n u e l A i n a u d , 
ac tua lment assessor t è c n i c de l a Co-
i m a s i ó de C u è t u r a de f iAQjmtament 
de Barce lona , i per E n M a r t i T a u l é 
i P runera , mes t re de tes Escoics R i ­
bas, de l a v i l a d e Rut>I. De seguida 
es f o r m a a l ' e n t o r n d e l l ü b r e u n 
a m b i e n t de s i m p a t i a , p a i q u è l a d o c t r i ­
na p e d a g ò g i c a que e n e l l s l U p i t -
cpnl tza , s ' a d i u Juntament aonb l 'o-
r i e n l a d o que segue ixen e ls nostres 
pedagogs i e ls o<mfinaui(va e l q u e , per 
o a n i r a l w a , baivien c o n t i n u a t l a t r a d i -
« 6 p e d a g ò g i c a ca ta lana , é s a d i r , 
els c o n f i r m a v a que aaaven b é que 
seeuien d ve r i t ab l e c a m L 1, com é s 
n a t u r a l , a l 'ensems b r o l l à uj . senti­
men t d ' a d m i r a c i ó a l pedagog h u m i l , 
p l e de seny, a l moraHsta , a l l i o m e 
d e g r a n c u l t u r a q u esbla a í r i b a r a m b 
l a sava v i s i ó a l i o n s de l a c o n s c i è n ­
c ia de l l n í a n t i el p repa rava per a 
l a v i d a soc ia l . Es a d i r , que l a seva 
a c c i ó n o q u e d a v a reclosa a Cata lu­
n y a s i n ó q u e l ' e spandia per totes les 
aUres nac ions . 

S 'estudi4 e l llia>r€ i es c o n í i n n ò que. 
é a l a Pedagog ia a l t res n a d o n t i U i 
h a v i e n apor t a t u n Pastalozzi . un Froe-
toel, u n P G i r a r d . t m V i c t o r i de Fel­
t re , u í i Francesc de Sales, u n Rou&-
seau... etc.. C a t a l u n y a b l apor t ava , 
g u a r d a n t les degades p r o p o r c i o n s , un 
m o s s è n B a l d i r i Rexach . 

Ja s'en f a n m a l b é , p r o u i massa de 
repu tac ions . Ja en s o m p r o u d l c o n o -
clastes. i p r o u f à c i l s a ender roca r a l s 
homes que sob re lxen de l n i v e l l g r i s 
o r d i n a r i 1 c a l i a a p r o i l t a r l ' o c a s i ó 
( f e n l a l r a r t m dels nostres, a m b l a 
segureta t d e qo© d'aquest n i n g ú c n 
m a l p a r l a r à p e r q u è Ja é s m o r t . n i n ­
g ú 11 t i n d r à enve ja p e r q u è Ja n o 11 
t a r à s o m b r a n i b a r r a r à e l pas a va* 
n l t a t s x o r q u e s S ' i n i c i a l a I d e a de do­
n a r u n r e l l e u e speda l a la f i g u r a pe­
d a g ò g i c a d e m o s s è n Ba lda r ! Rexach 
que. en els ac tuals m o m e n t s de la 
Vida de C a t a l u n y a e s d e v é u n a f igu ­
ra p a t r i ò t i c a p e r q u è e l l posa a l a 
a o s i r a l l e n g u a , c o m a basc i fonament 
de l a c u l t u r a d e l m i n y ó c a t a l à . 

Es feren indagac ions . S ' a n à a OQlars, 
1 a l l í j a s ' h a v i a p e r d u t el r e c o r d de l 
mestre. A l l l i b r e p a r r o q u i a l s ' h i l le­
g í que e l r e c t o r m o s s è n B a l d i r i Re­
x a c h m o r i e l IS de febrer d e 1781, d * 
m o r t n a t u r a l , a l'edait d e 78 a n y s t que 
estava so te r ra t a d i n a d e l ' e s g l é s i a , o > 
ta u n a l l o sa que t u h a e n f r o n t de la 
por t a . 

Es v a saber que hav ta nascut a B e l l 
i toc . de San t a C r i s t i n a d ' A r o , p r o p 
d e San t PeSiu d e G u í x o l s . E s recu-
I b r a o dades t r à g i q u e s de l a s raa fa-
n i f l l a que t e n i a a l U u n a g r a n casa 
p a i r a l , que , a l r o d o l a r des anys h a 
passat a é a a e r p rop ie t a t de l nos t ra 
« t o n a r i t o B i m a m i c 1 c o m p a n y E n M a ­
rian V i n y e s , gerent de l fe r ro •oa r r l l 
d e G i r a o a a S a n t F c b u 

E s r e g i r a r e n les tfolffes l ca la ixe res 
de les masies i m u n t s d e l l i b r e s vel 's 
l es oecat t tND exempla r s de diverses 

ed ic ions de l l l i b r e i especia lment una 
« p r i n c e p s » l ' e s tampada a Gi rona . 

L ' a d m i r a c i ó m a m a que u n s quants 
escoll i ts , t en ien a l pedagog, ca l i a fer­
ia t r anscend i r a l p i ï i 'Uc i l a Societat 
B a r o e l u n l n a d ' A m i c s de l a I n s t r u c c i ó 
p r o p o s à l a c e l e b r a c i ó d 'actes p ú b l i c s 
per a re t r e homenatge a l ' obra i ho­
nora r l ' au to r . V a n Tespondre a la c r i ­
d a i aodb e51s es f o r m à el C o m i t è . Les 
ne-vistes professionals , ^MagSsterio 
G e r o o d e n s e » , « M a g i s t e r i o Ta r r aconen­
s e » . « M a g l s k T i o L e r i d a n o - , . B u t l l e l l 
de M e s t r e s » , Consel l d e Pedagogia 
d e l a ^ t a n c o m u i u l a t , Com-^ss^ó ú e 
C u l t u r a de l ' A j u n t a m e n t de Barcelo­
na, A s s o c i a c i ó de Alestnes Joves, Ins-
n ü B d e C a l O n a i B i b l i o t e c a Popu la r 
per a l a Dona , A s s o c i a c i ó de Mestres 
Nac iona l s de B a r c e l o n a , A s s o c i a c i ó 
Baroe lon lna , de M e s t r e » Of ic ia l s . O n -
t r e A . de Dependents de l C. . de l a 1. 
F e d e r a c i ó de Metres Ofic ia ls , Asso­
c i a c i ó P r o t e c t o r a de l ' E n s a n y a n ç a Ca­
talana. 

S 'han a d h e r i t a T h u m e n e t g e tota 
ets mes t res ca ta lans i a l g u n s d * l ' a* - i 

m è r t l u e m 
R a h o l a 

ü ak-alde, C n D a r i u s ^ 

R e c e p c i ó al Cons i s to r i 

E U a r r iba t s ocuparen els escons con-
elsiorialB, i l ' i i i c a íde , des de l a pres i ­
d è n c i a , els d o n à la b e n v i n g u d a ; re-
m e r c i a i a p e n s j d a . d e celeibrar a Gi­
r o n a u n a s e s s i ó en homena tge de l pe­
d a g o g m o s s è n « e x a f c h que e x e r c í e l 
seu doble m i n i s t e r i a S a i i i M a r t í d'O-
l l é s . q u a l l l i b r e t a n a laba t s ' à m p r t o ü 
per p r i m e r a vegada a l a c i u t a t d e Gi­
r o n a : ala/W la idea de Thomenutge i 
e U desi t ja una g r a t a estada, i els 
o f e r í l a Casu C o n s i s i a r i a i 

E l senyor Esteve, a g r a í 1 a f e c t u o í a 
rebuda, d i t rué qfae en r e p r e s e n t a c i ó 
de l a c iu t a t oap 1-casal de Ca ta lunya , 
anaven a reue homenatge a un home 
h u m i l , a l pedagog iHustre que en 
u m p s de d e c a d è n c i a de C a t a l u n y a , 
p r o c l a j í i à a la l l e n g u a catalana, c o m 
a tnstruanent pe r a fomentar l a c u l t u ­
r a dels f i l l s de C a t a l u n y a . 

Kl senyor Sol s'ossocU'i a IThamenat-

p rob l ema d?. Ca ta lunya , ca l comen­
ç a r per l 'escola. B l p recurso r d'aques­
ta o r i e n t a c i ó p e d a g ò g i c a , é s m o s s è n 
Hexach Nosal tres , els mestres ac tua ls , 
r e co l l i n t l a sev nobra per a fer que 
Sigui de m é s e f i c à c i a l a c u l t u r a de l 
nostre p ó W e , (Ap laud imen te . ) 

E n L l o r e n ç Jou t O l i ó : 
F a l a b i o g r a f i a d e r h o m e n a t a } t , n a t 

a Bel l - l loc . ba te j a t el d i a 23 de ge­
ner de 1708, a l ' e s g l é s i a de Santa 
Cr i s t i na de l a VaSl d ' A r o , e s t u d i a n t 
al S e m i n a r i de G i r o n a 1 o r d e n a t sa­
cerdot ; rec tor de Sant M a r t i d ' O m è s 
26 d 'n lbr i l de 1730, m o r t i s epu l t a t en 
1 de febrer de 1781 E x p l i c a les ges­
t i o n s fetes p e r a r eco l l i r aquestes da­
des: d i u q u e en la massa p o p u l a r 
s b a t i a csvaW aquesta figura peds^ i i -
g - ' ç a : l ' esmenta E n T o r r e s A m a t en el 
seu d i c c i o n a r i : E n Josep B a l a r i 1 Ju-
vaay en e l d i scurs p r e s i d e n c i a l dels 
Jccs F lo ra f s de 18»4, es fa r e s s ò d * l a 

BeU-Uod i , 1 aques ta a d h e s i ó e m f a 
s o m n i a r en e l Jorn que c l sent i t , a 
l'enseims l o c a l i u n i v e r s a l de les «dns-
t r o c c í o n s · , é l s eny r a c i a l d e l preve­
re R e x a d h s i g u i t a s ta t i e sdev ingu i 
u o d r i m e n t s a n i t ó s pe r als homes d e 
to tes les terres o n é s p a r l a d a o co­
n e g u d a l a nos t r a l l e n g u a . (Grans 
a p l a u d i m e o t s ) . 

E l doc to r Pou , c a t e d r à t i c , d i g u é que 
s ' adhere ix a í ' h f f m e o a t í c j a m b e ' i t w -
slasme. pe r p a r l a r en n o m del S e m i ­
n a r i , o n es f é u sacerdot n»oss*«i Re­
xadh , D i u que e l cas d l a í u n t a r - s e e ls 
dos conceptes de rec to r i mestre de 
m i n y o n s o o é s u n a a x c e p c i ó . 5 i n ó u n a 
regia genera l en els pe t i t s pobla t s , i 
mo l t s d 'e l l s h a n e x c e ü i t en l l u r mi s ­
s i ó c o m m o s s è n Rexach . s i n ó que pe r 
l l u r senzi l lesa 1 h u m i l i t a t h a n restat 
ignora t s . 

Fa observar c o m l a r ^ l l g í o a l í n t é s 
n n veh ic l e de c t t ! t a r» i 1 e-í. demofctra 

q u e i x a de m o s s è n toexadh, d e q u è els I a m b l a tasca que r e a l i U A r h o m e t i o t -
fcomes doctes ca ta lana n o e s c r i v i s s i n | j a t . 

t i c regne de V a l è n c i a i d e les I l les g s que Ca t a lunya t r i b u t a a l s í m b o l de 
la nos i rn rava en e l camp de la. Peda­
g o g i a A g r a í l ' a í fec tuosa rebuda. 

L a seMic-bcn iena tge 

. íLa -sala c o n s i s t o r i a l e^taiva p i e u a 'le 
selecta eoncur r r t av ia . Je d i s t i n g i d e s 
i e k ^ n r i t s danK-s : teUes damisefles A 

de M a l l o r c a 1 nombrosos par t lLUlars 
amants de les gior ies d e l a t e r r a . 

l ' h o m e n a t g e s 'ha fet a m b un è x i t 
esclatant , a m b g r a n t v ï s o , t a l c o m 
es degueren proposar els í n i c i a d o n ; . 

Sor t ida do Barce lona 

A i u b el ' r en de ! « , ft'Sti .••. .r.·. . .·; :. 
cap a G i r o n a ei consei ier i Ijüíi'u-. 
oio P ú b l i c a de la Mai ic t>mui i !Ui i Ue 
Ca ta lunya , a i R o m à S o l : r e r a s é n t a n t 
a l a C o m i s s i ó de CuUlura de l 'AJun-
t ame i t t de BaroeJona, e ls reg idors 
n y o r s Esteve i D u r a n , e ls t è c n i c s í c -
nyore A i n a u d , doc to r M i a s . Gelaber t 
i Gassol i e l m u c ^ r E n M a n i , l a ie -
p r e s e n t a c i ó de l C o m i t è o rgan i t zador 
senyor A g e l l p res ident i senyora Ma­
r i a B a l d ó de Tor res secre tar ia ; l ^ f 
m e s t r e s s a » Na Rosa Sensat , d e l ' E p 
cola d e Bosc i l a seva e i x e r i d a fllia 
Ange l e t a ; senyora R u b u s d-? i Esco-

1 l a d e l ca r re r M e n d i z a b a i , del Dega­
nat de mestres: ies d a m i s e ü e s 8a t -

I i l e de l 'Escola de l a h a r i g o l a i Va-
I U è s de l a Labors 1 Of i c i s de la D o n a ; 
s e n y o r a B a r b a de l 'Eacoia de Mar ; Na 

j M a t i l d e O r d u f i a mesinssaa de Saat 
I V icens dels H o r t s i r epresen taa l d 'a 
! que 11 A j u n t a m e n t ; s e n y o r a R e i x a c h i 
senyors Jou i F i g u e r o l a del G r u p Es­
c o l a r Balxeras ; T o r r e s Ul las t res de l a 
de V i l a j o a n a ; E n r i c T a r r a g ó de la de 
Bells o à c l s : Riera , d e l l n s t i t u t de 
Q u í m i c a A j ü c a d a ; J u a n o l a del Pa t ro­
n a t D o m è n e c h ; T a u l é d e le-s Escoles 

( R i b a s de Rubf; P e r o n e l l a de l «Bul le t l 

I de M e s t r e s » , d e l Conse l l de PeJa^on ia i r .yons per a í e r - l o s bons c i u t a d a n s 
' de l a M a n c o m u n i t a t : R u i z P o r t a Ue l a j d'aquesta nctole t e r r a , que a l 'awant-
' P ro tec to ra ; Segu i de l Centre A . de gua rda de t o t a Va Ca t ahmyb s ' e s í o r c à 

Dependents;, s e n y o f M a r t í n e z Abel la- i pe r a d o n a r - l l dtes de gilòría exp len-
l l a n d e l ' A s s o c i a c i ó p r c m í i c i i a l de i io rosa . 

r a ; gl p ies ide i i t 'Je l 'Aaçneu G i r o n t : 
p r i m e r t i nen t d a K a K I e En Car les 
Biaih'Jlií; els canonges L l u l g e i iMorera . 
a- rei>reieir taoiu de l B i s b a t : e l doc­
t o r P o u . c a t e d r à t i c d e l S e m i n a r i ; e l 
d i p u t a t p r o v i n c i a l . E n M i q u e i Santa-
16; el delegat i-egi d ' e n s e n y a n ç a . E n 
Joan Gomis L·lamblas. en represen­
t a c i ó de l Cent re Nai i o n a l i s l a ; de l a 
G a l e r i a dels Be l l s Oftcls de l G r u p Es 
•.olar. de l a N o r m a l , de l ' I n s t i t u t , E n 
P.Uhigaíi , delegat de la Protec tora , a 
Sant Fe l iu de G u í x o l s ; E n R a m o n 
Cluet , mestre de Sacrta C r i í t m a d ' A r o , 
e t c è t e r a . 

Un t e l eg rama del d i p u t a t 

E n N a r c í s 'Pla 1 Danie l , t e legraf ia 
d i e n t que sentia m o l t en n o poder -b i 
conc<S?er pensonalment , d e m a n a n t 
que c o n s t é s el « e u entusiasme i adhe­
s i ó a 1 acte t o i i n ú s d'ihomenatQai a l 
g ran s e i v a t à m o s s è n B a l d i r i R a x a c ü i , 
el <l·aa\ des d un l l o c . a p a h m t m e n t h u -
i m l . v a . f e r g r a n s serveis a la p à t r i a , 
en l a m é s noble í b e n e m è r i t a de les 
tasques, e n r e n s e n y a m e n t dels n r í -

Mestees; E n Pau Rie ra , de l 'Escola 
1 d ' i n s d ú s t r l e s , de V i a n o v a ; T o r r e n t del 
i Casal G i r o n í i n o m b r o s a representa-
i c l ó de l a premsa d i à r i a . 

D u r a n t e l v i a tge l e s senyores , 1 
i t a m b é els senyora, fo ren o b s e q u í a t s 
i a m b u n «the*. 

A G i r o n a 

E l s e x p e d l d a n a r i s fo ren relbuts a l 
m o l l de l ' e s t ac ió , pe l vonselller de l a 
M a n o o m u n i t a i de C a t a l u n y a N 'Agus-

i t í R i e r a ; l ' a lcalde de G i r o n a , senyor 
I Bassols, acampam'a t dels r eg idora 
i RaOiola. V i d a l , C a r ó p s , B a r d e r i , C o l l , 

M a s s ó 1 F o n t ; e l p res iden t de l a Fe­
d e r a c i ó de Mestres d e Ca ta lunya , se­
n y o r B a r c e l ó , mestre de L a B i s b a l ; el 

Srasídant de m s s o c i a c l ó P r o v i n a i a l d e 
lestres de Gl rooa . s e n y o r F à b r e g a s ; 

al prdtessor D a l m a u Caries i nonnlbro-
sos protfessoxe 1 professores de les Es­
coles i de l l n s t i t u t . 

A t e n i a a t o t h o m a l secretari de l a 
C o n ü e s l ó o r g a n i t z a d o r a de l 'homenat ­
ge, e l nostra c o m p a n y £ n U u i s Ber ­
t r a n i P i j o a n que h a d i r i g i t perfecta­
m e n t tofcs a ls actes i tota l ' e x c u r s i ó , 
e f i c a ç m e n t a i u d a t a G i r o n a pe l p r i -

P a r i a m a n t s 

E l senyor .Agell , presMent de l a Co­
m i s s i ó , pe r la de moss i i n Rexach i l a 

'. seva obra. d e K m o t i u s que 4 s I m p u l ­
saren a ceMbra r l a « e s s i ó a G i r o n a ; 
d » l ' a d h e s i ó de tots els ' A j u n t a m e n t s 
de C a t a l u n y a , meslres l co rpo rac ions 
c u l t u r a l s , a homena t j a r a l ' h o m e que 
v a ç a b e r assadollar l a Pedagog ia de 
l 'esperi t ca ta lo . tonanien t j in t - Ia en l a 
nos t r a l l e n g u a B é a n a r c a l a p r e s è n c i a 
de ' l e s representacions de l ' .Ajuntó-
m t O t de B a r c e l o n a 1 la de l a co rpo­
r a c i ó que e n c l o u la r e p r a s e n f c K i ó m é 5 
a l ta de tota l a nostra t e r r a , l a M a n c o ­
m u n i t a t de Ca ta lunya , a «41a. a l "".on-
«e l l e r d ' J h s t r u c o l ó P í í W t a a . E n R o m à 
Sol , p e r t a n y ocupa r aquesta p r e s i d è n ­
c ia . (Aiplaudiments . ) 

(El « e n y o r * Sol ocupa Ja p r e s i d è n ­
c ia . 

L a senyora B a l d ó , pa r ia de l ' h o m e 
san t I savi m e s t r e l de les m o d a l i t a t s 
de l seu s is tenta ; de l 'entuSiasta aco­
l l i m e n t ffet a l a Idea de l ' homena tge . 
Fa corrs ideracions sobre l a m a n e r a de 
resoldre e l p rdb l ema p e d a g ò g i c a Ca 
t a l u n y a , i d t u que per a resoldre a l 

en c a t a l à ; e l g r a n T o r r e s l Bages en 
«La T r a d i c i ó C a t a l a n a » r e c u l l el pos­
tu la t de q u è en t re totes les l l e n g ü e s . 
In que a m b m é s p e r f e c c i ó h a n de sa­
ber els m i n y o n s , ó s l a p r ò p i a : E n P l n 
i Soler en fa u n beQl e log i en e l l l i b r e 
d ' «La O v í l i t a t P u e r H » . E n 1886 e l 
mestre A g u s t í R i u s l B o r r é l l . v a f e r 
ur j u d f c i c r í t i c de l ' d b r a en «El M o -
u i i . r de P r i m e r a E n s e n y a n z a » A n o -
t u el aue e" d i u e n de l l l i ibrc E n Nico­
l a u d ' O i w e r , E n Csr les R a h o l a J E n 
Man*.-1! Je M o n t o l i u 

Fa u n es tud^ j e l l l i b r e i ü e les m a ­
t è r i e s que t rac ta en els seus aspec­
tes r e l i g i ó s , m o r a l i s t a , auster , h u m a -
n i s t a . e s c r i p to r soc i a l d idees ago­
sarades, e m i n e n t pedagog « q u e s i no 
es el p r i m e r pedagog e s p a n y o l , p e r 
l a sva a n t i g u i t a t , é s un d e l s p r i m e r s 
per l a v a l o r d'els seus cone ixements 
educat ius 1 e l seu e n t u s i a s m e pe r les 
esco le s» (de ia l ' A g u i l ó R i u s ) ; En Fe­
l i p S o l é i O l i v é , d i r e c t o r d e la Nor­
m a l de U e y d a , d i u que a l costat d e 
Ramon Luül, F r a Francesc Esime-nis , 
L l u í s Vives i Jaume B a l m e s . m o l t b é 
s h i escau la venerab le figura de l sen­
z i l l Rec tor d 'O l l e r s que p r e s s e n t í les 
doc t r ines j ^ e d a g ò g l q u e s dels « S o l i t a r i s 
de P o r t i R o y a l . ; E n M a n u e l A i n a u d 
í a l a recerca de l 'aspecte p r à c t i c 1 
d i u que en les « i n s t r u c c i o n s » es des­
g r a n a la ideoBogia d ' a v u i ; i a vol tes 
es t r a c t a d e planes d e f i n i t i v e s a l e s 
q u a l s e l p r o g r é s d e dues c e n t ú r i e s 

, poc h i p o d r i a a feg i r . 

Remarca les assenyades observa­
c ions q u e h i h a e n el p r ò l e g , dema­
n a n t e l c o n c u r s de persones sapien-
t l s s lmes ; a l s « p a r e s d'e la r e p ú b l i c a * 
els p o n d e r a l a t r a n c e n d è n c l a de l'es­
co la , p e r q u è entre els m i n y o n s d ' a v u i 
h l h a to t s e ls que h a n de g o v e r n a r 
d e m à ; l l o a els con-seils p e d a g ò g i c s 
que e n d r e ç a als mestres i m a n e r a 
c o m aquests s 'han de t r i a r , etc., etc. 

Esmen ta les notables gloses q u e so­
bre mossn Rexach pu lb l l cà en Ma-'-
U T a u l é e n e l B u t l l e t í de l 'Assoc ia­
c i ó 'P ro tec to ra de l ' E n s e n y a n ç a Ca­
t a l a n a , que , a p a r t de l l u r m è r i t i n ­
t r í n s e c I m p u l s a r e n a u n b e n e m è r i t 

c i u t a d à a o f e r i r pagar u n a nova edi­
c i ó d e l l l i b r e de m o s s è n Rexadh per­
q u è Ja n o es t roben e x e m p l a r s de les 
sis ed ic ions conegudes: l a de l ' A n t o -

: n l O l i v é , de G i r o n a ; t res d ' E n N a r c í s 
: O l i v é , t a m b é de G i r o n a ; u n a d E n 

B r u s i . de Barcelona . I u n a a l t r a d 'En 
1 F i g a r ó , t a m b é de G i r o n a . A v i a t , 
| doncs , s o r t i r à l a n o v a e d i c i ó de 8,00» 

e x e m p l a r s que a m b t o t a c u r a e s t à 
a p u n t d ' i m p r i m i r l ' O c t a v i V i a d e r . 
de San t P e l l u de G u í x o l s . 

A n u n c i a que d u r a n t l ' a c t u a l j u l i o l 
l a F e d e c a c l ó de Mes t r e s ac lonu l s 
de Cn t a l u n y a . as rann&rà a G i r o n a i 
el d i a 22 a n i r a n . i BeUli l toch de la V a l l 
d ' A r o a posar u n a l l o s a a les p a r e t » 
de! casal on n a e q u è m r e s à n Rexadh . 
E n C a r l e s Sa lvador , mes t re de Be^ 
nassol ' C a s t e l l ó de l a P l a n a ) , e s t à 
a d h e r i t a 1 h o m e n a t g e que f a r e m a 

Cons ide ra d i g n a - i * t o t a l í r a n . - a 
l ' o b r a p a t r i ò t i c a d ' e n a l t í ' els fills i l -
lus t res de l a t e r r a . í A p L i i ' . d i í f K n ' s . ' 

E n D a r i u s Raho la , p r i m e r t i n e n t 
d ' a lcaWe, r e i t e r a l ' a t f i ï e s i ó ' d e l ' A j u i i -
t à m e n t de G i r o n a 1 ofere ix t r e b a l l a r 
per a l m a j o r è x i t de l ' homena tge a l 
pedagog d O l i a r e . 

E n M a r t í Esteve s 'ar iherelx a l ' ho ­
mena tge a m o s s è n Re lxadh , fill d'a­
quel les terres, pedagog e x e m p l a r que 
a s s e n t à e l p r i n c i p i de la l l e n g u a pn>-
pia h a d ' é s s * r e l fonaluient de la 
c u l t u r a c i u t adana . E s t u d i à l ' è p o c a íte 
d e c a d è n c i a que v i s q u é , s u b s e g ü e n t a 
l ' e x t i n c i ó de les l l i b e r t a t s catalanes, 
p e l t i r à vencedor . E n aquel ls m o ­
ments m o s s è n ftexaoh ü i i c l a !u ie -
n a l x e n ç a de l a c u l t u r a del nostre po­
ble . 

D i u que a ra els temps s ó n d i s t i n t s , 
les teor ies de m o s s è n R e i x a c h s ó n 
acceptades p a t r i ò t i c a m e n t i p e d a g í -
g i c a per a re s t au ra r l a c u i t a r à de la 
te r ra , í o n a m e n t d e l a pe r sona l i t a t de l 
nos t re poble F a vo t s p e r q u è aques­
tes asp i rac ions ressonin d m s de l a 
Socie ta t d'e les Nacions . 

Es tem aplegats a q u í per a re t re ho­
mena tge a m o s s è n Rei.va oh: pe r a ho ­
n o r a r l a nos t r a l l e n g u a que és el 
f o n a m e n t de la l lúbe r l a t . M o s s è n Re­
x a d h é s u n s í m b o l de les nostres g lò ­
r ies p à t r i e s . 

! « ' A j u n t a m e n t de Ba rce lona s'adhe­
r e i x a l'acte d ' o n o r a r l a b o n a me­
m ò r i a , d e l ' i U u s t r e pedagog c a t a l à ; 
c o n s a g r e m l a seva t eo r i a p e d a g ò g i ­
ca no a m b paraules , a m b fefè; el 
que e l l p r econ i t zava a m i t j a n s del 
segle X V l l l t e m - h o a v u i : e s t a b l i m la 
l l e n g u a n a c i o n a l c o m a base de l 'en­
senyament . ( A p l a u d i m e n t s ) . 

E n R o m à Sol c o m e n ç a d i e n t q u « 
m e n t r e to ta ta t e r r a ca t a l ana resta 
a f l i g i d a per l a t r a g è d i a que p l a n a en 
l a v i d a de l a c i u t a t c a p 1 casa l de 
C a t a l u n y a , uns q u a n t s bons ca ta lans , 
homes profess ionals de l ' e n s e n y a n ç a , 
plens d ' o p t i m i s m e patrlCutic s 'aple 
guen aquf pe r a h o n o r a r r h o m e que 
e n a l t í l a n o s t r a l l e n g u a (fent-la fo­
n a m e n t de l a c u l t u r a de l poble . A i ­
x ò demos t r a el t r e m p de l ' à n i m a de 
C a t a l u n y a ; h l h a enca ra r v l v i o r . h l 
h a desig de v i u r e I en c o n t r a d'e­
l l a res h i p o d r à . ( A p ü t t u d t m e n t s j . 
E n i o t s m o m e n t s l a p à t r i a es s a l v a r à . 

L ' h o m e n a t g e a M n . Rexach n o es 
fa a l ' home g e n i a l ; en eOl s ' h i v e u e n 
totee les v i r t u t s d e l a r a ç a . pers i s ten t 
c o n t i n u ï t a t en l a t a sca ; n o v a dar re­
r a l a g l ò r i a pe r sona l , s l n ç a l p r o f i t 
d e l poble . E n a q u e l l so l iu r e c ó da 
m u n t a n y e s , a l a e s g l é s i a d O ü é s , ap le ­
g a to t e l que h a v i s t 1 to t e l que sa 
11 suggere ix I h o posa en aques t l l i b r e , 
p e n j u é p u g u i s e r v i r de f a r ó d e l a 
c u i l u r a ca t a l ana Cada d i a , p e r espe­
r i t de sac r i f i c i , es d o n a v a a l a p à t r ' a . 
E n donar a l ' o s t t m p a aquest l l i b r e v a 
fer u n a a p o r t a c i ó a l a c u l t u r a u n i ­
v e r s a l . 1 aquest 6= un dals m é s g r a n a 
senvais que v a fer a C a t a l u n y a , p e r 
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q u è u n p o M e do té d r e t a é a e e r cons i ­
dera t m é s que q u a n a p o r t a q u e l c o m a 
l a c u l t u r a m u n d i a l . 

•El p r o b l e m a de l a n o s t r a reocneOtu-
c!( i n t e r i o r , topa a m b d i f i cu l t a t s «fue 
v é n e n de f o r a . L a r e s o l u c i ó ens i l b a 
de d o n a r i a i n t e n s & c a a i ú de l a nos­
t r a c u l t u r a . • 

La M a n c o m u n i t a t de C a t s l u n y a , con-
v f n ç u d a . r a l x ò . h a tooptantal n o m ­
broses i n s t i t u c i o n s c u l t u r a l s i ense-
ny tvaen t s super iora , p e r ò en els a l u m ­
nes que s ' i ü acosten, es r e m a r c a l a 
v e r i t a i de l a t eo r i a d e m o s s è n Rexadti . 
Aquests a l umnes v é n e n m a n c a t s dels 
cone ixements p r i m a r i s , p e n q u è « I s 
b a n estat dona t s en u n a Uengua q u e 
nc é s l a p n ú p l a . No saben n l el cata lA 
que n o e i i senyan, n l a l casMUà. que 
no h a n p o g u t apendre. GAiplaiüll-
mcnts . ) C a l Teffai t o t a l a nos t ra 
c u l t u r a . 

Cal exaStor l ' o b r a d o l p r ecu r so r d a 
la pedagog ia actuaJ; oa! l a d e c l a r a c i ó 
de que k p r l t u e r a e n s e n y a n ç a del nos­
tre poble h a d ' é s s e r en c a t a l à . (Ap lau ­
d iments . ) S Y i a de d i r a tots als q u e 
poden t dauen esooUsj-noe, que l>en-
s e n y a n ç a d e iea nostres escoles p r i m à ­
ries, s t i a de d o n a r e n ^ i t t 1 ^ fAiplau-
d tmeots . ) 

«Be c l a r que n o ens p o d e m f o r j a r 
g rans JUu&ions e n l a resposta que ens 
donaran , p e r ò a l tots, •vosaltres 1 nosa l ­
tres, d i n s d e l a poeslDUltat W posem 
tots e s T o r ç o s . p e r I n t e r è s dels tn-
.'ant-, p e r a m o r a l a t e r r a i per d i g ­
n i ta t i h o n o r de l a nos t r a l l e n g u a 
marc , q u e l c o m / a s s o l i r à . Vosal tres , 
mestres, n o poden t e n i r l a c o o a c l è n -
cle t r a n q u I U a d ' í w v e r ensenyat b é als 
i i r fan ts , si n o els h a v e u ensenyat en 

Cel l ' e n s e n y a n ç a en c a t a l à en totes 
les escoles. P e r d a m u n t de t o l l a l l i ­
be r ta t de l a t e r r a l l a c l a u per olbte-
n ü l a l l i b e r t a t , é s e l conetxement i 
l ' ó s de l a l l e n g u a p r ò p i a . P o d r e m é s ­
ser f ú b d l t s p e r f o r ç a , p o r ò serem ca. 
ta lans de l a nost ra n a d ó . fcAplaudl-
ments.) 

IBs dec l a ra closa l a s e s s i ó , l a q u a l 
i n e r e e q u é xa rdorosos c o m e n t a r i s de 
io ta l a c o n c u r r è n c i a 

E n s o r t i r de l a sa la cons i s to rh&í els 
barcelontos , a p r o f i t a n t l a n i t de l l i m a 
plena, p u j a r e n a v i s i t a r l a Catedra l I 
res mura l l ee que presentaven u n a v i ­
s i ó f f l j t t ju i t ioa 

O a m i tfe San t M a r t i d r o i t e n 

Diumenge , a les v u i t d e l m a t i , en 
doa a i r t ò m n F b u s 1 a lguns au tomàf t rü s , 
m a r x a r e n de G i r o n í els ba rce lon ins t 
g i r o n i n s . £ 1 c a m í é s enc isador , l a car­
retera e B a n y o l e $ é s a d o b a d a en a l ­
guns l locs , p e r ò en l a seva m a j o r 
pnr t , estd feta m a l l a é . P rop de Benyo-
ies M ha c o m e n ç a d e s les Obres per a 
.-israltar-la l a q u a l B«rà u n a m i l l o r a 
iha l r r t t iva . 

L 'a r r ibaMa a Banyoles dels no i r ib ro -
a o » exped ic iona r i s , c r i d a v a l ' a t e n c i ó 
de l a gaat d e Banyo les . De ien unes 
dones : 

—Van a OOMa a recordar o n rec tor 
ca ta lan i s t a q c « a'Su m o r i m o l t s anys 
enrera. 

E ls axped ic t ana r t s es desde junaren 
a l 'Ho te l ' F l o r a , i to t segu i t fe ren v i a 
cap a CCOés p e r l a c a r r e t e r a d<Xk>t 
a l b i r a n t p a n o r à n U c a m e a t e l t a n pon­
dera t 1 p in to resc e s t any de Banyoles , 
A v i a t t r enca ren d e c a m í , e m p r e n e n t 
la car re te ra de l a M a n c o m u n i t a t que 
v a de B a n y o l e s a l a c a r r e t e r a de F i ­
gueres. L a c a r r e t e r a é s perfecta , i l ' e u -
l o i n à b i l oorre v e r t i g i n o s a m e n t . A l q u i -
: - í m e t r e j r t m . 7 agalfem l ' a l t r a t ra -
viesia e n d i r e o d ó a L l e v a n t que v a 
E s p o n e l l à a B à s c a r a , a t r o b a r l a car­
re tera g e n e r a l d e i a J u n q u e r a 

•Hem d e i x a t l a conca de l T e r i s o m 
a l a de l F l u v i à . H e m e n t r a t a l ' E n i -
p o r d é . Passem per Eaponef l là 1 pe r 
V l l a v e r t , i en u n a r eco lzada d e l F l u v i à 
e b au to ianfcuB s 'a turen l davai l len 
els passatgers. 

.Adit M t r o b e m a B i U o r o n ç A n g l a ­
da, a m b u n a t a r t a n a que d e s i n t e r è s -
aadasaent s'ofereioc a p o r t a r aks que 
nc p u g u i n c a m i n a r , i el m a t e i x o fe r i ­
m e n t fa cfl jiTopielarí s enyor U o v e r a , 
g e r m à de l canonge de l a Seu d e Bar ­
celona. 

p e r ò tots an imosos ( i n c l ò s les sa-
nyores ) , els uns c a m i n a n t 1 als a l t res 
a peu, (S^enflAen per u n m a l c a m i aar-
reter que v a m u n t a n y a a m u n t , en 
d i r e c c i ó Snd , passant m o m e n t s per 
so t a boscos de c o r rasques 1 a l t r e s pe r 
c a m p s de c o n r e u 1 o l i v e r a r s . T r e s 
q u a r t s d'Siora de c a m i n a r sota d ' u n 
so l resp landent , b a i x a n t i p u j a n t bar­
r ancs 1 « e ' n p r e sen t a «1 c a m p a n a r ú e 
r e s g t ó s l a de S a n t M a r t i d'OlUlée. posa. 
d a d a m u n t d ' u n p u j o l , v o l t a d a de 
m e n t a n y » l ober ta l a v i s i ó , sols cap 
a L l e v a n t , a l a p l a n a empordanesa . 

Sant M a r t i d ' O l l s n 

L ' e s g l é s i a , l a oasa rec to ra l i u n a 
casa de p a g è s T o t a l v o l t a n t u n o l l l -
v e r a r p l a n t a t pe r m o s s è n Re ixach . A 
u n a fonda lada i m a font d ' a i gua fres­
c a i r e g a l a d a S ' h i h a v i a aplegat m o l ­

t a gen t d ' E s p o n e l l à , de VIUavert , 
d 'Orfcns , de GelHneTS. d e P a r e t j . 
S a n t M a r ç a 3 , V U a d e m l . Qu la lbea , 
Les Ol ives , Ta r r ads l l e s . V l l a m a r t , 
i V Ü a l r e a e r , V l n a v e o u t . poblets que 
f o r m e n l ' A J u n i a m e n t de V i l a d e m u l s . 

H i h a v i a t a m b é , ens h a v i e n prece­
d i t , l'aJcaade de Banyoles , s enyor D l l -
m s r , e ls r eg idors senyors MaJagelada . 
M a t a s . D u r a n i el seoretar l M a s g r a u , 
de l Centre Nac iona l i s t a E n Rafe l Hos-
tenc i a l t res socis; en M a r i a n G a r c i a 
del Fomen t de C u l t u r a i S p o r t i E n 
D o m è n e c A m e t l l e r , de l ' A t e n e u B a -
n y o l i 

D e G i r o n a h i h a v i a els r e g i d o r s se­
n y o r s Beho la , C o l l , B a r v e r i , F o n t i 
de l ega t regi senyor Gon i í s . 

A l d a m u n t de l a p o r t a l a d a de l 'es-
glé&ia u n p l a f ó «le m a j o l i c a represen­
t a n t a San t M a r t i i a l a l l i n d a de l a 
p o r t a l a l i egenda : « S a n t M a r t í , p r e ­
g a » pe r nos; « p o r p a t r ó t e n i m a vos*: 
•esperem vostres favors . F o u posada 
es d i a 20 d 'agos t d e 175i> ( è p o c a de l 
r e c t o r a t d e m o s s è n Rexach) . 

E l r e c t o r d 'OUers m o s s è n M a r t i P u -
Ju la r 1 als rec to rs d e les p a r r ò q u i e s 
que í w r n a n o m e n a t v a n ce lebra r so-
l e m n l e l ofici . G r a n pa r t de l s conewr-
nents n o v a n cab ra a l t e m p l e . 

Descobr imen t d e l a l losa 

Acaba t l ' o f i c i t o t h o m s ' a p l e g à a l da­
v a n t d e l a casa r e c t o r a l que ten ia els 
ba lcons e m p a l l a t s d e v e r m e l l . A l a 
pare t h i h a v à a , e m p o t r a d a . l a l l o s a 
c o n m e m o c a t ò r i a de raarnre b lanc co-

1 ber ta a m b u n a b a n d e r a ca ta lana . L a 
1 pa re t e n r a m a d a de f l o i s m u n t a n y e n -
i ques. Les dues campanes repicaven a 
| festa. Enme l a c o n c u r r è n c i a s 'h l ve­

l en h o m e s que cofaven b a r r e t l n i ï s 
v e n n e i l M 1 dones Oiinb c a p u t x a 
b l a n c a 

E l s e n y o r r ec to r i to t s els a l t r e s 
sacerdots , a m b capes p l u v i a l s v e r m e ­
l les , p reced i t de l a c r e u p a r r o q u i a l , 
es s i t u a r a n a l d a v a n t de l a l losa . 

A l p e u de la l l o sa s ' h i p o s à l ' a l -
coAde d e V i l a d e m u l s s enyor Ba ta l l e r , 
es r eg ido r s senyors L ' o v e r a s , O l ive ra s . 
H o s p i t a l . B o c h i P o u 1 al ec re t a r i se­
n y o r M o l i n e t . 

L ' a l c a l d e d e s t a p à l a l l o s a i o o t h o m 
e s c l a t à « 1 ; a f i i a u d í n i e n | 5 . ILa l l o s a 
d i u : 

• E n aques ta casa, d u r a n t m i t j a cen­
t ú r i a e n e l segle X V U I , m o s s è n B a l -
d i r i R e i x a c h , mes t r e d e m i n y o n s , f o u 
l l u m . e x e m p l e i g u i a i h o n o r de l a 
p à t r i a » . 

E l s e n y o r Rec to r v a beneh l r l a 
l l o s a 

Des d e l b a l c ó d e la R e c t o r i a el se­
c r e t a r i s enyor M o l i n e t l l e g í unes 
quar teUes d o n a n t m e r · è s a l a comis ­
s i ó o r g a n i t z a d o r a 1 a q u e l l ac te i g lo -
s à l ' o b r a de l sacerdot 1 mestre. • 

E I s e n y o r B a r c e l ó , mes t r e de L a 

C A VhV P B C A T A L D N T g 

g w r e m c o m i a t d e m o s s è n P n j u l a r 
i de tota a q u e l l a bona ztnt i desfersn 
el c a m i m u n t a n y a a v a l l , fins a t roba r 
els a u t o m ò b i l s . H i p u j à r e m t cap a 
Banyoles . A l ' H o t e l F l o r a ens aerv iven 
u n e x q u i s i t 1 sucu len t à p a t # n m i g de-) 
l a m é s s i m p à t i c a a n i m a c i ó . E r i c a n es 
p r o n u n c i a r e n m é s d iscursos . P e r ò tou-
tost acabats, p r e n g u é r e m c o m t a t cK'-3 
a m i c s 1 coropenys b a n y o U n s i els 
a u t ò m n t b u s roda ren r a p l d f e s K t B m e n t 
cap a G t r o n a , on enca ra a r r i b a r e n a 
temps de p u j a r a l t r e n e x p r é s que ens 
d e i x à a B a r c e l o n a a dos q u a r t s de 
v u i t d e l vespre m o l t sa t i s fe ts de t a n t 
bel la i p a t r i ò t i c a J o r n a d a — P. PA­
G È S I H U E D A . 

L a s i t u a c i ó a Barce lona 

E L B U T L L E T Í O E l i S M E S T R E S 
E l B u t U e t i dels Mes t r e s f a r à en el 

seu n ú m e r o i p r t x i m u n repor ta tge 
comple t i i U u s t r a t de l ' h o m e n a t g e a 
m o s s è n Rexach . A aquest D h a dele­
ga t l a seva representació a l seu re­
dactor E n Josep Pa raneQa i rc l ras -
s a r à l ' a p a r i c i ó d t í n ú m e r o e l temps 
ind i spensab le per p u b l i c a r e l repor­
ta tge i n d i c a t . E ls que v u l g u i n n ú m e ­
ros solts p o d r a n d i r i g i r - s e a E d i t o ­
r i a l P o l i g l o t a , Pe t r l t xo ! , 8. 

Adhesions a la Lliga 
CENTRE R E G Í OM A L I S T A 

D ' A R E N Y S DE MAR 
D a v a n t l a c o n f u s i ó que en als m o ­

ments ac tuals regna en els esperi ts 
p é r les m d l t l p l e s r onca us es que de 
tots s ó n p r o u conegudtes, e l Centre 
R e g i o n a l l s i a que m ' h o n r o e n p res i ­
d i r , r a ü f l c a , d e b e l l n o n . l a seva con-
ftaw» que l a b e n e m è r i t a L l i g a Re­
g i o n a l i s t a , q u e t an a s s e n y a l a m e n t 
p r e s i d i u , s e g u i r à m e n a n t l ' e s to l de 
bons patriota. ' ; que s 'h l s en t en iden­
t i f i ca t s pels c a m i n s d r e t u r e r s que por­
t i n Ca ta lunya a l ' a s so l imen t c o m p l e t 
de les seves l l l b e r t a l s . 

•.Déu vos g u a r d i per m o l t s a n y s . 
A r e n y s d e M a r . 30 de J u n y d e 1ÍE3. 
S e n y o r p r e s i d e n t d e l a L l i g a Regio­

n a l i s t a de Barce lona . 

A T E N E U 
D I S T R I C T E 

A U T O N O M I S T A D E L 
S I S È , DE B A R C E L O N A 

H o n o r a b l e S e n y o r ; 
L a Jun ta D i r e c t i v a de l 'A tenen , e n 

s e s s i ó e x t r a o r d i n à r i a ce lebrada e l d i a 
81 del que cu r sa v a pendre pe r una­
n i m i t a t el s e g ü e n t a c o r d : 

Que, c o n s i d e r a n t a l t a m e n t s a l u d a , 
b l e p e r a l a l l u i t a per l ' I d e a l a l l i b e r a ­
d o r de C a t a l u n y a que s i g u i sos t in­
g u d a la L l i g a ReglonaMsta pe r t a l 
c o m ha fet g r a n b é a l a p à t r i a 1 en 
« l l a h i caben les a sp i r ac ions m à x i ­
mes de l l i b e r t a t , a co rda p e r s i s t i r en 

B i sba l , p res ident de l a F e d e r a c i ó d e | ei seu h i s t o r i a l , d ' a d h e s i ó a l a roeri 
mestres de C a t a l n y a . r e m a r c à l i d e a r t 
catalaneso d e l mestres ca t a l ans i a l i í 
v a fer p r o f e s s i ó d e f e ca ta lana , els 
mestres posa ran t a n a l t c o m p u g u i n 
la l l e n g u a ca t a l ana que a n t i g a m e n t 
p a r l a v e n sants, reis 1 sav i s . 

E l s e n y o r A g e l l e x p l i c à a l s i g n i f i ­
ca t d e l a f e s t a 

E n R a m o n CluotT mes t r e de Santa 
C r i s t i n a d ' A r o , v a f e r saber que la 
C o m i s s i ó loca l d ' homena tge a Mos­
s è n Rexach . d ' a co rd a m b l a de Bar­
ce lona , i l ' A j u n t a m e n t , h a v í e u acor­
d a t que e l segon d i a de l a festa ma­
j o r , e l 26 de j u l i o l , es d o n a r i a s l 
n o m ded g r a n p e d a g o g c a t a l à a l a 
p l a ç a i q u e s 'b i p o s a r i a u n a l l o s a 
costejada p e r s u b s c r i p c i ó p o p u l a r : e l 
c h o r del pob l e c a n t a r à u n hlznue a 
m o s s è n Rectach, l l e t r a rte M . B a c h 
de So l i u s i m ú s i c a d ' E n M a l a g r i d a . 

S e r à — d i u — u n a tosta u o l t a n i ­
m a d a i s i m p à t i c a Vos c o n v i d e m a 
tots. ( A p l a u d i m e n t s . ) 

E I s e n y o r Rector r e m e r c l à a to ts 
l ' h o n o r q u e fe ren a seu predeces­
sor, saoerdot e x e m p o r i mes t re e m i ­
n e n t i si t o t h o m seguis s e » doc t r ines 
el m ó n s e r i a u n a bassa d ' o l i . 

P r e g u e m per e l l . Servem-n? u n a 
bona m e m ò r i a 

Tots f o r e n a p l a u d i t s . 

F l o r s d a m u n t l a t o m b a 

Les gen t l l i s s imes d a m i s e l · l e s Ange­
l e t s F e r r e r 1 Sensat 1 M e r c è Barba , 
Van c o l l i r u n a garba de f lo r s de l a 
i w u n s a n y a 1 q u a n l ' e s g l è s i a i e r a s d i u a 
van escampar- lcs pe r d a m u n t l a l l o sa 
d e l a t o m b a on h l reposa e i g r a n pe-
i ta#og m o s s è n B a l d i r l Re ixach . Age­
n o l l a t s a l ' e n t o r n de sa t o m b a « a j n 
resar u n P a r e nos t r e que «-menà» el 
eenyor Rector . 

L 'Esco la de m o s s è n R e i x a c h 

V a m ressegui r les sales de l a Rec­
t o r i a i v a n r e m a r c a r l a que proba­
b l e m e n t é s l a que s e r v i a l g r a n peda­
gog pe r a ensenyar a l s i n f a n t s d 'a­
quelles a t r a u s . 

Re to rn a Banyoles I a G i r o n a 

D e s p r é s d e beure u n g o t d ' a i gua 
freeca d e l p o u de la R e c t o r i a , pren-

t a d a e n t i t a t e n totes les l l u i t e s p o l í ­
t iques , quedan t a i x í i n t e r p r e t a t l ' a r -
t l c l e segon de l s estatuts. 

1 en posar-ho en c o n e i x e m e n t de 
l ' e n t i t a t de l a seva d i g n a p r e s i d è n ­
c i a fem vots p e n q u è c o n t i n u í labo­
r a n t a m b a q u e l l a m a t e i x a i n t e n s i t a t 
i p e r s e v e r a n ç a que t a n prof i toses 
h a n estat pe r l a causa ca ta lana . 

O é u e l g u a r d i m o l t s anys . 
B a r c e l o n a 27 de Juny de 1983. — 

E l p res iden t acc iden ta l , A . B u l a n . — 
'El secre tar i , J oan R i g a l l . 

S e n y o r P re s iden t de l a L l i g a Reg io­
n a l i s t a . Barce lona . 

L a F i r a de Mostres 

de Sant S e b a s t i à 

P e r a co r r e spond r e a l a l i r v i t a c l d 
fe ta per l ' A j o n t e m e n t d e S e n t Se­
b a s t i à i el C o m i t è execu t i u die l a * n 
v a F i r a de M o s t r e s , s 'ha o r g a n i t z a t 
a Barce lona u n a e x c u r s i ó C o m e r c i a l 
co l · lec t iva , p r e s i d i d a p e r nostres au­
t o r i t a t s , que p o r t a r à a G u i p ú s o c r a u n a 
s a l u t a c i ó 1 t o m a r à l a v i s i t a que feren 
els bascos a m b m o t i u de l a nos t r a 
d a r r e r a F i r a d « Mostres . 

Per t a l de RaclUtar que Barce lo ­
n a p u g u i fer h o n o r a l ' amable con­
v i t , de l ' A j u n t a m e n t d o n o s í i a n a , s 'ha 
d i sposa t la f o r m a c i ó d ' u n t r e n espe­
c i a l de l u x e que s o r t i r à de Ba rce lo ­
n a e l dissabte, d i a 21 de l ' a c t u a l mes , 
i es t r o b a r à d e r e t o r n a l a n o s t r a 
c i u t a t e l m a t í d e l d imecres , d i a 26. 
podent-sa, per t a n t , r o m a n d r e t res 
dies a Sant S e b a s t i à . £ 1 p reu t o t a l 
d ' a n a r i t o m a r , oamprenen t -h i t a m b é 
els t res d ie s d ' h o t e l , é s d e 800 pessa-
tes p e r excu r s ion i s i a . 

Les soUic i tuds p o d r a n a d r e ç a r e e a 
l ' A t r a c c i ó d e Foras ters . R a m b l a d e l 
m i g . 30. o a les oficines d e fat d i t a 
P i r a a Ba rce lona , G r a n V i a Diago­
n a l . 3S3 (Passeig d e G r à c i a ) , pe r a 
e fec tuar l a i n s c r i p c i ó de les ptaces 
que es d e s i t g i n p e r a l t r e n . a d v e r t i n t -
se que u n cop cobe r t e l n o m b r e de 
les f ixades « d b r e l a c i ó a les u n i t a t s 
d e l d i t t ren , s ' a n u n c i a r à piUtiM-gTraftfH 
per l a gremaa. 

U N C O M E N T A R I 
D t u . E l E j é r ò t o E s p a f i o l . : 
'Que r e r n e d i a r à l a s i t u a c i ó n d e Bar­

ce lona e l p r o y e c t o d e t e n e n d a d e ar-
naas? A b s o l u t a m e n t e n e d a Nosotros 
campnendemos q u e s i hubiesen s ido 
cogidos m u c h o s p i s to le res , y n o sn-
fr tesen cas t igo p o r q u e escapaban p o r 
en t re l a s redes d e l C ó d i g o p e n a l , se 
expe r i tnen ta se l a nocesjdad do poner 
co lo a esa i m p u n i d a d : pero |9S no 
pasa n a d a d e esol . i s i l o q u e ocur re 
es q u e l o s p is to teros h u y e n l E s dec l r , 
que e i p r o y e d o s e r v i r à p a r a e l deaar-
rae d e ' l o s pa t ronos . n o p a r a et le 
l o s p i s t o l e r o a » 

SOBRE UNS O E T I N C U T S 

N o h a v e n t p a g a t l a m u l t a que « I s 
v a i m p o s a r e l Jutge, c o n t i n u e n a l a 
p r e s ó e l s p i s t o l e r s d e t i n g u t s dissab­
te a l c a r r e r de l Fresses:, respecte dels 
quals , c o m d i g u é r e m , a l j u t g e v a do ­
n a r a n t e de l l i b e r t a t . 

UN A T R A C A M E N T 
A l c a r r e r d o "Casanova, e n c r e u a m e n t 

1 a m b e l d e la I n d ú s t r i a , v a é s s e r a t ra-
. c a l M a n u e l S e g a r à , d e SO anys , pa r 
I t res i n d i v i d u s que e l v a n IKgar l 11 

v a n p e n d r e el que d u t a . que eren 13 
I pessetes, d o n a n t - l i d e s p r é s u n a pa l l l s -
i sa p e r q u è d u i a t a n t pocs d iner* . 

AFERS D G L P O R T 
U n a c o n t i s s l ó d e comerc i an t s ha v l -

I s i ta t e l governador , d e m a n a n t - l i que 
< ges t ion i l a rebaixa « e l s d r e t s de cus­

t ò d i a d e mercader ies a l p o n . 
i í t e m b é d e m a n a r e n que les 5.000 to­

nes de c a r b ó vege ta l que W h a detir.-
t íes «11 p o r t , s i g u i n venudes a l a me­
n u d a a l c o n s u m i d o r . 

L A V A C A OC T R A N S P O R T S 
A h i r s o r t i r e n de les quadres a p r o -

' x i m a d a m e n t , els m a t e i x o s car ros que 
1 d i l l u n s . 

A te P l a ç a de l P a l a u se s i t ua r en 
, d * bon m a t i 16 c a r r o s d e l l o g u e r , e ls 
| quals feren con . ras ta i« to t segui t . 

A l p o r t t r eba l l aven 1586 homes en 
la d e s c à r r e g a de 9 v a p o r s carboners , 
i 16 d e mercader ies genera ls . 

L A F E D E R A C I Ó P A T R O N A L 
Ens h a estat f a c i l i t a d a u n a n o t a 

; que d i u : 
• EJ g o v e r n a d o r h a estat v i s i t a t pel 

1 pres ident « m y o r MolVns t u n a c o ­
m i s s i ó de l a F e d e r a c i ó P a t r o n a l , a m b 
m o t i u de les man i fe s t ac ions p u b l i ­
ca das d H I u n s e l a p r e m s a sobre l a 
vaga de t r anspor t s . 

Q u e d a a c l a r i t en eqneste c o n f e r è n ­
c i a que de t e rmina t s e x t r a u s que a l ­
guns p e r i ò d i c s c o n s i g n e n n o reflec­
t e i x e n exac tamen t les paraute? pro­
nunc iades a l Govern c f r i l . mani fes­
t a n t a l a vegada els representants de 
l a P a t r o n a ü Ibur d e s i g que es fes 
p ú b l i c que tots els es taments afectats 
pe l conf l ic te estan disposats a I m ­
p l a n t a r les cond ic ions de t r e b a l l que 
s^ian fet p d b ü q u e s en l a c a r t a que 
l a F e d e r a c i ó P a t r o n a l d i r i g í a l ca­
p i t à g e n e r a l , a l x l que l a n o r m a l i t a t 
de tes d r e u m s t à n c i e , e l n o m b r e d'o­
bre rs que a c u d e i x i n a l t r e b . i ' l . cte., 
ho p e r m e t i n . En aquest sent i t , tots. 
a b s o l u t a m e n t tots. els pa t rons , estan 
disposats ar c o n t r i b u i r a l ' o b r a de l 
r e s t a b l i m e n t de l ' o r d r e 1 de l a nor ­
m a l i t a t a B a r c e l o n a » 

P E R L A F A M Í L I A 
D E L N O I M E D I A V I L L A 

Ptss. 

S u m a a n t e r i o r . . . . 
F a m í l i a P . R. 1 J. B . 50-00 

T o t a l . 1.6M'55 

Queda tancaida a l nostre d i a r i l a 
s u b s c r i p c i ó ober ta e s p o n t à n i a m e n t p d 
p ú b l i c a f a v o r de 8a f a m i U a del n o i 
M i q u e l M e d l a v i U a , s a l v a t j a m e u t as­
sassinat a l c a r r e r de M u n t a n e r , men ­
t re h i r e c o l l i a les e scombra r i e s . 

L a s u b s c r i p c i ó h a p r o d u ï t l a s u m a 
de pessetes l.644'55. de l a q u a l « e m 
remesa a l ' A l c a l d i a p e r t a l q u j s i 
g a l a f e g i d a a la l l i b r e t a d o t a l ober ta 
a f avo r de l a seva ge rmane te , 

A G R E S S I Ó I A M E N A C E S 
A h i r e l a t a rda , a p r i m e r a h o r a , 

a n a v a Josep Salas M a r t í n e z , de d i v u i t 
anys , p e l c a r r e r dVEusebí P lanas , a m b 
u n a egua de l ronsaü , p o r t a n W a afer­
r a r . 

L I v a n s o r t i r a l pas dos sub.Vvaes 1 
et v e n a m e n a ç a r a m b u n a p i s to la , i 
11 v a n p e g a r , c a u s a n t - l i unes ferides 
l leus a l a c a r a 1 afl b r a ç d re t . 

S e m b l a q u e els esmentats subjectes 
h a b i t e n a l m a t e i x c a r r e r dTEuseibl P l a ­
nas. 

P E T I C I Ó 
DE L A C A M B R A M E R C A N T I L 

Pe r l a C a m b r a M e r c a a t H s 'ban en­
v i a t atentes c o m u n i c a c i o n s a l Direc­
t o r Genera l d e Duanes i a l a de les 

Company ies de F e r r o c a r r i l s de l Nord 
1 d e M . 6 . Au ai Barce lona , interessant-
tos l a c o n à o n a c i ó de l s dre t s d e ma­
gatzematge de les mercader ies dest i ­
nades a aquesta cap i t a l en t an t d u n 
l a present v a g a de t ranspor t s . 

L A C O M I S S I Ó M I X T A D E L T R E B A L L 
EN E L C O M E R Ç 
Es recorda als senyors p a t r o n s que 

de c o n f o r m i t a t a m b e l que d isposa el 
r e i a l decre t d e 3 d e n o v e í t í b r e d e 1922 
l a d i r e c c i ó Gene ra l d ' E s t a d í s t i c a del 
M i n i s t e r i d e l T r e b a l l , C o m e r ç 1 I n ­
d ú s t r i a , e x i g e i x qae en e l s p r i m e r s 
c i n c dkes d e cada m e s s ' han de re­
m e t * » a l a s e c c i ó P r o v i n c i a l , l e s re­
l a c i o n s d 'Al tes i B a i x e s de l s emplea t s 
i dependents que t i n g u i n a l eeo ser­
v e i , ocorregudes d u r a n t e l m e s a o t a 
rioff, e m b p r e v e n c i ó que . e n cr*> 
rt'íncompUmant. i n c o r r e r a n an les 
sancions que pot i m p o s a r l a r e f e r i d a 
D i r e c c i ó Genera l ( T E s t a d t s í í c a . 

E l s componen t s dels sis O m ps de 
C o i n r ç d ' aques ta c i u t a t (Banca, Se-

I g u r s . T ranspo r t s . Venda a l ' e n g r ó s . 
: Venda a l a m e n u d a l R a m d ' A l l m e n -
' t a c l ó l poden remet re les espressades 
' ful les d ' A ï t e s 1 Ba ixes a les Ofic ines 
! d 'aquesta C o m i s s i ó M i x t a , p l a ç a Re ia l 
: 12, entresol . 

PER A T O R N A R A L T R E B A L L 
Rebem aquesta n o t a au to r i t zada 

a m b e l segell s o c i a l : 
cLa F e d e r a c i ó P a t r o n a l d e Cata lu­

n y a t e n i n t en c o m p t e que l ' a c t aa l 
e í t u a d ó del c o n f l i c t e de l s t r anspor t s 
t ende ix resottament a u n a d f i n l t t v a 
s o h i c i ó . essent cada vegada m é s els 
dbrers que so l l í ic l ten reintegrar-se a l 
t rshadl , ç o q u e p e r m e t r à rependre"! 
fií» a ta seva t o t a l n o r m a l i t z a c i ó , p e r 
a l a q u a l cosa preciaa , on aquests m o -
m erris dgr t sh i s . 1 a m é s f e r m a coope­
r a c i ó de to ts els e lements pa t rona l s ; 
p rega a tots efls p a t r o n s que t o n n u l t n 
sense t an t a , d i r e c t a m e n t a l l a r s car­
reters , els e n c à r r e c s de q u a n t s oarre-
t o í g s p r e c i s i n p e r a l l u r s negocis , pe r 
t o l / p i e es r u g u í d o n a r o c u p a c i ó a l 
m a j o r n o m b r e poss ib le de t r a n s p o r t s 
(carros , c amions , etç . . ) t an t e l els de­
d i q u e n .a s e n t i s genera ls d e ca r re -
t e i g , com s i c l e u t i l i t z e n n o m é s c o m 
a a u x i l i a r s d e I t u r s I n d ú s t r i e s o co­
m e r ç o s , que . t o t segu i t , eüs .posin en 
u í r e i i l a c l ó 1 reprenguin l l u r s h a b i ­
tua l s quefers, c o m p t a n t a m b q u è n o 
h a d e m a n c a r l ' a fec t i v a p r o t e c c i ó d e 
les au to r i t a t s q n e es t roben disposa­
des e g a r a n t í r p l e n a m e n t l a l l i b e r t a t 
d e l t r eba i l i l a segure ta t dels q u i s ' h l 
d e d i q u i n . . 

CONFERENCIA 
M ï i T a l a t a r d a e l g o v e r n a d o r wa 

t e n i r una e n t r e v l s f o a m b u n a dele­
g a c i ó del pe r sona l d e l a Cata lana 

(P regun la i q u i n aspecte t en ien les 
gest ions, v a d i r e l s enyor P o n e l a q u e 
n o e r a d o l e n t p e r ò que fins a d ' ú l t i m 
no e podia d i r res, p e l t o m b a n t I n ­
esperat que d e vegades p renen aques­
ta m e n a de negoc iac ions . 

E L S OBRERS SENSE FENIA 
lEs a v u i . d imecres , i n o d i v e n d r e s , 

que se celebra e l m í t i n g a n u ç c i a t pels 
obre rs sense f e i n a . E s t à a n u n c i a t pe r 
a les deu d e l m a t i a l Tea t re N o u 

E l g o v e r n a d o r v a d i r a h i r vespre 
que , r e so l t a i aon t n o a u t o r i t z a v a Ja 
m a n i f e s t a c i ó p e r q u è , fet en d i a da 
f e i n a , c o n s t i t u ï a u n obstacle a l t r à n s i t 
1 a l t r à f e c , d p e r q u è , e m b les c o m p l i ­
cac ions actuals i a m b les pass ions 
e n d t a d e s . 00 f o r a .gens e s t r any q u e 
els Clemente d ' a g i t a c i ó desv i r tuess in 
J'acte c o n t r a l a i n t e n c i ó 1 Ja v o l u n t a t 
d l s o rgan i t zador s . 

A i x ò n o v o l d t i" , a í g l a , que no rebi 
u n a representació ded m í t i n g , s i é s 
que fi v o l fer remesa de tes c o n c l O 
a ions . 

E S C O R Ç O L L A M E N T S 
D u r a n t to t el d i a 1 l a n i t d i a h l r v a 

c o n t i n u a r l a p o l i c i a escorool lant t r a n -
seOnits, haven t r e c o l l i t bastontes ar­
mes . 

L ' A C T I T U D D E L S PATRONS 
E l gova roado r d e i a a h i r c o m e n t a n t 

u n a n o t a de l a F e d e r a c i ó P a t r o n a l , 
que l ' a c t i t u d d e l s p a t r o n s p o l resu­
m i r « e d i e n t que h a v i e n fet ofer tes en 
u n documen t d i r i g i t a l ' a u t o r i t a t m í -
fautr i v i s t a l ' a c t i t u d de l C o m i t è de 
v a g a . l e s haivten retirat, a co rdan t t o r ­
n a r a i t r e b a l l a m b las oondJ r lons a n ­
t i gues . 

A r a h a n « e p r o A i T t aqneSles o f e r t a 
i l e s man tenen c o m a cond ic ions àt 
M m U . s i g n i l a q u e s i g u i l ' ac t i tuc 
d e l s caureu. 

Ca r e q u i s i t Indispensable que f a 
que ens s i g u i n trmmtmm 
l a p u b l i c a c i ó « t a e u l n ra-

I 
• M par todisUoa. 
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N O T I C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

(Tol®£rames * oonferònoie» à m L·A V E U ) 
DE P O R T U O A L 

U s 2 x 4 . 3 - H a estat d ixecadn l a 
m c o m u n i c a c i í i « i senyor Joan A l -
DMbtlL 

L a p o l i d a ü j e f s c tua t u n regis t re a l 
i lomlclà l d 'Ai i j fç l Garc ia , l i a v e n ^ l r o -
w i t n o n & r o s e , i i r m t i i cartuntca.— 
Havas, 

ILUlxja , S. — D i u e n OTOporto que e l 
c è l e b r e a v i a d o r senyor Sacadura Ca-
ftral Ua dona t o l U « n a c o n f e r è n c i a 
sobre e l t emt» t C i r c u m n a v e g a c l ó a è -
r ea» . — Havas . 

L i sboa , 3. — H a « s t a t a u t o r i t z a d a 
l a i m p o r t a c i ó d e d e u m i l t o n « £ <le 
b l a t es t ranger —Havas . 

L A SITUAOJO A BARCELONA 
M a d r i d , 3. 2 t a r d a 

E l duc d · A t m o d ò v a r del V a l l e b a 
m à n l X e s i a t a v u i que a Barce lona aug -
m - í n t a l a c i r c u l a c i ó de carros . 

L a p o l i c i a h a c o n t i n u a t els e s c o r ç o -
Uaments l r e g i s t r e » , r e co l l i n t m o l t e ò 
urmea. 

S I Q M A 3 0 R A DE G O V E R N A C I Ó 
E l m a i l s t r e de l a G o v e r n a c i ó h a po­

sat a l a s i g n a t u r a els s e g ü e n t s de­
crets: 

AT-rrovant e l pressupost de 277.62Í. 
{•essetes i el p lec de cond ic ions pe r a 
1 e x e c u c i ó de les obres c o m p l e m e m à -
r í e s de l a Casa de Correus de Pam­
p l o n a . 

Nomenant voca l s d e l Consel l de v l -
g . l à n c l * de l a C a i x a posta l d 'estal­
v i s a Son P í j e r t Pa rdo , c o m a sena­
dor . 1 d o n Sants . A r i a s de M i r a n d a , 
c o m a d i p u t a t . 

C ç n c e d l n t h o n o r s de cap tf'adml-
n i s t r a c l ó als caps de T e l è g r a f s d o n 
M i q u e l Romeo i d o n Josep Aspeto 
H u r t a d o . 

PRESA D E P O S S E S S I Ó 
Aques t m a t i h a pres p o s s e s s i ó de l 

c à r r e c e l n o u sets-s acre t a r i d 'Esta t , 
s enyor Esp inosa d i Ics Monteros . 

D ' E S T A T 
i B a n v i s i t a t oxai e l m i n i s t r e d Es-

t & t l ' a m b a i x a d o r d ' I t à l i a l d o n Ama­
d e u MagaUvaea Gutlzto. represen tan t 
de P o r t u g a l 

C O N T E S T A N T A s G A Z I E L » 
(En J o a q u i m M o n t a n e r p u b l i c a en 

• El So l - , aquest m a t í , un a r t i c l e de­
d i c a n t u n c o m e n t a r i o l a q ü e s t i ó sus­
c i t a d a pe r « G a z i e l * a <La Vanguar -
dUi>, sobre l a C a t a l u n y a d e v o r a d o r a 
d home*. * 

(No t é r a ó , a Jud ic i d C n M o n t a n e r , 
• G a z i e i · , en els casos que c i t a , n i 
en presentar aquesta i rvjus t fc ia c o m 
a t e l g e n u ï n a m e n t r epr t - se r» ta l in de 
i ' e spe r i t de C a t a l u n y a . 

P r e s c i n d i n t de l a q u a n t i t a t de pas­
s i ó po lUica i soc ia l q u e h a g i pogut 
i n f l u i r , c o m accident , en e l s casos 
d ' E n P i j o a n . Carner 1 « X e n l u s · s 'ha 
de c o n v e n i r que C a t a l u n y a n o 
els h a d e s t i t u ï t , n i « I s h a destro-
ca:; en to t cas b a u r à demos t r a t u n 
desviament , u n a i n d i í e r è n c i a poc res­
pectuosa. 

A to ts els p a ï s o s h a n oco r regu t ca 
Sos semblan t s . 

L A « C A C E T A i 
L a xGaceia* p u b l i c a : 
(D'Estat. — A n u n c i a n t haver-se con­

v i n g u t entre els goverfas d ' E s p a n y a 1 
A l e m a n y a l a p r ò r r o g a fins a l 30 de 
setembre p r ò x i m , i n c l u s i u , d e l <mo-
dus v í v e n d l » e s t ab l in t e l r è g i m co­
m e r c i a l . 

De F inances . — C ò p i a d e l a i n s t à n ­
c i a p resen tada per Gonzalo i L a v a n -
dera , t a b r l c a n t s de m a n t e g a de vaca, 
soUici tant . i m p o r t a c i ó t e m p o r a l de 
l l a u n a en b lanc . 

D ' i n s t r u c c i ó p ú b l i c a . — Conceedmt 
a u d i è n c i a als representants interes­
sat-; en e l s beneficis de l a f u n d a c i ó 
frutallada e n aquesta C o r t p e r d o n 
M a r i a n B o r e l l 1 Fo lch . 

LES P R E T E N S I O N S D ' A B O - E L - K R I M 
D i u «Ei D e b a t é » : 
De f o n t fidedigna sabem que A b d -

e l - K r l m , d e s p r é s de l descalabre q u é 
s u i r i r e o les seves forces e l d i a 5 de l 
passat mes . d e m a n à u n a r m i s t i c i , i 
l a pau . 

fi cap b e n í u r r i a g u e l o f e r e i x l U u -
r a r e l m a t e r i a l de g u e r r a que t é a i 
seu poder, n o posar r e s i s t è n c i a a que 
s ' ocup in e l M o r r o , el Cab Qui l a i e s l 
A y d l r . to ta l a bad i a d A l h u c e m a s : per­
me t les ins taHacions « les r a b l i e s de 
les oficines de p o l i c i a i n d í g e n a 1 d ' i n -
t e r v e n c í ó c i r l l , I renuncia els seus 
t e n n i s de p r o c l u m a x l a R e p ú b l i c a 
tfecTa. 

A b d - e l - K r t m d « n a n a a c a n v i que 
se'l n o m e n i c a l d d e l RUT, a m b u n 
sou que v i n g u é s a c o m p e n s a r - l i dels 
pe r jud ic i s que h a g i sofer t en les sa-
Ve s p r o p i e t à t j . 

'F ins a q u í e ls nostres i n l o r m e s que 
reputem segurs 

E l G o v e r n no h a fet enca ra cap 
d e c l a r a c i ó o f i c i a l , perO les torpres-
sious que h e m o b t i n g u t a h i r d e s p r é s 
de l Consel l , semblen c o n f i r m a r les 
noticies precedents 

D i u . £ 1 LLbera l» : 
P e r informem p a r l l c u l a i s que ens 

m e r e i x e n g r a n c r è d i t ens h a a r r i b a t 
l a n o t í c i a que , c o m a r e s i d i n t de te* 
negociac ions p o l í t i q u e s que i n i c i à 
D r l s B e n Sold'. i que segu ia a r a e l 
Govern , s 'ha s o t m è s A b d - e l - K r i m a 
Espanya en condic ions que ga ran t i t -
f a r a n l a p a u a l a nos t r a zona de l 
Marroc . 

S?gons sembla , e l c a b d i l l - c a p dels j 
b e p i u r r l a g u e l s t o r n a r à a E s p a n y a t o t i 
el m a t e r i a l de guer ra que s a p o d e r à ! 
d u r a n t el passat desastre, permetent- | 
nos l a r t i l l a t m e n t 1 l ' o c u p a c i ó de l a 
b a d i a d A lhocemas , a l a p u n t a d 'Ay- j 
d i r i del Cab Qullates . | 

E l Govern espanyol pe r l u seva pa r t 
f a r à e l n o m e n a m e n t de c a l d de l a 
zona •* f a v o r d 'Abd-e l -KTi in . 0 d"un 
m o r o de l a seva f a m í l i a , per e l l de­
signat , comprometent-se t a m b é a i n -
ü i e m n i t z a r - l i de l cost d e l que I m p o r ­
t en els d a n y s ocasionats a les seves 
propie ta t s . 

L a n o t i c i a , n o obstant les bones 
impress ions que re f lec te ixen els m i ­
n is t res sobre l a q ü e s t i ó d e l M a r r o c , 
n o h a estat c o n f i r m a d a o f i c i a lmen t . 

OASAWENT DE D . J A U M E ? 
U n p e r i ò d ic r e c u l l e l r u m o r que 

e l d i a a i dc j u l i o l , d i a d a de San t 
Jaume, c o n t r a u r à m a t r i m o n i D . Jau­
m e de B o r b ó a m b u n a d i s t i n g i d a da­
m a francesa. 

E L P E R S O N A L DE BANCA I BORSA 
H a " queda t resol t e l p l e t en t re e l 

S i n d i c a t de Banca 1 B o r s a I els ban­
quers. A h i r , d e s p r é s « labor iosa en­
t r ev i s t a , s ' ap rovaren les s e g ü e n t s ba­
ses: 

Pr imera .—Queda reconegut e l S in ­
d ica t L U u r e profess ional d 'empleats 
de B a n c a i Borsa de M a d r i d . 

S e g o n . - 6 ' e s t a b l e i x l 'escala de sous 
s e g ü e n t : 

E m p l e a t s de 14 anys , 60 pesse f l í s : 
de 15. 75: de 19. 100: de 17. 150; de 
Ï 8 , 175; de 19. SüO; de 20. 225; de 21 . 
6T5: d è 28. 300: de S3, 325; de 24 a 25. 
39); * 28 a S7, 375; de 28 a 29. 400: 
de 30 a 31. 425; de SS a 33. 450; de 
34 a SS, 475; de 36 en endavant , 500 
pessetes. 

A aquests sous s ' a u g m e n t a r à , p e r 
r a ó d ' a n t i g u i t a t , 5 pessetes per cada 
any de servei a l a B a n c a a p a r t i r 

dc l ' · d a t de 80 any*, sempre que 9e'n 
p o r t i n t res de serveis f i n s a un m à x i -
m u m de 580 pessetes mensua to . 

A p a r t i r de l d i a p r i m e r de l co r r en t 
mes, els emplea ts de n o u i n g r é s re­
b r a n u n sou i n f e r i o r e n dos graus a l 
que p e r l a seva edat els corresponia . 

Comple r t s dos anys de t r e b a l l passa­
r a n a c o b r a r e l que els co r respongu i 
a t e n o r de l l u r edat. 

E l s sof^caps do negocia t r eb ran u n 
sou m í n i m de 630 pessetes. 

Eln cap? de negoc ia t da servei gua­
n y a r a n com a m í n i m 680 pessetes. 

Els apoderats g u a n y a r a n 750 pesse­
tes. 

A aquestes t res ú l t i m e s c a t e g o r t í s 
n o se' ls r econe ixen a n y s d ' an t i gu i t a t . 

P e r a l personal f e m e n í s 'estobtetx 
l a s e g ü e n t escola.- 14 a n y s , 60 pesse­
tes; 10, 75: 1C, 100; 17, 125; 18 i 19. 
L-ÍO; 20, 175; 21 i S£, 200; 23 i 34. 225; 
25, 230. 

E-í fi-ven t a m b é « I s sons per a la 
« b o t o n e s » , ordenances, gerenos, cobra­
do r s i a judan t s de ca ixa . 

Te rce ra . — Tots els empleats que 
en aprovar-se aquestes bases c o b r i n 
u n sou supe r io r a l que per a e l l s 
s ' e s t i pu l a els sera respectat, sense 
que pe r cap causa l a casa p u g u i re-
ba ixar - Io-s U . 

Qua r t a . — Les g u à r d i e s n o c t u r n é c 
q u e d a r a n a c à r r e c dels serenos, i 
les d i ü r n e s en els d ies festius les re­
g u l a r à l ' e s t ab l iment , d ' a co rd a m b e l 
pe r sona l ' " u n i f o r m e , fixant-se p e r 
cni t jos dies o dies sencers, segons 
aquest p re fe re ix i , p e r ò abonan t pe r 
g u à r d i a sencera Jlnc pessetes. 

C i n q u e n a . — E l s sereu os cBstfruto-
r a n d ' u n d i a «te descans s e t m a n a l , 
sup l in t - lo s en el c à r r e c eia o rdenan­
ces xafis moderns 

C L P R O C É S BERENOUER 
M a d r i d , 3. 415 t à r d ' a 

A dos quart- , de d e u d e l m a t í s 'ha 
presentat , ves t i t d ' u n i f o r m e , c l gene­
r a l Berenguer , a l Conse l l S u p r e m de 
G u e r r a l M a r i n a , p r e s t an t d e c l a r a c i ó 
d a v a n t d « l j u t g í i n s t r u c t o r , genera l 
A y a l a , I e l secretar i relator. À n g e l 
R i u z d e la Puente. 

L a d e c l a r a c i ó í i a acaba t m o m e n t s 
abans de dos q u a r t s de dotze, rve-
g a n t - « c e l general Be rengue r a fer 
oianUeslaclonr- a l * per iodis tes . 

C L P R O C É S C A V A L C A H T l 
Abans cïe les dotze, e l genera l Ca-

v a t c a n t i h a a r r i b a t a l Consel l Su­
p r e m de Guer ra i M a r i n a . 

E l jflCge I n s t r u c t o r d e l a s u m à r i a 
p e l c o m b o i de T i z a , genera l B e l l o d . 
i e l r e l a t o r don Josep Cabezas, I I h a n 
d o n a t l ec tu ra de l ' o r d r e de processa­
m e n t , n o t i f i c a m - l i q u e f i n s d i j o u s 
n o acaba el t e r m i n i , p e r 31 v o l i a de­
m a n a r la r - v o c a c i ó d a J'aute de p r o ­
cessament. 

L A O A R T A D E L G E N E R A L A G U I L E R A 
Veu 's a q u í e l t e x t de l a c a r t a que 

el -general A g u i l e r a h a d i r i g i t a l se­
n y o r S à n c h e z de T o c a . 

H i b a o n m e m b r e t que d i u : <£1 Pre-
s idente del Consejo Sup remo de Gue­
r r a y M a r i n a ^ . 

«30 de Junlo de 1923. — E x c t l o n t l s l -
m o Sr . D , J o a q u l n S à n c h e z de Toca : 
M u y Sr . m l o : E n e l D i a r i o de Sc-
slones de l Senado. de l jueves 23 de 
esta mes de Jun lo . h e l e l d o s u dis­
cu r s o, en e í que f a l t a a l a ve rdad . 

E n é l se d lce que e l s u p l i c a t o r l o 
d e l genera l Be rengue r no se lo ha-
b l a m a n d a d o a V d . . en aque l l a è p o ­
c a {presidente de l Senado, c o u a r r e ­
g l o a l a s c o s t u m b r e s es labUcidas y 
p o r conducto de l m i n i s t r o d » l a Gue­
r r a , e m p l e a n d o a d j a t i v o s m u y su­
r o s . 

C o m o « s t a m a l d a d de V d . v a d i r i ­
g i d a c o n t r a m i persona, como prcs l -
denie de l Consejo S u p r e m o de Guer ra 
i M a r i n a , m a l d a d m u y c u a r m o n l a 
c o n sa m o r a l depravada , h e ds m a -

i n í f e s t o r i e que l a r A p ^ l l d ó n de este 
caso u o t ro a n à l o g o me o b l i g a r à . i 
proceder c o n V d . c o n e l m a y o r riijor 
y e n e r g i a que sa merecen los n o m ­
bres d e s u c a l a ü a . 

Queda a sus ó r d e n e s , F r a n c i s c o » 
I A g u i l e r a . S u casa Tuan de Mena , 3 » 

E L T E M A D E L E S R E S P 0 N 8 A B I L I -
| T A T S 

M a d r i d . 3. U'!5 t a r d a . 
E l t ema de les r e sponsab i l i t a t s b a 

absorbi t l ' i n t e r è s p o l í t i c i pariairaen-
t a r l de h» ta rda , 

i A i x i , els d i p u t a t s I senadors h a n 
a c u d i t p r i m e r a m e n t a l ' A l t a C a m b r a 
pe r a escol tar e l que e l Sr. S à n c h i - z 
de T o c a d i g u é s sobre l a c a r t a que 
l i t r a m e t é c l g e n e r a l A g u i l e r a . Des­
p r é s , els senadores 1 d ipu ta t s h a n to r -

I içtat a l C o n g r é s pe r a p resenc ia r l a 
i u i c í a c l ó d e l deba t sobre les responsa­
b i l i t a t s 

E l s enyor A l c a l à Zamora , e n a r r i -
1 b a r a l iCtongrés, h a estat p r e g u n t a t 

r e fe ren t ^ s i s i g n a r i a l a p r o p o s i c i ó 
dels l l i b e r a l s , p e r q u è s i a n o m e n a d a 
u n a c o m i s s i ó de d ipu ta t s que emet^ 
i n f o r m e sobre l a d e p u r a c i ó de les 
responsabi l i ta ts . 

— Jo — h a contestat e l s enyor Alca ­
l à Z a m o r a — n o conec t a p ropos i ­
c i ó , enca ra que. pe r les « e f e r è n c l e s , 
v e i g que v a m é s l l u n y d 'onejo a n a v a 
a m b l a p o n è n c i a q u è v a i g defensar 
a l a Cambra . Jo n o s ó c h o m e que 
c a n v i í de c r i t e r i i c o n t i n u o pensan t 
i g u a l que l l a v o r s . S e g u i r é , p e r t an t . 
e l m e u c a m í . sense oposar-me, é s 
d a r , que els a l t res a d o p t i n les re­
so luc ions que els s e m b l i n m é s «de» 
quades pe r a l a d e p u r a c i ó de les res­
ponsab i l i t a t s . 

! A p a r t i r d 'aques t m o m e n t i ' expecta-
ciO crefcc i l ' i n t e r è s queda penden t de 
que c o m e n ç a r à u d l s c u t í r - s e l ' a n u n ­
c i a d a p r o p o s i c i ó i n c i d e n t a l que ha­
v i a de defensor a l Sr. À l v a r ez .Val-
d é s , 

S E N A T 

M a d r i d . 3. 5 15 t í r d a . 
A les qua t r e c o m e n ç a l a s e s s i ó , pre­

s i d i n t el comte de Romanones . 
A I banc b l a u . e l p r e s l ^ n t de l Con-

s & i 1 els m i n i s t r e , de G r à c i a 1 Jus­
t í c i a , Guer ra , Finances , I c s u a c c i ó 
p ú b l i c a 1 T r e b a l l . 

A i s escons, g r a u a f l u è n c i a d e sena­
dora , I les t r i b u n e s m o l t coocor regu-

i t a s . 

P r o c » I preguntes 
E l s í n y o r 3 A N C H E Z D E T O C A d i a 

que l 'assumpte és g r eu i sense prece-
dknta que v a a t r a c t a r l ' o b l i g a i» u n a 
g r a n pa iqueda t . 

Dissabte o i vespre — d i u — v a i g re­
bre, per conduc te de l ' a j u d a n t de l 
pres ident de l Conseell S u p r e m de 
Guer ra i M a r i n a , u n a ca r t a que v a i g 
a posar a l cone ixemen t de l a Cam­
bra . (Gran s e n s a c i ó . 1 

L a car ta , q u e t é u n m e m b r e t d e l 
Consell S u p r e m de G u e r r a i M a r i n a , 
d i u a i x í : 

« H e l e i d o sa d iscurso , e n e l q u e f a l ­
t a descaradaanento a l a v e r d a d , a l 
deci r que el s u p l l c a t o r i o p a r a proce-
sar a l genera l Berenguer ao f u é « n -
v l o d o po r conduc to r e g l a m e n t o r i o ; y 
«s to e s t à m u y e n a r m o n i a c o n su 
m o r a l dep ravada . (Grans r u m o r s . ) 

L a r e p o t l c l ó n do u u oc to a n à l o g a 
m e o b l i g a r i a a proceder « n f o r m a 
raàs e n è r g i c a , como merece u n h o m -
bre à e su e a l a ü a . » (Grans r u m o r s ) 

A v u i era ï i m l t o a ipreseatar aquest 
d o c u m e n t a i a p r e s i d è n c i a de l a Cam­
b r a . 

E l genera l VELLAUBA. — Demano 
l a p a r a u l a pe r a defensar u n absent . 

(Grans protes tes 1 veus d e f o r a l ) 
E l P K E S I D E N T D E U \ C A M B R A , 

a m b g r a n energ ia . — No s 'ha o f è s a. 
cep senador. E l que e s t à absent, h o 
é s t à pe r l a seva v o l u n t a t Jo, e n ú s 
de les f acu l t a t s que t i n c , p o s a r é l'es­
c r i t en rnans de l p res iden t de l T r i ­
b u n a l S u p r e m . (Ap laud imen t s . ) Queda 
t e r m i n a t l ' i n c i d e n t . 

E l P R E S I D E N T D E L C O ? ® E L L es 
c reu e n l a necessitat d ' i n t e r v e n i r , 
m a l g r a t Hes pa rau l e s u l t i m e s d e l c o m ­
te de Romanones . 

D e c l a r a que e l G o v e r n cons ide ra 
m o l t l a m e n t a b l e aquest ep i sod i i e l 
l a m e n t a « o m n i n g ú . 

PKr a v u i *5 l i m i t a a aquesta d e ­
c l a r a c i ó i Ja en snn d i a es v e u r à que 
sap c o m p l i r a m b e l sea deu re . 

É l G o v e r n es d ó n a compte d e l a s i ­
t u a c i ó d i f í c i l que se l i b a creat des-

iprés de ç o que h a exposa t e l pres i ­
den t de- l a C a m b r a , 

E l o g i a l a sereni ta t de l s enyor S à n ­
chez do Toca . l i m i t a n t - s e a d o n a r 
compte a l Sena t d 'aquest document . 

Ordra de l d i a — 
S ' a p r o v a l ' a c t a . 
C o n t i n u a l a i n t e r p e U a c l ó dcA senyor 

D u r a n i Ven tosa sobre e l p r o b l e m a 
n a c i o n a l i s t a de C a t a l u n y a . 

E l s enyor S A L A c o m e n ç a e l seu 
d i scur s , m o l t d i f í c i l d ' a t e n d r e , pels 
c o m e n t a r i s que e n a l t a v e u f a n els 
senadors . 

D u r a n t m o l t s m i n u t s l a p r e s i d è n ­
c i a é s i m p o t e n t per a r e s t a b l i r • ! 
s i l e n c i . 

S e m b l a que l ' o r a d o r r e f u t a els con­
ceptes exposats pel s é n y o r D u r a n 1 
Vanloso, 1 d i a que d e s i t j a r i a que I I 
e x p l i q u e s s i n els c a b d i l l s d e l regiona­
l i sme c a t a l à l 'ubast que t e n e n les pa­
rau les regionalisme, a u t o n o m i a i na­
c i o n a l i s m e . 

E n v i s t a de l a poca a t e n c i ó a m b 
que l ' e sco l t a l # C a m b r a , r e q u e r e i x a 
l a p r e s i d è n c i a que se 11 p resU u n a 
m i c a d ' a t e n c i ó . 

E l P R E S I D E N T . - S e g u e i x i S. S.. 
que j a l ' e s co l t a r an . 

E l s e n y o r S A L A — Es que l 'as­
s u m p t e que estic t r a c t a n t r e q u e r e i x 
p e r l a seva t r a n s c e n d è n c i a l ' a t e n c i ó 
d e to ts . 

D i u que é s necessari que els regio­
na l i s t es m o d i f i q u i n no sols les pa rau ­
les, s i n ó els p roced imen t s , e v i t a n t que 
sacen lo t s oxa l la t s i n f i l t r i n en els 
co r s dels n o i s Idees a t e m p i a t ó r i e s a 
l a u n i t a t d e l a p à t r i a . 

Aques t s sacerdots f a l t r a descarada­
m e n t a l l u r o b l i g a c i ó i sobre a i x ó 
c r i d o l ' a t e n c i ó d e l m i n i s t r e de G r à c i a 
i J u s t í c i a . 

B é que es defensi C a t a l u n v a I 
l ' I d i o m a c a t a l à , p e r ò sens p e r j u d i c i 
pe r a l a u n i t a i d 'Espanya . 

S I n o ve aquesta p r e p a r a c i ó espi­
r i t u a l a que em refereixo, el p rob le -
c a t a l à n o t i n d r à s o l u c i ó poss ible . 

Recordo , fent-se-!es seves, pa rau les 
d e l s enyor M a u r a . d i e n t que a Espa­
n y a el p rob l ema de l a u n i t a t nac io ­
n a l é s u n a rea l i t a t l a t e n t i é s neces­
s a r i ' ' eg l s la r sobre r ea l i t a t s i n o sobre 

• f a n t a s i ó s . 
(Requereix, ui G o v í r n p e r q u è expo­

s i l a m a n e r a ç o m h a d ' e n c a r r i l a r 
el p r o b l e m a c a t a l à , que e l l c o n t i n u a 
a n o m e n a n t p r o b l e m a espanyol . 

M a d r i d , 3 615 t a r d a , 
i C a t a i u n j m i E s p a n y a — d i u e i se­

ny : : - Sala—que é a e l m a t e i x , teaan 
à n s i e s d e p a u l de j u s t í c i a , i es tem 
en m o m e n t s que segons s i a l a t t ec l -
s i ó d e l G o v e r n l a n a u d e l 'Es ta t p o ­
l i r à n a u f r a a i r o m a n t e n l r - s » » a flor. 

O f e r e i x «1 seu m o d e s t concurs i 
d e m a n a que pe r a e s t u d i a r e l p r o ­
b l e m a c a t a l à s ' u n e i x i n tots iper a 
d o n a r s o l u c i ó h a r m ò n i c a a aquest pre­
m o . 

E l Sr. D U R A N I V E N T O S A . — C r e i a 
que d e s p r é s de l a resposta d o n a d a p d 
p r e s i d e n t de l Conse l l a i m e u d i s c u r s , 
l a i n t e i p e ü a c i ü p e r m i p l a n t e j a d a po­
d r i a donar -se pe r acabada . 

Jo e n t e n i a i ' s e g u a í x o en tenen t 
q u e e l m a r q u è s d ' A l h u c e m o s h a v i a 
o fe r t ocopar-so I m m e d U i t a n i e o t d e l 
p r o b l e m a c a t a l à . 

Cons ide ra i m p r o o e d c n t , enca ra q u a 
v-ntra e n e l joc j e i sisteraia tpariamec^-
t a r i . l a d i s c u s s i ó de m i n o r i a a m i ­
n o r i a . Les d i s cus s ions í i a n d e p l a n -
tejor-se. o i seu eq tendre , ep t r e ï r s 
m i n o r i e s í. e l C o v e m . 

iNega q u e p r e t e n g u i a m b l a sava i J > 
t e r v e n c i ó p l a n t e j a r u n p r o b l e m a cons . 
l l t a c l o n a l , enca ra q u e cons t i t o t i o n a i -
rr-ent es p o t t r a c t a r f i n s d e l separat is­
m e , i con íOBsa q u e n o é s Eepara t i s ta . 

Cons ide ra u n a d e n ú n c i a a i x ó d e 
p o r t a r a l P a r l a m e n t que «ds sacerdots 
I n u l q u e n m é s o m e n y s aooentua-
d a m e n t l ' a m o r o C a t a l u n y a als no i s . 
D e l q u e sobro a i x ó h a d i t é l senyon 
S a l a j o n o e n t i n c cnp -coneixement . 

A i x ò d ' e x p l i c a r l ' aba s t d « les p a , 
rau les regionalisme i n a c l o n a l l s m e · , 
h o c r e u m é s p r o p i d ' u n Ateneu , per>> 
s i se ' l requereix pe r a f e M i o no u i 
i n c o n v e n i e n t d o n a r aques ta e x p l i -
c a a i ó . 

(El seyor PSOWiEA. — Aquestes « x . 
p l l c a c k m s les cons ide ro « b a o l u t a m e n S 
indispensable?. 

E l Sr . DURAN' I V E N T O S A e x p l i ­
c a d o c t e i n a l m e n t l 'atoast dn les p a r a u -
les regionalisme i nac iona l i sme i a f l r * 
m a que C a t a l u n y a t é totes les c a ­
r a c t e r í s t i q u e s d 'una n a c i ó . 

Es m o s t r a p a r t i d a r i d ' u n a s o l u c i ó 
d ' a n n o n í a , l a q u a l cosa s ' a c o n s e g u í -
r à a m b l a b o n a v o l u n t a t de tots, p u i x 
eslA segur que s i es t r a c t é s d * c e r l a 
m a n e r a de detfensar n C a t a l i m y a . ' 
a n i r í e m u n i t s tots e l s q u e ens a n o -
m e n e m reg iona l i s t e s o nac iona l i s t e s . 

Ce m o s t r a d e s i t j ó s de c o n è i x e r l i 
f o r m a en que e l G o v e r n Jia d ' encar ­
rilar c l p r o b l e m a c a t a l à , 1 p r ega a l 
p r e s i d e n t de l Conse l l que c o m m é s 
a v i a t m i l l o r expos i e ls p r o c e d i m e n t s 
que h a d 'usa r p e r a s o l u c i o n a r a q u e s í 
p r o b l e m a . 

E l e enyo r S A L A rec t i f ica , c o n g r a t u -
lant-sa d e l resultat que j u g n l t e n i r 
aquesta i n t a r p e l t a c i ó , e n i a ' q u a l e l 
s e n y o r I X m m i Vsn tosa h a procedic 
a m b t a n t a b o n a fe ; l d i s c u t i n t e l l 
t a m b é d e b o n a fe , e n t é n que s 'ha 
d o n a t u n a g v m ' pas cap a l a s o l u c i ó 
de l p r o b l e m a . 

Els regionalistes 1 els d a l a U n i ó 
M o n à r q u i c a c o i n c i d i m en e l nos t r e 
a m o r a C a t a l u n y a , p e r ò ens sep i i ru 
ç o que sempre h a v e m defensat nos­
a l t res : l a u n i t a t d e p à t r i a . 

N'o é s u n a d e n ú n c i a e l d i r e n el 
P a r l a m e n t que h i h a sacerdots a, Ca­
t a l u n y a que I n c u l q u e n en el co r d-íi? 
DOia l a idea que l a s a l v a c i ó de Cata 
l u n y a r a d i c a en l a Bista s e p a r a c i ó 
d 'Espanya . 

M e d r l d . .1. g'SO n i ; 
E l senyor P I C W E A . — I U que •en­

t e n e n q u e en aques ta ^e^araeM ca­
d i r a la s a l v a c i ó " d ' B s p a i n i í . 

E l s enyor S A L A . — E l p r o b l a m a 
- assenyalo 6 í d ' u n a g r a n i m p o r -

t à n r i a , i e l d e l x a r - l o I i a n d a , po-
p o r t a r - n o s a aquestes d i s s í í n * q u a 
b e m v i s t a I r l a n d a . 

No es m o s t r a sa t i s fe t de la d e f i n i ­
c i ó q u a e l s enyor D u r e u i V e n t ó s a h a 
fet t i e les p a j w i l e s « n ' a - i o u a l l s r o e » i 
•S ' i pa ra t i ame- , m é s p v à f i i a d ' u n Ate­
n e u qix» d ' u n PaJ>ionieiir. 

I n s i s t e i x en assenya la r l a d i í e r è n t i a 
que e l separa d e l * r c g i o n u l i í a e f i , v 
d e m a n a a o q u e r t s q1»» s V v p . ' . v s . n 
a j i m la m é s g i a n edaredat * l 9e i i l en 
e l separa t i sme , p u i x s i a i x ó é s i i x i , 
sTi-an d e confessar s ^ í ' u r u t i 

ftíostra e l s «* i ís desigs de q ó * a m a 
t o t 1 d ^ f é o s a n t c a d a s c ú I h i r a p - u r » 
n.' • v i s t a . c o R o b o r i n e n aquest p ro jec te 
d e l l e i a n u n c i a t pe) G o v e r n pe r a so­
l u c i o n a r e! p r o b l e m a c a t a i d . 

E l m i n i s t r e d e l T R E B A L L j u a U k a 
l ' a b s è n c t a de l preside"^ d - l Conse l l , 
p e r ftover d ' a s s i s t i r u un a l t r e datv.it 
p l a n t e j a t a i C o n g r í - ò ; puro el O o v c m 
b a <le d i r q u e j a e l p res ident dea Con-
s e i l e x p o s à l ' a l t r e (ha a m b t o t a cUaSr, 
tat^ q u i p e l « I t a r l de l Ç t ab ine t ; p e r f l 
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E à g - 'd. — i S m e a r f e , '4 i k - - j u l i o l à é r ^ c r y E A V B ü D E C A T A L U N Y A ! 

h a tie Jer a r l n e n t q a * e n o - m o c po< 
aò5r; iy&]aT una da t a fixa. p e r a pre­
sentar e l p ro jec te de U d p r o m è s , pe r -
Q u í el f rovern no at)1 que m a l 8e"l 
t a x i « l ' i c í o o n a l i h ! ! penò è l v o l d i r 
q u e « r i e l m o r o e n K f u e «1 G o v « m nete­
g i e l c n m i dels p r o b l « n e » ta^portants 
« p » l o t s cone ixem, e s t u d i a r à e l p r o ­
bi M i m . R t a J à . 

P r x ^ d l m e n t ? N o p o d e n « s s e r a l t res 
qu? els que eetan d i n s d e l c è g i m cons­
t i t u c i o n a l ; i h a d ' a f e g i r que en t o t a 
nSuCIA •qtie es cenqul a l p r o b l e m a ca-
t a i à i r a d > s i a r . e n p r i m e r t e rme . 
tAans ip ie t o t 1 sobretot , r i n t e r è s de 
U p a t r i o . que é s l a u n l t B i n a c i o n a l , 
«luf oi Govern cons ide r a i n t a n g i b l e . 

£ 1 s e n y o r P I O V E A i n t e r v é b reu­
m e n t pe r a defensar l a in teno i6 d e les 
l u t T v e n c i o n s dels nacl-analistes cata-
Tan*. 

• n . · m a n a que es p o r t i a la C a m b r a c l 
p r o j e o ' f que c o n f e c c i o n à e l ü o b l n e t 
de ! comte de Ronionones ; i . , s i g u i 
aques:. o s igu i m i a'.tre e l p ro jec te 
que e s ' d i s c u t e i x i , té l a sejfLErelai tfiXe 
c o m p t a r t i a m b la bona fe tots .-"ar-
r i . lü i ' à a •una s S l ü c l ò ' l i a m i ò i r k í a . Ad-
I u k q u a n iia q u a m i t a i d ' au to^orn ia 

e-> concef le ixi .sigui t a n poca c o m 
quo gaude ix la r e g i ó .bosca. 

El .senyor D L B A N I V E N T O S A re i te ­
r a que els ' regionalis tes v o l e n proce­
d i r a m b tota bona ife i s incer i ta t en 
les discussions, i >nnb aquests ele­
ments , e s t à segur qòie es .podria a r r i -
I w r a la ewl i r - ló de! p rob l ema «.-atalà. 

Cons ide ra i tup i ' ap i d"un m i n i s i r e 
d ' u n G o v e r n de c o n c e n t r a c i ó l l i b e r a l 
posar t raves a les idees ; i a i x ò , i-n 
els m o m e n t s actuals , n o s l t a de d i r . 

i i s p e r i l l ó s nwini fes ta r - íK) . V r v i m en 
im-s i s i ema p a r l a m e n t a r i i a tp ies i sis­
t ema j j o constett-ix en f e r disein-sos, 
srtnó en a t endre els p rob lemes pen­
den t s d e s o l u c i ó . A aquest p r o p ò . i i t 
v u l l ( j i r que e! Gomtis no té encara 
cap projecte de l l e t a d i s p o s i c i ó de la 
Cambra . 

El m i n i s t r e de l T R E B A L L . — A ü ò 
é $ inexaiote. 

E l « n y o r D U R A N I V E N T O S A . — 
No; é s exacte , s enyor m i n i s t r e . 1 ho 
demos t ra t - l que n o f i g u r a en l ' o r d r e 
d e l d i a . A m b sis mesos n o h a v e u t i n ­
g u t t e m p s d e p repa ra r cap projecte de 
l l e i . Q u è ó s doncs e l q u e haweu let? 
Aiquest n o p o t é s s e r e i p r o g r a m a d ' u n 
Govern q u e « d i u i l l i b e r a l . Compteu 
B i a b e i l ' Pa r l amen t i f, n o obstant, d i e u 
•rue n o p o d e u iaiend.ne a r a a u n a g ra ­
v í s s i m p r o b l e m a i i i e rquò « a t e u uou-
pfltó. A i ^ ò n o es .pot l e r . 

E l m i n i s t r e d e l T R E B A L L . — Jo 
n o he d i t a i x ò . . 

E l s e n y o r D U R A N I VENTOSA. — 
Ei(s d i r e u q u e el G o v e r n f u i g d as?e-
üj-cOar u n a d a t a pe r a l a p r e s e n t a c i ó 
d e l . p ro jec te de l l e i r e f e r ç n t a l p r o -
b i t m a de C a t a · l u n y a / n l i a n i , 8 c l s po­
sant d a r o n t les vacances d estlu? A i x ò 
p r o d u i r i a n e c e s t à m m e n t u n a g r a í i 
d p c e p c J ó t q u e n o m é s es p o d r i a e d i t a r 
s i en o b r i r l e s iCorts e l Govern presen-
" ï s e l p ro jec t e . 

n a c i o n a l , es tan realitzant s'eritables 
a w j i ^ t a t s a r t í s t i c s . 

M a d r i d . S.-SftS t a r d a . 
D e m a n a «1 senyor Igles ias q u e e » 

p r o h i b e i x i l a pesca d u r r a s t r a m e n t de 
l a s a r d i n a , p e r q u è a l x ó o r i g i n a r i a l a 
r u ï n a de m é s de 10.000 m a r i n e r s que 
a les costes gal legues v i u e n de l i 
eardir-a. Ja que amb aquestes a r t s 
s'esgota l a pesca, .matant l e s c r ies . 

J u r a el efirrec de d i p u t a t e l m i n i s ­
t r e d 'Estat , s e n y o r A l b a . 

E l senyor CORDERO s 'ocupa d » l 
passat conf l ic te d e l p a a M a d r i d , que 
es p l a n t e j à p e r l a r e s i s t è n c i a dels 
fabr ican t s a r e b a i x a r el p r e u d 'aquest 
a r t i c í e . 

E x p l i c a b r e u m e n t c o m s ' o r i g i n à i 
es d e s e n r o t l l à c l conf l i c t e , f ins a r r i b a r 
a l a c l ausura de diverses f à b r i q u e s , 
pe r n o r e u n i r cond ic ions t è c n i q u e s i 
d ' h i g i e n e , p e r ò a r a h e m v i s t a m b sor­
p resa c o m aquestes f à b r j q u e s s ' han 
obe r t sense que s ' h i h a g i fet cap m i ­
l l o r a . 

J t aons t è c n i q u e s , n o n ' h i h a . p e r ò 
n ' h l h a d 'a l t res d e c a r à c t e r p o l í t i c . 

T o t h o m sap l a f o r m a c o m s ' b a n 
desenrot l la t les eleccions generals a 
M a d r i d i é s n a t u r a l que e". senyor Sa-
c r i s t a n , c a n d i d a t de les c l · i s s e s mer-
c a n U l s . es c o r o p r o m e t é s , s i t n o i n t a -
va , a aconsegui r l a r e a p e r t u r a d'a­
questes f à b r i q u e s , cosa que , pel que 
es v e u , h a aconsegui t . 

Celebra que t n oquests m o m e n t s 
p r e n g u i seient d a r r e r a d e l Govern e l 
gove rnado r de M a d r i d . 

E l senyor N A V A R R O R E V E R T E R ; 
M ' h l assec, p e r ò a q u í n o soc s i n ó u n 
d i p u t a t i n o p u c i n t e r v e n i r . 

B l senyor C O R D E R O : Així» d e p è n 
de l a resposta q u e e m d o n i el m i ­
n is t re . 

D e s i t j a saber q u i n s m o t i u s h ! h a 
h a g u t pe r a o r d e n a r l a r e a p e r t u r a 
d 'aquestes fleques, j a que l ' A j u n t a ­
m e n t n o h a e m è s i n f o r m e favorab le 
per a fer-ho. 

E l gove rnado r r e c o r r e g u é a lgunes 
fleques i p o g u é ap rec i a r , c o m fils que 
l ' a c o m p a n y a v e n , les ma les c o n d i c i o n s 
en q u è es t r o b a v e n . C o m é s que s 'han 
t o m a t a obr i r? 

Aques t p r o b l e m a d e l p a fis m o l t 
i m p o r t a n t pe r a M a d r i d , p u i x les 
p r ò p i e s au to r i t a t s h a n reconegut q u e 
é s u n p rob l ema p a t o l ò g i c que neces­
s i ta d ' u n a e n è r g i c a t e r a p è u t i c a . 

T r a c t a d e s p r é s d e j ' a f e r d e l cemen­
t i r i de. l a P a t r i a r c a l de Sant M a r t i , 
i p a r l a de l a de ixadesa en q u è es 
t r o b a , a m b les pare ts esquerdades 1 
les í ? p u U u r e s a l descobert , f ins e l 
p u n t que les despul les h u m a n e s es - . 
t a n de t a i falso confoses, que n o se 
sap a q u i n cos p e r t a n y e n ; l a m a i n a ­
da, a Voltes, j u g a a m b les calaveres . 

L a c u l p a del q u è passa é s dels m i ­
n i s t r e ^ de l a G o v e r n a c i ó , p u i x l ' A ­
j u n t a m e n t h a v o l g u t mantes vegades 
n r a s l l a d a r aquestes despulles h u m a ­
nes a l s n í n x o l s que h a c o n s t r u i t en l a 
nova n e c r ó p o l l . 

V o i l ' A j u n t a m e n t f e r u n a b a r r i a d a 
E l m i n i s t r e de l , T R E B A L L In s i s t e ix i que a l l í é s m o í t n e c e s s à r i a , i pe r a 

e t i q u é t o t a soh i ic ló q u e es d o n i a l ; a i x ò ca ] que se l i d o n i n f a c i l i t a t s . . 
p r o b l e m a c a t a l à h a d ' é s s e r i iebpectant! •Pregunta a l G o v e r n de l a concen-
i a u n i t a t n a c i o n a l ; 1 e n a i x ò h e m I t f e c i ú s i e s t à d isposat a r ec t i f i ca r l a 
c o i n c i d i t S. S., «1 s e n y o r S a l a i «J : I n j u s t a m e s u r a que d e i x à a l c a r r e r 
G o r e m . i 230 emplea ts de Cor reus . 

E I s enyor D U R A N 1 V E N T O S A . — S o U l c r t a ^ 'expedient de l a vaga 
N o h e m c o i n c i d i t , p e r q u è S. S, d ó n a 1 d e car ters . 
un sen t i t a u n a p a r a u l a 1 nosal tres j P r e g u n t a d e s p r é s pe r q u è n o s ' ban 
Ü ' n d o n e m u n a l t re . • p a g a t comiss ions a persones que les 

E l m i m s t r e d e l T R E B A L L — Doncs 
repete ixo q u e t o t a s o l u c i ó que aquest 
G c v e m i t o t s els gove rns e s p a n y o l » 
conscients d e l l u í s deures d O n í n u i 
p r o b l e m a c à t a l à , h a u r à d'^aser res­
pectant l a u n i t a t n a c i o n a l , que c o m 
se suposa d e d a r e m i n t a n g i b l e . 

S 'es tranya q u e se ' l r e q u e r e i x i p e r * 
assenyalar u n a d a t a per a l a presen­
t a c i ó d ' u n p ro j ec t e q u a n s* sap q u e 
a i x ò requereix p r è v i a m e n t l a celebra­
c i ó d ' u n Conse l l d e m i n i s t r e s . 

£ 1 Govern t é e l f e r m f e s i m p r o p ò s i t 
d es tud ia r e l p r o Me m a c a t a l à , l . p e r 
a a i x ò n o r e g a t e j a r à o c a s i ó n i m o ­
m e n t . 

Se s u s p è n e l debat. 
Es l l e g e i x e n d ive r sos d i c t à m e n s d e 

l a C o m i s s i ó d 'Actas . 1 d e c l a r a d a l a 
•u rgònvra . a ' a lxeca i & s e s s i ó m u n 
q u a r t de set. 

C O N G R E S 

A l a d r l d , 3. V l S t a r d a . 
S 'obre l a s e s s i ó a tres q u a r t s de 

quat re , sota l a p r e s i d è n c i a à e t senyor 
A lva rez . 

M banc b l a u , e l m i n i s t r e dei l a 
G o v e r n a c i ó . . 

S ' aprova l ' ac ta d e l a s e s S l ó ante­
r i o r . 

Juren e l c à r r e c da d i p u t a t els se­
n y o r s L ó p e z Ballesteros, Ries t ra I 
L i m o n . 

Precs l p r e g u n t a t 
E l ' (senyor C B R V A N T E S s o ü l c l t a 

l ' e s t ab l iment d ' u n a n o v a n o t a r i a a l 
d u U i G l e d ' A l c a f i i z . 

£» senyor I G L E S I A S ( d o n E m f l l à ; 
« s p l a n y que e l s f rares franciscacis. 
que w n e a a l l u r c à r r e c e l conven t 
d e S a n t fxanceac , dec lara t m o t u m e n t 

g u a n y a r e n , 
<Demana u n e x p e d i e n t de p a g a m e n t 

d ' u n m i l i ó l m i g d e pessetes sense. 
l ' t o f o m M ) de l Consel l d 'Es ta t . 

S o l i v t t a a l t r e s dades p e r a p o d e r 
t r a c t o r a m p l a m e n t l ' assumpte d e l 
Cos d e Cor reus . 

D e s i t j a saber pe r ífcfe n o s ' au tor i t ­
za j a c e l e b r a c i ó d e l C o n g r é s de car­
ters . C o m t o t h o m sap, l a s i t u a c i ó 
pos t t r i d ' E s p a n y a e s t à u n x i c e m b r o -
l l a d a i .és necessari posa r les coses 
en Clar. 

M a d r i d , 3, 9'15 n i t . 
E l s enyor P R I E T O d h i q u e l ' a l t r e 

t a r d a s ' o c u p à de l a d e t e n c i ó de l s d i ­
rec tors d e l a vaga d e l r a m de trans­
p o r t s d o Baroe lona . 

C r e u j u s t i f i c a t q u e l ' a l t r e d i a no 
n ' e s t i g u é s assabentat e l govern ; oexó 
a v u i j a p o t d l r - n e q u e l c o m sobre c l 
p a r t i c u l a r . 

S e m b l a q u e e l p r e t e x t d e les de­
t enc ions é s e l q u e s ' h a n repartit unes 
f u l l e s sedicioses e n l e s casernes i l a 
d e s e r c i ó d ' u n s o l d a t a l q u a l s'ano­
m e n a e l so ldat desconegut . 

S u p o s a l ' a u t o r i t a t m i l i t a r que aques­
tes f u l l e s s 'han I m p r è s a l ' i m p r e m t a 
de - S o l i d a n d a d O b r e r a » , i a i x ò é s 
i n a d m i s s i b l e , j a q u e w aquest p e r i ò ­
d ic l a m à q u i n a é s r o t a t i v a i e n e l l a 
no es p o d e n i m p r i m i r unes ful les en 
o c t a u c o m aquestes q u e s 'ban repartit. 

£ 1 f e t d e l a d e s e r c i ó d ' u n soldat , 
cosa f r e q ü e n t en l ' e x è r c i t , n o é s mo­
t i u pe r a d e t e o i r a l c o m t t é de vaga 
de l r a m d è t ranspor t s , l l e v a t de l pre­
s ident , p e r q u è n o l ' b a n t roba t . 

Censu ra e l p r o c e d i r d e l c a p i t à gene­
r a l d e C a t a l u n y a i a d v e r t e i x que s * • 
peUa u n a a l t r a v e g a d a al desacre­
d i t a t s i s t ema d e l a t r o b a l l a d l n s t r 
men t s t e n o r i s t e i 

re-

Es p a r i a — d i u — d n n a b o m b a t r o ­
bada p r o p del d o m j f i i l l d ' u n s ind ica t 
i per tots els detal ls es v e « que es-, 
t ava posada allí p é i q u è fos t robada . 

P r e g u n t a q u l h a a u t & n t a t é s l a que 
gove rna a B a r c í t o n a , si e l c a p i t à gene­
r a l o e l g o v e r n a d o r c i v i l . 

S i a aquestes hores s u r t el govern 
d ient que n o s r j ) fes, r e s u l t a i r à que 
el g o v e r n e s t à t n è d i a t n z a t p e l capi tà" 
genera l de C a t a l u n y a . 

E l m i n i s t r e de la . G O V E R N A C I Ó 
contesta que el g o v e r n n o e s t à media­
t i t z a t p e r n i n g ú , i que e l c a p i t à ge­
n e r a l d e C a t a l u n y a , d i n t r e d e l a seva 
Utber ia t d ' a c c i ó , o r d e n à i n s t r u i r u n 
p r o c é s pe r s e d i c i ó . E l fu tge ins t ruc­
t o r h a p r a c t i c a t d i l i g è n c i e s 1 per elles 
s 'han p t a c t i e a l les de tenc ions . 

E l gove rnado r c i v i l a c t u a d i n t r e la 
seva esfera d ' a c c i ó . 

E l s enyor IGI jESIAS. — P e r ò . q u i l i 
h a d o n a t e l s noms i d o m i c i l i s a l j u t ­
ge m i l i t a r pe r a les de tenc ions? 

F I s enyor GL'ERRA D E L R I O . -
E s riuran a l t r a vegada de S. S. a 
Ba r ce lona . 

E l s enyor P R I E T O r e c t i f i c a I pre­
g u n t a q u i n a s e d i c i ó h a o c o r r e g u t a 
Barce lona . 

Ins i s t e ix en q u è les f u l l e s r epa r t i ­
des, s i é s qce han e x i s t i t , l n o ^ón 
u n a i n v e n c i ó de les a u t o r i t a t s , n o 
h a n p o g u t i n p r l n ü r ^ s * ç n l a i m p r e m t a 
de ' S o l i d a r i d ad O b r e r a » i p e r t a n t es 
absurda l ' o r d r e de d e t e n c i ó fonamen­
tada en a i x ò . 

E l C o v e m t é p r o u t e s t i m o n i s que 
els e l e m e r r s obrers h a n estat sem­
pre d i n t r e de Ja l ega l i t a t , i p e r t an t 
l a conduc ta de! c a p i t à g e n e r a l é s 
u n g ren e r r o r que e n g e n d r a odis . 
Es veu que aques; c a p i t à genera l 
e s t à s e r v i m i d ' i n s t r u m e n t a l a clas­
se p a t r o n a l que n o aé m é s o b s e s s i ó 
que l a d 'acabar a Ba rce lona a m b les 
o rgan i t eac lons obreres. 

E l m i n i s t r e de l a G O V E R N A C I Ó 
t a m b é rectifica 1 d i u q u e r e s es pot 
a f i r m a r fins que acab i e l procedi ­
m e n t que es segueix . 

A f i r m a u n a vegada m é s q u e e l Go­
v e r n no se s u r t de l a n o r m a de con­
ducta que t é t r a ç a d a . 

Es l l ege ix u n a p r o p o s i c i ó de les 
nomenades n ó de l l e i , r e l a t i v a a l a 
e x i g è n c i a d e les r e sponsab i l i t a i s c o m 
c o n s e q ü è n c i a de í ' e x p e d l e n t Picasso, 
p roposan t ej n o m e n a m e n t d ' u n a co­
m i s s i ó de ?1 d ipu ta t s p e r t à l q ú e e n 
e l i t e n n i n l de 20 d i e s d i c t a m i n i ' so­
bre l ' e x i g è n c i a d'aquestes responsa­
b i l i t a t s . 

EI P R E S I D E N T d i u que abans de 
d i s c u t i r aques ta p r o p o s i c i ó s ' e n t r a r à 
u l ' o rd re d e l d i a . .per t a l d 'aoro-
v a r l a c o n t e s t a c i ó a l Missa tge de l a 
Corona . I d e s p r é s es d i s c u t i r à l a d i t a 
p r o p o s i c i ó . 

El senyor C I B R V a d e m a n a l a pa­
r a u l a pe r aquest debat 

E l P R E S I D E N T . Se l i c o n c e d i r à 
à s. s. 

O r d r e c M d i a 
£ 5 p rocede ix a vo ta r l a contesta­

c i ó a i Missatge de l a Corona 
Queda a p r o v a t per 187 vots . con­

t r a 80, • x -
S'aprova u n d i o t à m e n de l a comis ­

s i ó d i n c p m p a t i b l l í t a t t referent, a l se­
n y o r F e m à n d e z J i m é n e z . <jui t o t se-, 
g i t í t j u r a el c à r r e c . 

E l senyor À L V A R E Z V a L D E S . c o m 
e p r i m e r firmant de l a p r o p o s i c i ó 
abans l l e g i d a , l ' apo ia . 

D i u que h o fa pe r deures d e d i sc i ­
p l i n a i o f e r e ix é s $ e r b r e u . Ja que en 
e l p r e à m b u l v é n e n exp l i ca t s els mo­
t i u s que a l s s i n g r í a h t s e ls h a n i m p u l ­
sat a presentar- la . 

Recorda c o m s i n i c i à e n les passa­
des Corts e l t e m a de les responsa­
b i l i t a t s é n aquesta C a m b r a . 

E l o g i a e l p r o c e d i r de l s enyor S à n -
chez Guerra , que c o m p l í l a seva p r o ­
mesa de p o r t a r l ' exped ien t Picasso, 
i r e l a t a c o m es n o f n e n à u n a comis ­
s i ó que d i c t a m i n é s 1 r o m a c t u à 
aques ta c o m i s s i ó que a r r i b à a emet re 
tres p o n è n j i e s . 

A n a l i t z » cada u n a d'aquestes tres 
p o n è n c i e s i d i u que en totes h i ha­
v i a un p u n t ( o m ú . que era e l de 
reconèixer que l ' exped ien t Picasso n o 
c o n t e n i a e lements de j u d i c i suf ic ients 
p e r a d e d u i r c l a r a m e n t les responsa­
b i l i t a t s . A i x í , doncs , c a l r e c o n è i x e r 
que n o es pot pendre c o m ú n i c a base 
aquest expedient . 

Al· ludeix a l a p r o p o s i c i ó d e l s e n y o r 
C a m b ó 1 l a r eba t en a l g u n dels seus 
p u n t s , p u i x l a l l e i no e x i g e i x s u m a r i 
pe r a l ' e x i g è n c i a d * le? r e sponsab i l i ­
tats m i n i s t e r i a l s . A i x ò ho d i u pe r a 
d e d u i r que e l p r o p ò s i t d e l s e n y o r 
C a m b ó e r a el d ' o b r i r u n a i nves t i ga ­
c i ó pos ter ior , q u e pot v e n i r a c o i n ­
c i d i r a m b els d i c t à m e n s abans es­
men ta t s que n o n i u h a p r o u a m b 
l ' e x p e d i e n t Picaeso per a I e x i g è n c i a 
.de les responsabi l i ta t s , s i n ó que s ó n 
necessaris m a j o r s esclar iments . 

Es . doncs, necessari a n a r a ce r ca r 
aque ixos e lements de J u d i c i pe r a 
d o n a r c o m p l i m e n t als anhels de l 'o» 
p i n i ó , que t a m p o c ha concre ta t les 
reaponsabia ta ts . 

A a l x d t e n d e i x ia p r o p o s i c i ó que 
esta apoiant . 

•Per s ce rcar aquests esc la r iments 
es d e m a n a e l , n o m e n a m e n t d ' u n a co­
m i s s i ó que a c t u í en u n ternxlrU de­
t e r m i n a t a m b v e r i t a b l e i n d e p e n d è n ­
c i a . , 

C r e u que e l G o v e r n f a c Q i t a r à 
a v i a t i de f a l s ó l a mes c o m p l e t a de les 
dades i documents q u e sc l i d e m a n i n 
en els diversos depar taments m i n i s ­
t e r i a l s . 

Es preposa u n t e r m i n i de ,20 d i e s . 
p e r ò aquest t e r m i n i h a de c a m e n ç a r 
a comptar-se d e s p r é s que s ' hag in 
c o m p l e t a t les dades i antecedents de­
m a n a t s . (Grans r u m o r s ) . 

A d v e r t e i x que aquest t e r m i n i de 
v i n t d ies és m à x i m i s i l a c o m i s s i ó 
I10 e n t é n a p o r t ú pot a m l n o r a r - l o . 
t ud i s necessaris . 

F I O o v e m h a d e comprcn^e t re ' s 
a o b r i r les Cor t s en e l m o m e n t que l a 
c o m i s s i ó l i d i g u i que t é fets els es­
t u d i snecessarls, 

fEs r epe te ixen els r u m o r s i a l g u n s 
d i p u t a t s de !a m a j o r i a ap l aude ixen} . 

B l P R E S I D E N T . — Es va a p r egun ­
t a r s i es p r í n en c o n s i d e r a c i ó lla 
p r o p o s i c i ó . 

E l s enyor C I E R V A desit ja p a r l a r . 
E l P R E S I D E N T 11 fa a v i n e n t q ü e 

en aquest m o m e n t n o es p o t en­
t a u l a r debat, p u i x e l Reg lamen t h o 
p r o h i b e i x . 

Q u a n s 'hagi pres e n c o n s l d e T a c i ó 
l a p r o p o s i c i ó p o d r à d i sca t l r - se a m b 
to ta a m p l i t u d . 

E i s enyor C I B R V A . — D q n c s que 
se 'm p e r m e t i p a r l a r p e r a e x p l i c a r 
el m e u v o t 

E l P R E S I D E N T . — S I S. S, i n v o c a 
aquest d r e t 11 c o n c e d i r é l a pa rau la , 
p e r ò f i x i ' s que res es r e s o l d r à a m b 
a i x ò . p u i x d e s p r é s s 'ha de d i s c u t i r 
a t t ib t o t a a m p l i t u d l a p r o p o s i c i ó , i n -
c l ú s a m p l i a n t els t o m s s l a i x í es 
des i t ja . 

E l senyor C I E R V A , — Per-X é s que 
es v o l pendTe en c o n s i d e r a c i ó aques­
t a p r o p o s i c i ó sense e x p l i c a r e l seu 
s ign i f i ca t ? 

(Protes tes de l a ma jo r i a ,> 
E I P R E S I D E N T l i e x p l i c a e l que 

s i g n i f i c a l a presa e n c o n s i d e m e i ó , 
p e r q u è n o s- 'a larml. i i n s i s t e i x que 
u n cop c o m p l e r t aques t t r à m i t pu ra ­
m e n t r e g l a m e n t a r i es d i s c u t i r à t an ex 
tensament c o m es v u l g u i l a p ropo­
s i c i ó . 

E l s enyor C I E R V A es d ó n a pe r c o n ­
v e n ç u t i s'asseu. 

Queda p resa en c o n s i d e r a c i ó l a p r o ­
p o s i c i ó . 

S ' acorda que es d i s c u t e i x i de segui ­
da, p r e s c i n d i n t d e l t r à m i t de que pas­
s i a les comiss ions pa r a l seu i n ­
fo rme . 

E l s e n y o r C I E R V A fa ú s de l a pa­
r a u l a , s 

M a n i f e s t a que e s t à t a n interessat 
c o m g l que m é s que s ' a c i a r e ix i to t . 
I a f ege ix que j a e r a h o r a que e l t ema 
v i n g u é s a l P a r l a m e n t , d e s p r é s de r > 
da r •per t o t a r r e u , i n d ú s pels c l r c ó i s 
l i t e r a r i s , o n s 'han « H a t a r t i c l e s de i 
Codi P e n a l i n o m s dels suposats 
cu lpables . 

iRapeteix el que d i g u é l ' a l t r e d i a 
que es necessari acaba r a n i b aquesta 
c a m p a n y a d ' jns td ies . od i s 1 pass ions 
que a l ' e n t o r n d e l t e m a de les res­
p o n s a b i l i t a t s ve fent-se. 

Recorda que e l Govern de 1921 de­
s i g n a e l genera l Picasso j u t g e in s ­
t r u c t o r i assegura que n o es tava en 
son à n i m e l sos t raure a í cone ixemen t 
del P a r l a m e n t l ' e sdev ingu t e n l a ca­
t à s t r o f e de M e l i l l a ; i p r o v a d a i x ò é s 
que poc d e s p r é s d ' é s s e r n o m e n a t m i ­
n i s t r e de l a Guer ra en e l G o v e r n se­
g ü e n t dec l a ra en u n banque t a S- -
v ü l a . d a v a n t n o m b r o s a c o t i c u r r è n c l a , 
que e r a necessari que l ' o p i n i ó s a b é s 
l ' e sdev ingu t a M e l i l l a en els t r à g i c s 
d i c s de j u l i o l de 1921, 

V i n g u é l ' expedient a l C o n g r é s , per­
q u è aquest h o d e m a n à ; p e í b v i n g u é 
í -ense p o n è n c i a d e gove rn . E s nome­
n à u o a C o m i s s i ó , es d i c t a m i n à i h i 
h a g u é debat . 

F a u n a l l e u g e r a relació d e les I n ­
c i d è n c i e s d ' a q u e l l a d i s c u s s i ó l recor­
d a c o m d o n M e l q u i a d e s A l v a r e z d i ­
g u é a l senyor Catnbo que s i mante ­
n i a sa p r o p o s i c i ó . «11 en presentariB 
u n a a l t r a c o n t r a e l s enyor C a m b ó , 

F a u n s í m i l per a .par lar de c o m de 
la i m a t g e de l a j u s t í c i a , represen­
t ada a m b espasa i to t es t r a g u é 
l 'espasa p e r a' dedicar-^e a fer es­
g r i m a p o l í t i c a 

Que con t e s t i el pa l s s i a i x ò é s fer 
j u s t k i a . 

E I senyor O T E I Z A . Que con te s t i n els 
12.000 m o r t s , i Gra t i s m u r m u r i s . . 

E l senyor C I E R V A : .Als que v i u e n 
de l a c o m m o r t a els c o n v é q u e s i g u i n 
mol t s . ' E l s enyor C o m p a n y s fa una 
i n t e r r u p c i ó q u e n o s© sent) 

Recorda e l que p a s s à a m b l a propo­
s i c i ó de l s enyor A l v a r e z ' acusan t a l 
gove rn Mauna , a l a q u a l sols U fa l t a 
u n a s i g n a t u r a . 

Es r e f e r e i x c o m v i n g u é aquest go­
v e r n a l Poder , p recedi t d ' u n a campa­
n y a p l e n a d ' o f e r i m e n t s renovadors , 
en to ts e U o r d i e s i aSegelx que, m a l ­
g r a t tot, es p o s à en t ractes a m b d e ­
ments conservadors i n v a c a n L l a i — 

0 

cessitat de sac r i f i c i s pe r pa t r io t i sme . 
D e m a n a q u e se Us d o n é s u n a ma jo r . a 
en e! Senat i s« l i d o n à . Humors , ; 

Cal s en to r b é els precedents. Vos. 
ah res h a v e u d e s t í t u i i A j u n t a m · m t i 
pe r a preparar -vos u n a m a j o r i a par­
l a m e n t à r i a . i R u m o r s ) . 

C o n s t a n t m e n t h a v e u p a r l a t d'e ras-
ponsabi l l t a t s . L a vos t ra p remsa ï e l a 
el m a t e i x , i h o h a v e u posat en boca 
del M o n a r c a . En les propagandes 
electorals to t ho fè ieu d e p è n d r e d ' a i ­
x ò 1 t e n í e u l ' i n t e r è s de saber c o m 
h a v í e u de p l a n t e j a r el p r o b l e m a per 
veure com p o d í e u s o r t i r d e l m a l pas. 

Vosaltres, per l a f o r m a que h a v e u 
f ab r i ca t u n a m a j o r i a , no t e n i u auto­
r i t a t per a p a r l a r de responsabi l i ta ts . 
T e n i u u n v i c i p o l í t i c d ' o r i g e n . H a v e u 
apres ta t a q u e i x a g r a n d e s g r à c i a i w 
c i o h a l p e r a p n j a r a l poder . (Pro : 
testes i denegac ions e n l a m a j o r i a j . 

M o l t s de vosal t res sou nous i ha­
veu nascut a l a v i d a p a r l a m e n t à r i a 
sense saber c o m h a v e u nascut . (Ria-
l les) . 

F.: C o v e m a n u n c i à que v i n d r i a a 
e x i g i r les responsabi l i ta ts , i e s t à i n ­
tegrat per representacions que en les 
Corts a n t e r i o r s f o r m u l a r e n son Cri­
t e r i i fins esmenta ren noms . 1 a r a 
v e n i u d i en t que no podeu o p i n a r 1 
que t e n i u que esperar que l a Cam­
b r a o p l n L » 

Ens d i u e l senyor A l v a r e z , V a l d j s 
que l ' exped ien t Picasso n o é s sof l -
c lent 1 proposa u n a C o m i s s i ó que es--
t u d i i documen t s 1 dades per a acu ­
sar , s i h l h a m o t i u . I e l Govern , què? ! 
No h a v i n g u t e l Govern p s r a c ü s a r t 
Q u è . f e u ? De Pi la ts? {Ria l l es ) . 

Vosaltres que, p e r q u è ' e l s e n y o r 
C a m b ó p r e s e n t à u n a p r o p o s i c i ó acu­
s a t ò r i a . • en p r e s e n t à r e u una- a l t r a 
c o n t r a e l s enyor M a u r a , vos p l e g u e u 
dc b r a ç o s ? P e r q u è no f o r m u l e u vos­
altres p o n è n c i a , d e s p r é s de t an t s 
anunc i s i d ' h a v e r posat e n boca de 
S, M , el p r o p ò s i t ? 

D i e u que n o t e n i u dades suf ic ien ts 
Q u i m i l l o r que e l G o v e r n po t t e n i r 
aquestes dades? De quines d i s p o s à ­
v e u per adop ta r l a vos t ra resolüciú 
en les Corts an te r io r s? Pe r q u è e l Go­
v e r n d e i x a r o d a r , l a bo la i d e i x a que 
cada u a d o p t i l a seva ac t i tud? 

Es p a r l a de r é v o l o c i o i afectuosa*' 
m e n t se m ' a l - l u d e í x 

E l senyor B E S T E I R O i n t e r r o m p . 
E l senyor C I E R V a d i u que ncty 

l l i r à l a i n t e r r u p c i ó . 
K i P R E S I D E N T ü ' i n v l t a a . q u è « e ^ , 

d i r i g e i x i a l a C a m b r a . 
E l senyor C I E R V A — Es que m ' i n ­

teressa c o n è i x e r 1 o p i n i n de l s seus 
a m i c s d ' ah i r . 

t l PKE.SIJJE.VT. — Per a m í n o h l 
h a amics . A q u í t o t h o s ó n . 

E l senyor C I E R V A . — P e r ò a l g u n * 
h o s ó n de don M e l q u i a d e s A l v a r e z , 

E l P R E S I D E N T , — A q u í n o a c t u a 
d o n M e l q u l à d e s A i v a r e z . s i n ó e l pre^ 
s i d e n t d e !a Cambra . Q i i a n S. S, v o l . 
g u í d i s c u t i r l a m e v a v i d a h ó pot fe r , 
i j o em d e f e n s a r é sí é s hecessat l . c a r ' 
sempre e m cons idero m o l t h o n r a t d i s« 
c u t l n t a m b S, S. - P e r ò a r a l l p r ego 
qne p r e s c i n d e i x i d ' i n t e r r u p c i o n s i es 
d i r i g e i x i a l a Cambra . 

E l s enyor C I E R V a segue ix -el s e » ' 
discurs i n s i s t i n t en q u è e l Govern ' .ha­
v i a d e t r a c t a r l a seva - p o n è n c i a 1 a les - ; 
honeS' es p o d r i a n o m e n a r .una c o m í s -
e l ó p e r a e x a m i n a r - l a . Donades oques^ 
tes d i l a c i o n s , la . gen t c r e u r à que a i x ò 
é s u n a fa r sa i . ' 

E l Sr. O R T E G A 1 GASSET. — P r o ­
c e d i n t c o m ' S - S. h o esta feat aques­
t a t a rdo , s í que h o c r e u r à . 

E l s enyor C I E R V A , — P e r q u è ? 
iEI senyor O R T E ü a 1 GASSET. — 

P e r q u è e s t à b a r r e j a n t uns aisumple?* 
a m b al t res i p r o d u i n t oompl i cac ions : 

E l senyor C I E R V A . — N o crec- q u e 
h l í r a g l c o m p l i c a c i o n s en q u è e l Go­
v e r n p o r t i d e m $ m a t e i x una p ropos t a 
i l ' e x a m i n e m d e s e g u i d a . E l q u e n o 
é s possible é s n o m e n a r u n a c o m i s s i ó , 
sense que h i h a g i p r è v i a p o n è n c i a d e j 
c o v e m . 

C r e i e u que j o s ó c d e l i n q ü e n t ? D i e u -
m e per q u è . A q u í estic j o i a q u t e^-
t a n a l t res no gens disposats a espe­
r a r q u è feu a tnb nosal t res e l que es 
fa a m b a lguns a l t r es . 

E l senyor M U G A . — S. S. r e s u U t a í à 
l ' ú n i c responsable p e l que es veu 

E l senyor QERfVA, — Prec i samen t 
a i x ò é s el que j o v u l l a c l a r i r • 

•El senyor M U G A . - Doncs a iXO 
s e m b l a que es d i s c u t e i x a q u í , p e r q u è 
n o h i h a g i a l t r e s responsabttes. i G r a n s , 
r u m o r s i p r o t e s í e s ) . 

E l senyor CFEiRVA, — Bé sap e l 
d i p u t a t que m ' i n t e r r o m p que Jo sem­
p r e b e defensat l ' h o n o r d e l ' a x è r o í t . ' 

E l P R E S I D E N T . — L ' e x è r c i t n o ne­
cessi ta l a d e í e n s a d e S. S. E l defen­
sa e l m i n i s t r e de l a G u e r r a 1 e l Go­
v e r n . ( M o l t b é en l a m a j o r i a , H l h a 
u n a i n t e r r u p c i ó d e l s enyor S à n d b e z 
O u e r r a que n o *e sent ) . 

( i e y w t z u darreres infamucoans) 
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L O C A L S 
O b s e r v a t o r i M e t e o r o I O g l o d e 1 » 

J D n l v t r s l t a t d e B a r c e l o o » . — D i a 3 
I d e i t i l i o l de 1923. 
I Hores d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a les 

t re tze ï a les d i v u i t . 
B a r ò m e t r e a 0 ° I a l n ive l l de la mar: 

7F27. 7fi?S. 782'3. 
T e r m ò m e t r e s e c 2 2 7 . 23"fi, 2 1 U 

; T e r m ò m e t r e humit : I 9 ' n 20*5.21 9. 
Humi ta t ( c e n t è s i m c s de s a t u r a c i ó ) . 

6P'. 73. 77. 
D i r e c c i ó del vent : E X E . S. C a l m a . 
V e l o c i t a t del vent en metres per so-

1 g o n : 2. 2. 0-
Estat del cel: Q u a s i tapat . Tapa t . Q . 

1 tapat . 
Classe de n ú v o l s : C C.St . , S t . K . . 

C K . C . S t . 
Temperatures extremes a l 'ombra : 

rriàxiroa.'ífi'-I; m í n i m a . K ) ^ ; m í n i m a p r o p 
| del aÓlf.tT'fi. 

O s c i l · l a c i ó f e r m o m è t r i c a : T 'Z 
Tempera tura mi t ja : fflP. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, de» de le» aet 

del mat í del dia a n t e r i o r a les set dal 
dia de la d a t à , OM m m . 

K e ç o r r e g u t de l vent en igual p e r í o -
dr 101 k m . 

Observacions r a r t i c u l a r s : B o i r a . 
EJ d i rec tor . E . A l c o b é 

Vanos Cardús SSÍfó: 

u n espe&ir. d e nope en e l q u a l t o m t ft*-
g a v í n on p o d i e n , fos a m i g a * ad­
v e r s à r i a . 

L a t v u a l l a v a d u r a r f o r ç a estona, 
i h i v a h a v e r les baixes *ef ruen t» : 
•ina d o n a de a n y t . a m b confj is ions 
a ia ^arar dues f i l l * ! , seves, de 2f> 1 
13, a m b els b r a ç o s a « n y a j * t * a t a o í -
f«(jad96; u n a de 31. a m b erosions a 
l a cara . n n a de 5S a m b contus ions 
a la. c a r a * als b r a ç o s . J flna de. 21. 
a m b con 'us ions de p r o n ò s t i c reser­
vat al ventre . 

Totes e l les , f o r m a n t una m a ï i i f e s -
l a c i ò no a u ' o r i t z a d a , v a n ^na r a l 
d i s p s n s a n de l a Bareetoneia 1 ú a í l i 
cus'O'iiadeis per l a fo r ça pub l i ca , « 
l a ' d e i e g a í i ò . 

- A p a r e l l s f o t o g r à f i c s 
garant i t ra^s 1 e c o n ò m i c * , els t roba­
reu s l a casa CUYA8, P o r t a l dc r À n ­
ge l . 11. 

Crliíilieríes U o i e a a . R. F i o » . 3 8 

b e m à d i j o u s , a les d*u de i a ^ 'è ' -
Ua. el poeia Josep M a r i a Casas de 
M n l l e r . l l e e i r à una s e l e c c i ó de r o m -
poaLvlons o n g i n a l s a l a Scho la Can-
l o r u m de Sant, Just P a l m a de Sani; 
Just, n ú m e r o 3. p r a l ) . •'. 

- J O I E S VILANOVA 

L a Caixa d Es ta lv i s d » Ba rce lona 
I h a inSTet-íat BTí.e.'W pessetes p r o c -
I d - n t s 4? 4 . W imoos ic ions . é s À a t t 
1^1 qombre de nous imponent? 
I .Vban- t a i i s f e t pe r l i & i r e i n t e g r - í i 

886 31 p e s í e i e s . 1 per a ia com 1 
p r í ' d e va lors ne r c o m p « « de qua . r? 
impmienf* . 5l<fe'4ó pesse ta T o m i 
?-«03 réi&1àgr«$ : tótWVO pesset íc- . 

— V I H 8 RIOJA M . L A C U E S T A 

- Rebaixes veritat 
Mona*? de l I a l 15 d 'aquesl mes. 
l o i t . d n'.les. ' - n s s e r o l ç s . pots. « i c . . e t c . 
en a l ' i m l m e x ' r a 

NAVERES I G E L t D O R E S 
L l o r e n s Germans, R a m b l a FloreT 30. 

J*t** 
E\ g o v a m a i o r h a imposat una. m i l i ­

t a de 500 pessetes a r e m p r e s a r i d ' u n 
e a í è concer t de l Pa ra l · l e l , pe r donar-
b i espectacles Indecents, u n a de ^ 
p o s s e ï e s a u n a a r v s u p>i m a t e i x 
n ip t j í i . 1 uoa de 5(1Ò pessetes, a un 
cas ino i n d u s t r i a l ç e r h a y e r - l ü sor­
p r è s l j p o l i c i a u n a p a m d a de «boc-
c a r r à » . . . 

— MOBLES O F I C I N A . 5 A L M E R O M , 75 

Es v a presentar a l d i spensa r i de 
B e n t a M a d r o n a , D o m è n e c Nebot, de •'0 
a n y s . bar re ter . . p e r q u è l i c ü i e s s i n una 
f e r ida que t e n i a a l 'esquena. 

V a d i r que l ' h a v i a e s c o m è s a l Pa-
raUel , a m b u n ganive t u n t a l L l o ­
r e n ç B o i r a , que se 'n v a a n a r a es­
c a m p a r l a í d e m . . p e r ò poc d e s p r t ó 
v a é s s e r d e t i n g u t i c o n d u í t .a l a d i ; -
l e g a c i ó . 

- Estiuejants, Tabacs 
Poden provei r -se de CAPSES D ' H V 
VATfS. recentment a m b a d e s de C u b à . 
d e U s m é s acredi tades marques , a l a 
R A M B L A OE LES FLORS. 16 Te lè ­
fon 3023 A . 

A u n p i s d e l P o r t a l de Santa Ma-
d r o n a . u n m a t n m o n i v a d i s p u t a r per 
6i e l l ' r e t i r a v a massa t a r d L ' h o m e va 
v o l e r i m p o s a r l a seva a u t o r i t a t , pe­
r ò l a d o i i a , pe r a d e m o s t r a r e l cas 
que en fe ia , v a a g a í a r la m à de mor­
t e r - i \ a m a t x a c a r e l cap de l c o n j u x 
amb-en tus i a sme , c o m si fes a l l i o l i a 
la- v o r a de l Besos. 

El pobre m a r i t , a m b les . mans a l 
cap; v a h a v e r d ' a n a r a l d i apensan del 
car rer de B à r b a r a . 

• E L M I L L O R O B S E Q U I 
per a les vacances é s un apa re l l fo­
tog rà f i c de l a casa CUYAS, P o r t a l 
de l ' A n g e l . 11. 

A u n c a f è del P a r a l l e l . u n de l» 
mossos de l a casa i un c l i e n t v a n 
d i spu ta r sobre q u a n t p u j a v a u n a 
c o n í u m a c l ó i , -per veure si es posa­
ven d ' acord , v a n agafar u n a ampo­
l l a , cada u n i es v a n escometre fu ­
r iosament . 

I es v a n posar , en efecte, d ' acord , 
pfcrò v a à t ó e r respecte" de l a conve­
n i è n c i a d ' a n a r a l d i spensar i de Santa 
Madrona . 

A l r a r r e r d e les Cons , p r o p dej de 
B a i l è n , - v a caure d ' u n a u i A m n i b u s 
Joaqu im S i r e r a Garc i a , de 33 anys , 
por ter , i e » va fer f o r i e - . - o n l u s l o n i 
aV 'cap . V a esger a u x i l i a i . a l dispen­
sar i de l a Ronda de Sant Pere. 

Bisbat 

- P e r a cines de família 
no h l h a rr<m U casa CUYAS, Por­
t a l de l ' A n g e l , 11. 

A h i r a ÍH tarda va é s s e r c u r a t a l d is-
pensar j d p l ' a k a l c H a «1 noi-. Francesc 
C ó m í í z F re ixas , d a d e u a n y s . q u i le -
n i à e l b r a ç esquerre f r a c t u r n * de re­
sultes d ' u n a ca iguda a l - i p l a ç a 
R c i à l . ' ' 

— V I N S RIOJA : M . L A C U E S T A 

VflÍT0ll<JÇ P O R C E L L A N A 
f d l l ü l l B à J . L l o r e n s . RWa. F l o r s , 30. 

ü n * c o l l a d e dones que v i u e n a l 
ca r r e r de l J u d i c i v a n p è i d r e l i d e m 
d a c u t i m xer rameques de v a ü n a t i 
«lesprég d ' u n segu i t d 'agressions d a 

a rau la , passaren al t . fets l h i h a g u é 

L a u t ^ m o b t ! 9235. passant p e l car­
r e r úé Sant ' Pau . v a a t r o p e l l a r a A u -
xciL· M o r e n o Arco. de \ u i t any» ' , i l i 
v a caysa r n n à fur ta c o n t u s i ó a l peu 
esquerre. 

" t o ' a l t r e a u t o m ò b i l , d 10564. que 
t ravessava la p l aca de l ' A n g e l . v a 
agafar a Francesc (Casas B a r g a l l ò , 
d « SS-anys. i l i v a p r o d u i r i g u a l m e n t 
u n a c o m u s i ó a l peu e squer re 

l i n i a l t r e autos v a n f u g i r , p e r ò 
e l s van é s s e r presos els n ú m e r o s i 
han estat denunc ia t s . 

Vida religiosa 
A v u i : Sants L a t - r e à . bisbe de S e v i l l a 

i Innocenci . m à r t i r . — D e m à : Sant M i ­
quel dels Sants , confessor , i Santa F i -
lomena. ve rge . 

Q u a r a n t a hores: A v u i . a l ' e s g l é s i a 
pa r roqu ia l de Santa M a r i a del M a r . 
H o r e s d ' e x p o s i c i ó : D c dos quar ts de 
set del m a t í a dos qua r t s de v u i t de la 
t a r d a . — D e m à , a la mate ixa e s g l é s i a . 

L a missa d 'avui : S i s è d ia de la t n -
f raoc tava . co lo r v e r m e l l . - L a de^demà: 
D e l d i a . c o l o r blanc. 

C o r t de M a r i a : A v u i , N o s t r a Dona 
dels D o l o r s , a l B o n s u c c é s . — D e m à , 
N o s t r » D o n a de les Neus , a Sant Just. 

A d o r a c i ó noc tu rna : D e m à , T o m de 
Sant Josep. 

V e t l l e s en suf ragi de les à n i m e s del 
P u r g a t o r i : A v u i , T o m de l 'Immaculat 
C o r de M a r i a , a le seva capella, Esco­
r i a l , 155 ( G r à c i a ) . — D e m à . T o m de les 
C i n c L lagues de Jesucr i s t , a la matei­
x a cape l la . 

—-Pariò<r!'i Sant Jaume. — La Pia-
Uni* de Sant Miquel del» Sanu, establerta 
a . re»èlé»ia" parronuial de Sant Jaume d'a­
questa ciutat, celebrarà la soa íesia pa­
tronal eh. dies 3 i 6 del conenl, amb eb 
cultes sesücnts : , . , 

El dia 5, festa de Sant Miquel deU !«a t í , 
a le» deu del mati, sc celebrarà un .-olem-
oe Ofici, cantat per la capella de mé-Mca de 
la dita esglísia, en el qual enealsari i«» 
Biòries del taumaturs català Vorador àasrat 
Rnd. P. Mas i Rota, O. B. . 

A do» quarts de set de la tarda comeo-
e»ri la íuntío amb ei re» del à a s : Rosari, 
Tnsatl cantat i despré» sermó a càrrec de 
l'esmentat orador tasrat, acabant-^e la festa 
amb el cant de l'himne dedicat al Sant i 
adoració de la Santa Keliqnia. 

E i dia 6, a do» quarta de nou del malf, 
K celebraran a l'indicat altar de la Pia-
Omó, on e» veoera Sant Miqnel dels Sant», 
ue , nússes reaades en sufragi dels indivi­
dus difunts de la Pia-Unié. 

—DüIubí- va íort j- eap a .Pari» la represca-
t a p ò catalana al Congrís Eucaris^i.- nacioca! 
francès! que ê celebrarà en aquella capità! 

— Diuaíite vacat cagnescarà a! Saaftiari ! 
de la Gleva, i rofi la ditwt-·ó del jesoila • 
P. Banomen Arboni. una tanda d'exercicis ' 
escu-iiualí dedicat» »L» sacerdot» 

— Practcanl la v;>;ta rejifl«r a les Cases * 
de l'Ordre Catnlhana ba ^rribat a v.ch el ] 
P Francesc Vido, superior reneral de l'Or- | 
d i r de Sant F.-ance*: dc *>*le1 

L'ac«mpa=ya l'-i-orovincial P. Àngel Fer-
roni. 

— E I nestir Preljt ha nomenat Capellà 
del Coi lezi de la Compan.via d» S«n'a Te­
resa de Jesús, de Sant Crervasi, al catedrà-
t:r d'aquett ;tminari doctor dao Delfl Ri­
bas t Carn^ 

- A l'edat n an-̂ s, i 4* c- p-^ess-n 
t rh fm-» , mort fa< mort «1 Copvcnt de 
tes Cl*ri«s de l« ^i^-5B» P io t f i d^ iH . de 
CT*ria, la ?! PrcKntaci'í >!e S«rit Sjmon, 
en cl món Ramona Arnar i Corçminas. 

O b i T u a r i 
E N T E R R A M E N T S 

Nit Teresa. B a r l o U m è V Ó n i e n s c h . v i -
d m . A ' E J I Jaume PúXol K ^ u . a dos 
q u a n s de deu R a m b l a de Ca t a lunya . 
116 P a t r o q u i a dc J^sur. C « u e n i i r l 
Nou. 

F ' i Josep Court ier i B U r g i i c r o . H a 
m o r t * l 'edat de 56 anys , A v u i . a dos-
q u a r t s de dotze. B r u i h , Cl , Cemen­
t i r i N o u . . ' ' 

FUNERALS 
E n JOÚJI Miró ,. M a r l r r i M o r i el d i a 

I? d?; Jun; A v u i . a dos q u a n s d 'on­
ze, a P o m p e s 

E n Joan P í n - t a s i C u y à f . ' i i t u . de 
Ka Rosa M o U m ' M o r i e l 27 de Juny 
D e m a . a les dau, a l a p a r r ò q u i a de 
San t F e l i u de L l d b r e g a v 

En. Josep M a n i Btbof i C i tp tü l . M o ­
r i e l d i a 27 dc j u n y . A v u i . a Ics deu, 
ÉEs \ng6ls 

Sa Carme C ó s d s i Qt lc l l de Ribas. 
M o r i el dia 25 d e j u n y . A v u i , a dos 
q u a r t s d'onze, a B e t l e m 

'EUda ld M o r r l l . i Tf-nat . M o r i c l . d i a 
19 dc j u n y . À v i d , a dos qua r t s d 'on­
ze, a l a p a r w V p i i a d é C a m p d a v à n o ! 

E n Ramon M a e a y a i QUter í . M o r i 
el d i a .25 de Juny. b e m a . d i jous , a l a 
B a s í l i c a de Nos t r a Senyora de M o n v 
serrat , p a r r ò q u i a de T o r r e d e m b a r r a , 
e s g l é s i a d e l Sa<r rà t Cor de l Tfbidalbo 
i a l t a r - d e l S. S. d e l a ' C o n « t p e l ó . 

A N I V E R S A R I S 
E n Josep FotU i G i a n à . M o r i el d i a 

i de J u l i o l d e W22. A v u i , a dos q u a r t s 
d 'onze, a l 'e .sgWsia 'dp Saint A n t o n i 
A S a i . de V i l a n o v a i Geftrú-

y E d p & r d . ZarpóQza . i. Kdvas. MOrí 
e l p r i m e r d e j u l i o l da W K - -Vvui , de. 
les deu a les dotze, mvsses a. l a p a r n ò ; 
q u i a de l a B o n à n o v a i a Cardedeu. 

P A R T I C I P A C I O N S OE D E F U N C I Ó 
E n Joan F c t i u Lg-porte i FOngueras. 

E n t e r r a t a h i r a l a tarda 
E n Jaume. F o n t i F<wr<. E n t e r r a t 

a h i r a l a t a r d a a A l e l l a 
V a A n t ò r i b i M a r c h i V i l a r d e l l , v í d u a 

d 'En. L a u r e à de Pe ray i AnUr re i l . E n -
Enteirrat a h i r a l a f a rda , al Cemeint i r i 

í l - í m . senyor I s i d r e Casatuts i Sa-
g a s t i à . a rd l aca d'aoues'a. Catedral . 
t e r r a d a a h i r a l m a l i a l C e m e n t i r i 
V e l l . 

.Va E l v i r a Gasset i AnseJl. v í d u a d ' E n 
M a / m e l B o f i l l i. M a r t o r e l l 

Na F e l l c i a Sdhadel l i Dango, m d " · 
d 'En Vicens Car re ta . Per v o l u n t a t de 
l a d i f u n t a no *"íha avisat l ' h o r a de 
r e n t e r r a m e n t -

C o m i e I b d t í c : de Segura, F í n a d a 
ah i r , d i m a n s . a R u b i . 

Munic ip i 
BARYS DE MAR A LES ALUMNES 

DE LES ESCOLES PROFESSIO'ALS 
La «Comissió de Cultura ha acordat propo­

sar a l'Aluotamenl que per ampliar els ser­
vei» de banrs per a escolars que t í esta-
bleils la dita Comissió, a l'oblcctc que pu-
RUiti fruir eb dits feanys le» alnmnco 
dc Ics * Escoles Comerciaís d'adultes i pro-
fewionals de la dona; s 'oríànll i i a la' 
platja de Badalona la instal-larió adequa­
da, destinant-se a aquest efecte la quantitat 
de jj.000 -.' • -

A FAVOR DE LA GERMANA 
DEL KOt ÏIEDIAVILLA ASSASSINAT 

L'Alcaldia, d'acord amb' la Codiímíó dc 
Coven» municipal, tenint en compte tots els 
antecedent» nee«s*arls, ba reeolt obrir una 
l l ibreu dotal a favor dc la 'arennana del 
desiraciat noi Miquel Mcdiavilta, assassi­
nat mentre recoUia escombraries. 

E L 8EN\'OK NADAL 
AL CCWGRES D'HISTORIA 

A l'Alcaldia-s'ha rehuf un lelefoncma del 
tinent d'alcalde senyor Nadal, el qual es 
troba a València representant el nostre 
Ajuntament en lej sessions del m Conerés 
de la Corona d'Aragó, manifestant qoe la de-
legaaó munic^T»aï de Baeceiona ha eyta* ob­
jecte de gra»« atencions per part d'aqueTIa 
r- r ' - : ~ . A i u c t a m e n t i autoritat!. 

CONTRA E L ITOYBOL DE CAJUtER 
Durant els me*m de maig i nray prop-

. passat* han estat denundats a hs> C a q K i M 

Fira de Mostres de Sant Sebastià 
L a m é s i m p o r t a n t F i r a de M o s t r e s 
peninsular i E x p o s i c i ó d ' A u t o m ò b i l s 

D e l 1 5 a l 3 1 d e J u l i o l d e 1 9 2 3 

E x p o s i c i ó In te rnac iona l a la qua l 
concorren of ic ia lment els E E . Ü U . 

Mexicana i F r a n ç a . 
Var i e t a t de productes espanyols , 
anglesos, belgues, a lemanys , i t a ­

l i ans , etc. 
E l te rmini d ' i n s c r i p c i ó acaba e l d ia 

30 de juny . 

Interessants fes t ivals est iuencs. Espectacles de to t e s c l a s s e » . E s p l è n d i d s 
al lot jaments. Fac i l i t a t de comunicac ions . N'o de ixeu de v i s i t a r San t S e b a s t i à 

D E L 1 5 a l 3 1 O E J Ü X . I O L l ' B O X I M 

G R A N S E T M A N A A U T O M O B I L I S T A I M O T O C I C L I S T A 

G r a n setmana A u t o m o b i l i s t a i M o ­
toc i c l i s t a d e l 2 1 a l 2 8 d e J u l i o l , 
s u b v e n c i o n a d a p e l G r a n 
K u r s a a l d e S a n t S e b a s t i à . 
Ssnsacionals ca r re res d ' a u t o m ò b i l s 
de tu r i sme , motoc ic le tes , amb side-

ca rs , c i r l eca r s . e t c . 
Copes de S S . M M . els Reis don 

A l f o n s i donya V i c t ò r i a . 
Impor t an t s premis en m e t à l · l i c . 

Superba caravana per G u i p ú s c o a , 
p r e s id ida per S. M . e l Re i . 

R o n d a U n i ­
v e r s i t a t 2 0 , 

co 

d'Alcaldta per la guàrdia urbana :6 jugadors 
de carrtr de futbol, i rerolIide<· 4» pilotes, 
les quals foren trameses a l 'Asil municipal 
del Parc 

Alguns dels reconvinguls foren denunciats 
al Jutjat corresponent per haver-íe insolen-
tat. 

DEMOGRAFL\ 
Segon:- estadística facilitada • l'Alcaldia 

per la Direcció de l lns t i tn l municipal de 
Demografia, durant el proppassat mes de 
juny foren' donades d'alta en el padró de 
pobres per « rebre assistència del Cò:. mr-
dic municipal 503 famílies, classificades com 
(egueix : barcelouin», ?.«; de la resta de la 
regió, 54.; valencians, . murcians, v>; ara. 
gonesos, 4:, balears, 4; bèlíco-extremeni s, 
99; castellano-lleonesos, galaics, i : as 
turians, 1 : basconavarros. 4 '• estrangers, 3. 

VISITA 
Ha visitat a l'alcalde cl senador don U u b 

Ferrer i Vidal. 

Els esports 
B A S E - B A L L 

Pe l Coase l l d i r e c t i u d e l a S. H . A . 
f o u r emesa a l s e n y o r Freder ic 
Y a r r a . c o m a c a p i t à del segon t eam 
de l ' A m è r i c a , l a m a g n i f V a . segon do­
n a t i u d e d o n Francesc O i l d e SolA, 
i q u è s ' ad jud ica e l d i t c l u b c-n lü 
v i c i ò r í a o b t i n g u d a c o n t r a e l ÉÇlówa. 

A d v e r t i m que to ls els p a r t i t s que 
es v i d g u i n concer ta r t a n t a l p r i m e r 
com a l segon t eam de l ' A m è r i c a B . C . 
es d i r i g e i x i n a M a n u e l M a s . ca r r e r 
de T o r d e r a . 5 i 7. en t reso l , p r i m e r a . 
G r à c i a . 

Se o d e b r à a l c a m p de l ' H i p ò d r o m 
u n i n t e r e s s a m p a r t i t en t re els c lubs 
segon de l ' A m è r l o a i W i o w a p - r e 
d isputar-se u n a m a g n i f i c a copa. 

F i n s a l s i s è i n n i g s . él p a r t i t fou re­
n y i t , p e r ò des del s e t è l ' A m è r i c a 
s ' i m p o s à fins aconseguir un t r í o n . f 
sobre el seu adve r sa r i , per v u i t car­
reres d 'avanta tge . 

Es d i s t i n g i r e n no t ab l emen t els ger­
m a n s Y a r z a . Sapr issa i H e m à n d . í z . 
p e r l ' A m è r i c a , i dels V e n ç u t s í s des­
tacaren Fer re r , el q u a l d o n à un hou-
50 r u n . S e v i l l a n o i Pe i t i a . 

M A R Í T I M E S 

SUla i n a u g u r a t a. la p la t j a dels 
banys de San t S e b a s t i à , e l S o l à r i u m 
que cada a n y s ' í n s t a M a . sota l a d i ­
r e c c i ó H l ï n Jaume Garc ia i A l s i n a . 

M é s dc 150 in f an t s passen aüM t res 
hores d i à r i e s a l a plat i ja . fen t e x e r c í -
c í j g i m n à s t i c s i ritajics, i p renen t 
banys de sol , a i re i a i g u a , obtenint-
s i a n y a l m e n t r e s u l t a t ó meravedlosos 
en ete i n í a n t s de d i s t i n g i d e s f a m í l i e s 
que h l acuden, sota l 'entesa d i ­
r e c c i ó d « l r euomena t professor d 'edu­
c a c i ó f í s i c a . 

L À W N - T E N N T S 

C a m p i o n a t de tennis . — A l c a m p de 
W í m b i e d o n de Londres s ' b a efectuat 
l a sisena p r o v a e l i m i n a t ò r i a de ten­
n i s , h a v e n t el senyor H u n t e r v e n ç u t 
e l comtf l de Gomar p e r 3.6. 1.6, 6.1, 
6.3 1 6.2. 

M O T O R 

m o t o r d e l m a t i x n o m e q a i p i b a el 
co txo H . C. .S. giranyiador de l ' ú l t i m 
G r a n P T e m l i m e r t v a c i o u a i Jd ' l ud ia -
n a p ò l i s . 

T a m b c anunc ia q u e a r t i c i p a r à a la 
cu r sa d c . V o í t u r e t t s q u e sobre e i 
noskne A u l ò d r o t n €t> c o r r e r à el Ui,: .'(S 
d ' o c t u b i e p e r ò no v o l d o n a r en. a 1 
l a i n s c r i p c i ó c o m a ferni . t p e r q u è la 
casa c o n s l r u c t n r a des i t ja g u a n l i í , per 
a r a , l a i n c ò g n i t a . 

Aquest eo r r iMor r s proposa - l ambe 
c ó n e r Hi'.nb aquest dos i-olstíï. h los 
curses i n t e r r a c i o u a l s G r a u P r e i u i 
d ' - E s p i n y a - i al G r a n P r e m i P e n y a 
R h i n quo a m b t an encert o r g a n i i / a r i 
r e spec t ivament les c n l i t a u í Re ia l Ax:-
t o m ò b ü C l u b d e C a t a l u n y a i i a Pe­
n y a R h i n . 

Es m o l t agradable poder d o n n r 
aques ta M\u;:a.:ioiíal •nov.ï a la nos-
í r e s ' - lec tors p e r q u è ' a l a m a ' l e l 
d i t conduc to r ,i l i q u a l i t a t dels coi ­
xes que p i l o t a r à son d ' u n a y a i o t m o l t 
g r a n pe r a aquestes ça iTDres , en les 
q u a l s es proposa p a r t i o i p a r . 

C r e i e m i n ú t i l p ressent i r aquest coa-
d u c t o r conegu t a Barce lona p e r ha(rt r 

j p a r t i c i p a t é n l a i l l l l n i a Penya R h u i . i n 
c o m r e c o r d a r a n f é u u n a e s p l è n d i d a 

; c a r r e r a i p e r é s s e r m o l t conegut eu o i 
m ó n s i n c e r per U seva b r i l l a m b l -
f u a c i ó en totes les carreres e n les 
q u a l s ha pues p a r t i sobre to t en les 
dc r A h t ò d r o m de B i o c k l . m d s . Per 
é s s e r e l coni te Z b o r o w s k i U n g r a n « s -

• pec i a l i s l a dels « t o u r n i q u t í t s · p o d e m 
' a s segura r o u e les ca r re res que es à o r -
j r e r a n e n l ' A u t ò d r o m seran de las m e s 
I e m o d o n a n t s m à x i m t e n l o í en c o m n í d 
' que aquest « t r a c k - "s f i m é s e spo i -

l i u d e l m ó n e n d i r d'aquest c o r r e d o r 
1 d e to ts els que h a n v i s i t a t Ics 
obres. . 

S a r d a n e s 

TJ» Certam'O Concurs musical de sai-
dane* que «clchra l'Ateneu Aicnycure d'A-
rea\s de í là r Veredicte : 

Flor •Natural. — Sum. 3Ó. «Carme genti l ' . 
(Sense lemal-

Menció honorifica. — Núm. ;3. tPesta Ma­
jor* (5«nsc lema). 

premi de l'Ajuntament de la vita. — No 
t'adjudica. 

Premi del senyor baró de CUell. — Es re­
parteix per meitat entre les sardanes : Nú­
mero. 5. «La noia d'Empordà» Lema: «Me­
langia., i la del uúm. j . <La n u l inunda­
da». Lema ; «Balladora.. 

Premi d'En Sagnier — Núm. ió, «La nit 
dc Sant Joan«. Lema : «Per la mainada». 

Pffmi d'En M . Milà- — Núm. ;r- «Encía 
d'un despertarà. Lema : «Tot guaitant c l Se­
gre». 

l'remi del comte dc la Vall de Canet. 
Núm. j t . «Casament a Masia,. Lema: «El 
pastoret que refila,• 

Premi dc la Mancomunitat de Catalunya. 
—Núm. 43. «Virolet». Lema : «Característica». 

Premi del Rei. — «Primaveral». (Sense Ic-
mu) Núm. 6. 

EI» autora premiats qne no haginl tingut 
en compte la nota E del Cartell del prc>«nt 
Concurs, hauran d'acreditar la personalitot 

] l lur enviant els «fls primers compulso.-.» 
' de la sardana premiada, acompanyat» de la 

signatura de l'autor. 
' E l Jurat Qualificador: En Joan Lamotte 
í de Crignon, En Lluí» Millet i En Josei> 
< Sancho Marraco 

De l 'Autòdron- . de Si tges. — El . 
c o m l e d e Z b o r c w s h i • h a e n v i a t , 
l a seva i n s c r i p c i ó f e r m a per a l a 
c a r r e r a de l G r a n Preavl I n t e r n a c i o n a l 
de cotxes d e dos l i t r e s q u e es corre­
r à sobre l ' A u t ò d r o m d e Si tges , e l 

(Ma 4 d e novembre v i n e n t . 
d co txe que p i l o t a r à aques t «a*» 

d e l M»lan t è& u n «MÜIer» el p u a l 

Racomamam a les e n t l t a n 1 a i » 
p a r t i c u l a r s qua t enen a b é t r a m o 
f r e ' n » ar t ic les o notes eupl icat ies , 
i a n a o c n l t a t abso lu ta (sense l a 
q u a l n o ens es possible t e r - r » 
e l manor o a t ) d ' ava la r d e g u t » . 
m e n t ala o r l g m a l t a m b u n e » 
S i l l o u n s n r m m 
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 

L L E Y D A 
iConf fTenc ia de les V V i de l a n i t ) 

M r t i n g p r o h i b i t 
E] g o v e r n a d o r v a p r o h i b i r m í ­

t i n g que pro jec taven fer els s ind i -
caJií.;».- Al teatre defe Camps E l í s i s 
pe r a d o n a r compte d e l e s uonolu-
s ions acordades al C o n g r é s d e s i n ­
d ica t s celebra^ aquests dies c n nos-
t r » c iu ta t . 

Al t res noves 
A r e s t a c i ó de V i n a i x a v a esclatar 

u n c a r t u t x o dels que usa l a compa­
n y i a dej N o r d per a desfer les pe­
dres, f e r i m als n e n s g e r m a n s Josep 
í .Anton Corre tger . que j u g a v e n a m b 
e l l sense saber ej que e ra . 

— A S a n t L l o r e n s de M o n m y » . par­
t i t de • B e r n a d ó " . h a apa regu t a l Se­
gre el c a d à v e r d e l v e í A n l c e t M a r t í ­
nez. 

-A A n g l e s o l a h a estat d e t i n g u t Ra-
p ton V i d a l , d e 38 a n y s , a c u r a t d 'ha­
ver roba t v e r d u r e s d ' a q u e l l a h o r t s . 

— L a g . i a r d i a c i v i l b a d e n u n c i a t a l s 
v w n s de B o v e r a i C e r v e r a . B e r n a t 
V M e l 1 J oan iCaruJla, p e r i n f r i n g i r 
l a l l · l de car re te r s . 

—6 ha obert. *fl p a g a m e n t de l$ sous 
dels mest res pei mes de j u n y . E l d i a 
6 i T i a b i l U w . a n i r à a p a g a r s M o j e -
r a s a i V i n a i x a . 

—Han eetat creades escoles m i x t e s 
a E n v i i a ' ag r ega t de C a b ó ) , a M o n -
t a r d l t 1 a T o r à . 

L a C o s t a 

SANT P E R E D E P R E M I A . — A q u « t 
xami'is pob l e de Ha costa l l e v a n t i n a , 
acaba d e ceSebrar e n g u a n y a m b g r a n 
; ! i ! jmen t l a t r a d i c i o n a l festa enajor. 

L a d j a t í a d e l s a n t ( P a t r ó , n n a ger­
n a c i ó de forse te rs 1 fills d e l poble 
o m p l i e n da p a r r o q u i a l e s g l é s i a , can­
tan t - s t a g r a n o r q u e s t r a u n a InsplrafJa 
missa , e x e c u t a d a p e r « L a I l u r o » . de 
M a t a r ó . O c u p à l a S a g r a d a C à t e d r a 
c l canonge R l b ó k «4 q u a l , a m b ek>-
q ü e r r t s p a r à g r a f s e n l a i r à les excel · lèn­
cies d e l f -an t homena t ja t , flnalltzant-
l ' b r a c l ó s a g r a d a e m b l loances p^ r a l 
Sometent , D i r e c t i v a de S a n t J . ü i m e , 
r ec to r d e P r e m i à t fidels qe v a n a&-
eieVr a t a n - . T c l l g i ò s acte. 

Acaba t l ' o f i c i v a organi tzar -se l a 
p r o c e s s ó , a s s l sdn t -h l les associacions 
de Santa A g n è s . F ü í e s de M a r i a , Sa-
jn-at |Cor. Mis s ions . Apos to l a t de l ' O -
r a d ó 1 a l t res a m b l l u r s r espec t ius 
penous i banderes. L e » r e l í q u i e s d e l 
San t eren por tades sota t à l e m , p re ­
c e d i t d ' u n a n o m b r o s a r e p r e s e n t a c i ó 
d e l Someten t i socis de l a Socie ta t 
de S a n t Jaume, t a n c a n t l a p r o c e s s ó 
e l canonge 1 el r e c t o r d ü poble . 

A les tandes i o l l b dels d ie s se­
g ü e n t s , es b a l l a r e n sardanes i a l t r e s 
ba l l s , a l p a t i d e la. Socie ta t « D e l s 
J a u m e s » . Aques t es lava a r t í s t i c a m e n t 
e x o m a t , c o n t r i b u i n t a l a g r a n d i o s i t a t 
de Ja festa les fo rmoses p r e m i a n a n ­
ques, be l l amen t a b i l l a d e s . 

Es dc d o l d r e q u e e n aquestes festes 
t an p o n u l a r s i d e m o c r à t i q u e s d e l a 
n o s t r a Terra , es. t r e n q u é s el t fp lc cos­
t u m d ' é s s e r a companyades les no ies 
i Jovent a m b l ' o r q u a s t r a 

A Santa Coloma 
de Farnès 

I N A U G U R A C I Ó D ' O B R E S S O C I A L S 
D i u m e n g e .passat títrgué i l o c a 

S a n t a C o l o m a de F a m è s u n a be l la 
les ta a m b m o t i u d ' i n a u g u r a r en 
a q u e l l a c t u t a l , l a C a i x a d e Pens ions 
per a l a Vellesa i d 'Es ta lv i s , l a 'Casa 
de C u l t u r a ^ , l a <Oasa S o c i a l d e l Re­
p ò s 1 E s b a r j o » el « i P a r c de l S o n -Mor. 
i l a d e l e g a c i ó ' de l ' « l n s m n í d e l a Do­
n a q u e T r e b a l l a » , o rgan i smes p r o p i s 
de l a Ca ixa , es tab ler t s pe r a u t i l i t a t 
1 en benef ic i ^e ls vielns de San t a Co­
l o m a i .pobles c o m a r c a n s , i p a r afa­
v o r i r les classes p o p u l a r s d e l a nos­
t r a t e r r a . 

A l m a t í , a les d e u , al l o c a l d-:! 
d r e a t Col-umbensa, d e s p r é s de j a s i m ­
p à t i c a n o t a d ' a r t d o n a d a p e r l ' ^Or-
féó de Cegues de Santa L l ú c i a , i n ­
terpretant u n e s c o l l i t p r o g r a m a m u ­
s i c a l , d i r i g i r é » l a p a r a u l a a l a con-
e n r r ò n c i a els senyors d o n Joan M ó n 
i P a s c u a l , d o n S a n t i a g o M a s ó 1 V a ­
l e n t í i e l R n d . D r d o n R i c a r d A r a g ó , 
e l q u a l s g lossaren b e l l a n e n t l a sig­
n i f i c a c i ó d c i ' ac te que es r c a l l t s a v a . 
t e n i n t frases d ' o l o g l p e r a l ' o b r a que 
p o r t a a c a p l a C a l i a d « Pens ions , í 
p e r a T h o m e qne j a d i r i g e i x o n F r a n -
ce&ò Moragae 1 B a r r e t . 

Aques t , p r o f u n d a m e n t emoc iona t , 
a g r a í c n u n b r e u i b r i l l a n t pa r l a -

Edltorlal Catalana. S. A. 

L'eDcísdelamar 
POEMA DE 

J . R o i g R a v e n t ó s 

L u x o s a e d i c i ó en p a p e r de fil 

Kóstica, Fte», a'£0 

m e n t totes les man i fe s t ac ions d e cor­
d i a l i t a t p rod lgades , acceptant-les ex­
c l u s i v a m e n t en t o t a l l ó que a l ' e n t i t a t 
es refcrefxen, que. segons d i g u é , ó s 
t i n a s u m a de vo lun t a t s . 

Acte s e g u i t ] a l ca lde de l a .pobla­
c i ó d o n à compte de l ' a c o r d pres pe r 
l ' A j u n t a m e n t j e n o m e n a r fill adop­
t i u d è e Santa Co loma e l s enyor Mo-
r a g M . s i g n i f i c a n t en n o m d a t o t e l 
p o b l e l ' a g r a f t c e n t sen t i t p e r l a seva 
a c t u a c i ó soc i a l ea a q u e l l a c i u t a t ; 
eent rebudes d e l p ü b t i c . aqtiestes pa­
rau les , e n m i g d ' u n a o v a c i ó , 

A l a t a rda , a m b a s s i s t è n c i a d ' u n a 
n o m b r o s a c o n c u r r è n c i a , e s c e l e b r à 
Tac te ( i l n a u g u r a c i ó o f i c i a l de l s es­
m e n t a t s organismes , v i s i t a n t s e les 
d n e r s e s d e p e n d è n c i e s i f e n t so lemne 

I d o n a c i ó l ' a l c a M e senyor O a r ó s d ' u n 
j p e r g a m í Dedica t pe r l a c iu t a j , d e 
1 San ta C o l o m a a l senyor M o r a g a s , 1 
i de scob r in t n n a l à p i d a c o m m e m o r a t i ­

v a , p r o n u n c i a n t l ' h o m e n a t j a t sen t i ­
des frases d ' a g r a ï m e n t e n m i g d 'en­
tusiastes ap laud imen te -

L a S e l v a 
S.VNTA C O L O i í A D E F A R N E S . — 
E n ües T e r m e s O r i on s ' han ede-

1 b r a t aquests ú l t i m s d í e e mteressants 
p a r t i i o d e l a w n - t e n n i s , (Usputant-se 
famosos j u g a d o r a ca ta lans els mag­
n í f i c s p r e m i s ofer ts pe r v à r i e s per-

i s o n a l ü a t s . 
— E I d i u m e n g e , a l a n i t . en d Cfr-

I c o l Columbensc es representà p e r l a 
' c o m p a n y i a V S a d J a v » f C r t e t a U n a » , 

dels Qu ln te ros , B l p ú b l i c s o r t í m o l t 
c o m p l a g u t , p a r t i c u l a r m e n t deS so-
p e r b t r e b a l l d e l a senyora V i l a , que 
s 'ha d e reconèixer q u e é s i» m i l l o r 
a c t r i u d ' e n t r e les que h a n v i s i t a t 
n o s t r a c t u t a l 

— C o m obsequi a les cegnetes de 
l ' E m p a r de San t a L l ú c i a , hos ta t ja 
des & lla Casa de repòs i esbar jo de 
l a C a i x a d e Pensions, o j d i l l u n s es 
t o c a r e n sa idanes a 5a p l a c e í e q u e 
es f o r m a a l ' en t r a r i a ^ passeig de 
San t S a h « B d o r . 

T A R R A G O N A 

G I R O N A 

( C o n f e r è n c t a de les 9 de l a n i t ) 

E l doc to r Sabater, canonge 
S ' h a n rebut nobes de M a d r i d d i e n t 

qne e l R e l b a s i g n a t e l n o m e n a m e n t 
de l d o c t o r d o n R a m o n Sabater pe r 
a l a c a n o n g l a p a r l a q u a l f é u recent­
m e n t opos ic ions . 

L a n o v a h a p r o d u ï t T a m i l l o r i m ­
p r e s s i ó , c a r s ó n m o l t s els mere ixe-
ments l les s impa t ies de l ' e c ò a o m de 
l a p a r r ò q u i a de San t Joan. 

A l t r e s neves 
Per coses esdevingudes a l a p l a ç a 

de b raus d i u m e n g e passat , el gover­
n a d o r h a i m p o s a t a Tempresa l a pe­
n y o r a de 250 pessetes. 

— H a t o r n a t de B u r g o s l a banda del 
r e g i m e n t de L u c h a n a , que v a a n a r a 
u n c o n c u r s de bandes m i l i t a r à . Per 
ce r t que h a n t o r n a t m o l t descontents 
de l a g e n t r d ' a l l à » , p e r q u è h a n fet 
e x t e n s i u fins a l s m ú s i c s m i l i t a r s l ' a ­
n i m o s i t a t c o n t r a les coses d e Cata­
l u n y a 

—Aques t m i g d i a u n b o n s 'ha s o r t i t 
d ' u n r a m a t a l a R a m b l a , emprenen t 
n n a b o n a cu r sa pe r aque l l s ca r r e r s 
S l b é b e dona t m o l t s espants, n o h a 
fet m a l a n i n g ú . 

— A l q u i l ò m e t r e I 7 i d e i a c a r r e l e m 
de C a s t e l l ó a T a r r a g o n a , p r o p d 'Hos-
p l i a l e í , l ' a u t o m ò b i l 9306 de Baroelon-.í 
h a topa t a m b u n a paro t , pe r haver-
sc-11 t r e n c a t e l f r a 

Dos dels q u i h i anaven h a n resu l ­
t a t f e r i t s , condu in t - los e u n a c l í n i c a 
de T o r t o s a u n a l t r e a u t o m ò b i l que 
b a passat per a l l í . 

- E s t à vacan t !?. p l a ç a de metge dr 
Vi laseca . P o t scA-ltcUar-se d u r a n t 13 
dies. 

IConfe r tnc l a de les 9 ' » de la n U \ 

L a m u n i c l p a l i t z a o i ó da les alsAos 
Sembla que h i b a e l p r o p ò s i t de 

celebrar u n m í t i n g a l teat re P r i n c i ­
p a l pe r a e x p l i c a r a l p o h ï e els aven-
tatges d a l a m u n i c i p a l i t z a c i ó d e les 
a i g ü e s , q u e h a estat c o m b a t u d a pe r 
a l g u n s senyors d e l a U- M . N- i a l ­
tres do l a Cambra, de l a P r o p i e t a t 
c o n v e r t i n t en b a i x a p o l í t i c a u n a cosa 
que h a u r i a d ' in teressar a to ts e ls 
v e ï n s de l a c i u t a t . 

1 A l t r e s noves 
A Verges sTia c a l a t foc a u n Tga-

l l e r p rop ie ta t de l ve í L l u í s R ie ra , 
c re raao tee t a m b é u n a p remsa d ' e m -
paca r i dos t o l dos de te la de v a i x e l l . 

Les p è r d u e s I m p o r t e n 2-500 ptes. 

—Ha esiat t r a s l l a d a t a L a C o r u ­
n y a el d i r e c t o r d 'aquesta sucur sa l 
d e l Banc d ' E s p a n y a don Pere P a n 
G ó m e z , nomenant-ee pe r a subs t l t u l r -
l o a don À n g e l C a v a l l é d e l V a d o . 

— A Figueres a n u n c i e n Oa subhasta 
de l a ins t a l · l ac ió de l a t u b e r i a pe r « 
r e g a r ole Jard ins del C e m e n t i r i 1 
c o n s t r u c c i ó de d i p ò s i t » . 

E l tipus" és d e 6.7S1'98 pfes. 

— H a desaparegut de C a m p m a j o r e l 
v e í Ma teu Sale , de 24 anys , el q u a l 
t s n í a pertorbades les facu l ta t s m e n ­
t a l s . 

S A B A D E L L 
h£«aivi 

L a C a i x a d 'Es t a lv i s de Sabadel l h a 
ingressa t d a r r e r a m e n t 46,311 pesse­
tes, procedents d© 915 impos i c ions , 
essent qu inxe c l n o m b r e du nona 
Imponen t s . 

S 'ban t o m a t 28,878'© pessetes, a 
p e t i c i ó de 82 interessats . 

A U T O R I T Z E U L E S NOTES DF. L K 3 
Ü U A L S ENS P R E G U E N L A P U B L I C A -
C I O . A M B UN S E G E L L O UNA FIR­
M A QUE ENS S I G U I CONEGUDA. 

D . J o a q u i m F r e i x a s i M a r t o r e l l 

H A M O R T 
havent rebut els Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 

( A . C . S . ) 

E l s s e n s a f l i g i t s e s p o s a J o s e p a J a n é , í ü l s M a r i a J o s e p a , A n t ò n i a , A n t o n i i L l u í s , m a r e , m a r e p o l í t i c a , g e r m a n s , g e r m a n s p o l i t i c s , o n c l e s i t i e s 

p o l í t i c s , n e b o t s , n e b o t s p o l í t i c s , c o s i n s i f a m í l i a t o t a , e n p a r t i c i p a r t a n i r r e p a r a b l e p è r d u a a l s a m i c s i c o n e g u t s , e l s p r e g u e n q u e U t r i b u t i n u n 

r e c o r d e n l l u r s o r a c i o n s i s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a l a c a s a m o r t u ò r i a , c a r r e r d e l B i s b e M o r g a d e s , n ú m . 9 , d i j o u s , d i a 5 , a d o s q u a r t s d e d e u 

d e l m a t i , p e r a c o m p a n y a r e l c a d à v e r a l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l d e l s J o s e p e t s i d e s p r é s a l C e m e n t i r i N o u 

No es convida papticulapment B a r c e l o n a , 3 d e j u l i o l d e 1 9 2 3 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

C e r v e s a l l e n ç a d a a l 'aigua 
jíowa York, 3.—El capili del vapor 

«p. Wilson. arrtbBt a aqoest port, 
tirà al mar per oídne de la Compa-
nyia cons-.̂ citArta del dtt valxali. 
\nnt barrils de cervesa <pie portava 
a 'bord, abans d'entrar al port.—Hv 
v̂ s. 

A c t i t u d de G r è c i a 
Atenes, 3-—Ha sortit d'aquesta ca­

pital amb Tobjecte de reaBtear ra» 
visita d'inspecció al front el general 
FtaEtfra. 

La premsa giaga protesta amb gran 
énergía contra tes mtenninabícs ter­
giversacions que es prodoefcten con­
tínuament 1 que no fan més que pro-
Oongar aense cap fruit la duració de 
la Conferència de Lansana.—Havas. 

E l P a r i a m e n t S o v i è t i c 
Moscou. 3,—Ahir es celebrà l'ober­

tura de la segona, sessió del Parla­
ment sowtóiac.—Hawa». 

E l R i n contra 
la r e s i s t è n c i a pass iva 

París, 3.—L'oEtíbo de Paria» dóna 
compte d'una important reunió cele­
brada a Wiesbaden entre comissions 
de comerciants. Indusuliüs 1 fun­
cionaris públics. 

Tots els oradora censuraren la po­
lítica de resistència passiva que es 
ve desenrotllant, per considerar que 
causa greus danye a l'economia na-
doneL 

S'aprovà nna resolució en la qual 
es declara qoe les ordres dictades 
pel Reich porten Renània a una 
imminent reina.—Ravae. 

Berlín. 3.—El pr»ident de te Lliga 
alemanya dels drets de l'Home ha 
dirigit una comunicació ai president 
del Reichstag inoitanUc a procurar 
que cessin ela atemptaig comesos al 
Robr, aota te denominació de resis­
tència passiva-—Havas. 

C a t a l u n y a i F r a n ç a 
Paris, 3.—d ministre de les Re­

gions alliberades ha rebut ui xec 
iramès per l'alcalde de (Barcelona 
senyor marquès d'Atalte. per valor 
de 500.000 francs, quantitat atorgiida 
per ^Ajuntament d'aquella (dapilal 
per a contribuir a te reconsülució 
del poble de BeUoy-en-Sanlerre. cor­
responent al Departament del Soma, 
record sagnant i gloriós de la gran 
betaite Uiureda aUí en 1915, i 00 les 
oompanylles icarrancores, mtegrades 
per •tdantarsa cata:ans. combateren 
berotaament, sucumbint la major 
part.—Havas. 

T u r q u i a infringeix 
l 'armist ic i dc M u d à n i a 

Constantínoble, 3. — Els turcs han 
acmmitet matèria) de guerra a les 
immediacions de Constentinobie, par-
ticutannent a VAXt Bótafor on les goaJN 
nicioca Ctw|nes ban ooopat es anti­
gues íortiücaGioDs de Turquia. 

Els Atts Coissar* aliats han pro­
testat davant de Aduan Bel d'aquesta 
esderantawate. aUegant qua ete fets 
en qOestió cooatllueUea una viola­
ció del conveni de Modàcia. nawaa, 

T o p a d a de trens a J a s s y 
Bucarest, 3.—A Jassy as produí una 

topada de trens reenHant 30 morts i 
uns 50 tertts.—Hava». 

Desordres a L u b e k 
Lubek, 3.—Entte ete socialistes 1 

alguns membres de l'Associació na­
cionalista ha tingut lloc una «oülsíó, 
resultant nombrosos ferits.—Havas. 

L a car ta del S a n t P a r e 
Paris, 3.—Contestant a les pregun­

tes que li ha fet el diputat catóttc 
senyor GaUiand-Bancei sobre te car­
ta que el Papa dirigí a monsenyor 
Gasparrt, el cardenal Dobots escriu 
una carta al dit parismenteH. en 
la qualmaniíesta que & parar aen és 
que la carta del Papa ba esiad 
mai interpretada per roptoó fran­
cesa. 

«Sa Santedat digué ctorajnent que 
si no s'ba\te arribat a una pau de 
fecondUaoló és perquè el vençol 1 
deutor no ba donat proves de bona 
voluntat per arribar a un aconj equi­
tatiu 1 definitiu que Imposés toik-
blhnent d'unes bases adaptables a te 
solvència dea vençut.» 

Cl carden»; Dubote creu així ma­
teix qua i& Pontífex recordà que és 
just que el vencedor exigiu unes 
garanties proporcionals als crèdits 
que ohnan al eeu favor. 1 *íxi> por» 

l'aprovació de la Santa Seu a te 
política aliada, aprovant els princi­
pis proclamats pel Govern francès. 
Afegeix Daboig qoe França i Bèlgi­
ca no es proposen altra cosa qoe 
teab garanties de cobrament del que 
eela êo i «I Papa 410 critica aquest 
principi "legal, sinó que l'admet. En 
«onaeqftència, cl Rapa, aprova l'ocu­
pació del Rubr i no jutja per a res 
els resultats que aê n derivin. 

tPer Oltlm, aeaogura et candenal 
Dubois que la carta dal Summe Pon­
tífex no té absolutaiment res que 
pugui constítcOr una ofensa per al 
patriotisme francès.—Haves. 

L a s i t u a c i ó a Dusse ldort 
DuaaeWorf 3.—Les mesures de ri­

gor acordades per les autoritats d'o-
capacfó amb motiu de l'atemptat co­
mès lúltim dissabte s'han portat a 
te pràctica, aense que s'hagi pro­
duït cap incident 

Han estat detingudes SS persones 
per circular pel scarrers dins de les 
hores probttides-—Havas. 

IhwseWort. 3.—Sense incidents s'ha 
procedit per les autoritats Franco-bel­
gues a te incautació dels stoclcs de 
caitbó de cins mines —Havas. 

E l s m e t a l · l ú r g i c s 
a l emanys 

Berlín. 3.—S'eepera arribar a evi­
tar la imminent vaga dele metalblr-
gics—Havas. 

F r a n ç a i B è l g i c a 
BrusseUes. 3 —A primeres hores de 

la nit han celbrat una extensa con­
ferència el senyor Jaspar i l'ambai­
xador de França a BrusseUes. 000-
pant-se del qüestionari de Stanley 
BaMwtn 1 de la resposta que s'hagi 
de donar al Govern britànic. 

Ets periòdics afirmen que els Go­
verns francès i belga estají de per­
fecte acord en el que es refereix els 
punts generals d'aqoesia resposta.-
Havas. 

B o m b e s a Magunc ia 
Dusseldort, 3.—A conseqüència de 

l'atomptet comès «1 túnel de Magdn-
cia, col·locant una bomba ai pas del 
tren ban estat exputeadee cinc per-
sanàmats d'aquella poMactó. dete­
nim-se bes individus per sospitar 
que poden ésser els autors dQ dit 
ete«nptaL—Havas. 

Coblença, 3 —Dues bombes han es­
tat trobades en on túnel, prop de 
Magúncte, baven̂ -ne eerjntrit una. 

Les autoritats ban adoptat les san­
cions pegades per aquest nou atemp­
tat.—Havas-

C o n v e r s e s 
f r a n c o - b r i t à n i q u e s 

Londres, 3 —'Prossegueixen les con­
verses Unmoo-anglesas. L'ambaixa­
dor de (França conferenciarà avui 
amb Lord Crewe, tractant-se d6 lee 
negociacions de Lausana. Demà ce­
lebraran una entrevista eb senyors 
lord Curzon 1 comte de SalntAotel-
te.—Hawa». 

Londres. 3—Als tíírcols ben infor­
mats es desmemen certs rumors que 
ban Clrcutet, segons els quals el 
Govern britànic hauria decidit arri­
bar immedraJament a un acord amb 
França 1 acceptar, com única res­
posta a donar a Aleanya pels aliats, 
la que ei Govern britànic posà en ei 
eeu memoràndum.—Harvas. 

Londres. 3.—L'Agncia Reutcr pu­
blica una nota en la qual es des-
ment que en el cura d'una recent 
conversa que a París sostingueren 
r&mbalxador britànic Lord Crewe i 
el president Poincaré, es creuaren 

Crautes írtoientes. Al contrari—4 així 
posa <}« reílleu l'esmentat ambai­

xador en el seu nwpport—l'actitud 
francesa fou altament cordial.—Ha­
vas. 

L'atemptat de D u i s b u r g 
BrusseUes, 3. — Entre el ministre 

de te Guerra belga i «1 comandant en 
cap de les tropes britàniques d'ocu-
padó, s'han canviat telegrames de 
simpatia i condol amb motiu de l'a­
temptat de Duisburg. — Havas. 
E u n u c s d e t i n g u t s a P e q u í n 

Pequin, 3. — Han estat detinguts i 
empresonats vuit eunucs, entre els 
quals figura el seu cap. com a pre­
sumptes autors de l'incendi del palau 
imperial. — Havas. 

Mons. T e s t a al R u h r 
iDussetdort. 3.—No ha resultat cer­

ta, haivem estat desmentida categóri-
oàment te noticia que publicà la 
premsa, segons la qual el legat pon-
tiflot monsenyor Testa havia donat 
600.000 Itres per a te població del 
Rnbr —Hawa». 

E l que fa l 'ex-emperador 
G u i l l e m 

La Haia, 3.—Carrnmiquen de Doorn 
que a te residència d'e l'ex-empera-
dor Guillem, sembla regnar certa ac-
tívttat política. Visiten el castell mol­
tes personabtas alemanyes, tals com 
el príncep Eltel- Frederic i el doctor 
HeHericb, on dels caps del partit 
monàrquic alemany. 

La princesa Henminia, esposa de 
Pex-emperador, ha visitat la reina 

mare dHcIanHa que habità a un caí-
tel dels voltants. 

S'atfegeix que í'ex-Kalser visita fre-
qüentbenl. amb la seva esposa, nom­
broses famílies de l'aristocràcia ho­
landesa de la regió. La princesa Her­
mínia s'ha aclimatat ràpidament, 
Kelent-se-la passejar en bicicleta amb 
els seus fills. — Havas. 

L'act i tud del patr iarca 
T i k h o n 

Ginebra, 8. — El Comitè de l'esglé­
sia russa a Ginebra desment les re­
tractacions que s'han atribuït al pa­
triarca Tilchon. — Havas. 

Moscou. 3. — El patriarca de Rús­
sia monsenyor Tikhon Interrogat per 
un redactor corresponsal de 1 Agèn­
cia Reuter ha confirmat iria tenmes de 
te carta que dirigí ía poc al govern 
dels soviets, afegint que renunciava 
totalment a la política propoeant-sa 
consagrar la resta de la seva vida 
a la pacificació de l'església russa. — 
Havas. 

E l p r o c é s J u d e t 
París. 3. — STba reprífe ami la des-

ffïada de testimonis. Entre altres, 
han d acta nat efis ex-mí al sures Painlo-
vé 1 Messimy, elogiant la tasca pa-
trt«ica i desinteressada realitzada 
pai senyor Judet. 

iL'ex-dlputal senyor Gautier de 
Clagny, manifesta que durant la guer­
ra vteíà, raü-cebores d*putat senyor 
Pau9 Meunler. qol 11 digué qua da­
vant el cadre que estaven prenent els 
esdeveniments «ja era hora de que ca 
fes Ini·etrvenir ai príncep Nanoleón». 

M'eapaima en extrem — aifcgetx — 
que aquestes paraules que om sembla 
ren sobrerament enigmàtiques, es 
consideressin després com cosa del 
senyor Judet. 

facadèmlc senyor Georges Goyau. 
dta que sempre tingué I segueix te­
nint "aS sertyor Judet por on sincer 
patriota. — Hawaa, 

M é s territoris ocupats 
Dusseldort, S. — El poble de Westbo-

fen fon ocwq)at abir per les tropes 
aliades, sense cap Inoident.—Hwas. 

U n te legrama del P a p a 
Roma, 3. — El telegrama dirigit pel 

jp»pa al Jíoncl apostòlic a Munic, 
moneenyor Paceflll, ba produït gran 
Impressió. . 

Ei pertCtllc «Mensajero Romano» 
diu qoe i'hawer estat enviat aquest te-
legramaconstituelx un èxit indiscuti­
ble en la pòllttca desenrotllada per 
França 1 Bèlgica, les quals han actual 
una vegada «Uns del més complet 
afeord. — Havas. 

En Joan Ginabreda Mumbert 
m o r i e l 2 4 d e j u n y p r o p p a s s a t 

h a v e n t r e b a t l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 
<A. O. Í.} 

La seva affigWa esposa Concepció Torelló Tey, fill Josep i família tota, en 
recordar tan dolorosa pèrdua als amics i coneguts, els preguen que l'encoma­
nin a Déu i se serveixin assistir als funerals que, pel bé etern de l'ànima 
del difunt, se celebrarà» demà, dijous, dia 5, a dos quarts d'onze del mati, 
a Pesglésia parroquial de Sant Pere de Gavà, pel qual favor els quedaran 

sumameat agraïts 

Per respecte a la saniedai del temple d dol es dóna per acomiadat 
NO SS CONVIDA PARTICULARMENT 

Qa v à , 4 de juliol de 1923 

L a c o n f e r è n c i a de L a u s a n a 
Lausana, 3. — La Contforònda de 

la Pau ba pres diversos acords que 
versen sdbre els següents punta: 

(Primer, imposició a la regió de 
DotnMKa. demanada a GnScia per 
TiEqute, de te part proporcional que 
li correspon en el Deute otomà. 

Segon. Béns de la JWsta ctvH., es­
pecialment «Os situats en els Estats 
que seran formats per la separació 
dC Turquia 

Tercer. LegaMteaclò del» paga­
ments realttrats pefl Banc Otomà, du­
rant la gnerra. 

I quart. Compromís contret per 
Turquia, de negodar un conveni es­
pecial airtb Bèdgioa, Portû afl i Txeoo-
eskrvèqma. — Havas. 

E l s reis de B è l g i c a 
a S u ï s s a 

Lucoma, 3. — Els sobirans belgues 
han arribat d încògnlt 

La Reina és probable que romangui 
abnm temps a) casfefil dete comtes de 
Ftendaa. - Havas. 

L 'act i tud d 'A lemanya 
DuaseMorf, 3. — El diari .Volksrei-

tung», de DusseVdorf, assegura que els 
cròdlto concedits pel Reich a Is Indús­
tries de Renanta i de Westfaiía per­
què es mantengul en la seva actitud 
de resistència contra les autoritats 
d'ocapadó, pugen a dos mffions de 
mlBons (dos bilions) de marcs. — 
Havas. 

L ' a d m i n i s t r a c i ó del S a r r e 
Paris, 3. — Telegrafien de Ginebra a 

«De Temps», ei següent: 
El .Consell de la Societat de Na­

cions examinà aquest mati la petició 
fonmdada pel Govern anglès perquè 
es reaBtzés una Investigació sobre la 
administració de te Comissió gover-
natínra del Sarna. 

D'acord amb ei proposat pel delegat 
suec, senyor Bcanting, es via resoldre 
escoltar als mbústree què integren 
aquesta Comtesló. — Uteraa. 

D e c l a r a c i ó min i s t er ia l 
belga 

Brussel-les. 3. — En presentar se no­
vament el Govern davant la Cambra 
dels Diputats, el president del Con­
sol, senyor Thcunis, ha donat lec­
tura a una declaració, en la qual, 
entre altres coses, es diu: 

L'actual Govern porta el mateix 
programa qua l'anterior, i està re­
solt a realitzar la política que s'ha­
via traçat ,poJtttca qoe ha estat apro­
vada constantment pel Pariament. 

El Govern obrarà and) la major 
energia perquè l'odiós atemptat de 
Duisburg no quedi en la impunitat 
i tingui el merescut cfestlg. 

Ftoíerent tes reparacions degudes 
per Alemanya, Bèlgica manté la po-
btica qne ba seguit fins ara, 1 la 
mantindrà, fins aconseguir completa 
satisfacció. — Havas. 

P r e s i d e n t que j a e s t à bo 
París, 3. — El senyor Raoul Peret, 

restablert ja per compSet de la malal­
tia que l'havia tóhinyat durant for­
ça temps de lee tasques partamentà-
rtes, he tomat ocupar avui la Pre­
sidència de te Cambra dels Ofputats, 
essent acollit en entrar a la sala 6-
sessions amb unànimes aclamacions 
1 aplaudiments. — Havas. 

T u r c s de t inguts 
a B o s t s a d j i k 

Londres, 8. — Segons el correspon­
sal de l'Agènela Reuter a Constan-
tlnoWe, les autoritats britèniqneo han 
detingut vuit turcs al poble de Boet-
sadjfk, set dels quals han eatot po­
sats en llibertat seguidament. El dar­
rer ha estat empresonat com autor de 
VassasMnat d'un oficial anglès. — 
Havas. 

E n t e r r a m e n t 
GreCWM, 3. — Avui s'ba cetebrat, 

amb gcau solemnitat, renterrament 
«tels nou toWttJs belgues que moriren 
a oonsaqdòncte de l'erplosió d'una 
boeiha «n un trac. — H«vas. 

D e t e n c i o n s al R u h r 
IDuBseidonr. 3. — Han estai detin­

guts tres ïwttçtdns con»p»ca's en 
l'Atemptat qoe es va cometre abir ai 
túnel de l'estació de Muqtinla. — 
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E í s èx i t s» d e l s B e r g a m i n s 

E I.S Bergamins dels partits centralistes que, per odi a Ca­
talunya i volent perjudicar la indústria catalana, han rea-

.itzat ana tasca ministerial tan radicalment antiespanyola, poden 
estar satisfets de la seva obra. Han provocat una crisi indus­
trial a Catalunya. Però han perjudicat greument tota •l'economia 
espain-ola. 

Els Bergamins dels governs madrilenys lliuraren els mercats 
del país a la competència estrangera sense cap compensació. I 
Espanya ha estat comercialment envaïda, comercialment vençuda. 

Una de les conseqüències d'aquesta derrota és la depreciació 
de la pesseta, cada volta més greu. D'aquesta depreciació mol­
tes persones no se n'adonen prou, car estem voltats de països amb 
moneda depreciada, com a conseqüència de la guerra gran. Però, 
comparant la pesseta amb les monedes dds països de finances nor­
mals com els Estats Units, Anglaterra, Suïssa i Holanda, veiem 
tot seguit que cada vegada va perdent més terreny. Els dòlars i les 
lliures esterlines tenen avui a Espanya preus que no havien co­
negut mai d'ençà de la guerra ni molts anys abans de la guerra. 

Els polítics espanyols han aconseguit perjudicar Catalunya. 
Però han fet malbé tota l'economia espanyola. I nosaltres en pa­
tim principalment les conseqüències, car l'economia del país for­
ma ara una unitat com a resultat del règim vigent. 

Es per això que, mentre subsisteixi aquest règim, mentre Ca­
talunya visqui sotmesa a un poder públic inepte i sovint hostil, no 
podem renunciar sistemàticament a una intervenció en la política 
general espanyola. 

Els enemics de la causa catalana no vacil·len a perjudicar Es­
panya, mentre perjudiquin Catalunya. No vacil·lem tampoc nos­
altres a beneficiar Espanya, mentre beneficiem Catalunya. Al cap­
davall els nostres esforços en aquest sentit seran algun dia la mi­
llor justificació de les actituds que calgui prendre. 

Mentrestant, remarquem aquest fet simptomàtic i revelador : 
per odi a Catalunya, els governs de Madrid han lliurat l'economia 
del país a la competència estrangera. Per z, perjudicar la indús­
tria catalana, els governs de Madrid han deixat indefensa là pro­
ducció del país, han fet qne la balança comercial sigui contrària 3 
Espanya i han depreciat la seva moneda. 

Les Idees 
i les Imatges 

LES TRES ESVEOES DE L'ESPEBIT 
fil W una en uejo-dírlem—noble • 
Venoeja <U les virtuts o qxuUitats 

(Caitri. 
Hi ha una enveja innoòlè: 
L'enveja de tVèxitt de Us virtuis o 

qvaLUals d'altri. 
Hl ha una enveja més tnnoble en­

cara, una enveja rnAs abjecta, una en­
veja — çxcusew-nos VexpreSsíó gro-
Uerífsíma — més reveiiiada -. 

L'anveja de Véxil dels vicis o defec­
tes aüens. 

r JOStP MARIA JUNOY 

A L D I A 
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D'aquesfia pobra preparació de les 
investígacions policíaques n'és bona 
prova el projecte de llei castigant la 
tinença «í̂ armes curtes, com un de­
licte. Aiquest projecto ens recorda la 
Indignació del marit enganyat que va 
portar-lo... a vendre's el sofà en el 
qual va trobar en flagrant adulteri la 
seva muller .. 

Convindria una recliflcacló de .les 
lleis processals: canviar les fòrme% 1 
els procediments dels delictes i és pft-
cís que canviïn les formacions de les 
enquestes 1 dels sumaris. I. sobretot, 
que s'especialitzin pollciee i Jutges. 

Coses greus 
El senyor Portela en una de les 

seves darreres declaracions, deia: «Es 
precís que toies, totes les autoritats, 
compleixin amb el seu deure... 

Qué volia dir, amb això. el senyor 
Portela? Quines són les autoritats que 
necessiten excitacions del senyor go­
vern attor civil, en fer-se càrrec del 
lloo que ocupa? 

Si repassem, lleugerament, només, 
ia història del terrorisme barceloní, 
ben aviat compeodrem a qui feia re­
ferència el senyor Portela 

I aquesta referència, és molt greu. 
és molt sígniflcatlva: potser explica, 
més que moltes versions qne corren 
de boca en boca. la persistència del 
terrorisme, com tot mal al qual no es 
posa remei, com tota transgressió de 
las lleis que no es castiga. 

Es convenient flxar-se, en voler 
esbrinar quelcom del terrorisme, en 
oI$ atestats policíacs 1 en els sumar 
ris de les causes criminals. Nosaltres 
lil trobem una rutina desconsolwlora. 

Es fan, uns i altres, tal com es fâ i 
els dds crims ordinaris; no s'hi busca 
Iper les referències que en donen els 
judicis orals, si ós que les causes hl 
arriben) s'bi busca 0 no s'endevina 
el camí per a cercar-la, la causa/ la 
dlrecoió, la força organitzada — que 
"ii ha sens dubte—en tot el trist em-

Altra cosa greu. vergonya *el Go­
vern espanyol, vergonya de tota una 
orgnntzació d'Estat, és la caria ctr-
cular que els banquers barcelonins 
han dirigit, als clients llurs pregant-
los que domiciliïn en establiments 
bancaris, el pagament de lletres, «per 
les circumstàncies que travessa Bar­
celona». 

SI això passés a Turquia, a la Con­
ferència de Lausana en parlarien. 
Quina vergonya per a la dutat que 
consent que la manin en forma que 
no es pot garantir la circulació de 
cabals per les grans vies clutlaidançs. 
de * a , i plens de força armada els 
carrcrsl 

O'això. e demanar la intervenció 
estrangera, hl ha un pas. 

Pobre ciutat, com t'has de veure 
per culpa dels que no et governen nl 
deixen que et govemisl 

La circular dels banquers barcel> 
nins aJs clients llurs, és tot un poe­
ma En el Congrés espanyol es dis-

>alum de delictes que queden en la i cutlrà —diguem-ne discutir —l'afer de 
imptmiiat. Heu» "do creure que si es 
busca, no es troba, perquè en trobar-
se, o la complicitat fóra manifesta 
0 el càstig seguiria la troballa. 

Boiiament pensant, hi hem d'asse­
nyalar falla de condicions policíaques: 
falla de percepció d/'una gran síntesi 
«lue porta eis esperits escollits a l'a-
nàliíi dp to* "1 mie poi constituir pro-
va 0 oonelxetnent del delicte. En gran 
part. es degui aíxo e les lleis prooev 

JiMs 1 a la manca d estudjs especia­
litzats. 1 segmm pensant bonament. 

íes responsabilitats polítiques que ens 
portaren a Animal; I les que són cau­
sa que la banca oh tal'n na. com si es 
tractés d'anar a cobrar a Sierra Mo­
rena, no vol cobrar en e! domicili 
dels barcelonins, on s'ban de dlscu 
tir? 

Quç cada català es íaci el prooés 
1 flada dins de la seva consciència. 

I actui com 1« sentència l'aconselli. 
P O L 

Dietari històric 

4 d e j u l i o l d e 1 8 9 5 

MOR A B A R C E L O N A E N F R E D E R I C 
S O L E R ( S E R A F Í P I T A R R A ) 

Viu en la nostra generació rl record 
personal del pj-ruiadar del Teatre Ca­
talà. Com En Ctavé i En Padró, en el 
terreny de l'art, fou feB Soler un anit 
didàrtic, com fruit iníeUectual de la 
democràcia, belin floració de l'ànima 
popular. 

Va néixer a Barcelona el 9 d'octu­
bre de 1839. Tenint sols la instrucció 
priíAOria i Vofíct de rellotger, l'afició 
'cí porto a escriure, haxenbse dedicat 
en la seva joventut a representar en 
companyies d'aficionats, aleshores ge­
neralitzades. L'afany de tenir obres 
apropiacUs el portà a ésser autor i 
actor, i d'aquelles camedietes i sar­
sueles, interpretades a la írüimitaí, 
n'esdevingueren primer, les societats 
'Melpànicnc' i <La Gata', després el 
teatre català amb dues funcions set­
manals, a l'Odeón^ 

Véxtt de les •gatades· contrastava 
amb l/i modèstia de l'autor, que no 
donava el seu nom i usava el pseudò­
nim de «Sera/í Pttorra, però el pú-
Ntc «I conegué '. l'autor maldà prr 
fer-se digne del seu aprecí, dedicant-
se a obres d'alta empresa, com fou 
*L*s joies de la Roser., estrenada 
l'any 1866. 

Hem de situar-nos en la seva època 
per a fer-nos càrrec de la importàn-
eia gw revesteix la tasca d'En Soler. 
.Vo predomina la serietat en cos-
tum* t cal desvetllar al poble en bu. 
fonades Per altra part. el cenacle dels 
Jocs Florals es tanca en una torre 
de vori. t «n pitarra, amb altres es-
cripiórs, men el •català que ara es 
parla», contra Ics elucubracions aca­
dèmiques. 

Arribg, un punt de coincidència: 
no saben si uns retrocedeixen o sí 
altres avancen, peró arribem a una 
fusió d'escoles, la popular i la histò­
rica, i surt potent el teatre cateW. i 
en Soler, blasmat de vulgar, aconse­
gueix premií; als Jocs Florals, és •pro­
clamat Mestre en Gai Sal/r.r. i a la 
producció dramútica s'acompanya, la 
de Ics seves poesies, de tots estils í 
catres, Uriques, històriaues. de ro­
manç, de costums, etc.' 

Frederic Soler pro-htetr seguida­
ment, potser massa, i està tnflüil per 
l'escola que en l'escena castellana ha 
creat l'Bchegnray. Es pariona la mar. 
xa dr.ks dos teatres, però en La catala­
na, al costal del fundador amb la se­
va ttnachine·. apunten nous autors i 
s'assenyalen nous viaranys Homes 
de més sòlida instrucció acaben la 
tasca empresa.. L'any IS83, arrüxi «, to 
seva glòria, en aconseamr el premi 
de la ReiferU, atorgat per l'Acadèmia 
de la Llengua, a la seva 'Batalla de 
Beines*. 

No cap aquí un astudl de Vobra d'En 
Soler. Potser, en definitiva, tret Vae-
t° de fioulació del (catre, no tingui la 
influència que lira fa quaranta anys 
se li donava, però tampoc és just IU 
mííar-la i reduir-la al ni»ell que at-
guns jcnes escriptors la. posen. 

Fou un període d'evolucó el d'En 
Solar, i a eV. se li fia de reconèixer ei 
mèrit de l'iniciador i del propulsor. 
Altres l'tian completat i refinat, però 
no detien oblidar el trebaU que li va 
coslar. ni'el just punt amb què na in-
tcrpfrJar la socie.tnl amb la qual con-
vsqué A la raà dels temps s'harsrd de 
recórrer sempre en parlar d'Pn Pi . 
toma. 

Mori et nostre aWor en mig del 
g/ran dol de la ciictat t de tot Cai/üu-
nya. essent fastuós tl seu enterra­
ment. Dorm Veiem són en UiMomba 
d'fn ruivé. i a la Galeria de Catalans 
VAusires quàdc el seu retrat com a 

I símbol ituna bpoea 
ZSPIGOLAIBB 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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UN A R T I C L E D E , 
L'tO B S E R V E R » 

L'article publicat suara per l'Obsmier de Lon­
dres, quant a l'actitud de la Gran Bretanya en 
la crisi europea, ha produït penosa impressió a 

França. E l Temps, de París, suposava que havia estat escrit pel re­
dactor diplomàtic de l'Observer obeint a inspiracions del Fareign Office 
i en demanava una rectificació, que ja ha vingut. Malgrat, però, les 
rectificacions oficioses, és evident que l'Objeraer ba interpretat de ma­
nera autèntica l'estat d'opinió del poble britànic en l'afer de les repa­
racions. Això és, realment, el que dóna a l'article una importància ex­
cepcional. 

Els lectors de L a V e u ja tenen proa informació per a comprendre 
que les paraules següents de l'Observer, que Lc Temps reprodueix i 
glossa' amb enuig, responen a un veritable estat d'opinió d'Anglaterra : 

cSi el govern francès es nega definitivament de donar una resposta 
escrita, hom espera un acte important qne el govern anglès podrà rea­
litzar dintre de qualques dies. Es probable qne el govern anglès íaci 
una declaració pública dels seus principis. Aquesta declaració comença­
rà per reproduir el qüestionari britànic adreçat al govern de París. Se­
gons totes les probabilitats, el govern britànic afegirà que, a judici seu, 
la política actual de França mena envers la mina d'Europa... E l darrer 
oferiment d'Alemanya per arranjar l'afer de les reparacions fou presen­
tat el 7 de juny, i encara no ha rebut resposta. E l govern britànic està 
decidit a iniciar negociacions amb Alemanya, a base d'aquell oferiment. 
Si França no hi vol prendre part, el govern britànic no tindrà altre 
camí a seguir qne iniciar una acció isolada. Tothom comprèn amb cla­
redat les conseqüències d'una decisió semblant, però el procediment de 
la paciència indefinida adoptat fins ara ha produït, segons tots els in­
dicis, més mal que bé. E l govern britànic està resolt a arribar a una 
conclusió en les seves converses amb França dintre del termini d'una 
setmana». ^ 

h'Obser-jer sintetitza amb molta exactitud fa realitat de la situa­
ció. E l seu llenguatge no és gaire diplomàtic, però tradueix l'estat d'opi­
nió del poble britànic. 

1 aquesta és la situació de les potències aliades d'Occident quan 
els turcs, sense decidir-se a signar el protocol definitiu de Lausana, mo­
bilitzen llurs forces als voltants dc Constantinoblc i el Bòsfor. No hi ha, 
doncs, gaires motius per adoptar una posició optimista 

j o a q ü i m PELLICENA I CAMACHO 
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Detienen a un supuesto 
ladrony.. . resulta el go-
bernador de Gerona. 

•En una peluqueria roba nin esta 
tarde un alfüler de corbata a uno 
de los parroqulanos, y como cuan-
las jpersoo.-is había -in el títable-
eimiento eran clientes conoc'.dos y 
sólo se encontraba entre eülos uno 
que~ no frecuenta aquel salón, re-
cayeron sobre él las sospíclias. El 
supuesto ladrón tuvo que recurrir a 
sus documentps para acreditar su 
personalidad: era el gobernalor civil 
de Gerona.» 

(De «La Voz., de Madridl 

L ' e n t e r r a m e n t 
d e l D r . C a s a n a s 

.Ahir a la tarda es féu l'enterrament 
del que va ésser virtuós canonge d'a­
questa seu, doctor Casaf.a-.. 

L'acte s'ha vist molt concorregut, 
posant-sc de relleu les moltes simpa­
ties que gaudia' el flnat i com ha es­
tat sentida la seva mort. 

El dol era dividit en dos aplecs, 
l'un format per la família i l.iltro 
pel vicari general, que portava Sa re­
presentació del Prelat. I pels canon­
ges doctors Cendra i Llovera. 

El fèretre que contenta Jes despu­
lles del docte sacerdot, com el cotxe 
que el conduïa, eren extremadament 
modestos. 

El dol va acomiadar-se davant la 
Catedral. 

De Societat 
BriUenUnent han acabat les ses­

sions del Concurs Hípic Internacio­
nal d'enguany. Els terrenys dei Reial 
Polo Jockey Club han estat el punt 
de reunió de la bona societat. Diu­
menge proppassat, darrer del Con­
curs, es veieren les llotges l tribunes 
plenes de les conegudes famílies d'a­
questa ciutat Recordem les marque­
ses de Ferrer-VidaJ. de Camps, de 
Barberà i de la Manresana. vídua de 
Mo-nisolis, de Lamadrid, de liïlia, del 
Masnou, de Vilanva i Geltni i "d'A-
lòs; baroneses de Maldà, de Cuadras, 
d'Albi, de Grifló. de GQeU. de Segur! 
comtesses de Churroca i de Santa 
Maria de Sans: duquessa de Santàn-
gelo. aenyow» 1 senyoretes dc Maga-
rola. de Despujol. fcabtí Uonach. 

Llauradó de Ferrer-Vidal, Garriga da 
Conde. PaSan de Marià. Vidaf-Sala 
de Batxeras. Gayón vldüa d'Amós. 
Llorach de Mercader. Fabra vídua 
Ribas, Forasté de Ribera, Churruca 
de Buíalà, Ibarra de Maristany. Mer­
cader de Carreras. Salas de Llinàs, 
Llepis de Sicari. Rocamora de Hue-
lin. Ribas vídua Boada. Castells de 
Coll, Garcés de Marcllla de Martí. 
Trias vídua de Desvalls, (ftnové de 
Condo. Grau vídua Jover Sala vídua 
Oliveda. Monieys de García-Faria, 
Sotolongo vídua MonegaL Pascual de 
Fontcuberta. Rocafort de Marti, Tre-
nor de Pascual. Cuatrecases d'Algua-
vives. Berenguer vídua Ciurana. Llo­
rac da Ferraler, Reynoso de Chopí-
fea. Aívarez Vega vídua Lecouna. 
Baladia de Masó. Febrer de Canals. 
Franco de Daurella. Monegal de Cu-
nlll, Ponsich de Cuyàs. Ribas ds 
Ros. Quer de Sicari, Picard de (Coll. 
Juncsdella de Pelin, Pagès de Capa­
rà, Reynoso de iPagès, Pallejà de Ba­
laguer. Boada de Fabra. Fabra do 
Pallejà. Bulbena de Salas, Pi de So-
ler, Oriola-Cortada de Sarriera. Vi­
dal-uadras, Muntadas-Claramunt, Ca­
rn ín. Plandolit, Carreras-Candí, Go-
dó. Arquer, Perpinyà. Anét. Montob-
blo. Echagüe. Fuster-Fabra. Canals. 
Montoliu, etc 

Després de les carreres U, concur­
rència es trasllada al xalet de la so­
cietat, on es ballà, al compàs d'una 
orquestrina,! després al passeig íle 
Gràcia, que era ple de carruatges 

El (Concurs Hípic d'enguany no ha 
tingu; res que envejar als celebrats 
anteriorment La nostra felicitació als 
organitzadors. 

Són a Barcelona els fllls del capit* 
general, senyor marquès d'Estella. 

Sojorna en aquesta ciutat el mar­
quès de Hoyos. 

Han pasat aquestes darreres festes 
a Terramar (Sitges), el comte de Sert 
í altres distingits aristòcrates. 

EU distingit jove 1 exceUent amic 
nostre N'Adolf Galés 1 Pujol acaba 
d ohtentr. a la Facultat de Medicina 
de Madrid, e! Htoi de doctor en Me­
dicina i Cirurgia, després d'uns bri­
llants exercicis en els quals ha de­
mostrat la seva dlara Intel·ligència 1 
sòlida preparació per a exercir la dl-
fíc.) missió pròpia de 4a carrera. Al 
novell doctor i al seu pare En Rafel, 
prestigiós metge de Geüda 1 ferm no. 
cionaltsta. la nostra més cordial en-
hor.-ioona. 

n v s 
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na b e l l a f e s t a d e la r a ç a 

ELS nostres antics regidors de TAjuntatcent de la Ciutat de 
Mallorca han volgut, enguany, treure de l'obscuritat i de 

lla freda ritualitat dels altres anys una bella festa que tal dia com 
avui s'hi celebra : la del gloriósíssim català de Mallorca Ramon 
vall, que prengué passió i mort per la santa Fe romana, l'any 
iel Senyor que comptàvem 1315. Carregat d'anys, com sia que 

sumava ja una vuitantena, anà a l'Àfrica a sembrar en la terra 
làrida la llavor de l'Evangeli, i hi escampà l'ardenta sang. Amb 
|la test» fracturada per dos cops d'alfauge, i amb la carn tota mòlta 

les pedrades que li llançaren aquells maleïts caus sarraïns, 
jue deia ell, d varen trobar, en la deserta marina de Tunis, dos 
aercaders genovesos, dels quals la tradició no n'ignora el nom: 
isteve Colom i Lluís de Pastorga. En el pit esfondrat del Màr­

tir encara s'hi albergava un fefble gemec; i sobre la desferra 
inguinoknta del cos encara hi tremolava, com un batec de llum, 
1a mica de vida. Per totes les costes del Mediterrani era cone-
it l'apòstol català que a sí mateix es deia Ramon lo foll. I a 

|a ciutat italianesca de Gènova era popular, com sia que li havia 
ttut un gran servei aidant-la a concertar la pàu amb la república 

ie Venècia, car era baralladís de mena el lleó de Sant Marc. Els 
tants dé Gènova el reconegueren i se l'emportaren a la barca, 

a la vista de Mallorca, en aigües de la illa de Cabrera, donà a 
[Déu l'ànima purpúria Ramon Lull, qui havia escrit aquest vers 
Iplc de presagi: 

Vull morir en pèhg d'amor 

La Ciutat de Mallorca en pes l'eixí a rebre. I amb magnífi­
ques exèquies fou soterrat tal com anava, ço és, amb l'alquicell 

esc tot xopat de sang, dins la sagristia de l'església de Sant 
r̂ancesc, comanada als Frares Menors. El posaren en una caixa 

Ide fusta, al costat del lloc on era enterrat un fill del Rei de Por-
Itugal, que s'escaigué que morís allà, venint del Sant Sepulcre. 
] D'aquesta caixa de fusta fou, una centúria més tard, traslladada 
I l'ossa reverenda del màrtir a una magnífica tomba d'alabastre, de-
Iserta sempre gairebé, anegada d'ombra i d'oblit. Allà, Ramon 
[Lull, esquerpament i muda. semblava dir les paraules de Jere-

lies : Estic colgat en tenebres, com els nvprts eterns. 
D'aquestes tenebres i d'aquest oblit ja fa algun temps que 

Fels nostres germans de Mallorca pugnen per redimir-lo. ParaUc-
[ lament a la gran obra que fan de treure a llum les obres ori­
ginals lulianes, monument del nostre esperit i catedral de la nos­
tra llengua, en fan una altra de divulgar la coneixença de Ramon 
Lull i de fer-lo admirar i estimar. Han fet passar per davant 
de la tomba obscura les generacions infantines. Els nobles car­
rers senyorials de la ciutat mallorquina, sojorn de silenci i d'om­
bra fresquívola, s'han vist colpits i animats amb càntics i himnes 
i fressa de processons. I aquest any han volgut associar a l'au­
tèntica festa de la raça els elements obrers i que fos feriat aquest 
dia com una festa colenda. 

Hi ha cendres mortes que cremen com els calius; hi ha des-
ferres sepulcrals que són vives com la llavor dins el solc; hi ha 
tombes que són fecundes com els tàlems i plenes de vida com els 
bressols. La tomba de Ramon Lull és una d'aquestes tombes. 

Ell en vida fou un fogar, fou un volcà d'energies. Quins 
homes infanta la nostra raça en ses anyades joves i quins incendis 
s'arboraven dins la nostra sang! Encara de sa tomba sembla 
eixir aquella invitació ardent que es, llegeix en el Libre de Amich 
e Amat. 

S i vosaltres, amadors, voleu aigua, vetiiu ais meus ulls qui 
d-ecorren de llàgrimes ; i si voleu, foc, veniu a mon cor, i enceneu 
les vostres llanternes. 1 si voleu pensaments d'amor veniu-los a 
pendre a les meues cogitacions. 

L l o r e n ç RIBER 
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« A m i c s d e l a P o e s i a » 

C o n f e r è n c i a 

d ' E n T o m à s G a r c é s 

Davant d'un auditori nombrós i se-
'•cte, entre el qual hi havia moltes 
dames i damisel·les, tingué lloc a les 
Galeries Arenyes .l'anunciada confe­
rència. d'En Tomàs flarcès sobre «La 
poesia cwalana contemporània». La 
conferència «ra Ie darrera de] curset 
organitzat pete Amics de la Poeeia, 
en el qual haròen ooUaborat els se­
nyors Nicolau d'Olwer i Manuel d« 
Montoliu. 

En Garcés va començar fixant el 
to que <iomma la nostra cultura i si­
tuant en Josep Maragall Vinlci de la 
segona Renaixença. Estudià la per­
sonalitat poètica de Maragall. la se-
va tesi literària, el seu ideal polític, 
I. sobretot la seva interpretació del 
paisatge, per a deduir-oe la noia de 
•conscont' que distingeix la poeeia 
dn l'amor dal «Cant Espirttual· 

Després el conferenciant va asst. 
•tyalar el singular mestratge de Ma­
ragall. mestre aense escola, però efi­

caç. Són molts els poetes que duen 
sang maragalliana als versos, sovint 
sense saber-ro, digué. 

Esmentà el caràcter de la poesia 
de Pijoàn, Pujols i Lleonaxt, ^s més 
característics dels post-maragallians. 

Descriu el panorama literari de Ca­
talunya, en començar el seglo, quan 
Eugeni'd'Ors inicià cl el «Glossari» 
l'alliçopament dels poetes catalans. 

' ara havem vist, en canvi, Eugen\ 
, d'Ors negant la valor d'aquella poe-
1 sia que ell havia ajudat a créixer al 

seu costat, 
i Tot seguit. Tomàs Garcés oomeni.'i 
| detingudament l'obra d'alguns dels 

més significats poetes catalans d'a-
! viri. Mirant-nos aqnesía obra ens 
! «donarem que eskem vivint una se-
i gona renaixença literària, la més au-
• tèntica. 

AseenyaJà els trots sobrtsonints de 
la lírica catalana contemporània: és 
oberta als horitzonte exteriors, pero 
fidel eo absolut al paisatga Parlà del 
roiorn als olàfílc* i dei wtorn aí po­
ble, com de dues tendències coinci­
dents en el fons Va ressenyar l'a 
vantguarda poètica, ei seu pas per 
Catalunya. 1 ett seo fracàs. 

L'avanguarda no podia reeixir en-
trenosaltrea per tal com on ans oib-

gava la tradició Caj que ens acostem 
al poble i que escoltem les veus de la 
terra — digué. — Sortosament, «fts 
nostres poetes saben que al fons de 
l'ànima de la seva terra bi ha un res­
sò dlmmonalltat, i ei paisatge que 
ells recreen amb ells versos posa da­
munt Ja foguera de Uurs esperiïs una 
rosada molt dolça. 

Ei poeta Tomàs Garcés, en acabar 
la seva conferència, fou molt aplau­
dí', i felicitat. 

Els Amics de la Poesia, otganitza-
dors del curset, mereixen la més efu­
siva adhesió d'aquells qui s'interes­
sen per la nostra vida literària L'è­
xit, d'aqyestes conferències fa pensar 
que per sort no els manca la simpa­
tia del püblic intelllpent 

NÒÏTS RÈTOLS 
E N C A T A L À 

«lEsfcwa j Roé», Sans, « . Jóleria 
Argentina. 

Sant. Pau. 96 Confiteria de Sant 
Pau. 

Templaris, 1. «Ai número 1. Vins 
superiors, carbons extra, epartiment 
a domicili». 

Marquès del Duero, 167: «La Cata­
lana. Transports Facturacions.» 

Sans, 70: «Pròxima obertura de la 
Secció de Bateria de Cuina d« la 
ferreteria casa Porxas i Sirera». 

Sans 15: «La Flor del Calçat. R. 
Amigó.» 

E x p o s i c i ó I n t e r n a c i o n a l 

d e l M o b l e 

Avui, a les sis de la tarda, tindrà 
lloc a les oficines de l'Exposició do 
Barcelona una reunió a la qual són 
conrvooals els senyors expositors 
de l'Exposició Internacional del Mo­
ble 1 Decoració d'Interiors. 

En aquest acte es donarà compte 
dels acords adoptats darrerament pels 
organismes directius de l'esmentat 
certamen monogràfic amb referència 
a la seva celebració. 

P o l í t i q u e s 

SORTINTS 
Marxaren ahir a Madrid els dipu­

tats a Corts senyors Bastos i comte 
de Gam'azo. rex-sènador senyor Ju-
noy i lex-president del Foment dei 
Treball senyor Marquès 

A CASTELLÓ D'EMPURIES 
Diumenge se celebrà a Castelló 

d'Empúries un Aplec Comarcal d'Ac­
ció Catalana 

A quarts d'una arribaren els ora­
dors. E l poble els anà a esperar a 
l'entrada de la població, tributant-lo» 
una enmsiasta ovació i acompanyant-
los. cantant «Els Segadors», fins al 
Centre Nacionalista. 

A quarts de tres. d'esprés d'un di­
nar íntim a l'HoMal Casa l'Anton, se 
celebrà el mtting L'acte tingué lloc 
al caimp de futbol. 

Presidí el seüyor Josep Bordas de 
la Cuesta, l'alcalde popular de Cas­
telló que fou destituït pel governa­
dor «civil» de Girona. Parlaren els 
senyors Baldiri Babola. Carles Pi 1 
Sunyer. Paulí Geli. Lluís Massot i 
Balaguer. Pelat Vidal de LÍobatera. 
Caries Jordà i Antoni Bovira i Vir­
gili. Tots els oradors foren ovacio­
nats i tot. sovint interromputs pels 
aplaudiments. A la presidència tú 
havia e! diputat pel districte senyor 
Narcís Pla i Carreras. 

L'entusiasme que regnà fou gran. 
A OLOT. HOMENATGE ALS SE­

NYORS MASARAMON í CASANOVA 
Se celebrà a Olot un acte d'home­

natge als diputats de la Mancomu­
nitat senyors Masramon I Casanova, 
en celebració de la victòria electoral 
assolida al <tistricte d'Olot-Puigcerd'à. 

^Primerament. N'Antoni Bovira i 
Virgili donà una conferència al Tea­
tre Principal, sobre el moment actual 
(i« Catalunya, obtenint aplaudiments. 

Seguidament s eíectuà el banquet 
d'homenatge, a l'etatge del Casa! Ca­
talà, als senyors Damià Casanovas i 
Josep Maria iMaíramon. 

La façana de! local estava engala­
nada amb banderes catalanes. 

A la taula presidencial hi havia els 
«enyors Joan Vilanova. Casanovas. 
Masramon, Bovira i Virgili. Antoni 
de Bolós. Do rea i Agustí. Hi havia 
més d'un centenar d'assistents, inte­
grats per gent d'Olot, d'e les pobla­
cions de la comarca i.de Blpoll i Sant 
Joan 4e les Abadesses. 

L àipat fou servit esplèndidament 
pel «Maxim's Hotel. rCal X«c). 

A l'hora dels brijivlis entrà & ta 

D e M a d r i d e s t a n t 

L a v à r i a c a t a l a n i t a t 

M ALGRAT totes les diferències i les matisacions i distàncies, mal­
grat la distinta faisó d'entendre politicament cl catalanisme, el» 

homes, polítics catalans que actuen a Madrid tenen tots una mena d'iden­
titat bàsica, una faisó col-lectiva d'accentuar llurs intervencions Di­
ríem que és la catalanitat incondicionada senyorejant damunt dels ca­
talanismes condicionats. Penso, per tant, que cal potser més aviat cop­
sar, a través de totes les diferenciacions, de totes les modalitats, aques­
ta racial semblança, aquesta identitat sentimental i pregona, que apli­
car-se a la contrària feina de destriar amb terrible fruïció, damunt la 
semblança, les coses que ens separen. 

Vistes des d'ad les coses, us ben prometo que s'albiren en aquest 
sentit, que és una dolça i confortadora delectança heure esment d'aques­
ta raó fonamental que a tots els lliga i agermana, a despit de Uurs es­
forços per jixar Les posicions respectives, i que, ensems, els aparta i 
separa de tota l'altra política que per ací s'estila. 

Així com hi ha, gràcies a Déu, una fonètica catalana que reïx a 
manifestar-se en el discurs més solemne, hi ha també, sens dubte, una 
prosòdia anímica que, tot caracteritzant els nostres homes, els dóna un 
parentiu ideològic inconfusible. (Aquesta prosòdia traspua netament, 
com a exemple, en la manera com tots anomenen Catalunya.) 

Això produeix un fenomen i una especial situació que cal exa­
minar i tenir en compte. 

Es ben cert que, en una política de realitats immediates, en un 
ordre polític normal, els debats mantinguts al Parlament espanyol res­
pecte el catalanisme no solen tenir ni mitjana eficàcia. Però no cal de­
duir d'això massa apressadament. que no tinguin eficàcia de cap mena. 
Si poguéssiu tenir-ne una impressió de presència, crec qne no troba­
ríeu massa arriscat deduir-ne al capdavall una impressió falaguera din­
tre de la mateixa aspror indefinible que us n'esdevindria. Perquè, en 
el fons, ço que resta d'un debat d'aquests, qualsevol que sigui la seva 
derivació política immediata, és un regust saborós de catalanitat, una 
solidaritat indestructible de tots els catalans en un mateix sentiment 
de pàtria; és, per tant, una lortitud que, en l'acte mateix del palesa­
ment de llurs discrepàncies, llegà als catalans i els dóna l'impuls 
que, un jorn, a tots procurarà la victòria. 

Aquesta subtil, però robusta, raó d'espiritual semblança explica, 
entre altres coses, la diferència essencial que hi ha — en la matisació — 
entre un discurs d'En Marceli Domingo i un altre de l'Emilià Iglesiïs, 
acostant aquell — en aquesta zona de sensibilitat — més a E n Pla i 
Deniel que a qualsevol republicana. En el fons, tant l'un com l'altre 
saben que són correligionaris en un partit ideal que, un jorn precís, 
pot unir-los materialment, com ara ho estan en esperit, sota una ma­
teixa bandera. 

S'han afartat, ací, els polítics i els diaris enemics dels catalans de 
tirar-los en cara, als homes polítics de Catalunya, que a Madrid parlen 
un llenguatge i un altre a Catalunya. Potser sí- Però la raó cal oer-
car-la justament — tot al contrari del que volen donar a entendre els 
psicòlegs f?) d'ací — en una lleialtat política, en una raó de catalanitat 
que potser ells no poden copsar. A Catalunya np els cal donar una 
sensació — que és omnipresent — de catalanitat. Es aquesta ona valor 
ja ben entesa, que tots se saben vivent en cada un i en els restants i la 
consciència de la qual saben ben viva en l'opinió. Per tant, es llancen 
a la particularització doctrinal. 

Però a Madrid, abans de tot, potser sense propòsit ben formulat, sen­
ten l"imperatiu primordial de donar palesa idea de l'identitat catalana 

\ que palpita en tots. Heu's aqui potser la raó fonamental d'algunes dife­
rències de to que, com una troballa genial, tremolen a la mà, com un 
ganivet els guapos agressius que des d'ací pretenen estar en els se­
crets d'allí. 

Heu's aquí, potser, ço que a través de les enormes diferències, lli­
gava els discursos tan distints d'En Macià, d'En Martínez Domingo i 
d'En Pla i Deniel. 

Potser d'aquesta íortitud de catalanitat n'arribava una engruna al 
i banc blau. 

Vejam! En Salvatella, qui, malgrat tot, és un home de talent, tin­
gué l'esma de recordar — si et plau, per força — que era català i que 
era federal. Ja és sabut que el federal ho és de tota la vida. Per això, 
quan En Macià parlava de confederació — deixant de banda (iper què?) 
el seu concepte de federació —, quan En Martínez Domingo assenyada-
ment i reposada, amb valenta i sincera serenor, parlava de l'ideal i de 
la desesperació catalanista, quan En Pla i Deniel invocava Espanya per 
a salvar Catalunya, el ministre d'Instrucció Pública, recordant-se que, 
abans de tot és federal de tota ta vida (d'això un hom no se'n pot des­
pendre) i que, en període electoral b·Hava sardanes a Figueres, parlà 
del federalisme d'En Pi i Margall, de la fórmula federativa, de l'ampla 
rodona dels pobles federats. 

I no cal esverar-se que això fos dit des del banc blau. Al capdavall 
En Salvatella és el deixeble predilecte d'aquell que un jorn declarà so-
lemnialment : 

iSoy republicana, pera con el MAJESTUOSO aditamento de fe­
deral.* 

RAFEL MARQUINA! 
2-VII-23 

«nraiuMiniuimiiinnií i inmimitxmuianniïn 
nalista, s'havien practicat algunas d» 

j teuclons, el governador va preguntar 
Q I nlcalde d'aquella població, el qual 
va dir que. efectivament havia do-

' nat algunes ordres de detenció, però 
. no pe! míting, sinó perquè, «d aca-
( bar l'acte, s'havia organitzat una^ma-
1 nifestació amb bandtres desplegades 
.sense permís 

Com que no hi havia hagut rests-
tència, ni deJlcte de cap mena. el 
governador féu posar els detinguts <u 
Úibertat 

sala tanta gent com hi cabia per a 
escoltar els parlaments. 

Parlaren els senyors Joan Vilanova, 
Josep fiaria Masramon, Damià Ca­
sanovas, Joan Capdevila, Ramon Ca­
sanovas i Bovira 1 Virgili. 

Hi hagué entusiasme i aplaudi­
ment, acabant-se l'acte amb el cant 
d'·Elfi Segadors», 

ELS ACTES DE CALELLA 
Havent-s© rebut notícia qne a Ca­

lella, amb motiu d'un tP<t'r'g nació-
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ACABAMENT DE LA SESSIÓ 
61 senyor QtERVA. — Esteu fent al 

Marroc una política funesta 1 voleu 
!er • naíxò com a Barcelona, Itml-
\aai la vostra actnacíd a wpllcar que 
no pendreu mesures d'ercepció per 
més que se us demanhi (Rumors.) 

Lautorttal militar ía el qae vosal-
ires no sabeu fer. 

(LHureu sis tribunals a generals tan 
prestigiosos com en Berenguer i en 
Cavalcanü i deixeu fer aquestes cam­
panyes contra els que anomeneu tm-
punietee. 

Amb aquests procetílmente anen 
fent que rsnsnquía s'estenent-pel país 
i que el stodicallsme prosperi, 
que el desordre í « pànic s'apoderin 
de totftKan, i res féu per a tapedlTim. 

De Barwfiona fugen oantensTS de 
famílies, i vHnm «As estrsugsu 1 pwv 
gnntao al Espanya està en plena w-
\-pliiot6. 

Ajxò de les responsabilitats no és 
més que un episodi de la vostra vida 
mtmMBrtal. Bst&u obllgate a ffowar-
oar 1 faNbo gaA energia. 

iAS)ans d'exigir responsabtütats. 8Ï»a 
de proelarDar des del banc blau quins 
són els cutpalWes. SI no us atreviu a 
dirJho, o no bo podeu dir, havoc d» 
compMr amb eB m6s elemental deure 
d'evitar que s'estengui l'anaiquia per 
Espanya. JBé, üé en els ciervlstes.) 

EI mtfitiuès diAliI-FUGBMAS 11 con­
tista I dln que és una obsessió en «1 
íenyor Clerva, el qwè aquest Govern 
no hagi fet trtptlocs electorals, 1 qns 
es trobi en bones relacions airtb el 
partit conservador. 

Ctep enlpa—diu—tinc Jo que en el 
país el partit coneervsdorr bagi acoo-
segiilí mnifcr més que la íteoció de 
S. 3. i bagi portat una minoria més 
nombrosa a la Cambra. Perit, aques­
tes sAn petites de le» queQs no fre 
poc ocupar, pencpiè ja es veu per l'es­
tat de la Cambra que vol que parlem 
d'alt«s coses. 

Oblida d senyor iCterv» perquè vin­
gué al ipoder aquest Govern quan diu 
que havem «profltat Tina desggràcia 
nacional per a esoalar-lo Nosaltres 
ocupem el poder perquè el senyor 
Sanchej: Gnerra el deixí» abandonat 
davant la divisió que «iniciava en 
el seu partit. 

El senyor SANCHEZ GUERBA — Ja 
bo exppllcaré. 

El marqnèe d'AlMUCEIMAS. - Molt 
bé Perti no pot afirmar S. S. ni nin­
gú que nosaltres ens hàgim apro-
fttai de res per a escalar «d poder. 

Nosaltres el poder D'ocupem per­
què un deure de lleialtat ens oblifra-
va a no deixar abandonada la Co­
rona. 

L'exigència de responsablUtats és 
una prerrogativa de 1q Cambra, en 
la qual no port Intervenir el Covem, 
com ho deàarft M. demenceau « 1 
solemne ocasió a la Cambra france­
sa. ÍApAaudiments de la majoria). 

El Govern, doncs, no pod formular 
cap ponònda. sinó que ja iniciativa 
ha de deixar-la Íntegrament el Par­
lament. 

Aqaest Govern no es troba en con-
tradietó amb els seus antecessors. 

Sosaltres no tenim obligació de 
continuar é! debat en les condicions 
que el deixaren les Corts anteriors, 
nosaltres, llavors sosteníem que por­
tar al Sepaa les resuMairts de l'ex­
pedient Picaso era la Impunitat. 1 
ho ŝ guhn sostenim, ara: peró com 
0 0 érem infaUiWes, dèiem qne si el 
Congrés consMenava que aquest ex­
pedient era prou, malgrat sense figu­
ra de delicte, per a fer la acusació 
1 portar-lo ai Senat, creiem que tam­
bé es podia fer extensiva l'acusació 
H Govern del senyor Maura, perquè 
en 0; mateix oas es trobava aquest 
qne í l del senyor AilendesaSazar. 

Pett) «queíies Corts terral ne ren; 
l'expedient Picasao fou retornat al 
Consell Soprem de Guerra i Marina 
i el Parlament no es pronuncií cn 
cap sentit. 

I l'estat de consciència de l'opinió, 
quin és7 Creu que han d'exigir-se 
responsabilitats polítiques? Sí? Dnncs 
en aquest cas, hem de dir-li al país 
que ja està esgotat l'expedient Plcas-, 
so i que no es pot donar satisfacció 
al desig nacional? En aquest cas, la 
riallada se sentiria per tota la nació. 

Nosaltres no podem respondre això. . 
Havíem de donar un camí legal a. 
aquestes ànsies del pafs; i així ho 
t. ••re dit al monarca. 

Cl camí és el de portar al Parla­

ment l'assumpte, perquè el Paila-
ment nomeni una comissió que pro­
cedeixi en curt termini, emb les Corts 
obertes fins resoldre en tan magne 
assumpte. 

Està bé que el senyor Clerva. amb 
la seva habilitat de polemista, els 
digui a les esquerres certes coses, pe­
rò no que aquestes s'ho creguin, per­
què això és un afalac per a la im­
punitat. (Aplaudiments de la ma­
joria.) 

E l senyor BESTEIRO.—Volem aclv 
Tir quin és el nostre criteri, perquè 
no he estat ben interpretat nl pel 
senyor Ciervh nl per S S. 

El marquès d'ALHUCEMAS, — Nos-
! altres mal hem dit que volem exigir 
les resporrsabilitats, sinó que la Cam­
bra sigui la que ho faci. Nosaltres 
no volem ni podem ésser ois acu­
sadors. 

Ha pintat <t senyor Clerva le si­
tuació d'Espanya amb negres colors 
1 ens feia una invitació a abandonar 
el poder. 

Res d'agradable té aquest, i en ell 
sols mtü trobo per a complir amb 
un dfcure. SI pogués marxar del po­
der, seria aquesta una solució que 
m'encantaria. 

Per a donar pas a una altra sa-
lucló lliberal, no Mndria inconvenient 
oedir-lo, però per a donar pas a qui 
posés en pràctica mesures que a sa 
senyoria se 11 escapen de l'ànima, 
mai. (Aplaudiments de la majoria.) 

E l senyor ClEffVA rectifica. Diu 
que el President del Consell ha defu­
git contestar-li d'una manera H.U-'r. 

S'ha revestit amb els ageusos d'un 
gegant polític que vol transíormor-
ho tot, i fins ara no s'han vist sinó 
els agensos. (Rialles.) 

En paràgrafs que produeixen la hi­
laritat de la Cambra, elludeix els mf· 
tlnge de propaganda quan la con­
centració demanava el poder, i diu 
qne el senyor íiànc" ez Guerra se'n 
va anar perquè no el deixaven go­
vernar. 

Insisteix en la necessitat d'una po­
nència de govern, puix ara no es 
tracte d'una acusació contra un mi­
nistre en la vida normal del Parla­
ment, sinó de quelcom molt distint. 

Ara el Govern ha escampat als qua­
tre vents ei plomall de les respon-
sabültets. Jo no sé si n'hi haurà, però 
el que sé és que no heu tingut ar­
guments Us notàveu anat de llengua 
i us trobeu en un cas difícil. 

Dieu que de l'expedient no es des­
prèn cap responsabilitat ministerial 
Doncs si així ho proclameu, no cal 
l'acusació al Senat ni enlloc. El que 
afirma que de rexpediciit Picasso no 
es desprèn {cap culpabilitat no té 
dret a exigir-la. 

Al Senat no es pot portar una acu­
sació sense demostrar eí delicte. Això 
ho firmeu vosaltres i després dieu 
que si la majoria entengués que po­
gués haver-hi alguna culpabilitat pos­
terior. Ja era altra cosa. 

Fins ara no s'ha parlat sinó que 
de des meves famoses Reials ordres, i 
d'aquestes, «cordeu el que digué 'el 
senyor Alcalà Zamora, ni àdhuc se 
m'inculpà. 

Es que vosaltres voleu, perquè sí, 
que es Jugui amb l'honor de 
les persones? 

(Grans protestes de la majoria 1 
contra-protestes dels ciervins.) 

Es dirigeix al Govern en un to irat, 
ique aixeca noves protestes de la ma­
joria, insistint en ,què s'ha de con­
cretar J no mantenir l'equlvoc, i que 
Ja concentració escalà el poder apoiat 
en una desgràcia nacional. 

Vosaltres voleu que de totes passa­
des hi hagi responsabilitats i com que 
no n'hi ha en l'expedient Picasso, 
dieu que cal cercar-les. Doncs així 
han començat moltes commocions en 
la Història. 

Diu S. S. que Jo els dic a les es­
querres que ús odien. No; el que Jo 
dic és que estan en llur paper, per­
què voleu destruir els homes de la 
Monarqirta. 

El «enyor CORDERO. — Estan des-
tniïte, (TUadles.) 

IEI senyor CIERVA — Aneu a fer 
una tasca «je difamació. 

El senyor PRIETO. — Per a això 
de difamació en teniu prou vosal-
tre. 

El senyor CIERVA.—El que jo re­
cordo cl que estigué rodant el ferre-
risme, 4 ara cs va e fer el mateix amb 
los responsablíllats. 

Les esquerres cerquen la revolució. 
Vosaltres hi aneu. 

E l senyor CORDERO. — I S. S. la 
fe. fRialles.) 

B senyor CIERVA. — UnàtUí» 
quan en veure'ns perseguits us prt-
guntam en qoò fonamenteu i'acusa-

ció. calleu, 1 per això mateix ens dieu 
que cerquem la impunitat. 

Què ens contesta S. S. Doncs si ro­
manen impassible, S. S. pot resultar 
un calumntador. 

(La majoria protesta iradament, de­
manant explicacions a l'orador.) 

Oeixeu-lo que es defensi, que ès un 
bomo! 

E l PRESIDENT. — Suposo que S. S. 
no haurà pretès ferir la susceptibili­
tat de ningú. 

El senyor CIERVA. — De cap ma­
nera. Es que es vol que no parli. 

El PRESIDENT. — El que «6 vol 
és que no s'ofengui a ningú. 

E l senyor CIERVA. — Jo de desitjo i 
parlar sense ofendre a ningú. 1 per | 
això dic que si voleu que això sigui j 
un Pariament, ho serà; però si voleu i 
que sigui un corral de veïnat, tam-
bé ho serà. (Gran escàndol). 

El PRESIDENT l'invita indignada- ' 
meni que no segueixi aquest voca- i 
bulari que molesta a la Cambra, ja | 
que, essent tan hàbil parlamentari ] 
pot dlr-iio tot amb paraules que no ' 
molestin. 

£1 senyor CIERVA segueix dient 
que el cap del Govern no ha de par­
lar en la forma que avue hi ba fet 
en contestar-li. puix està bé que s in­
clogui a eül en la dictadura dels res­
ponsables, però que ho facin altres 
i no el president del ConseJL 

Acaba diem que bò serà que s'exa­
mini la taecn de tots els Governs, pe­
rò no documentalment, sinó encau-
sant-los. 

El mamquès «J'AIHUCBMAS també 
rectifica 1 diu que sempre que ha dis­
cutit amb el senyor Clerva s'ha val­
gut dels seus músculs. 

Wega que oagl vingut al poder amb 
jactància. com 11 atribueix el enyor 
Clírva, doncs hauria estat ridícul. 

També neg que ell lamentés que 
l'expedient Picasso portés al Senat la 
impunitat; el que féu fou assentar 
l'afirmació 1 res més. 

Per més fers a dem ans que ba opo­
sat i més feres aptituds que he adop­
tat, no deixarem de depurar les res­
ponsabilitats de tots. (Aplaudiments 
de la majoria). 

Creu que és un xic lamentable q̂ i 
el senyor Clerva hagi arribat a dir-il 
que és un calumniador perquè no 11 
contesta amb interrupcions. 

A aquest terreny jo no puc descen­
dir. No puc arribar a aquest terreny 
que em preparava S. S. quan ha clit 
a aquesta majoria: Deixen-lo qne es 
defensi, que és un home. (Aplaudi­
ments a la majoria). 

ts'o s'explica que el senyor Clerva 
trobi censurable que s'exigeixin les 
responsabilitats i que se li digui que 
coUabort amb els homes de l'esquer­
ra, peijjuè creu que amb això es rea­
litza obra conervadora. 

Ell defensa millor al règim i fuig 
de l'evolució. 

Cal depurar les responsabilitats, 
amb el propòsit decidit que les hi ha­
gi, sinó perquè s'esclareixin els fets 
i castigar els culpables, si n'hi ha, 1 
proclamar la inocència del que ho si­
guin. (Aplaudiments de la majoria). 

£ s suspèn el debat i s'aixeca la 
sessió a dos quarts de nou. 

COMUNICAT OFICIAL DEL MARROC 
Madrid, 4, 1Z30 matinada 

Despatx oficial de guerra: 
L'Alt Comissari pairticipa des de 

Tetuan. el següent: 
•Sense novetat en tot el territori del 

protectorat». 
EL PERSONAL DE BANCA I BORSA 

Segueixen les bases d'arranjament | 
de la vaga dels empleats de Benca I 
Borsa: 

Sisena. E& concediran quinze dies 
de vacances -sense cap descompte, al i 
personaa que porti més d un any de I 
servei. 

Setena. Als empleats que ingressin 
en files per a fer el servei militar, en ! 
acabar, se'ls reintegrarà en la plaça i 
<rue ocupatven, però ssnse que el temps I 
transcorregut els pugui éeser compu­
table per a la categoria d'antiguitat. 

Vuitena. J-iruada de vuit hora, i 
setmana anglesa. Ete empleats conce­
diran als esiablimenie en els quals 
tretoallen, un nombre dlboras extraor-
dlnàrles, que no excediran de 144 
anyal». En compensació íú baura due.- | 
mensualitats extraordinàries a l'any, i 

Novena. Els anys d'edat i de servei, ! 
es comptaran a partir del primer de | 
gener 1 primer de Juliol següent al 
de l'aniversari del seu ingnés. 

10.—L'empieaX que es doni de baixa 
per malama. ccíbrarà el sou íntegre, 
exenant els seus companys la seva 
oUlgaoió. i 

11 —No es podrà traslladar als em­
pleats a les agències o sucursals, sen­
se la conformitat dels mateixos. 

IS.—Cap empleat podrà ésser aoo 
mtadat sense prèvia formació d'expe­
dient, la tramitació del qual s'oir* al 
Sindicat 

13.—El Banc que per qualsevol motiu 
adoptés l'econd de pagar al aeu per-
cnai per etmanes desenes o quin­
zenes, queda dbllgai, per alj efectes 
de l'acomiídament, a pagar al dit 
personal, com si es oobnés per masos. 

14—iEn cas que sobrés persona", 
l'acomiadament recaurà en l'empleat 
més recentment ingressat en ca Banc. 
dintre de la Secció on existeixi el 
sdbrant. En cas que el Banc neceseiti 
cobrir le vacant en qüestió, ho comu­
nicarà al Sindicat 1 l'interessat ve 
obligat, en el termini de quinze dies, 
a pendre possessió de la placa, ente­
nent que passat e idit termini sense 
baver-bo verificat, renuncia e tots els 
(Frets, podent aleshores el Banc co­
brir-la lliurement. EI Banc no podrà 
suprimir seccions, «sarveie nl negociats 
que Jrf hagi existents. Bn el moment 
de deolarar-se l'excedència de l'em­
pleat, el Banc ve obligat a pagar-li 
tres mensualitats, a més de la corrent. 

15. — Aquestes beses entraran ei 
vigor a partir del dia primer de Ju­
liol de 1923. 

16. — Tots els dubtes que sorgeixin 
per a la recta interpretació d'aquestes 
bases seran resoltes per la junta 
directiva de l'Associació de le Ban­
ca Espanyola Centre d'Espanya i la 
del Sindical. 

EN BARBER, MALALT 
(Es troba malalt de gravetat, per 

haver-se exacerbat te malaltia crò­
nica qne patia, l'ex-governador de 
Barcelona senyor Barber. 
DESTITUCIÓ DEL GENERAL AGUI. 

LERA7 
S'aseeguxavs que demà signarà el 

rei el decret disposant el cessament 
del general Aguilera, aprofitant qua 
li correspon demà ddspatxar «mb 
S. <M. el ministre de la Ouerro. • 

SOBRE LA CARTA DEL GENERAL 
AGUILERA 

Es coneixen detalls del procés seguit 
en l'assumpte de La carta del gene­
ral Aguilera. 

Dissabte passat, serien pròximament 
les nou de la -nit, es trobava en f-i 
seu domicili el senyor Sànchez de 
Toca quan II fou anunciada la vi­
sita .de l'ajudant de camp del presi­
dent del Consell Suprem de Guerra i 
Marina». 

El senyor Sànchez de Toca, sorprès, 
contestà: 

—Que entri l'ajudant de camp del 
Tjrísl·iïent del Consell de Guerra i 

Marina. 
En breus paraules l'emissari digué 

a l'ax-president de l'alta Cambra sen­
se detenir-se a pendre seient, que la 
visita era amb l'itaric objecte de po­
sar en mans de! senyor Sànchez de 
Toca una carta del general Aguilera. 

L'obrí seguidament el «enyor Sàn­
chez de Toca i es limità a dirli a l'a-
jndent de camp, ol mateix temps que 
l'acompanyava fins a la porta, que 
DO tenia contestació. 

El senyor Sànchez de Toca volgué 
entrevlstar-se amb el president del 
Senat, al qual considerava havia de 
doijar primer compte de la carta. 

Durant les primeres hores de dlu-
tóeng© intentà e l'efecte comunicar 
per telèfon amb el comte de Romano-
nes. però no pogué aconsegulr-ho per­
què aquest es trobava' al camp. 

Qnan va saber on era 11 féu arribar 
la notícia del què passava enrtant al 
Nelo de Cabra perquè s'Witrevist·te 
amb el oorete de Romanones. 

Aquest, comprenent que l'assump­
te debia ésser greu 1 urgent, comis­
sionà al capellà de Meco, per tal que 
en son nom visités al senyor Sàn­
chez de Toca. pregant-U l'informés 
de l'assumpte. 

Bl senyor Sànchez de Toca, dona­
da la naturalesa del assumpte, es 
limità a donjtr 8] sacerdot una tar­
ja en üa qual es deia que l'assump­
te per la seva graveiat, rebassava 
tots els càlculs 1 previsions que po­
gués fer el comte de Romanones. i 
acabava pregant-ll que procurés con-
cedirJll una ràpida entrevista. 

A les deu del matí visiítà ai senyor 
Sànchez de Toca, en son domicili, 
el president del Senat 

Després d'aquella entrevista, nssa-
bentat el comte de Romanones de &a 
decisió del senyor Sànchez de Toca, 
de donar lectora de la carta i do­
nar-li estat parlamentari, cs traslla­
dà a son dpqpag. oa tal-cap de poc 

acudi «I president dei Consell de on. | 
nistres. 

A la conferència d'ambdós presi.l 
dents quedà acordat ej pla que ba.l 
ittsa de seguir, però que tant el mar- [ 
quès d'Alhucemes com el comte d«| 
Romanones reservaren. 

Des de primeres hores de la tar i 
da han acudit al Senat, «n grani 
nombre, senadors 1 diputats, davar,; 
l'anunci que en la sessió d'aquesu 
tarda es parlaria de l'assumpte Agui-1 
lenuSànchez Toca. 

A 'arribar el senyor Sànchez To-1 
pa l'han rodejat els periodistes pw-
guntanuíi si anava a donar lectura 
de la carta del general. 

Lex-prestdent del Senat ba contes, 
íat afirmativament. 

El senyor Sànohez Guerra ha pas 1 
sat al loced de la bibMoteca, on 
senyor Sànchez de Tooa l'ha ente­
ra* del ontingut de 1* carta dei ge­
neral Aguilera. 

Ambdós es traslladaren, emb et I 
president del Consell, al despatx <W 
comte de Romanones, on han can­
viat impreslons. 

A últim» hora de la tarda arriba­
va ai Senat el senyor Lladó, fiscal 
dei Suprem, que ha passat a cooíe 
renciar amb el comte de Romano 
nes. 

Com el senyor ULadó és diputat, 
ha telefonat al (Congrés dient que no 
podia assistir a la votació del Mis­
satge, per impedir-li una ocupació 
de caràcter molt greu. 

Es oreu que el president del Se 
nat ha lliurat al fiscal del Suprem 
de la certa del general Aguilera. 

EL PROPÒSIT DEL GENERAL AGUI­
LERA 

Aladrtd, 4, 2 mRtinaJà. 
Amics del general Aguilera deien 

acfuesia nit que a aquest li havia 
produït sorpresa l'actitud adoptada 
pel senyor Sàoebez de Toca, donam. 
amb l'ajuda del comte de Romanones 
que l'ha secundat, a la qüestió que li 
havia plantejat oh gir diferent al que 
estava en la seva In tendó. 

El general Aguilera no pretengué 
mal promoure un diàleg més o menys 
viu amb on altre eenador. Sent-ho 
també vitalici, com el senyor Sànchez 
de Toca, d'haver estat tal el seu pro 
pòsit hauria acudit al saló de ses 
sons del Senat. 

El general Aguilera, segons els seus 
amics ben Iníormets, no es dirigí msi 
nl senador, sinó a l'hcane. del quai 
suposava que obtindria una resposta 
adequada. 

La prova de quina era la Intenció 
del general Agtdcra està en qne, en 
enviar la missiva al senyor Sànchez 
de Toca, requerí als generals senyors 
Villalba i marquès de Cabra, com 
ofrueeife Ipoden teatynoni/if-bo^ per­
què ci representesln mi la qüestió 
pereosnal que amb aquell considerava 
entaulada. 

EL 8UPLIOATORI AGUILERA 
Acabada la sessió del Senat, s'han 

reunit, amb el president, comte de 
Romanones, els ministres de la Guer­
ra i Gràcia i Justícia, i ei fiscal del 
Suprem, senyor Lladó. 

Després d'un breu canvi d'ímpre-
sions. s'ha convingut qua sia la ju­
risdicció civil la que trametés ïa de­
núncia de la certa dej general Agui­
lera dirigida al senyor Sànchez de 
Toca. 

En un tenmini de quatre o cfnc dies 
el fiscal del Tribunal Suprem elevarà 
al Senat, demanant la concesió del 
«upfllcatori per a processar al general 
Aguilera per injúria 1 calumnia a un 
senador. 

Aleshores cessarà el general Aguile­
ra en la presidència del Consell Su­
prem de Guerra 1 Marina. 

SI general .Aguilera sembla que ha 
dit que etl no dtmlttrà ni deixarà el 
càrrec fins que aparegui la seva des­
titució en la cGaeela». 

B A R C E L O N A 
E I m i l i t a r f a l s 

Ha ingressat a la presó llndlvidu 
que. segons ablr diguérem, va ée­
ser detingut per la policia a un ho­
tel del carrer de Sant Pau per usar 
indegudament uniforme de tinent 
d'artüteria. 

Havia tlmat alguns Joiers, amb al 
pretext de fer un regal a un coronel 
que es casava. 

Solia usar dos o tres noms, i es 
fan indeacioos per saber el nom 
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a qüestió catalana a les Corts 
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n o m d e d o s s e g m e n t s d i v e r s o s d e l c a t a l a n i s m e . 

• i s c u r s d ' E n F r a n ­

c e s c M a c i à 
E l S r . MACIÀ: Iti&, s e f l o r í s d ipu-
M s , a hAblar c o n mayor e x i e o d ó u 
1 10' >io» voy a hacerio, aten<lien(lo 
los nul·lgos d t i eenor pr«£ ideate . Voy 
ncamàfiM * fijar l a p c à u i o u <]ue 
nemoa los que <Ien"ro de Cataiui la 

nos UamMaos separatistas. y voy a 
t cp l í caT por qtie bemos U*gado oos-
otros a l a pofl íc ióo « n <jue uoe bemos 
olocado. 

Dbspuéè de» las p é r d i d a s da l a * li-
tadas do CataamU, ei aflo 1711. C a -
jfta, pobre, por haberla c a g a d a co-

. rc lar con l a s I n d l a s y por oiras 
ausas; s in cul tura , porque los pro-

hlos esorHores cataiames « s o r t b l a a en 
fcngua c a í t ó U a a a . . . (Rlsas . ) D í g o l a 

3ad; «stAbaRios a s i ; Cat&luúa ha-
perdldo su p s r s o a a l í d a d ; eso es 

|o qae yo dlgo. ÍE1 se í lor c o m p a n j - » ; 
* mismo ocurre abora c a n m u c h s 
íQoras de l a L l i g a Regionalista en 
j s rdacMm-B l a m i ü a i w y paxtlcu-

lares.) 

S i saflor V I C E P R E S I D E M E (Vin-
i t i ] : Y a sabtenos qa& Cata luCa f u é 

capitkl de Ecp&fta e n ü e m p o da Ataul -
fb. (Rteas.) 

E l « f l o r M A C L \ : Y o no s ó ?1 S. S . 
« tratsr l a c u e s t i ó n en serio o 

rprononclar pa labras que promue-
ta l a r i f a de lo» sefiores dipuiad-w; 
tro a mi me tlene sin cuidado eso, 

Iporqua. diga lo r p u (piiera l a Pres l -
(dencte, yo tant ír ién d i r é lo cjae v ago 
i q a a declr. 

E l ssflor V I C E P R E S T D F N T E i V l n -
cerrta): Cuati-oclentos doce aC os de l a 
B r a cr i s t iana . Dlgo «« to , no por o fèn-
dor a nadie, stno porque protando sa­
ber l a Ki.-·j-·m de Bspafta (BLsas y 
prot«s ta6 . ) 

E l senor MACIÀ: Y o no hablo de la 
His tor ia d* Eopafla; lo (jae dlco su 
sefiorla no es s w i o y no !o c o n -
sMnto. 

E J K í o r C O M P A N Y S : No son pala 
bras adecnadas a l aato cargo que 
octipa; dcsde los escaftoe e s t à n blen. 

E3 sefior V I C E P R E S I D F . M E (Vln-
centi'i; Y o n u n c a <»s«Jto da m a l a fe, 
nl con ajrravio p a r a nadle. 

E l sefior MACIÀ: |Ab! Ahora rw-ft-
Bot su aenona: p e r ò mejor e ' r ia que 
no lo hoMoso dlcho. 

E l s e a » M \ R T I N E Z DOMINGO: L a 
frasf. de su sefloria h a sido I m p r ò ­
pia de un Presidenta. ( R i m o r f s y 
pro íes tas . ) 

E l seflor A l C E P R E S I D E N T E fVin? 
canti): H a s ido ama fraae dicba s i n 
fintmo de molestar. S i molesta, a feu 
t-eAoria, dispensa. 

U n safior d í p u t a d o : E l a j u n t o es 
d c m a s i í i d o sai'io p a r a tomorlo a 
broma-

E l seflor MACIÀ: Haco pocos aftos 
que bombres a b n e « a d o s . Ueoos de í c 
y de e a ü u s i e a m o , reoomeroa Cata -
l·ifta predioando Jos ideades naciona-
Dstas. p r o d u c i ó n d o e e Inquietud en el 
atara cata lana y l a con c i è n c i a de su 
p«T6onaatdad, y es 10 d i ó v ida a Sol i -
dar idad CataJana, que e r a un senU-
mleawo colectiv-o d e u n a co immidad 
qae balbucwitia l a i n d e p e n d è n c i a de 
su pàtr ia . P i auto se pompiò Sol lda-
ridad; fe» parcidos se separaren uoos 
de otrofi, e m p e z ó l a luc&a entre ellos, 
cripleando casi todes sus e s í u e r z o s 
en d e s t s i í i r M un09 a otros y , por con-
f iguiente. ntenguarba «J e s í u e r z o que 
debien p r o d u t í r conLm - ' l eneinlgo 
cotnun, contra el Estwio . opresor y 
UTVOO . Por e l a f à n de hegemonia 
esoe parUdos procurarou obtenw e l 
nvayor n ú m e r o de cargos p ú b l i c o s , y 
da a b í l a s compí la^enc las cou los Go-
bl·-raos y l a s claudfcactones, y por 
ú - t l m o l a c o o p e r a c t ó o con ctos Go-
biarnos, que representaban l a opre-
s l ó n de cus mas inci íDos santlmien-
U » y lo que) h a dttoho a q u í el seflor 
Mart ínez Domingo. EMottvameote, en 
CattJuna nosotros cousideramos que 
eaa era u n a G a à c i d o a estos puros v 
santos i d e a i · » de libertad. (tlí l senor 
n-ptrtado: L a traxeton ser ia de los 
n a ü m a U s t B S . ) E s o es lo que digo, y 

as i U s b a contestado ol pueblo de 
Catalufia. Vosoiros, con el descoao-
cimiento que t e n é l s d i l problema ca-
t a l à n . por lo poco que c o n o c é U el a l -
roa catalana, cre i s t e í s que r.o habla 
problema en CaiataAa. y lanto asi , 
que m s iquiera mencionabais c l plel-
to de Cataiufla en n í n j u n o de los 
d l s ü n t o s Mensajes de l a Corona. Efec-
tlviamante, en al puetao se había . pro-
ducido un desencanto, e n el pueblo 
se h a b í a producldo u n gran peslmls-
mo y p a r e c í a que la l l ama de }« ho-
guera p a t r i ò t i c a sa babla extingqido: 
paro quedaba el resccddo y bastaba 
l levar a l l à combustible p a r a q u » se 
prodiujera de nue^'o aquella, l l a m a con 
mas f u m a , en forma que l legase co-
mo no h a b í a Uegado a n U s a Íc* ü l 
tintos rinconea dc Cataiufla. 

E r a un momento -11 que tos que 
sierepre habiamos fostenido .-1 ideal 
puro de nuosiro nacionslis ino ibamos 
a ecuiar . S a b í a m o s que bastar ia lle­
var combustible a aqué l rescoido tój. 
r a quo volviera a v e r M i a l l anm pa-
tr ió i ica; p e r ò adquirimos r e í p o n s a b l -
l i . t í .des ínuy giande*. 

E l e n e r t -abía sido i a l iwha entrí-
los dtiltntos partides catalanes; era 
preciso, a l l evamar. a l hacer s u r s i r 
d alnuí catalana, no Incurr ir * n los 
mi.ua is errores; era preciso adun:-.!-
Ir a "m.a -otuacidn m à s efectiva, v por 
eso r o . · . r o s c r e m i q u e debiamos 
'• n u a r un f r e n t í u n í f p e r 1 • u v . 
do tralamos de buscar u n a s o l u c i ó n 
que biciese e í e c t i v o nues tro ideal san­
tó, eatoncee nos encoatramos con u n 
•illems que no dudo ea califle-ar do 
df'.oroso. i E s p s « a no ba concedido 
tiunca de grado l a ilhortad c a l e c t i v i 
a n iiguno de ios puí 'Mos q w ba te-
r 111 iometides a - u yugo. Ftanr.l».. 
Pçnqf i f i l , Cuba . i iUpiuas, tol): la» 
f»ÍAíbl1caa ameri.-. i todos, p^rr. 
c l U n e r su i i b í r i x J y su mi l fpsndfn 
e i , han U u i d o r . K Incl ini |>or me-
dio de l a vlolen-ila. E i d i l e m a se b a 
planteado de u n a manera brutal , t 
querói» , y e l d i l ema ee ei siguien-
K : o noeofci'Os continuaanos bajo la 
npresi.Sn de! Estado opresor. dcil Ef-
tado central ista , en una esolnvivid 
moral, peor cien r e c é s que l a mate-
tenal . o '(•amos a l a v i c J e a d a . No 
qneda o i r a s o l u c i ó n . 

E i seflor \ 1 C E P B E S 1 D E N T E Vin-
cenur- E n Espaj'ie no e s i à permit í -
do proceder m é a qua demro de las 
leyes. 

ES seflor MACIÀ: E s eSaro tjuc den-
tro de las leyes. l iasta que l le^a el 
mommto de l a v i o l è n c i a . ( E l íeftor 
Rodés ; E s t à pernilUdo presemiai' di-
iemas.) 

E i seflor V I C E P R E S I D E S T K iVin-
cemi) : L o que acabo de decir eoca-
j a p e r í e o t a m e n t e on i i puesto que 
ocupo. 

E l seflor MACIÀ: Ahora. sJ . i R i -
saa.) Yo . sefiores diputados. entlen-
do que es preferible qua s i n o t i a y 
lealioenie. con l a uobleza con que 
procedo yo slempre con rais a d w -
sarlos, os diga o ó m o piensa ese t&c-
tor de o p i n i ó n . ^ E s que voy a supo-
ner que vosotros estais oi e n lo m ó s 
m i n i m c de acuerdo conmlgo/ Induda-
blemente que no. P o r eso yo digo 
ciaramente c u a i ca nueetra situaoiOn, 
para que v o f o í r o e os ha^ais pertec-
tameote cargo de c ó m o pl·l·lifa ese 
sector de opini On. 

Pues blen, 06 doloroso pensar que 
en Cataiuf la hoy sc organlza, pre­
para una foerza para maflami hacrr 
f ren íe a l E » a d o a j a e é o r ; .an doloro­
so como q a e r à i s . . . iBl suflor Ordól i er : 
De <6io se e o t o r a r à et senor minis-
t io Oa Grac ia- y J u s t í c i a . E s t a anuu 
ciando l a cofni.MOn d ? u n d e ü t o . ) Yo 
ieapondo de mis palabras. ( E I s e ú r r 
N'ougués: L n d» l i to que cometen dos 
m i l l o o e · de habi tantes espaftolea.} Ko 
t e n é i s idea de cuàl es dl estado en 
que se ba l la hoy el a l m a de Ca ia lu -
6a ; y n lo digo a q u í s lnoem y noblc-
mente. ( E I seflor N o u g u é s : Y dice l a 
vserdad.) Y o me í o r m a b a pefrfacja 
idea de e s a g r a n neapaRsabilldad que 
cae sobre m i y sobre los a n ü g o s que 
ostàn a m i ledo; no quer ia que esa 

r í s p o n s a b ü i d a d o.a>ase sobre el criu-
dlllo; c l caudlllo p u « l e ser un nom­
bre de gran prestigio, puede ser un 
horobre abnegado. puede eer un hom-
br:' díspueftl / ] a toia rla^e de ?acrl-
í l c ios ; pero no baàta. E s preciso que 
qulen organioc, es preciso sobre todo 
qup quien a l llegar el momento ds l a 
orden a c t ü e »aa el pueWo, sea • l a 
e x p r p s i ó n dífl pueblo, no sea un hom-
bre. n o sea un partldo, pen- m n c h l 
importan. ia que l e ü g a . P o r eso nos-
oiros queremos ir a l a f o r m a c i ó n <lv 
u n Goblemo, a l a fonmaciOn d « eso 
r a p r e s e n t a c í ó n (W pnehio de C a l a 
lufla, constttuyendo fel EsWdo cala-
l à n . 

Nosotros sabemos que una guerra 
es u n a cr i s i s d c l o r o s í s í m a que pasan 
los puetolos en uu momento de ra his­
toria, y nunoa tan Justificada c i m o 
cuaoïdo <•) trata de da libertad y de 
la p l e n a sobei nnfa de un pueblo S e s -
otros sab^nos que u n a guerra es uu 
d r a m a cou todas ras pasionr-s. con 
toda* sus gvandezas, con todas «us 
suhlimldades. pexo t a m b l é n con to-
(V>s sus dAfalle-cimientos, y e~o n c s 
demuestra la fuerza que tienc v n ".3 
g a e r r a l a p a n e moral a ó b r é l a par-
te mater ia l . Por eso nosotros quere­
mos d a r esa gi-an fudrra m o r a l a l E s ­
tado « a i a i a n , para que todos los «te­
men tos de Cataiufla ucudan a flaric 
todo su prestigio, s i n excluu* a n m -
guno, que j a m à s to despreciablc por 
pequeno cjüei sea. Por eso nosotros 
queremos el Estada ca taüàn; por eso 
nosotros hamos í o r m a d o c l Estado 

Creo que e s t à s pa la br as basten aa 
p è j » quo vosotros supicra is d ó n d e 
es lamos: paro a m í me interesa di-
r lgirme 3 l a i z q u i c i d a catalana. Y o 
l a d igo a l a izquiarda catalana: E s 
c í a r o que todot vosotros p e n s à í s tra-
tar este problema en un aspe·.-to par-
tlonlar, pero es lmpr*:l8o lo qii>5 ha-
bein dicbo. Nosotros uo accp'aremos 
a u n c a u n a R e p ú b l i c a espaaola, A m i 
m c interesa el apoyo de l a isqular-
d'i cata lana, y como vosotros 0 nlgu-
uos de vosotros, r e p r e s e n t a n t í s de In 
lilca federal, p o d é i s pregunta r n ^ oi 
nosotros aceptai iamos u n a Fedemcl-in 
ÍXKÍ las d e m à s nac ional id ides a ^ s * 
ticTas. yo empiezo p o r ptanlr«r una 
C f c s t i ó n pr<*via. P a r a federarse, para 
tlegar a una p à t r i a federal, es pre­
ciso tener u n » personaildad. Y o pre­
gunto a l a izquierda c i t a l a n a : C ó m o 
puede tener personal i dad urts n-ido-
na i idsd? No puede Ltnerle m à s que 
per su plena s a b e r a n í a . S i vosotros 
a-'cptais eso. y a podremos irooa acer-
c.indo. Pero si U e g à i s a tener plena 
í t . b e v a n l a , — d í r é l s viKosros, • - i scep-
t a r é i s l a F e d e r a c i ó u con las demas 
naclonalldades? E s c laro que cse 
pai tc h a de ser de mutuo rumerdo. 
Nosotros. que no tenamos odio para 
nadie m a s que para los Gobteroos 
opresorea y u r à n i c o s , y que #61 o sen-
timos u n amor in tens© por Catalu-
í ia . decimos que no tendr?raos to-
convenlente bajo l a s siguientes con-
didones . (Boxnores.) 

Y o n»í reflero a l a izquierda ca -
{ talai ia. porque t e n « o in terè s , muebo 

i n t e r è s , m à » que e n habtaro» 3 vos­
otros. nengo i n t e r è s en que la l i ! -
q m e r d a ca ta lana a s t é c o n í o n n e cen 
este aspecte. iUn s e ü o r dipw.'ulo; 
Eso debia baber venido r e s u e l L v 

E l seiior P R E S I D E N T E : iOrdei.l No 
interrumpan a l orador. Contimie m 
se f lor ía . 

E l seflor MACIÀ: Nosotros a ^ r t a -
n a m o s una federaciou sobre lu base 
do que l a s o b i r a n i a r e a l d i r í e en los 
Estados-n ací ones. que i a que tuvlesc 
ei Es tado federal no fuese m i a que 
u n a d e í l e g t i O i n , y condic ionada des-
de «1 punto de v i s t a d a que le flja-

| r í a m o s u n niiroero determinado de 
hombres p a r a el e j é r c h o que bubtese 
do intervanir e n l a s dlterencias entra 
o a c i o n a ü d a d e s , n i on hombre mas; 
qae n o admitirfamos guerras de opre-

I s i ó n n i do conquista, do; con solo que 
hubiese u n a naciooal ldad que no es-

' fuvíesaj conforme, a l l à los que estu-
viesen conformes con « s a guerra, de 

opreslon 0 de conquista, pero aquel la 
otrn naclonal ldad disconforme no ten-
drfa que contribuir u i con u n bom-
bre n l con una peseto. Nosotros no 
a^eptariaraos c l paoto para s lempre; 
nosotros aceptarfemos « pacto I m i i -
tado. poique no tenemos derecho .1 
hipotecar el porvanlr d i l a s d e m à s 
g í J i e r a c l o n e s . S i ba]o esos aspectes, 
vosotros a c c e p t à t s , bajo esos aspeotos 
nosotros podí amos ir j un tos p a r a lle­
gar a l a f o r m a c l ó n del Gcb lemo de 
Cataiufla, por l a H W r r i m a voluretad 
suya . 

Y « h o r a yo os dlgo qu-í es nfuy 
posible, dado eü temperamento y l-
manera de ser d e los CK/biernos cen-
traUstas. que voeotros v a y à i s a u n a . 
r e p r e s t ó n violenta. S I va ls a u n a r» 
p r t s i ó n v i o í e n t a . desde luego, Marce-
Uno Domingo dilo que deÉdft aqu^l 
momento eUos sfl poodrlan a l ledo 
nuestro, y yo os dlgo que tu&ta den-
tro de estos sestorps h a b r í a muchls i -
mos qne se pondrian a nuestro lad ) . 
Y o os digo que lo p e n s é i s bl^n; sí v a l » 
a una r f p r e s l ó n v lo íçr . tà , ete frentt 
v o m ú n que a nosotros nos Interesa « 
f o r m a r à inmedlatamenie. Nosotros i c 
sentlremos por l a sangra que pueda 
carrer, sangre Inooente, pero nos ale-
grarwnos, porque nos h a b r é i s facill-
tado nuestro obra. 

Nosotros somos li ombres de Siber-
tad y de d e m o c r à c i a ; nosotros somos 
hombres que queremos l a l ibertad de 
nues t r a l i erra ; nosotros tenemos u n 
programa, que es el m i s adelantado 
de todos los psrt ldos pilttlcoe; nos­
otros queremos, è t t a m o s decidldos -
llegar a ! a o o n s e c u c í o n de k i l iber­
tad y de J a Inffependcncla do Cata lu-
flaf pase lo quo pase: esta mos dls-
p u e í t o s a a r r o s t r a r todaa i a s respon-
sabiltdades que esto traiga conslgo. 
Y o y a s é que e s t à s r e s p o i K a b l l i d a d í s 
son grandee; yo y a s é que i a l ibertad 
dc u n pueblo n q se itonsigtic XTIAB que 
oon grandes sac-iiftcios. Nosotros pon-
dreraos a prueba a l pueblo c a t a i à n . 
iOniere su libertad? P u e s a h u e g a c i ó n 
y sacr i f l c lò ; de l o contrario, no po­
d r i a levantar su v o ï y nl s lquiora 
podria a s p i r a r a l a l imosna de u n a 
autonomia. 

Nosotros no acudlremos el d i a que 
trató i s dc l a r e s o i u c i ó n del p r í A I e m a , 
s ino que a c u d l r à n los reglonajlstas , 
acudiírón los de l a Izquierda catala­
n a ; pronto sc convenceran d© que 
con vosotros no puedea» i r a n ingu-
n a pane. T r a í a d l o vosotros; nosotros 
seguiremos nuestra mareba ascenden-
te y creenios que muy pronto, n o tan 
pronto como descarlamoe, pero, en 
fln, no p a s a r à n muchos aflos, s in 
que nos d é l s motivo p a r a que ett le-
vantamlento de u n p n e b í o , que tiene 
l a d e c í s i ó n firmo cU. obtener en l i -
bertad, sea u n hecho. (Rttmoros.) 

D i s c u r s d ' E n N a r c í s 

P l a i D e n i e l 

E l seflor P R E S I D E N T E : E I seflor 
P l a y Deniel t iene l a pa labra para 
alusloncs. 

E l seflor P L A Y D E N I E L : No sé fci 
sabré e x p r e s a r m ? c o n toda aquel la 
exactitud y p r e c i s l ó n que yo qulsle-
ra en estos solemnes instantea en que 
tan graves, tan transcendentaics de­
c lara cl ones a c a b i n dc haceree p a r a 
ml araadtshna Cataluf ia y p a v a m l 
a m a d a Espaf ia . (Muj- blen, m u y blen.) 

Os ruego que me p e r d o u é l s . Dudo 
— cas i me a t r e v i r i a a aflrraarto — 
que b a y a habldo u n diputado que 
se haj-» evicontirado en s i t u a d d n m à s 
dif íc i l que l a mia e n estoe momen-
tos. Vosotros s a b é is que. diputado 
en las Cortes pesades, m i s labloe no 
se ahrieron j a m à s por eJ terror qne 
m a inaplraba hablar en el P a r l a m e n ­
to; diputado en e s t à s Cortes, no se 
h a b í a o í d o m l voz. a pesar de que 
tan to se h a bahUtdo de Cataaufta, y 
no o b s t a n í e ser, como soy, barcelo-
n é e . s l bien r e p r e s « i i a n t e e n el Par ­
lamento dc aquellas noWes y atoadas 
H í T r a s de Gerona E n esta s i t u a c l ó n 

— perdorwdnw. seflores — s l profun-

d a m é n l e Impreslonada m l a l m a drs 
p u é s de lo que a q u í acaba de de-
d r s e . despucs de l o que a q u í acabu 
de « f trmars© por è l buenís l i tno seflor 
M a c i à , creo deber nuo ia lerventr m 
i s d l s c u s i ó n . aonque nl tengo d o ^ s 
de d o c u e n d a , n l condiciones par la ­
mentaries , como h a b r é l s podldo ob­
servar en los pocos roinutos que lle­
vo h a b í a n d o , y menos aque l la sere 
n i d à d . aqne l la f i ia ldad n t ^ c s a r i a pa­
r a estar dellberundo un asunto que 
Uega ten a lo inrtmo de m i atana. 
Pero os h a b l a u n hombre s l n c ? p \ un 
c a t a i à n de toda su v M a y raialt in 
oon toda el a ln ia , y yo confio q w 
l logaré a exponer ml pensamlonto 
m i modo do sentir, sl m e p r e s t à i s 
« w n d ó n y sois conmigo i u d u l g c n t í s 
a l o irme en u n asunto ton gravr , tan 
delicado. de tan snpremo i n t e r è s para 
Cataiufla y para Espafia . 

T e n i a y a tornado d coche-cania d-' 
ferrocarri l para marctuir a B a r c e U -
oa; m i equipajc es tà eo l a c s t a c i ü n : 
pero al pi-esencdar e l giro que Mfal 
tofttaba d t s u n l o qua so. b a plantr-i 
do, be dicho. Mo quedo a q u í ; me que­
do p a r a d e d r lo quo yo creo es •• l 
sentir de m ü l a r e s y oemenares de 
ml l lares do catalanes, a u n q u l z à s n • 
algunos quo acaso se engafian en lo 
que l e s parcec su propio BQntlr. ' 
be de h a b l a r s in mirai ' a crit icas que 
se m a p u e d a n dir ig ir , ateiito »ó lo a 
lo que> estimo d bion de Cataiufla y 
do Espaf ia , dlspuesto, s i os preciso, n 
dar m i v i d a por Catulvifla y por & 
pafla. ( M ú y blan, muy bien.) 

M O T I U S D E L A INTERVENCIÓ D E 
L ' O R A D O R E N E L D E B A T 

E l otro d ia , sefiores diputados, 
etiando d seflor Besteiro, con EU pa­
l a b r a d o c u e n t i s í m a , con es? c r l l ^ -

i r lo tíenliflco con que él t r a í » sieui-
p w todas l a s cuestioaes, iMiblaba, nl 
o ir el asenitimionto que clabau a sus 
pa labras los eienfentos de i a nmyv 
ria. hubo de inteB-rompirlii C·AX un 

| grito que se me escapo del a l m a -
' e l seflor president* mitael auiable, 

y mitad severo conmigo, i n » a i a ) ó en 
m i dnterrupcion, pero yo d e c í a ; — 
«No os da l s cuenta que es t i l s ac-

; tuando do separadores, que h a c é i e 
obra separat is ta . ' Y me c o n t e s t ó c! 
seflor Besteiro: «Y quú? S i CalHluii . i 
d e d d l e r a separarse de Eepaf ia — nio 
pareoe que e s t à s eran l a s p a l a b r a 
d d e e ü o r Besteiro — con voluutiH 
decis iva, y o me pondr ia a l iado <le 
sus reivindicaciones , pues yo ert- -
quo l a nac iona l idad a nad ie p u e J " 
scr ie impuesta por l a fuerza .» Y yo, 
que j a m à s interrumpi; yo , que si^ : 
pre fui respetuoeo en todas l a s se-
dones , iratamampl a l seflor Besteiro.' 
y di je: « P u e s yo no lo creo de igual 
m a n e r a . » Y soy regional is ta , creo 
ser tan regionalista como d pr lme-
ro. I n s l s t i ó d seflor B e s t d r o , y dljo: 
« E s que s l Cataiufla se siente • s é i a ' 
v i z a d a d a r tro del Es tado espaftol y 
v e que puede a l c a n z e r u n a d v l l l z n -
c í ó n superior fuera de Espaf la , creo 
que Cataiufla. no só lo t iene d dere-
cbo, stao d deber de p r o c l a m a r ras 
r e i v l o d í c o c i o n e s . j Y yo v l o v í a tote-
r r u m p i r , a pesar del g r a n respeto q u * 
tengo a l a P r e s i d è n c i a : «Pu»^ \<i 
tampoco lo creo de esta m a n e r a . » 

Hoy, cuando acabo de o i r at seflor 
M a c i à , y conflrmado lo dicbo por e l 
seflor N o u g u é s . que e s t à a su Isdo. i j 
d e d m o s que Cataiufla qulere ^:l in-
d e p e n d è n c i a , y no s ó l o esto, sino qut 
hay dos miUones de cata lanes dis-

j puestos, p s r a cuando puedan, • 1 » 
v a n i a r s c c a a r m a s contro. K - ^ n V i 
p a r a l ograr s u i n d e p e n d è n c i a , esta 
raodesto diputado, que j a m ó s os <-H 
í n l e i T u n i p i d o en vaes tras d d í b f t r - ^ 
donee; que Jamas h a osado. por A 
terror que le insí>iraba el P a r l a m e a » 
to, a b r i r sus lablos . e s t à hoy a q u í 
tratando de este asunto tan deUK-ado. 
t a n I n t e r e a a n t í , y he remmeiado a 
m i v ia jo a B a r o d o n a deseOso oe qt-e 
00 se l evantase e s t » s e s t ó n que 
me baya sido r^rmit ido u^ar de 
pa labra . Replto que no soy pn-lamen-
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i * r l o . (Var iof . f^fiores. d i p u l a d o s . S i . 
S i « n t o <jue seflor M a c t à se h i -

y a j n a r ü b a d o . A d v é n i d q m n o m e 
« i r ^ e r í a a habter si a l h i c e r l o pn 
cstoA i n sia n ie s hab la ra por- m l solo 
y do c r e y e í ç i n w r p r e í a r «1 e e n l i í h i e n -
to d«i m u c M M m o s i -^u lanes . V o n o 
t í r iRO S!çrnfl . ; iu·iún do (pa r t í do polf -
t jco a l g u n o , p o n p u auaque he \ « -
m d o a s u í c^n Ba t i m p a V * ^ 

U sa R e g i o n a b í t a , y - a p o y a d o . pa r 
e l l a a l a w z p o r o t ros e lemen-
106 m « y c o n t r a p u í s t o s a *Ua. bitn 
c i t i r a m en if. consta en todos m l s S"--
tos . y m a n i l i e M o s eleciorales que n o 
iba y o a l P a r i a m e m o somet ido a 
d i s c i p l i n a d « ia LÀipa, f>«ro s i ' .on 
bonda ef iumai ' i r tn q l odos rus hom-
b r t a « . s i b i en óe me c o m b a t i o en fie-
r c n a por í 'Slc Gobierno o po r el ^ o . 
berft&dor de Oerona d * u n a manera 
ho r r ib l e - en fo rma d * l a c u à l p r t -
flero no b a b l a r . j s í d i r é so lamenie 
q u t con t a l m M o de proceder en f.a-
talufta n o &e hace s i n ó a v i v a r e i se-
p a r o t i s m o . 

L -. Lta^a R e g í o n a l í e t a t i « n e todos 
rais rcspelos y todas mifr t i m p a u n - . : 
son c o m p a r t i r e s m i o » de j u v e n t u d 
muchos de lot. que la í o r m a n , a m o y 
a d m i r o las praudes. g r a n d í s i m a s cua-
Udades de muchos de s o t hombres . 
a a l g u n o » de los cuales m a figuro 
n o h a b é i i . l l « g a d o a cono-e r con ha-
b ç r l o s t en ido emxe \ ·oso(roí . . y e l los 
con otros f u r r o n qmenes m e o N i g a -
rot i y m e f ra jeron a q u í . P e r n y o 

•> t ampoco . fa l to a. nada de l o 
que p r o m e t i , porque s i e m p r o les d l j a 
y p r o c l a m i €*i taido> m i * «4-tos y ao 
toda. m i campaf l a c l e o l o r a l , y he 
p roc lama do l o d a m i v i d a que y o es-
t4|)a dispue^to a los m a y o r e s sacr i -
ficios p o r CHlüUifis; p e r ò que y o n o 
podr ia j a m a s a r r a u c a r de m i pecho 
m l intent-o amor a Espafta. n o a l a 
Espu' ia que repres=nlan los p a n i d o s 
p o l í l i c o s . s l no a l a Esparta verdade 
ra . a laü reglones espartolas. í f i e t 
c o m " las Icyes d è l a Na 'ura leza ' las 
c r ec ron . n o para v i v i r co r i fund idas 
unas con otro.-. pero sl í n cl l à z o i n ­
t i m o de m n o n co rd i a l a Bspafla. rps-
petando e l derecho. e3 lenguaje . ia 
p e r t o n a l l d a d de cada u n a dc el las; 
a l a . Esparta que t a m b l ç t i t r a b a j í 
coiao n o í o t r o c - , y que, comQ nosojros, 
s u í r e . . :.-

Ya e s t é l ; y l&iAa ipje n o t^ngo n i n -
gyna t o n d i c i o u de r a r J a m e n i a r i o 

L I i e f to r P R E S I D E N T E : Pued- su 
i - í i lo r ia h a b l a r con toda ca lma y 
n v n j j u i l K l o d . om l a s f g u n d a d de que 
la 'CíbTi·arà le c s i u c h a r à con respeto. 
í A p r o b a c i ó n . — v à r i o s seftores d i p u -
tados Y con s impr i l i a ) 

. E ; sefior P L A Y . D E M E I . Rucgq 
n u c v a m ^ i t e a l sefior Bes ie i ro que 
me perdoue las i nwu- ' n jp r i on íp qne' 
el o l r o d i a le hiee, í a l t ó n d o .Re­
glamento^ y o . que soy u n h o m b r e 
m u y c u m p l i d o r del Reg lamento y 
n m y respft.uoso con la a u t o r i d a d del 
Prosidente; pero y o celebro h o y m i s 
m t e i r u p c i o i i c s dc aquel d i a porque 
ms permitcí ac la ra r las ' E ! sefior B^s-
t e l r o P e r f c c t à m e n i e J eg i l imas e s t s 
ü i t e r r u p n · . n e s . y 110 mç n W e s t a r o n v , 
\ porque a i h a r e r l o h o y . d e s p u é s "le 
lo qu? d i j o J«. S. aquel d i a , d e s p u í s 
ile l o que hoy c l sefior M a c i à h ; i 
<i;c'no. y o celebro qu f oque l l a s af ir-
t u í c l o n e s miA> cohs ta ra i i ^ntonces^ 
pues cs evidentp fueron hochas i n t e i 
dc. l o que hoy ha d i c h o t l seftor 

>rai;i>:, 
V o j ' a exponer 8 l a C à m a r a m l 

op 'ui iói i pe r sona l y m i pe r sona l sen-
i i m í e m o : p e r o si s<Mò a « i f i u r a n o 
l e i i d r i a v a l o r l o quo d i ; « s e : pero »-.s 
que yo creo iuU' rpre tHr c l s e n t i r ds 
mtfterss y n u n de c c n l m a r e i de m i -
llaaes t l e u i t a l a n o s . Se. qu í1 m e - e s t a 
oyendo o se me o i r à desde m i amn-
(la Ca tu luf ia . y '?ioo t o n g r a n do lo r 
que t é p o s i b l e que c a u s a r à cxi taf te-
za m i d í s c u i s o . pues a m i g o s ca r ino -
s is lmos. que s é lo son m u y s i n c e r o » 
i r i los . me dec i an : «Xo hables cn a sun . 
tos que te I lcgOcn a l a l m a : eres de-
mas i^do j^ in re ro . y cn e l P a r i a m e n t o 
ha de p m l o m i n a r la r a z ó n a l s e n i í -
i m e n l o y vas a d a r u n cspeclact i lo 
l i r t i ul·i en el P a r l a m e n t o . » 

V yo. que m u c h o mas que m i , v i d a 
y que m i hac ienda , q u i s i e r a i l c a r i -
fio de p i i s l i e r m a n o s cai-a-tunes. que 
aquel lo va lc m u y poco «llll«, é e l o , •( 
D nu ho iiip asus tar ian todos las rf-
dtculos y !o.-> m / i y o r e s sacr i f le ios sl 
con ei los p u d i e r a c o n t r i b u i r « la 
c o n c ò r d i a y a m o r en t r i . C n t a l i í f t a y 
Espolia. Si i i l a ç u a l , a q u é l l a 110 eft-
c o n t r a r i a s o l u o i ó n a ous idea les : p e r o 
' . j r . poco .-Jn a q u e l l a c o t i · . o r d i a j a m a s 
i r i E ^ a f . a p o r l o s c a m i n e s de su 
g iandcza , iiao por l o s de su r u i o a . 

QOMSEfTES D E P À T R I A I NACIO­
N A L I T A T 

i Q u í l a n a c i o u a l i d a d y q u é es 
Ú P à t r i a , seuores? Vo desear ia que 
•1 t ^ ; o me contee tara el t -c i ior M a ­
c i à , pc ru 1 orno î a ha a le ja^o de la 
I . . í m a r 8 y 110 s é si v o l v e r i . an t re tan-
(0 h i de d u i g i r n i f a l sefior Bes ie i ro . 
E n cs'-o m o m í i i i o s t r a í o e n d ' . n t a ^ s y 
t r a s r e r . d e n V ' . í É í m o s p a r a m i , 1.0 ne 
be de a q u í con flccioaes, i u be 

de e n i r a r e n d i squ i s i c iones e ien t i f l -
cas; pero I t d í r t *J seflor Bes te i ro 
que S. S. estaba e q u r o ç a d o greode-
mente aquel d ia Si i a t e o r i a que su 
se f lo r i a sostenia fue r* c ie r t a , f i sef ior 
M a c i à t e n d r í a r w o r v p e r o p o r q u e s u 
sef lor la se equivoca ba aquel d i a . n 
pesar de su g r a n t a l e n i o y d * su 
g r a n conoc imiew.o de l a p o l l u c * ola-
r o es que n o s< equ ivocaba su se-
A o r i a persona imente , s lno que l a do ' -
t r i n a que defend 'a era l a ' que s u » -
le ser el c redo s r c i a l i s i a , p e r o . q u e 
e s t i m o n o e* ia v e r d a d í r a ; , n o Me-
ne r a z ó n e l sefior M a c i à p a r a sosi? 
oe r l a suya. Vues t r a t e o r i a fy per-
donadme . que v o n o qu is ie ra »'enii 
a q u í a en rab ia r cucattsnee c l e a t í S -
eas1. l a f e o n a que vosot ros s o s i e n é i s . 
se funda en 3a sola v o l u m a d b u i p a -
na. y n o es \<erdAdera. y l o que • i n 
d e r í a e l seflor M a c i à , con t,odo< i ' , s 
respetos. los e r a r r d í s i m o s r e sp ' tos ' ; ' i e 
b a c í a él s lento. po r saber que r t 
g r a n d i s i r a a la b o n d a d de su a l m a . 
l legaba a m i en f o r m a t a l , que. s i n 
que el lo c reyera . ti·aiia u n a s o n o n -
d a d de b iasfenua. p o r q u e l a P à t r i a 
n o es eso que vosot ros d e c í s . VueJ-
v o a ped i ros p e r d o n . seftores d i p u ­
tades social ista*. Siernipoa me t e n d r t ' í s 
a %-uestro l a d o c u a n d o se t r a u t k 
b a t a l l a r en defena de fos obreros . 
en cuan tas r e m o d i c a c i o n e s fue ron 
juatas . aunque m e lorao que voso t ros 
n o m e quf ra i s en vues t ras campaf tas . 
porque d i n a i s que s o y u n re t rasado. 
El sefior Bestetro basaba e l concep-
to de l a n a e i o n a h d e d y el eonoepto de 
la P à t r i a en l a -voluntad de l ind.» 
v i d u o . y y o p o r eso decia No. i i o 
es eso l a P à t r i a , n i es esa la na* 
c iona l l idadr . Su seftona decia. s e f io ' 
B e s i a í r o . que t a P à t r i a y la n a í ' V i . n -
l i d a d n o puede í m p o n e r s e p o r l a fuer-
za a n a d í e . A eso he de cont.··sLir 
que la teoria puede ser c ie r ta . y a t i a 
fr'ilo en parteT con respecto a: u i l i -
M d u o . p· iro n o c o n respecto a I03 
p•.l?^'os o .'. 'as f i l · i - t i v l d e d e s E -
m l s . d i g o qnc esa t eo r i a 'Te^tito que 
n- i t engo e l f -nimo de mo le s t a r a n . v 
' l i " y que K - L l o s j l a m e n t e noti 
pe . i samtento y con el a l m a . f>u«^t j s 
•ftío en e l deseo de hacer b i en a m i 
P . U r i a i . n i s i ou i e ra en e l j n d i v i U u o 
cs de l todo c i e r t a ; pprcfye. c iara ' .e? 
que todos. los i nd iv iduo? . p u ^ ' l i m eto'-
^•ir ! • n a c i o n a ' i d a d que ' iuiehir) ." ip- f o 
i io í - i e m p r e . o i en t o d o m o m í n t o . p u r s 
b i e n sabeis ç u " en t o l o s los p a ï s o s 
cu l tos y « - t v l i z a d o s no s lo(nprc n i 
s i q u i e r a e l i n d i v i d u o t iene - M de-
rec l io ; cuando i s t à p e ^ d i e n t i de c u m -
p l i r e l s e rv i c io m r i i l a r . po r e j e m p l o . 
n o « s duef lo de . - a ipb ia r su meiot í . - ) 
ü d a d . y debe c o n f í n ú a r con a ^ u i l l i 
a q i i e has ta e n t o n c r > ve i j ia j p n t í í C 
CiefMjo. Pero si esto n o e : ciort-xJ j j I 
s lqii i 'eca con re laciOn a los i n d R - i -
duos . l o os m u c h t s i m o menos con res­
pecto a los pueblos . 

La n a c i o n a l i d a d y l a p à t r i a n o l a 
f o r m a n «61o u n a g e n e r a ç i ó n y merlos 
en u n m o m e n i o o Ins tante d e t e r m i 
n a d ó . No la f o r m a s ó l o nues t r a gene­
r a ç i ó n . s i n ó c o n nosot ros k i s gene-
r a c i ó n e s que pasaj-an y i a s v^nide-
ras N o la f o r m a n s ó l o los l i ombr3* . 
s m n t a m h i é n m i e s l r o suelo, nuestrar , 
c ludades . val ies y montaf tas , y p n n -
c ipahnct r te la í o r m a n todos a q u c l l c ; 
n u c s i r o i pasados quo nos.iegar·.·· . i ii!» 
lesepos d e c u l t u r a y de r j q u c / . j que 
í i o a i c m c i s . g randes 0 pequerio-i. ç e r ó 
lo« que tenemos en or te . én c í e r í ' . i a . 
cri c u l t u r a . ) t aber . y la f o r m a n nue^. 
rras c a t e d r a ü e s , y nues i ros . inonuinc-n-
los, y nues i ras l e j endaa popu i a r ' i . y 
loà-. nues t ra a r q u e o l o g i a , g u d . l i p ï - -
ü p s tenemos é \ ' d f b e r .de . u u i d a r y 
'r.e»| e l a r ' y I r a n s m l . i r a ;as yenoru-
c iones i r t o M e m s . con la .huo l l . a t í m -
p r e s i ó n que nosotros dejeqios c n t l l a í . 

LES NACIONS NO ES FORMEN PER 
LA SOLA V O L U N T A T OELS H O M E S 

Nadic p o d r é sef ialar en le t . U t o r i a 
u n so lo pueblo o nae iona l i da l q u i -
za nie equ ivoque e n estos i - s i an tes , . 
acaso, S. S. pueda m o s t n n n ^ . i l g u -
l » fcxcqjción. que. si fuesc e x c è p ^ 
c ló i i , s ó l o < o n f l r m a r f a la regla, p e r o 
y o n o s é de n i u g u n a ' que i u y . i s ido 
c o n s t i i u i d o po r l a v o l u n l a i l o >uf ia -
g io e m i l i d o por I c s hor. ibres. X o ; 110 
coopifCD en lo h i s t o r i a n i n g ú n p u s M o 
que p o i los \ o t o s de u n l i o m b r . ' s . 
h a y a cons t i t a f Jo una i i^ tc f t iua i ida j 
Y .no s--r ipe. m v o q u e . como iu f tu ièn 
me ha oba- rvado a n i c s de c o m e t i / ^ r 
m l d i scu r so . el caso de Sueoi.v y No­
ruega , pues ' i ó . n e c e s i í o t s l o r ^ T i i i c 
para d e j n o s i i ' i r i^yt eso s\t iysno eúm-
p a r a c i ó n i c m e l caso de ú t t a l u A n . . 
En a q u e l caso se t r a t a b a 1? d .s na-
d o n e » que fue ron s iemp>v y c u A por 
oa lu ra i eza y po r ieyes seculares r o u i -
p l e i a m e n i » d i s t i n l a s . u n i d a s solo p o r 
1111 v i n c u l o p u r a y e i . l a s · x v n i i e ï u c 
pe r sona l , y e í lo n o t iene n a d a - q u e 
v . r . c ç n ei cas> a c t u a l . AcasT- i -udie-
r , i i i d t a r e e en nues t ros d-as ui r . i .ona-
iidr^dfcs ci-.mo a l i í n n a s - d ; . las r c t o i u 
• l ' a idas en La post-gue r i q a c - h a n -
i i > 3 u n r e f e r e n d j m ; p í * - j esos t m » -
mos Estades h a n s k l o cocsecttencia. • 
de u n becbo t u - n ú r i c o caic- se p i o d » 

10 prec isa isente cen t ra ia vc·i·jnu··d 
de todos el los y gue h a p r w a d i d o 
« esa soleran; l a d f o r m u l n ; a dc ' re­
f e r è n d u m p a r a c o n f i r m a r :a v o l u u t a d 
de aque l los p u 0 h ; o » de c o r . s i i t u i r su 
r a c i o n a l i d a d Nactenes que >e Aavan 
fe rmado p o r <o« votos de los i n d n i -
d.ic.s n o c a p o j i o n t o a u n a en t ida 
u t i e i r a e a «i t r anscurso de los s i -

L a * naiCi«n«s »« f o r p u n de ' j t ra ma­
n o ' a ; h a y l e v - ; que sojt s a p e r í ó r e s 
a u v o l u n i a d de lop homr-re*. que-
los ^4ombre8 n o poeden Jçf.'iAt ami-

l e p r e t e n d s n . Unos d l r . ' i i que •» 
l> Naturaicz-a. -"iros' l o i l i r t n . c^u 
o:r-'p pa labras , v y o dfgo que es D ios 
-.' Rey y è e f t o r hm p u j M i s > 
q i ; í en l evan ta y ' · iba·a Ins th·n:i·.:*t, 
y s ó l o D i o í es . . u ^ n c -noc* se-
c n t i » que 1% H i ^ i ó r . i ifinça resyrv ' i -
d i * los pueb los y e.-iov 1 0 .-è fo t -
man n i se de s - ' i i vco p n la Simple 
v o l u n t a d d * los iiofnl>re« Y o - m o 
bo h a y i d i o m a 1» !w:aua d« n i í n t ü n 
pueblo que haya ftiò r r- . . ! í lo p o r l o s 
hombres y que estos p o r u n concier-
to de v o l u n t a d e ï p n ^ l a o n i t encan 
derecho j a m a s a de s t ru i r , n i los h o m ­
bres. n i los pueblos, o i las t i a c l o u c s 
pueden p o r u n -Imp'..» c c n c i e r t o de 
voluptades d M t r u : r t n m p o » v l n c u l o s 
n a t u r a l e s ' o g e o ^ f i c ^ s iu.es, hisi·'·-
r i co s otros. que una l : i r g a s è r i e de 
generacionee /or ina ' rnn . Oue l u i . q u e 
t a l concier to de v i r l - m t i - h s pud ie ra 
l l ega r a e x i s t i r s e r i m i u i p j t t ' u t e s 
ra des t ru i r . 

Y a comprende rc i s , sonores, que en 
e s t à s d e l i c a d l s i r n i s m a i ^ n a s ert l a » 
cuales t an to se " reTUer iha n r e c i s l ó n 
en l a frase, y o '10 p ' M l o p r . t ^ n d f r 
tener la . m u c f t i s i m o meno .» en estos 
m o m e n t o s en que. v i t * t.1 "Ic lor po r 
e l r .ual esta pasamlo n u e s t r a q u e r i d a 
Barce lona y l a í r à v e d i d ne l a cues-
t i ó n que esta 'S-C'íe ante el r . ' i ng ieyo 
se h a p d a n t e i d ó c i t a I N n a de sagus-
u a s m i a l m a . 

Pueden. s i . sobreveni r hechos his-
t ó r i c o s que , un idos a « n v r l u n t a d . 
f o r m e n o m o d i í i j u m la n a c i o n a l i d a d . 
pero p o r l a sola v c l u n l a d d^ los 
hombres n i pueden cons f i tu i r se 114 
c i o n a l i d a d r s n i pueden d e ^ i a t c r c e 
l a s r o n s t i n u d a e . 

C A T A L U N Y A I ESPANYA 

E x p l i c a d o t o d o esto cn c l o rden doc­
t r i n a l . V( jy a hacer a f l u - i - t ó n <!? e l lo 
a CataJufia y a Espafia. l i a ú r rr -
coger esas r e f e r e n c i i s b i s t ó n c a s que 
e l Sr. M a c i à h a t r a i d o a q u í v que a l l à 
en m i p a í s se repi ten cen t m a r c s de 
•veus. v y o os d i g o w e^iando a l l t 
las o igo . .y o i g o de a q u í que ^ aAafo. 
de -Els S e g a d o r s » sé interpreta- como 
h i m n o separat is ta , a veces dudr» «1 
estamos c n u f l nianico^Tlo.• e n e l que 
(odos scunos locos fur iosos de rem- i ie . 
i S i ese à r g u m a n t o q u é se i n v o c à p o r 
l o s p r i m e r o s ca i a l an i s t a s . s i ese m i s -
m o - c a n t o de « E l s S e g a d o r s » , que :.<• 
p r é t e n d e sef iaMr. como h i m n o separa­
t i s ta , es en todas s t l * « s ' r o f a s - rid 
tode sa l e t r a . i l l o a n a l i z é i s J^:"-
n idame i i t e . u n h i m n o comple t a raen ic 
c spa t ' i r t i s lmo e n todas sus partes; 
pues que. cuan tos catalanes Ho «nt-i-
n a n a l c a n t a r «Els Segadors- nos 
p r o d a m a n a l Rey de E&pafla su t i ev 
y su Sef to í ! ' i í i u é mas es a q u e l i d m -
n o si n ó un l amen to Ueuo de i r a s i 
ouere is y de i r a i i i s i i f l c a d i s i m a . p e r o 
d i r i p i d a tOda, h o c o n t r a Ei.paCia, n i 
s i qu i c r a con t ra su R-y . s m o c o n t r a 
sus opresar f i ï . gobernarttes dc aqne l la 
è p o c a y Tódos sus sesoaoes y c u m -
tos obedecian sus ó r d e n e s l 

| Y n o f u è el C ó n d c - D u q u e dc 
v f i n t >piíen. si UévO *! due lo y l l a u ­
t ó dc Ga ia lu f lu , i o i c i ó la r u ï n a a Ui 
vez de E s p a r t à . d i cho esio po r tode..-. 
. i b s o l u t a m e n t é p o r todos 9os U i s ú . n a -
dores e spa f ió lkS . n d s ó l o los c a - a l i -
nes. s í n o p o r todos los de mas p u r a 
c e p » cas te l lana! iQ'ué h a v en oi con­
t o de «Bis S e g a d o r s » que el g r a n L a 
fuenie y M e l o y todos los h i s t o r i a d o ­
res n o l o d i g a n . pero con frases y 
pa labras y conoepios m i l veces m a s 
duros • o in ra a q u e l f u n è s t i s i m o - j í o -
b e n v m t i . d e í cua) a f i rman ijne r o n 
su perverso p r ó t e d e r l l evo los no­
bles y \ a U i n t e s catalanes, que t an 
nobles- y v à l i e r t i e s espafioles acaba-
ban de mos t ra rse en el s i t i o de S é l -
ces. a la d e s e ^ > e r » i : i ó i i ! . 

No os d e ^ í a anUS q u * m u c h o s de 
los . m l s m o s que a s í m i s m o s se Ua-
m a u sepsra i is tas . porque la i i . i er. 
en e^tos dias las ene i t íBdo . ;O i i todos 
e n el fondo •spaf lo l l s tas i n c o n s e ï e n -
tes. gente nobie en su «JKsi t o t n t i d a d . 
a>^so os d i n a i en su t o U l i d a d : j ues 
conozco a m u o h í s i r a o s de e l l ó s . y a l -
g u n o h a y a q u i e n crao conocer. n ins 
que- él a si p r e p i o ge conooe; y c í n 
respemo de qu-ienes os dec ia que s i 
t o v t í t a j s a i - ier lo « n vuas t ro o b r a r con 
e l los . tengo la p l ena c reenc ia , s . i r ian 
espartolcs. y lo seran m i e n t r a s sean 
r u t a U u e s . s í n o que seran a d e m à s a l -
crunes de e l los >• con 1 oda su a l m a 
> todos sus a l i en tos . g randes y nota-
bd i s imo . - e à p a A o i e s . 

V u e l v o * r e p e t i r m i sen t imien to p o r 
haberse ause^ tado ds l a C a m a r a e l 
se Sor M a c i à , n e r o semo h a v c n l a 

d i m a r a d ip-xados catalanes que me 
p o d r a n rect i f icar , s i en a l ^ o me equ i -
vocase. c o n t i n u a r é m i discurso para 
dec i r l o q u t y o creo qne e s l » Mrde 
se b » de d e t í r aqi j r despu^s de l a s 
roanilestaciones de4 sefior M a c i i an te 
e l Congreso 

S; a e a b í de í e c i r que la n a c i ' · n a 
h d a d ca ta lana q t^ere i r a su inde-
p e n d e n n a t o t i ; y ' a b í o ï u - a è o n res­
pecto a JEapafta P u " - b ien . y o e s t i m o 
que e l s e n u r n u p t o oue de la g r en 
m a y o n a d», lo*, catalanes .no d f ip-
dos l'os p o l í t i c o s í a t e l a n e s , entre los 
cuales los hay. e.n u n o > o t ro lado. 
d» g r i n - l í s i r a a s ' u a l i d a d ^ s . a l o s cua 
les c o i í h a b · r i o s f m d o entre neso:ros. 
creo n o h a b é i s l l e c a d o a --oimprender 
de3 todo : pero si y o n " be confi^n-
d i d o a los p o l i ' í c o s e c p à f i o l e s con ' a 
naciOn espai lola . tampo-to c o n í u n d o a 
los po l i t i cos catalanes con Catatufia 
•es el i i ' t n * nosotros" !>» ca ta lanes 
v e n i m o s unidos con M restfl ci» las 
regtones e í p e f i o l ^ í po r l a í o s . indes-
i r u t u b k ' S . i n m u t a b l ' s . supehore t • 
nuc&'ra \ o l u n i a í J ' M u y b i en , . u i u v 
bien | , c o m o es e l geogra f l í -o . que - s 
el que l l ? v a mas Imprcsi-- e i f e l l o del 
dedo de Dios , el m à s i n m u t ^ b l e , el 
mas c e r n o , e\ q u » todos juntos." aun­
que queraraos. no podemos modif l - -
car. 

Estamos l igados por. l a ; r éy^s d» a 
h i s t o r i a , no s61o desde fiac* cqÉl rO 
s ig los . como a tçSt »l sefior Prestden-
te del Oonsé jO en el Senado l a o t r a 
' a rde . s t no ' de sde m u c í i o antes. des­
de que e x l s ü m o s l o s l i p q s y los 0 1 ™ , . 
po rque y o v o y a Sagun io . a la h e r o i , 

j r a Sagun io . a la que anfes cpn los 
I r o m a n o s d e f e n d i ó i a Espafia r o m a n a 
[ e o n í r a los canggmesos . con aque l 
• tesen y he ro i sme que "-on e l de Ntr-
: manc ia consagro la H i s t o r i a , y yeo 
i que S a g u n ' o no es s í n o t i e r r a de ca­

talanes. Y desde. Sagun to hasla nues-
j t ro B r u r l i y nuest ra Gerona, i e n que 
i m o m e n t o de la v i d a ha s ido Cata lu-
' fia desleal a Espaf ia" f ia\A$ S e r f -
' mos. .s i . te roperamenfo o i g o mdor r ; " "-: 
! pero deslealcs, j a m a s . i Ç u é n d ó ha 

de jado C í i ' a l u n a en n i r i g ú n u momen­
to de là H i s to r i a de a m e s g a r la v i i t a 
de todos los c a i a l a n r s po r Espafia. en 
cuan ios pe l i g ros h é . v a n s a rg ido . par-
U c i p a n d ó s iempre de sus g l o r i a s y 
d e ' s u s t r i s ' t e z l s ' Y o n o en t ro ahora 
a v e r «si m o m a t an to a t a n í o m o n -
ta I sabe l como Fe rnando - : pero sé 

' que s i empre hemos esiado unidos,1 n a 
desde hace ena t ro s iglos , reo i to , s ino 
d u r a n t c t ò d a l a h l í t o r i a . ^ s i -es ta­
mos u n i d o s po r e s t à s I t y e s g e o g í i -
ficas e h l s t ó r t c a s . que n a d i c p u e d é 
desroen-ir . , i ó m o es posib!. ' que f -
dos noso t ros Juntos . aunque q u t s i é -

] r amos . r o m p a m o s estos lazos^ A u n ­
que todos los eapaf ió le r . d i j t r a t i que 

' q u e r i a n separa r se 'de los catoilan?s y 
I todos los catalanes j u n t o s d t je ren" 

que q o e r i a n separa rse del resto d-
I Espafia. c o n t r a esta d e c i s i ó n oon';--
I n u a r i a n i m p o n i é d o s e a q u e ü a s l e y è s , 
1 q u é nos d i r í a n a todos qtic somo m i -

poientes para e l lo . que no es posible 
] l a s e p a r a r i ò n ; y s i con !a i m a g l n a -

c i ó n sof iaramos e l easo. el la nos d í 
ria a Ja vez que e l lo n o es pos ib le 
sin e . \ i . - i i r culpa o de l i t o , de l o s unos 
o de los orros, y t a l vez. en m a y o r 
0 m ^ n o r g r a d o . p r ' c u l p a de todos 
Pero eso n o es pos ib l e Po r m u c h o 
que se m o d i l e y p o r m u c h o que se 
busqi ie . p a r a voso t ros y p a r a nos­
otros no h a y o t ra s o i u e i ó a q u o • u m -
p l i r las Uyes Super io res -a nues i ras 
v o l u n i a d e s . Icyes que nos m a n d a n 
P ' r m a n e c e r u n i d o s : pero a d \ e r t i d 
b i e n : un idos . no con fund idos . que es­
t à s m i a m a » leyes que nos u n e n no 
nos separan . pero s í n ó s d l ' e r o n c i a a , 
y e l l a s h a r i a n i m p o s a 1 : t a m b i é n , 
o i d l o b i e n . comple tamen t? i m p o s i b l a 
que p r e t end i e r a i s b o r r a r esas d i fe ren­
cies que tenemos en nnes t ro p a r t i c u ­
l a r y especial • t?!nperament.o. y en 
nues t ro l eng l ia je que nosot ros no he­
mos l a m p o c o ereado. que uo p u t d e 
semos ar rebafado s i n que nos arre-
bataseis nues t ra a l m a de catalanes, 
d i f e ronc ia s que arr-ancan t a m b i é n de 
Js m i s m a s entraf ias de la Na tu r a l e -
za y d e lo m à s i n t i m o de las p à -
g inas de la H i s t o r i a ; 

No t enemos . p o r m u c h o que pen*e-
m o s . o t r a s o l a c i ó n ; que ramos o no 
queramos , que ramos los unos o que­
ramos lOs o i ros . j u n t o s t odos -hemos 
de m o r i r o j un tos todos nos sa lvare-
mos. OTny bien. m u y b i e n . i 

QUE S E R I E N C A T A L U N Y A I ESPA­
NYA SEPARADA A Q U E L L A D'A-
Q U E 8 T A 

Con toda la s i n c e n d a d de m i a l m a • 
os d i g o que en Ca ta lu f i a sr I n i c i a I 
u n es tado de d e s e s p e r a c i ó n . pero .-,1 
( t a ta lu f ia m u i l é r à m o r i r i a t a m b i é n 
Espaj ja . S i se l evan tasen en « r m a s 
« s o s dos m i l i o n e s de i-atalanes. que 
nos decia e l sefior M a c i à se e s t à n 
p r e p a r a n d o p a r a r é a l i z a r i o eh e i ins- i 
tante que -puedan p a r a obtener u n a ' 
i n d e p e n d è n c i a , e: Catwluf la ee- vlase ! 
eoparada dc Espaf ia , s í caso l le-
s a r a — q u e y o n o c r eo que sea po­
s ib le J í e g u a — q u e em^nces ex i* -
tsr ian C a t a k i f l a n i E s p í í S a ? V o creo. 
senciUamente crue n.0. e r é o « u e ^ - a i & o 

l l e g a r à , a l Espaf ia ser ia Espaf ia . n ! 
Ca ta lu f i a ser ia C a t à l a f i a Espaf ia po. 
d r l a ser en t o n ces u n a n o b ! ç , _ g i a i » d e 
y anoha Cas t i l l a , perc no s e r i a Es. 
pafia: y Cata luf ia . nosotros los c*ta 
lanes p ó d r a a m f i s ser, s i q u e ï é i s i el 
Nordesta I b e n c í , la M a r c a l·lupama 
qt ie a s í - n a c i ó -Catalufia con e l n o m 

br*- m Marca H i s p à n i a ' ; . 0 u n -Gran 
Condado o u n F ranco Condado • 
u n a g ran Ros i l IOn. o como q ü e r d i í , 
H a m i r i f g r a n d e s i - q u e r f i s : pero nn 
éer fa Cata luf ia . la. Catalufia- qu? • -
n o c la - H i s l o r w i ' j q i i s noso t ros -be 
mos amado Porque r e c o r r e r i a nv 
tverra. i r i a po r m l s • b ib l i o t ecas / po^ 
m - Tin-Tafias, j j tefr . todas e l l a t me 
pro l a n t t n n i-. Cataluf ia e s - p r o f ü n d a 
nien 'e espafioia. y o i r i a a M o n i í e i r a t . 
(on p r r - ' i i n / i amente ' a t a l · ln y espa'Aci! 
al mism^- t i e m p í 1 . > "-ena las c a t » . 
draies d? m i ' i c r r a los m o n u m e n 
to* d r n ; i ' , í ' - a i . cwHiade» ü s r e - · · · 
d i tos ma* í n u m o s de m i Barcelopa . 
ia que adorc en m i l u v e n t q d y a l a 
q ü e s l í t" / a d o r a n d ó ihoy m a s -p!--
nunca en estos dia.s. h o y para el la 
d " mmenso y s u p r é m o do lo r , a l q:if. 
es precisoi ' i r g e n t í s i m o . poner p r p n 
i " r ' · m e d ï o . y recorrer ia la"s b i w i o 
te. as y a r c h i v o s de m i n e r r a y tode. 
me d i n a y s e g u i r i a d i n e n d o cterfia 
men ' e a los q u e ' ocuparen i m tier­
ra que Ca·a l í t f ta h a b í a s ido- í t e m 
p ' o p ro fundam^nte éf ipàf lola . 
' Y y ó aeudin 'a a m i s « r a n d e s niae-. 
t ros catalariPs. a los grandes a r i : ; 
fas. f i lósoio? . p in io re s m ú s T - o s . h i s ­
tor iadores j t B t í i t ò x i t de m i t i e r r a 
a u n a s u - p íojmos grandes poetàf-
m é s m o i i e m o s . y si los e x a m k i à i s 
.H'-n 'amente desde- las mas ex t ren tas 
i zqu ie rdas b o é t a las mas ertremaC-
d é r e o b a s e n t r » los fllósofos m a s m o 
dernos. de«. ie P i y M a r g a l l basta 
Tor ras y Bages, los e n ' · o n i r a r é i s 1 
todo* c l a m a n d o « i e m p r e c o n t r a í í 
Espafia u n i l a r s'n y ^ n i r a l i z a d a y 
a u n lan^ando d<- Vez en c u a n d o 
bcefttos b o n d í s i m o s «le ir= c o n t r a é s 
16. p^ro proclaata 'ndo s i e m p r - - t o d o s 
en una 11 fttra de s ' í ; p f t ç i n a s o cn 
todas ellas su a m o r a las t i e r ras dc 
Espafia n n i d a s ; e n . forma cpie 
unes Uamao f e d e r a l í s - i > otros na 
c ionahs i a y o i r f i s r é g i o n a l t s i a , per^ 
m a n t e n i e n d o a ie i r ipre e l p n n e r p i o de 
c o m u m O n . e s p i r i m a l i c o n Espafia-

E n este mes de j u n i o que los"-Ç*-
to i icos -onsagiaf l ios a l c à n g r a d o C " 
r a z ó n de J e s ú s , pe rdouadme l a <Ei»a. 
a q u e l b o m b r e c u y o s m é r i t o s a t r a -
ve^aron t a m b i e n - m à s a i l é d e .las t*er-
ras ' hispanas. T o r r a s y Bagos, a q u i e n 
lar . ies * é c e a se- p re iendo a t n b u i r 
d o c t n n a s .que n u n c a p r o c l a m o ! a l en 
sefiaatioe a l ó s ca ia lanes coma les 
cato' . i·-os " n e m o s ei deber de amn"r 
a [a P à t r i a . ; . q u é iPa tna nos •ï.re.sen-
ia?. „ só lo Cata luf ia? No. n o » ens'efta 
a a m a r a E s p a f i a entera; y neis-la en-
sefia a a m a r y a bendeci r a l l à en la 
i n t i m l d a d de n u e s t r ^ é o r a c i ó n e a é n 
Jengua ca ta lana , pero en p à g i n a s ' s u 
b l i m e s como j a m à s n o os " fac i ! nos 
lo ensefiaron a a m a r m a j o r a i í a n -
l o à nosotros los ca ta lanes en Ien- ' | 
g o à casteUana. que t a m b i é n que re 
(nos y a'mamos. v n o he de h a b l a r de 
B a l m e s n i do todos los d e m a à ; y s í 
todos estos- g randes maestros que h a n 
l e n í d o u n 'valor u n i v e r s a l , que h a n 
sahdo de las Undes de Ca ta lu f i a y 
de Espafia, nos ansefiaron a a m a r 
a Espafia. ^como es pos ib l e que ar-
r a n c à s e m o s de n ó s o i r ò s . como no 
sea en m o m e n t o » à é a e s e s p e c a c i ó n i 
y d e l i r i o . ese - m o r a Espafia que 
nues t ros m à s g randes maes t ros nos 
incu ica ron? 

ELS FETS H I S T Ò R I C S DE CATA­
LUNYA 

Vayamos a h o r a a a n a l i z a r los be 
chos h i s i ó r i c o s q u e é \ s e f i o r - M a c i à 
ct taba, Hab laba e l sefior M a c i à d e 
l a « b o l l c i o n de los fueros c a i a l a n e « . 
l let ada a cabo p o r Kel ipe V . P ^ r o , 
seiiores. ;.es que no o c u r r i ó l o m i s -
m o H a lguna o t r a r e g i ó n espaflolaT 
L o o e u r r i d o en t i empos de Fe l i pe V , 
; n o d e m u e s t r » . po r e l c o n t r a r i o , e l 
e s p i r i t i i cspaf iol de Cataluf ia? P o r ­
que aunque el p r o m è t i O no e b o h r los 
fueros y luego l o j a b o l i ó , l o c i e r t o 
es que C a t a l u f i a l u e b ó en a q u d l l a 
g u e r r a 'por u n a ouestiAn de s i R e s i ó n 
a l a Corona d e E é p a f l a . p r ec i eamen le 
p o r ]a <poca s i m p a t i a que entonces 
s e m í a Ca ta lu f ia con t ra los francefces 
y la d l n s s t i a b o r b ò n i c a . • ' > 

Suc l e iTivotarsc t a m b i é n d recuer-
d o de muestro g l d r l o s í a i m o (Pablo 
C l a r i s : -pero c i e r t amen te que Ca ta lu -
n a , l levada i n j o s t à n i e m e a l a deses­
p e r a c i ó ; : , d e s p u é s p rec i samente d e 
ias recientes p n w b a s de h e r o i c a l ea l -
t ad dadas a E s p a f i a i n j u s t a m e n t e 
o f e n d M a y a g r a y l à d a . como p r o c l a » 
m a n todos los h i s to r iadores espafio-
les. e n eu d e s e s p e r a c i ó n l l e g ó a l de­
l i r i o , y « e d e c i a r ó e n g u e r r a c o n Es­
p a f i a , fi* ipreclso freoordar lo que 
m o t i v o y c ó m o acabo aque l l a guer­
r a , y s d e m à s , . , qné « g n ï f t c a n v«1hi« 
artos en e l i r ansenrso de. m à s ' d » 
v e i n i e 6:glee? v 

.E^-que j jo b a n ex i s t ido . j i n p igua ­
les, p a r e c í d a s tu r*a6 , en o t ros mo-

- - • M t a · m é i c n ^ s de e * v • 
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Ifla? los ComoiHíros Je Casttüa. 
110 9© ievíurtarcp. çontra su fiey? Ha-

pocoadtas yo !ela.<:on aaiisfaccióa 
fa mi alnia cójno Castilla ha ){lor;fl. 
rada rolemememe a Padilla. uu< 

(aur^ por def«nder el senvimienit» 
jiooellsta castellano y las antiguas 
òrtes de Cast UI a. Pero. es màs; a 

ç í e L j o si estaré loco cuando 
atas otros diean cosas distlntas-, 

1 yo invito a énalíftiier hombre re-
a leer la historia de Ca tal u-

1. de a<Tuellos veïnte afios. de pro-
nda amargura y desesperaclón, a 
que lo >lev6 e! Cobde-̂ Duque. d» 

Jlivares y sws secnaees. Yo quisiera 
aner aqtii las palubras de I.ufuente, 

Orodèa. de Melo y <le tantos otros 
historiadores espafiòles, .para Uemos-

ar-como anatematizan ello$ de una 
era mucho mfts jura qu^ los 

Îtnnos de .Fis Segadors- a aquel go-
emante *^pefiol que se Kamafca 
onde-üuqu»» de Olivares que si p^r-

Idamenie -sembni de Jlanto y dolOT 
OataluAa. i - r •:• tambten la rui-
de Espafia. 

Nos d'een Lafuente y Melo y todoi 
os historiadores que después de la 
onqulstit de S&kes. debida a lo» car 
lianes, eí Cond̂ ^Duque de Oliveres. 

\ n vez d6 c»rT«spontter a aqwel mo-
iento eiuusiasta. gener*» y. he-

loo de un pueblo noble y amania 
su ltb«rtad como Cstaluria. ca.<-

a ios catalanes, y a p«sar de 
eudlr éstos con in^istentes stíplícas 

Jontlnuo vejàwíolos, y i l e ç ó el reo-
nehto de la desesperaclón. diclondo 
Lafuente que aqu^las p&ginas hlstò.-
pces ençefian que ni aun la des-
speraclón suele. ser ütil a los pue-
Sos liusear - n sah'actón tuera-de 
lios rnlsmos. Y veamos mas. fljaoi 
Ien, que no habian ShaUzado %'eln-
l : aftos í a é destituido el Coride-bo-
ue j t Olivares, despues de haber 

levado « EspaAa a mayores ruln'as 
|ún qve à Catalufla, y el Goblerno 
ípaílol tuv« entonoes d gran acler-
3. que ejaia hubiera tenido antes. 

|e maridar un emísario a los catola-
que discreta.y debiàainotite Içs 

icaha que- ÇastUla cvntinuaba 
Qdo a Catalufla y que lea serian 

petados a Catalufia sus constitu­
ïes y ruaros, còmp. asl aquolla 
se cumplió. y hien prpnto %"uelve 

Italufia gloriosa. vTgorosa,, heroica 
BAü que nunca, ^leriendp ella re-
louquistar el propio. Rsoeiiún, quç si 

e perdio íue por culpa de Ca-
Juüa, slrio. pot yalyntad Je E»pa-
í. .idnfr demuçstrà eso? i.\h. sefto-

bi .Para ml I q únicò que to Jo ellu 
emaestra es qúe jamis I05 català-
es fueron desleales. y lo que tdm-

btón demuesttà a. ià vez es que Ca-
alMfla no lu creó Dios para esdeva 

ie dadie. y aqiii mé reflerò al sefior 
ssteiro. porqüe lo que voy a décir 
enlaza cop al^o de lo que en aquel 

lla ee debatia al tratar d» la triste 
ttuàción de Barcelona, que Janiàs, 
ji.esde lo* tierapos de Sagunto a nues-

os dias, ningnn caialun. ni pobre 
|ri r.-co ha nacido para «sclavo. 

CATALUNYA ESTA AVUI INICIADA 
LA MES GRAN DESESPERANÇA 
CataluAa «He momeóto ^ía ^a-
ino ia Jesesfieracín. Con la mis-

na -ilj.oeridad que prociamo creei 
|íHe. qwnunos o no queramoí, no 
odemos ni vosotros ni nosoiros Í P -
àrarrios. y juntO'j- queramoò. 9 no 
eramos. tieuios de salvaraos p mo-

4y, on ia misma lealtad 05 dijjo 
abién que en eítos dias en que -ra-

[.idarnenle se va i-xtinguietido en Ca-
üufia «i amor,que aun hasta hai.e 

ço Wwnpo se sentia .por Rspaila, «a 
t̂ae iaomento en el cual 'Catalufíu 
sta diŝ espetada se parece algò a 

^quellos /nomentos. que untes tteot-
é «n que también a alguno.í pare. 

ae pre»nde 'por otros correspon-
|ler a aclòs de nobleza con agtavlos. 

Y cóh la misma lealtad dlgo b mfs 
visanos: Catalanes, no dejairé jamàs, 

|o no abandonaré jamàs a mis her-
aaluos vatalanes ni aun en sus delí-
ílos' ni en las equlvocaolones, por 

las que sean: que pad;éramo"? 
Irir; Igues nUentr^s me quedaré un 

llénto de vida, yo seguiria siempre 
Caiafui·ia. pero sln dejar de ad-' 

|emrla, «i creye5e 'se equivocaba, y 
sí creo qui» «ibraríamoa en el 'mis-
tio sentido ja'- gran mayorla de I01 

latalanes; y jjor el mismo deber yo 
reo que Cataiuda. hasta el ivltlmo 
uofuento tia- de seguir atKlrtiendo 

£spaGa aunque se ibiclese preciso 
rlr o «alvarnos con ellu, mayor-
ta* al cretr que saivando a Catu-

se engraad«ce toda Fapaila Ca-
lufla esta ih«y. cansada de que se 
promtta y no se le dé; està an-
Jada de que un dia a propóslto 

el aotanado, mafiana a propóslto 
uoa inetitucíón de benuflcencla, 

dia con motivo de otra minu-
3ta daros onenta. y este es el 

olor, borte a Catalufia. Cuando ei 
dia rm amigo Rahola decia que 

en Catuuíia podian pensar 
« t o 9è bada deliberadament ,̂ 
ese «stado de anarqulsmo que 

" a Catatoaa j>uàíese ser provo-

cado'por ieí iPòder central,' yo pen-
»aba; existíendo como exlste «1 ter 
riWe dolor de .Barcelona, acasa se­
ria preferible qoe fuera aquélla Ja 
oaiisa: pues si ubedeciese a ifigàn 
{njiquiaveliímo polltlco. yo creo que 
el puebio espai' >amús K> consenti­
ria. Lo que abruma de pesat y lle­
ga a inspirar los mà« gfandes lemo-
re« es que se produve en Catalufia 
la ünpresión d« que vosotrds no os 
déts cuenta de este gravlsslmo eSta-
do por cierta ínconstíencla, porque 
el Poder cntral. que quíere atpnder 
cuenta", de wda aqn'alla graveilud, y. 
el hecho es que Catalufia se va des-
esperando. Y no dlgo esto porque 
pretenda yo derrlbar a, este dobíemo. 
sln wner la segurldad que otno ha 
de haeerlo mejor: ai. c-onirario: yo 
creo qup uno de las grandts males 
de F.spafia es esa inuta^ión constan-
te Jí» Gobiemos; pues 110 liay pueblo 
alguno que con tal sistema pueda ser 
bien góbemado, p«rque ast no se. 
puede hçcer nada bueno. No debeiia 
impoínar que gobiemen los nnos o 
los otròs, sino qu» se goblerne blen: 
y así como se nia/idó nquel «rnlsarlò 
(.•uando había eslallado. ja el grUo 
jç ja desesperavióh. convendria que 
pronto, muy pronto, envíe «1 Ocbíer-
no a Catalufia «na vo/ de amor, sln 
perjuicio de que luego. con màs re­
poso, i e pueda rasóh'er lo que no es 
posiúe bacerlo en ouatro dias, Yd 
oigo voces del corazón mismo de 
Ma'irid, de Valencià, de Sevilla, dd 
corazòh d^ Castilla, de. otras partes» 
dirigidas a nosoirus y que no deses-
per̂ mos; qile np confundamos a Es-
pafla con sus CobiernoS; y yo dlgo 
y llafho a todps aq^ello» espafic'.es 
qye vengan a ayudptnos, y a nadle 
extrafie, V no èxirafiéis. çatòlicos es-

| pafioleà. que yo d'í6 ÍMe no ,;pida 
; quç se cambie çl Gobierfio ŝl éste se 

pfesta a gpbefnar blen. sin saber 
quien noi dé la seguMdad Je haeerlo 
mejor. qtié soh moinentos de olvidar 
todas las pa5ipn«s pqliticaa y de unir-
d ó s todos lo nias pòsible. paia upoyar 
ai Gobierno_ llàmeie ômo se Uamr, 
que esté d.spaesty & querer-salvar 
a Espafia. / ; _ 

L'ACTUAL ESTAT DE BARCELONA 
i DE CATALUNYA 

| El sefior PLAr El seflor Cierva ha 
dicho que' no se habia hablado del 
problema*de Bervelena.- y deseu 
lunste que. t. uando en- estos mom*n-
toj he jutervenido. no ulvíduba cl 
problema de .Barcelona, porque el 
problema de Bafreloha no esta des-
ligado <ie ia cuestion •'utatina, ames 
bl^n, precisa tener en cuenta wsta pa­
ra resolver deflnltivamente el'proble­
ma de Barcelona (aqut donde «se ha­
bia dé tantes soluciones, y se.pro-
rnueven estos desacuerdos), no digo 
para resolyef de inomento el actual 
• onflleia, que para esto lo mejor y 
ma*, oponuno que -debetjan hacer 
las'Cortes, 2 m \ modesto Julcto. se­
ria dejat obrar ai Goblemo para lue­
go jiedirlc todas las tvíponsabílida-
dei que se !e pujedan prJir. En estes 
mumenios dificiles y riellcados, yo 
creo 4nè pi ubos ni otros deberíamos 
peijir cuenias al Gobierno j e lo que 
esta haciendo. aino reservamps para 
mas lui'de, eViíatuto a la vez la in-
u^muiun dei Ppder l*gislailvo en 
funcionis que estimo son del eiecu-
ilvo: por eso yo, inspjrado en el bien 
de Barcelona, pedlria que no tlscal!-
ceU en este; motheiitos. reservàndo-
nos paiadeipues . detandó integri 
ai Cobierrio la r-^nsabilidud de la 
que. haga. 

Esta me pare-re que a la Uactrtna 
constiiiK'ional, y cpnste que con mis 

| paiabrai no vengo a defender al Go-
! blerna lo mismo dirta si se trotarà 
de un Gobierno conservador o de oira 
tendència políiica. Yo «nliendo qua 

| e-i un mal inmenso de E*parta el 
I tamblo Uic^santf de Ciobiernos. que 
! si uiii.- lo hacen ma), otros lo ha-
cen 'peor.- y no «e ^ e h ç derrlbar un 

i Goblemo sln que haya otro que lo 
substltuya con la debida praparación 

; y con !a plena concieni ia de qua ha 
; >a de haeerlo mejor. Por eso en es­
tos momentOi críticò* y supiemos yo 
èstiino que todos debemos estar al 
ladp del Gobierno. y luego. si es 
n-enester. pedirle las resíiunsabiilda-
des en que ineurra. Y por ello no 
he hablado e] dia de lioy y 
no he quetido r f̂erlrme a ese 
problema de Barcelona, no aólo pit-
que no era ejto lo que tioy aqui se 
ha planteado. sino por. creer qoe en 
esus supremos momentos lo mejor 
era dejar integra la cuestión al Go­
bierno. 

Y para que do se targiverse mi pen-
samltnto. ^queréls oir el consejo de 
un catal&n modestlslmo. pero que 
cree conocer Barcelona, y «Kga en dos 
paiabras lo que harta sl íuera Go­
bierno en estos momenlos? No apar-
tarme del cumpUmiento d« la ley ja-
müe. muchlsimo menos quensr'ins­
pirar en un solo momeoto resaiucióa 
alguna en senUmientos de venganza. 
ni por ice de la dereoha nl por los de 

da izquierda, .mponlíndola con mano 

paternal que «1 Gobierbo débe tu em-
pre a- tiiar cpn maiio pasérnal. pero 
arme, que no quî re ieclr con rigor, 
y si «l couflictu np se suiucíonase 

1 deniro del cuilrpHmiento de : i lejr, 
porque no «e ;• obt^er con-
ciliaelèn que seria .le «ii3*ar ê u/109 

: ctm ptros; àl vlnlese uh mortento en 
i que la aalud públic», el'èlïtífemo in-
' teré* del bien genehi!, exi^'ese Im-
; pofierse con qulen la justícia mis Ip 
: r·.'Claiíiase pur razón' de su actitud, 
' íuesen ŝto-" los patrona*. íue«en los 
1 obreros; y en caso Je dudo, si vlhie-
' sen /i^mentos aupre/nos y la supre­

ma salud publica "fxiííiese mi» u vtro 
solución, ei Uobiemo incÚnarse en 
favor de los obreros. que Son los màs 
debUes y necííUados. y obligpr a los 
patrono* a cwftplir lo que debau 
i-umplir. sin perjuicio de <sclar<rcer. 
mas separadamnte otro d lo el caso 
y resarclr mafiana lo que fuera me­
nester, «i "habia Jusiivia ^ara eJlo; 
porque antes que nada es «I snpremo 
interès de la coleciividad. 

La solución de lu huelga actual es 
lo .primero a realuar en ŝws ri»-
mentos. pero cuonto antçs pwsible in-
teresa que, en ,una f̂ rma u en otra, 

i enviàrals algo que si^nift·.·use una 
: voz de amor a Cutaliuia. en la forma 

que mejor os pareciera; una del'ega-
ción, por ejempío., « ki ÍUancumuiú-
daj de las que u& liene pedidas y que 
absolutameute mn̂ piu dafio ha de ha-
cer a! resto de Éspalía el ooncederlía, 
^Tenéis miedo « Puig y Çadarakh. 
el presidenie Me la Mancomunidad. a 
ese humbre de grande y vastlsl'na 
cultura y de Sluia grande? Pues yo, 
creo que quien así piense no le cuno-
ce. y 110 por çWtto jwrqué no esté 
llepo Puig y Cadaíaíoh de entusiàs-
tlto amor a Gatalu^a. 

Hace pocos dias .«e jecla «" el' .Se-
nado: N̂o podeinos mandar delega-
tiones pues no ha de JúclrS* Catalu­
fia con el dlneru del Bdado.» ;Pero 
©s que a ese dlnero "del fistado'ho 
contrlbuy* coh Su p ^ h e featalufla? 
Antes pedimos durahte mucfaos afios 
el concierto ecphoitlcò'. s quiera el 
que ttenen las província* Vasconga-

| das. y se nos uacía ppr algunos ho 
se nos daba porque podia parecer al­
go como desmeínbraCióh de la Sobe-

| raaía; entonees se pldlef ojn las del«-
guciones. que', «y crearse la Maucomu-
nidad, pareclO hahlan de seguiria, y 
ahora se dice què alio ^erta fuclrse 
Catalufia con dlnero que reclbe del 
Éstado y el resultado es que Cata­
lufia va desesperando y «e plerde 
cada dia mas aquella túrdialidud que 
debe existir entA- gobefuante^ y go-
bertiados. qut toma íalta hace a Jos 
gotoemantee f/n los «nomento* de 
cuna^cto. Y pues iie- de acabar, yp 
pido me .perdpnéis lo torj* de tol 
palabra y que ws haya molestado 
por una sola ve2 en las íresehies 
Cortes y las pasàdaa 

J'aenUülut a coh>eqdència d»l des-
vlaínem * la Riereta Xica 

Amb la dita decla/acío çs fat^itarà 
la prolongu'.'ió del carrer de Prim. el 
qual, enllaçant amb'altr- -arrer-en 
projecte, permetria la tonsltucdo d'u­
na barrrada-qoe tant precisa per a 
rengrondiment-de la població, 

Èls que tinguin alguna reclamació 
qus formular, la presentaran per es­
crit al Govern civil. 

Visites 
AhL' van complimentar al gover-

aador pis senyors Josftp Coliaso, se-
Q^dor; Enric RàJ.jls, .diinUat a Corts; 
Ramon Monegal, (omissió de la Fe-
defació de Bancs i Banquers, Rafel 
Maspoiis.. Josep H'avon, CO·nkïsiú de 
la Federació Patrofial. alcalde de 
l-.l·.·ll •., Josep Maria Mulina. ;e..iv-
tari del. Centre, de Cereals: August 
Valle, Joaquim Sagnier, auditor ge­
neral;; Jfcep Creixell, diputat a Cons:, 
Miquel Çaiell, Comissió de, rel li ais 
per Guerra. Marqués de Julii. Ra­
mon, Albó. Diuois,Conde. s.?fiyor Sa; 
•lazar, i senyor Inspector d Higiene 
Pecuària, ., . 

La processó del Corpus 
a Sant Marti 

Govern civil 
Pesos 1 mesures 

L'na circulat del Oover nçlvll diu 
que en '.ompLthetit d'el que disposa 

; rt, «ígenl reglamem 4* Pesos i me­
sures, les oft,,in«·í de la defharcacló 
de, Manresa e«an .obertes els quatre 
pmi.ers dies feiners de cada mes, 
de d*àva dotze del mati i de tres a 
cinc de la tarda 

| EBtacíO a Sant Vicens de Cattallet 
•£1 Negociat de Ferrocarrils: fa pii-

1 MIC que, huvent tramès la Seaona Dí-
' vi río de Ferrocarrils *I projecte de 

moc íflcadú de; restacio de .Sant Vi-
oefis de Castellet, del ferrocarril de 

' Barcelona a Manresa per Martorèll; 
- de la Companyia General d* Ferro-. 
'• carrils Catalans, d'ordre del gover-
r nad'or, i en compliment de )e9 dis­

posicions vigents, s'obre informació 
pública, durant el termini d* vint 

'. dies, penque puguin presentar se re-
riaiiiaclons escrites, al qual efecte 
l'indicat projecte estarà de manifest 
a l'Alcaldia de 5ant Vicens de Cas-

I tellet. 

Extraooió da sorra dal Besis 
; La Companyia General d A-M'alts l 
; Pòrtland «Asland, ha soUicltat ex-
] traure 50 metres cúbics diaris de gra-
, va i sorra del riu Besòs, en els ter-
I mes municipals de 'Montcada-R:•• 

xach-Aarcelone. en el tros d un 
quilòmetre aigua amunt de la des­
embocadura del torrent Papíoles i un 
quilometra aigua avall del du Uoc. 

Els Interessats poden fer les obser­
vacions 1 formular reclamacions, pre-

I aentaut els oportuns escrits ai Govern 
civil. 

Refo.ma a Premià de Mar 
L'Ajuntament de Premià de Mar ha 

soUicitat que es declari «om a sobrant 
de via pública el tros del torrent tlo 
situat ai terme municipal del dit po-

. ble pei qual oo circulen aigües en 

En les. presents circiunstànoieü en 
què sembla que. raiqüiieni s'hagi, en-
senyorit de ia Ciutat planant-lii da­
munt u/i a/nbienl de dolor 1 de .tristesa 
produït per unc«iluites sostingudes cn 
termes incivUs per tols els enemics 
de Catalunya., coincidents a «smc-r. 
çar llurs esforços, per destiuií la 
puixança de la nastru Barcelona, cap 
1 cor d^ la nacionalitat cataloría, és 
bett digne d'ésser ben lemarcat l'acte 
fp'nnosísslm efettuat a la industrial 
1 importonilssuna barriada de à̂ant 
Maru, la. tarda del passat diumen 
ge, ...rnt. .•!•....'..ü de. c«lebrar-s'hi ia pro-
c ^ ó del C.prpus. 

El senyor e*t>nom que ftílívment 1è-
een'tà aquella .parròquia, mositn Ra-
íer Mas, Va creure,, molt encertada­
ment, que ara més qu« mai convenia 
redreçar l'esperit de" la ciutat, i pon-
trlbultit a aquesta lloanle tasca eu la 
par que ell cíaLa que 1 pertoca, no 
dubta a celebrar l'eucàYistlca pro-
ceseó. 1 així, ehsemó qlie portava per 
lata l'extensa barriada de Sant Mar­
tí aquella natural animació', movi­
ment 1 alegria prcpii de lu solom-
nitat, semblava que volgués lecor-
dar, rn passejar Nostraino per 
aquï41s varrers. que solament tenint 
present i oompiint. lu màxima uiae-
nyoda per Jesús la mateixa, nit 
que fnsfltuí ei sagrament de PEnK-a-
ristla. «estimeu-vos els uns ais altres», 
i que, eti homes .detnostreri tenir tan 
oblidada, és com solament' pót reg-' 
nar al mon la pau (}üe ata tan: tro-
íwm a faltar. 

L'èxit de ia processo 
La tasca en>presa pel sthyor ecò-

nom va irobar l'ajuda rnés entusiàs­
tica Res ho demostra tant com el 
Tet que aquest any. a Insistents 

1 peticions dels vems s'hagué d'ain-
1 pliar el curs nomiaí de !a processó, 
i que ju era ben Uargulssim: hl con-
I corregueren també més bandes de 
1 musica que l any passat, i els altars 

aixecats ais carrers del curs eren 
també més nombrosos. 

L'assistència què les entitats apor­
taren a la processó fou també bri-
llanussima. particularmenn per part 
dels homes, supe'rtínf la dels anys 
anteriors, és a dir. que els ene­
mics de la cimat esperaven que-
aquest acte seria un fracàs, s'endu-
guerèn un formidable desenganys. 
Era ben palès l'interès del veïnat 
que la processó fos ün acte esplen­
dorós, í així va resultar. 

La processó 
l'na bona estona abans de l'hora 

de sortir la processó, la plaça de 
lesglesia, anomenada ara del Ca­
nonge Rodó. al mig de la qual «hl 
aixeca l'artístic monument uadicat a 
ia memòria de l'exemplar rector de 
ísint Mani, oferia uh aspeett; anlma-
dlsslm. Els col·legi.; 1 «ntllats hi ana­
ven- afluint luiKiameni ponaiit 
llurs bandes de musica que tocaven 
uiràses marxes. Els,' uanos 1 els ge-' 
gants—que eren els Oe la ciutat— 
contrlbudeu a l animacio omh ses 
danses, que el ftatoml refilava acom­
panyat del clàssiti tambor!, ategrànt 
la gent menuda i la gran, que. a 
1 nora de posar-se en marxa la pro 
oessó, ja omplia per complet la pla­
ça, engalanada en tots els tedeons 
per iboníques drapenes, predomi-
nant-hl les que ostentaven la baii-
dero. catalana. 

La processó es .posa «n marxa amb 
aquest ordre; Gegants, nans, gan-
larons. creu parroquial, CoUegi de 
los Germanes Faules Col·legi de Ger­
manes Escoiàpies CoUegi de ia. Di­

vina Pastora, els Pom alls de JCtt» 
(tà d* n t i a Mameu B!au- 1 «Noa 
Esclat*. I els de Joves «Canonge Ro­
do». «Alba .Na;xena. i «Joan Dalli», 
acompanyats per la coUa Cailialo-
nla, Flllèe de Maria, amb la banda 
«Llom Andreuenca» senyores de l'A» 
postoiat de l'Oració", Col·legi i Centra 
de Sant Pere Oaver. amb una ban­
da militar. Col·legi de Catalunya, qua 
dirigeix el senyor Mensa. amb 1* 
banda «La Lira Hortense-: Centra 
Tradicionalista, amb orquestra; Ate­
neu de fiant l.luls Gonçaga. també 
flpab orquestra: peíixl principal, amb 
Uuïi i noirl tíssirn acompanyament 
(Era pcndomsia ..I lioStre anuV l'aca-
balat industrial Jin Joan Baptista Cui-
xan. .\rab el pend principal hl ana-
v« ia'notabl-- banda del regiment de 
Badajoz. 

Seguia uní distingida representa-
rió del Someten^ fermada -pels ca­
porals i fiots-i·apofals de barri, aco<n-
panyada d'alguru» individus d*'* dis­
tints .barris del Sometent «l'aquell 
distriste: la CusUídia, ponada sota 
tàlern, -actuant de preste el dignissirn 
senyor eddnoin Mn. Rafel Mas; .por­
tams de tàlem i .presidència de Ja 
processó, formada pel ipopular regi­
dor pel districte desè N'Agustí Esco­
la. vV&piridlp VeMaguer, caporal 
accidental del Sometent del districte 
desè; Uuis de Aba^ vice-president 
del ComitÀ de la Creu Roja; Ldaeta, 
oficial de .l'oflcína de cerimonial de 
l'Ajuntament; N'Ignasi Piaus, de ia 
Junta d'Obra de la parròquia, i Ea 
Mani fionsoms, vocal de la Comissió 
Provincial de la Creu Roja de Bar­
celona. 

Tancaven el pa^ de la Uargulsslma 
processó alguns oficials i individus 
de la creu Roja, amb la .banda Je 
música, tambors 1 cornetes d âquesta 
institució. 

El Curs — Aplauditnnts 
La gentada que presenciava el pas 

de ia processo era imponent; en al­
guns carrers arribava u dificultar el 
seu pas. 

Tots els balcoT.s estaven endomas-
sats » ourulls de juves 1 JamiseÜes 
que. en passar !a Custòdia, llança­
ven veritables pluges de ginesta i 
paperets. 

En molts indrets, la presidència'de 
la processó, formada per les distin­
gides personalitats que hém esmen­
tat, entre elles 1 priucipaliuent nos­
tre bon amic el regidor iVAg-osti Es­
colà, era insistentment aplaudida. 

£3 curs que segui la processó /ou 
el següent: Haçu de i"Esgló6ia, car­
rers de Puigj;uier, Ter Clot, Valèn­
cia, Mnritaner. Msfllpr'ca, ínternacio- , 
nal, Ruiz de Padrón, .Muntanya Ma-
llorva. Núria, Rogent, Rasseiló', Xi-
í » . Mallorcu. HügeriT.. Aragó. Cata-
luúya. tYIeridiana. -Sèquia Comtal, 
Clot. Ebre, Washington, iPl'aca de 
Mn. Font i fiagüé, dot, Maroonl 1 
PlaÇa'de l'Església. 

Pels carrers on passà la processó 
foren aixecats una trentena d'altars, 
alguns d'ells realment molt artístics, 
i tots ben bonics, davant dels quals 
s'aturava breus moments la Custú-. 
dia. mentre la capella de rnúsíca 
de la Catedral, dirigida personal­
ment pel mestre Sancho Man'aco, 
entonava Inspirats motels. 

La processó qua comeüvíl a posar-
se en marxa a les cinc de la tardu, 
eren les nou quan acabava d'entrar 
a i'església En tot el curs a» es re­
gistrà cap incident., 

Necrològica 
Dilluns, a la parroquial església del 

P: van celebrar-se solemnes funerals 
pel bé de iànima de don Pere Abe­
lla Vifias, perdona molt coneguda 
ea aquesta cimal, 

Tani a l Ofici com a les misses hi 
va assistir una coucutrència nonn-
broskssima, prova evident de les sim­
paties que gaudia el flnat i les rela­
cions de la faomliu Els oferWris vau 
durar molia'estona. 

Amb tal motiu renovem la nostra 
expressió de condol a la vídua, fin-i. 
germà i parents tots per tan sensible 
pèrdua. 

Els Pomells de Joventut 
El Pom«ll dc Jovemut «Naeira Ocoa 4t la Mrrci» celebrarà nua tí-.urv.c cl dia -S d'oaasl a Mon terral, anant per Etjarra-guera i viticast lc< .ovo, dc saiitre. Â ucïta euuriiú c» farft es ,-amVr*3tP-roòbU. estem el uieu del txjueE a 6 pcMeos. Per a me-, detaU» din£2r<c a caaa dd di-rooor dej Pamell. X An-otu Garcia, carn de Milatt. 4, ixapreapta. d'usa a doe» dr )• tarda. 
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VIDA MARÍTIMA I COMERCIAL 
F O M E N T D E L T R E B A L L N A C I O N A L 

ASSEMBLEA D E L P L E DE L A SEVA C O M I S S I Ó ARANZELÀRIA 
floto ía presidència d En Domènec 

S«rt, Ungvé Ih» aWr a la tarda td 
Fcnient del Treball Nacional una As. 
semblee del Pla de ia Comissió aran-
s·.elíirta do l'esmentada entitat. 

El senyor Sert explica el motiu de 
ia reunió de la Comisló aranzelària. 

Observà <]\ie no n'hi bavra encara 
prou nmï> la vaga de traneports, oc-
tava setmana de la seva durada, va 
ga sense cap orientació qon tan par. 
•orbsda port .' la vida de Barcelona, 
i^ue havia 1! irtegir la gestió qne vo 
desenroHlnni l^nstittit de Reformes 
.Soclels pretentnt imposar lleis la ten­
dència df> tee quals quan exclusiva <* 
la de recarregar el cost de les indús­
tries espanyoles i . no bastant encara 
iot aljtó e! govern prptén Hi prórro-
g» de l lei d'autoritzacions que l i fa-
• alta per a fer rebaixes per sota de 
la segona ootanme de Paranzel per 
a conoenar nous Trectats, desprès 
"4Uó han estat tan Funestes per ' a in­
dústria els qne han signat i posat en 
vigor des de lo promulgartó del noi", 
aranzel, resultat <*e desast'e que «• 
< aneïxen a ^ l ' tambO els maíelxqs 
agricultors «Is planys dels quals nin­
gú Ignora. Causn poor flxar-*e cn la 
i iquiJa<9(> que dóni el nostre balanç 
« omerciel . Jurant l'any 19S2. t.om a 
conseqüència d'haver-se concertat pel 
maig d'aqnell any cl Treball amb 
França, en setembre el de Noruega. 
i en novembre èl d'Ang'aserra. cn* 
trobem amb un dèficit de !5<io sral· 
lioos de pessetes, en contra de l'e­
conomia espanyola i si alxó ha d anar 
e . augmen", prorogant autorització 
tan «eooína no és possible dubtar 
qoe anem ràpidament s la depaupe-
ració del nostre país. De manera que 
•man arribi nl Si-u fl l'actual Tractat 
»mb Angieierra, la durada d<?l quol 
••s fixà pel terme de tres anys gran 
part de les nostres indústries hau­
ran desaparegut ja. l's crido l'aten-

< :o sobre el pfrill î ue signí floa Ia 
continuació «le] Tractat amb França, 
sanse donar-se ia deguda satisfacció 
«lis agriotdtots espanyols. Està pen­
dent el Traciat amb Bèlgica, la rac-
meda del qual esta encara iniés de­
preciada que la francesa. Existeix el 
perill del Tractat amb Alemanya, i si 
el Foment té soHtcitet del govern 
«rae ontlnui en vigor eJ coeficient 
de moneda depreciada, també és ve- ) 
nu d que c l ministre d'Estat ba con-
'.astat íjuo pensava preceament coicer-
tar-lo suprmrint ?! coeficient. PI bé 
:iforgaiit compensacions a les tndils-
tnbes que nosaltres fins era no t-r. 
crtlem a comptndre quines puguin 
t-sier Exí-ielx lambó el perill del 
'l'Tac!at amb -"Is Estats Vnis, la qual 
Cambra dc Corterç a Espanj-a. inte­
resso amb insHtèncla de les espe·nj·o. 
les ii"" apoten là concertació ràpida 
d'aquest Tractat. Peró s'ha de tenir 
«njcompte que aquella ració vol tot-i 
els oventatgís concedits « les altres 
iMHtlOD i por a no donar-nos sinó ta 
ttsva tarlta geneirai. No be de ca-
m^-ine qne nqucsta nació ens ba 
.'m>«m<jat 4inib augmentar el 5ü per 

- - : els nostres arUctes a base de la 
l i t i Furdney sinó accedim & les se­
ves preienteona 

iRar tot l'exposat, us podreu convèn­
cer «hip la ptóm>ga de la llei 
dttutorfttzacions oranzeiàrie» no ha 
ilr (»orlflr-uos més que a desaítres. 
Ea Foment acudi a la intformacló dbor-
ta r*r la Comisçió de Finances del 
cfngtvs; peró. he de dir-ves que, 
mentr» .swem Irtfonnant im repre-
e*titacioi)í pvottecibaiates, la Corns»-
P Ü tenia ja .formulat el seu dictamen 
favorebta a )« pretensió del ;M1nistre 
rt«' Finances. 

fflj vê c.-rTfte de Cussó. us donarà 
.•'<mptc de iotes los gestions que ba 
etrictual, ja que ba estat edl qui ba 
prrerai el p&i d'aquesta qüestió per 
naver-ll-bo -pregat jo aíxi. Ja qne 
degui a Les w.u: t's clrcirmstàniaes no 
oui fou possible abseniar-me de Bar-
ceiona. . • , - • 

-El senyo- Cussó, usà de la paraula 
per a mantíesaai'. ecou president de la 
iVniir-ió aranzfliria defl Foment, i 
luw.-nt actuat en rt-presentaoió d'En 
Domènaï Sert, tel quan esdevé reae-
rent a la qtteaíO de Tractats Recor­
da l'actuiioió del Foment a pomr 
d« l Tractot de VersaSles, petr a obte­
nir una organització aranzelària en 
• .w.ij·j·tàMt'iu amb la sitaacio econo-
mfca d'Eseanya. às soüicilà i pttl· 

unguè la demincia dels Tractats de 
Comer .Així tes coeee. p o s à r e m 
peclal interès en empendre u n a n o v a 
élaseiflcacló aramel·la-ia i vam obte­
nir, despré» d'un 'cicle de tï^s anys 
d'iníallgaWes treballis, laranzel que 
es p o s à en vigor en 1932. els drets 
d ais quals, pot dfr^e ui, que són 
ja insuílciente. Ja que no cobreixen 
el marge de protecció a les nostre* 
lndB>*trie3, donada l a competència 
mundial. No obstant, es v a n obtenir 
classliftcaoioris. perseguides d u r a n t 30 
any» per a les sodf*. gèneres dc punt. 
m a q u U r i W a t productes químics, el 
qual signlflciaiva un g r a u pfes p e r a l 
desenrollllament industrial dïspanj-a 
Tots saben qne aquesta Casa s ' o p o s à 
oznb eneigla a l'aprovació de l'auto­
rització primera de la llei d'abril de 
l'any 1988. pe r entendre que seria fu­
nesta, ja que en ella es facultava àRs 
Covems p e r a poder concedir rebaixes 
de fins el 20 per 100 en cas onlínart : 
superiors en caso? extraordinaris 1, 
Ix clàusula verçgonyant de nació més 
afavorida. Han estat confirmats els 
temors, ja que els Tractats ^rmats 
amb Suïssa, Dinamarca l Anglaterra, 
vulneren totes les partides que tenen 
interès per a l e » produccions espa-

nyolas. pgixiuè E ^ n y a ba atorga: 
«.oncessions -iUpertQrs al 2'» p*̂  W*. í 
que a m b w i íinc el 7b per liw e n al­
guns casos, i ea «aavi n .- ha pogut 
ibtenir-se reciprocitat estimable da 
que-Us països, aJrtb els q u a l s -hem con­
certat Comr^ms. -Ues dades esaadfcn-
que-i i.-onflrmen dl que us dic, puix. 
quan començaren de nou a treliaJlar 
els països, üb^ewarem Ja ete danys 
que vocasíemaven 511 nostre comerç 
exterior. En I W la dlfenència de les 
importacions contra les exportaoion·* 
pujà a 400 m! l l on« ; en 1921, a 1.300. i 
en 1ÍB2. a 1 m i l i o n s : l excuso slg-
niflcarA·QS el tjue succeinà en els els 
mesos d'aquesi any l amb la vigèn­
cia dels Tractat?, lès dades oficials de 
les q u a l s encara desconeixem per no 
barer-í» publicat tíls resums men­
suals corresponen» Donis bé: si en 
tres an>·s portem ja eij contra de la 
nostra balança comercial l'enorme di­
ferència de 3 400 milions, si els va­
lors estan fixats en -baixa, qaasi és 
pot afirmar qne la diferència en els 
tres any-: i mig no és de 3 400 milions, 
èlnó que passa dels 5.000 milions or. 
sense cemplar l'introduït de contra­
ban per qnantltas fabuloses. 

Es nçcessarl 1 Indispensable -prepa­

rar se degudament per a valora-
clons de I K Í A aqüe» tfe-le ne re­
captat de Ja Junta d'Ara.-íiels I Va­
loracions sestudu una nova manarà 
de fomuilar les valoracions, terdnt 
en compte *•* ^e le< tsen adeiies po­
sades a la front*»!, 1 els del cost 
nacional. I j« í ^-alorucione de 1963 a l 
19» formamn el tnenni. el promed: 
del qual haurà de servir de base per 
a establir dret^ en la revisió de waà-

IBi Covem solÜcHa la prórrc^a de 
l'autofrltzació primera de la llei d'a-
brll de 1W8, per a concerter nous 
Convenis airtb Noruega, Bèlgica. Por­
tugal. Alemanya. Itàlia 1 Pnats L'nití. 
Com ha dW él president de! Foinenf. 
s ha intormai ja en la Comissió de Fi­
nances del Congrés sobre la Improos» 
dència d'aquesta pròrroga- '. és in-
ifubtab'e que *1 Covem rcfetindrà mal. 
grat de la nostra oposició. 

(La situació, doncí. es gravíssima• 
el nostre règim de protecció és defi­
cient; les nostres indústries traves­
sen una gran cflsl ; eli agricultors 
senten iguaïmem la crisi; els vim-
coltora no han obtingi". cap avemat-
ge positiu d ^ Tractat ama França: 
el consum tampoc ha obtingut aven-
tatges en els preus els quals contl-
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BORSA D E BARCELONA 
COTITZACIÓ ÚNICA DEL COL·LEGI D'AGENTS OE CANVI 1 BORSA 1 EL MERCAT LLIURE DE VALORS 

VALORS A TERME. — Al matí, • la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, o fi de mes: S'opera de 
Nords de 67'80 a 6775 i a 67'80, Alacants cupó tallat bï IS, Andalusos cupó tallat a 57'00 i a 56*90, Felguera a 55*75, 
Transversal a 157'25. 

A la tarda, • la Casa Llotja: Es fa de Deute Interior a 70*20 i a 70*25. Nords de 6775 a 67*60 i a 68*35, Alacants de 
67*70 a 68*20, Andalusos de 56'80 a 5870 i a S675. Orenses a 19*15 i a 19-20, Colonial a 68'C0, Plates a -13 50. Filipines 
de 238,30 a 238*00 i a 238*50. Autòmnihus a 112*00, Oran Metropolità de 144*50 a 143*50, i queda paper a 143'00; Trans­
versal de 157*25 a 156*00 i a 15575 paper, i Felguera de 56']5 a 50 50, i queda paper a 56*33. 

Carrer» sesaló. — Al Casino Mercantil, de dos quarts de ciix a les cinc de la tarda, c fi de mes: S'ha fet de Nords 
d* 68*40 a 6S'i5, Atacants a 68*10, Andalusos a 56*75 i queda paper a 5670. i Orenses de 19*30 a 19*10. 

DIFERENCIES DE LES OPERACIONS A TERME 
De la tanca d'ahir a les cinc de la tarda a la d'aqnesl matí, es pnja 015 de Nords, O'IO d'AJacants ! 0*20 d'Andalusos. 
Dt la del matí, e la de les cinc de la tarda d'avui, es puja 0*35 de Nords i d'AIacants, i d'Andalusos es baixa 0*20. 

COTITZACIÓ OE MONEDES ESTRANGERES 
Princs, 4r90; suïssos, W i S ; belgues. 3570; llinres, 32*20; lires, 30*70; dòlars, 7'055; marcs, 0W6, i corones 0*0125. 

AL COMPTAT, COTITZACIÓ OE VALORS NO INSCRITS ENCARA EM EL BUTLLETÍ OFICIAL 
Barcelona Traclionand Light Power 7 "ic ·IP£1>, • at9"25. 
Barcelona Traction and Light Power 7 "k, pref., * a I lO'CU 
Barcelonesa de Navegació 4 )|2 c|0, • a 30 50. 
Companyia Eepanyola de Colonització 60u. * aftVCa 
Foment d'Obres i Construccions 6 0|0, a SA'üO. 
Municipis de l'Exposició 6 par 100. a 97*C0 i 96*75. 
Ferrocarrils de Catalunya 8 "i,,, a OS'SO. 
F . C . Cremallera de Montserrat 8 "jo, a 99*25. 

Obligacions del Tresor Espanyol 4 lia0!,,. a 100-80. 

Grana MoiinsBascos 0 0|0, • a 91 50. 
Mines de Potassa de Súria 7 ' ' l o , , a 0875. 
Gran Melropolitú 6 o|0, ••a í^'60. 
General Tramvies de Barcelona 6 "k, • a 100*25. 
Hotel Rit?. 7 "lo. • a 95*25. 
Ajuntament de Sevilla 8 "u, a 94*50. 
Productes Pirelli 6 0|0, a 95*50. 
S. A. Colònia Güell 6 ú|0l - a 94*00. 

(Reproducció del BuliteK Oficial) 
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EU n l a n a a m j K U U amb asterife sa ban timnt oacltmSA Dt íxe ia «Matat Mffila canvi i unia tai D îdcB. 

riücri cisem t -U afc» -alts «l'Guiopa 
lü moneda «"-panyvla uesvàlutiUaiii-
se v.a'da aia. U"* cJJtè e'.í beneficis d--| 
les* rstoaiïíb ea els Tractats i da Ui 
depreciacions de Its monedes dStíoi. 
gerac per les mercaderiés qua eri 
vaeixen el mercat espanyol? 

A més. esls'.el.x l'-aanetiava conítú.-,;! 
de 1 Insutut de jRefonmes Socials, aprv» [ 
vant projectes de son larailltar i da 
lainilia nombrosa, de vacances retn-
bnïdes. de conttul de fabriquem, et-1 
càtera. etv. 

IVcibare. proposant que aqu^fial 
AsççmWea acordi i.·ue cs derogui « i | 
la se'·'a totaMtat l'autorització prtme 
ra cl- la llei d'atotl de 1922. Ueva:] 
en - l rejrient a les nacions america­
nes de llengua espanyola; deeïart. ] 
temporalment lliures de dreta les ptí-
meres maUO-ies que no e« prodnafatin| 
a Espanya i qtte necessitin les no;-
tre" indústries; suspendre la p·rcep1 
cló dels impostos d'exportacíOl d»| 
transport sobre els productes extrat 
tins i agrícoles; declairar Iftsuflcleritl 
el i*g'm proteccionista actual, i. de­
manar la dérogacJó de tots els Ttat 
tat.; actuals l no pactar-ne altre* del 
nou- ?ense una prèvia revisió de ial 
política proteccionista, que redueix I 
íes importacione l aujjtnentt les e«t»or-r 
taclortí de productes aírtcoQej i ma-j 
nufacturats. 

€1 «enyor Beroades. féu present n' l 
reuniíí qua flns la Caitíbra de Co-| 
merç de Madrid, parlant prertsamer.; 
del Convorà omlb França, acordà re-l 
«níment solllcltar la seva deodncial 
en cos que el Govern francès pi. | 
gés cl coeficient referent als vins. 

El senyor Bernades aíegelx que t'í 
que sTiauria de soUlcllar. en tot cas I 
és l anullacló d'el dit Tractat, qae tal 
estat ruïnós per a la Indústria espa-r 
nyola; i tota vegada que durant «!| 
període de vigència d'aquest 1 da ca­
tres tractats concertats hl ha nio'.::| 
per a considerar-los perjutíicíals als 
interesso» nacionals, el que proce l 
deix és examinar serenament roí. I 
gen i la quantia del dany serfert ptfl 
veure d? posar-ihl remei, 1 «n llscl 
d'això el govern tracta de procura M 
se nn pròrroga de la llei d'eutorit-j 
zacions per q concertar nous traítais[ 
que seran igualment perillosos que 
els actuals i agudlaaran la greu crl·| 
Sis de les nostres produccions. 

Per si hi tinguts dubte del perjudi­
ci que el tractat amb França ens ocu-l 
slona n'hi hn prou amb fixar-se, «üu! 
el-senyor Bernades, que les CamkrrH 
de Comerç íranceses, wnniwm qae A 
seva anuüació significaria per a eiw| 
una veritable ruïna lo qual cosa vol| 
dir oue el beníflei actual ei wafci 
ien a les nostres expeses 1 que « 
treball de la població obrera d'aquell I 
països s'obte a canvi d'un atur for-l 
çós dels nostres treballadors. 

ï·er això. aBudint al que ha narii-
Testat el senyor Sert. referint a l'aL'-
tuació de 1 Institut de Reformes So-I 
cials, va dir que. Ja que amb ela 
nous projectes que alH s'tíslioria 
s'imposaran greus sacrificis als in­
dustrials, é^ lògic que els GoverM 
les eorapensin afavorint el «Tesenrot-
l>ament de le": swes producclonis, qu»| 
sempre esdevindran també en benefi­
ci d" la classe treballadora. 

Acabà el sínyor Berpades pKjp*' 
sant un ampli vot de confiança py 
a la Presidència. 

E l senyor Martí Becli exposa qw 
és necessari acabar amb el procedi­
ment que se segueix de fixar els 
lors a base dels productes importat 
de l'estranger. Ja que aquests sol5 
poden proporcionar-los els Importa­
dors i no els productors, que conei­
xen i poden demostrar el cost nacio­
nal. En tots els països s'ha suprimí: 
3a aquest sistema de valorar, haveuv-
se adoptat els preus nacionals i pro­
cedint analíticament. Reíerlnt-se si3 
l.50u milions resulten d.e la balança 
comercial en contra d'Espanya 611 
l'any l$eü. diu que aquests han d'és­
ser molts, però molts més. Ja qué o» 
cal deixar de vísm l'enorme contra­
ban que s'efecttia no tan sols per le* 
fronteres, cinó flns per les própl*3 
duines amb el que s'anomena con­
traban oficial Demana que s'exigei­
xi al Govern la publicació mensual 
dels resums estadístics, amb proce­
dències 1 destins, tota vegada qi* 
aquests són lodWpensablM per a oo* 
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a oeda moment la «Uuactó 
el comerç exterior del nostre país. 

Icaba proposant que es formi una 
dò de defensa duanera de tots els 

pcníactes eepar.yote per aturar la 
tima que cada dia s'accentóa més, 

sois a causa dels Tractats eu vi-
r, ai que també per l'escandalós 
utraban que l'Estat no sap deturar 

er no ésser intangible la segona 
Alumna del nostre aranzel, com s'ha-

oonvingut entre tots els interee-
bs d'Espanya. 
|B1 senyor Bo.dee diu que en rea-

at el* 5,000 mtllonn de més d'im-
taclons en tres anys que ha re-

rit el senyor vescomte de Cussó. re-
enta xifra major sl es té en 

el canvi de Por. Observa que 
indústria metal·lúrgica ha estat 

la més perjudicada en la 
de Tractats, malgrat les nom-
reclamaclons que ha formulat 

totes les revistes aranzelàries; 1, 
Ir això, sempre es posarà al costat 
lis productors nacionals per acon-
Iguir que sigui un fet la deroga-

de la llei d'autoritzacions. 
Zl senyor Gual fa ús de la paraula 

a demostrar quant vergonyós 
per a Espanya 1 ••menada Usi 

(kutorifraciona 4ranaeUr*Ts, jes ĉ n 
úències de la qna3 ban fet que 

aranzel que tant costà obtenir, 
ri quedat convertit en rea. Aquesta 

no significa sinó una total dero-
del nostse sistema aranzelari. i 

a demostrax îo, compara la poli-
aranzeiària proteccionista que 

segueix als altres patfsos. Mentre 
per exemple, considera com 

la seva segona columna, 
va successivament vulnerant 
mentre aqueUa nació no vol 

líder tes rebaixes que atorga, la 
ta fijrurar en l'Aranzel les re­

ses qne concedeix; mentre França 
jenta a pretext de refundlció de 

orses taxes, un 20 per 100 ad-vaflo-
a les merocriertes dtmportacaó. 

nostre país va tractant per sota la 
tona columna amb rebaixes d'un 20 

1000 més, segons els casos; i, men-
Prança manté al coeficient vana-
se'ns Imposa a nosaltres la su-

sló del de moneda depreciada. 

nostre segona cdtomna va vui-
at-se d'aquesta manera, què és 

pot esperar la Indústria espe-
dels eeus governs? A te ge ixi's a 

! això la situació Interna de la nos-
rració. la sttuoció de la qual és 

llubtable no sofreix cap altre pals 
món, i es demostrarà palpable-

quín és l'esdevenidor que ens 

necessari, doncs, que s'estaWel-
[un oon tacte entre tot« ete elements 
Jductors per o empendre la defen-
dels nostres interesscB: 1, per a 

onsegaïrí», és indispensable ini-
~ una enàrgloa campanya encami­

nada a aconseguir que prevalguin les 
aspiracions de tots, o siggui que la 
nostra obra aranzelària no quedi en-
rodlada iper la mal anomenada llei 
d'AntoritzadotiS Aranzelàries. 

Després d'hawr fet «4 senyor Scrt 
ua eloqüent resum de totes les manl-
fstacions exposades en l'Aasembiea, 
es van pendre per aclamació els se­
güents acorda: 

Peticions als poders pública 
L'Assemblea acorda: 
Primer. — Demanar que el Parla­

ment derogui l'autorització primera 
de la llei d'Autoritzacions aranzelà­
ries de 28 d'abril de 1922, Uervat del 
que fa referència a les nacions ameri­
canes de llengua espanyola; qne es 
deroguin, per a revisar-los, els Trac­
tats amb Su&sa l França 1 que no es 
signi cap mès conveni amb nadons 
de moneda depreciada, sense abans 
restablir el recàrrec contra les impor­
tacions de totes les nacions que es 
troben en la dita sltuacl, 0 una altra 
meura equivalent, com de coeficients 
movibles, en defensa contra Ja mone­
da que sigui; que es declari intangi­
ble la segona columna de l'Aranzel; 
I que establert aquest règim, encara 
que sigut amb oaràr,ter trensltori i 
d'assaig, no es reprenguin les ges­
tiona per a fer Tractats sens recipro­
citat extrteta, i com se suposa no es 
es concedeixi el tracte de nació més 
afavorida en cap forma nl combina­
ció. 

Segon. — Que es declarin temporal­
ment IHixree de dreta aranzelaris les 
primeres matèries que no produínt-so 
a Espanya o essent insuficients, ne­
cessiten les intk'istries espanyoles. 

Tercer. — Que es tomin els drets 
pogals per los primeres matèries In­
troduïdes i que hagin estat transfor­
mades per a l'exportació a l'estrar.-
ger. 

Quart. — Q»fe es suspengui la per­
cepció déls impostos d'exportació i 
de transport sabre els productes ex-
tractuis i agrícoles de ia ramaderia. 

Cinquè. — Declarar Insuficient el 
règim proteccionista actual, donat 
l'estat de l'economia mundial, i que 
es necessari que es prenguin tota 
mena de mesures per a desen rotllnr el 
nostre comerç exterior, minvar les 
importacions d'articles manufacturats 

| i augmentar les exportacions. 

duccló i el comerç mclonals han tin­
gut per Papbcocló del* Convenis que 
Espanya té en vigor; i que informi 
sobre la conveniència de no mantenir 
els actuals Convenis, nl celebrar-ne 
altres de nous, sense fer una seriosa 
revisió de la política proteccionista 
naaonel 

Vot de confiança a la presidència 
Vuitè. — Es àbna un ampli vot de 

confiança al president del Foment, 
no solament perquè realitzi totes les 
gestions que cregui necessàries per a 
in viabilitat 1 més eficàcia de les con­
clusions precedents, sinó d'una ma­
nera primordial, perquè tracti de cer­
car el contacte més estret contra les 
altres entttaas econòmiques d'Espa­
nya, amb les quaüs tenim tants punts 
de coincidència per a pensar que, uni­
des, defensarem amb entusiasme els 
principis essencials del proteccio­
nisme. 

i Petició aj ministre de ITnances 
Sisè. — Que els resumens mena unís 

: de les Estadístiques de Duanes, es 
i publiquin mensualment; i les anuals. 
; dins dels sis mesos de terminar l'any. 
I Petició a la Junta d'Aranzels I Valo­

racions 
Setè. — Qne la Junta estudiï com 

i més aviat millor en compliment dels 
articles cinquè í sisè del seu Regila-

i ent. els beneacis 1 íalbdes que la pro-

lentre Cotoner de Barcelona 

TELEGRAMES UFIÇIALS DEL DIA D'AVUI 

ü v e r p o o l 

oalble. • . 
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i t u b r e . , i . 

T u m » I Okrlm·nt 

00.00 

14.85 
13.34 
12.72 
12.58 

N. 

18.22 
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teUansM 
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12.45 

Tcrear . Qoart lTAI 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

00.00 

14.60 
13.16 
12.57 
12.46 
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l A I e x a n d r i a 

fturs. Aahmouni 

Sakellarídís 

Agomt 

Juliol 
30.43 

Octubre 

28.70 
Kovembrs 

J u m e l 

H Juliol. . 
Nbre. . 

32.20 

anUrt»? 

14.90 
15.40 

• n l 

oooo 
0040 

T A M C A 

00.00 
p o o o 

rnura; 
H . . 
F'ubre. . 
fesembre, 
pner . . 

« • a · · M M · M a · 

27.85 

2845 
24.16 
23.85 
23.37 
23.34 

Ofc i lMia t a v a l 

0040 

26.35 
23.93 
23.3.-
23.13 
23.14 

flat 

0040 

26.15 
23.7K 
23.26 
22^9 
22.95 

T A J f C A 

00.ÚO 

00.00 
0040 
00.C0 
oaco 
0040 

m O r l e a n s t·M— mmtittn 

S8.0CI 

28.73 
23.44 
23.08 
23.03 
22.87 

0040 

26.72 
23-34 
00.00 
0O.00 
00.00 

e·gom 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

TASCA 

00.00 

0040 
00.00 
00.00 
0040 
0040 

Barcelona. 3 de iulioi de 1983 

CAMBRA DS COMERÇ i NAVEGACIÓ 
OE BARCELONA 

En la darrera sessió celebrada per 
la Cambra de Comerç 1 Navegació 
d'aquesta ciutat, sota la presidència 
de don Joaquim Cabot 1 Rovira, 
aque&t féu una reflacló clrcumstan-
ciada de tota la seva actuació refe­
rent a l'estat social anòmal de Bar­
celona particularment en el que to­
ca a les reunions celebrades en el 
domicili de la corporació amb els 
presidents de gran nombre d'altres en 
titots, i at document lliurat, amb la 
signatura de seianta d'ells, aj del 
Consell de miris res per ta] d'expo­
sar amb rieredat quina és la situació 
tràgica de Barcelona, gràcies el ter­
rorisme que hi Impera des de fa 
trenta anys, quines les seves causes 
i quins eís seus remei*, fent constar 
el senyor Cabot que nl a aquest do­
cument, nl al vlcgrama que ante­
riorment li adreçà, ni (an sols a una 
lletra anterior respectuoslsslma so­
bre eS tna·'eix assumpte, i tramesa 
directament, s'ha dignot contestar el 
cap dei Govern. La Cambra aprovà 
per unanimiíat 1«3 gestions del sèli 
president, donant-U un vol da grà­
cies per la seva actuació. 

Els «enyors D. David Ferrer 1 
Amengual donaren compte de llur 
Intervenció en l'asseuiMea de Cam­
bres de Comerç, Indústria i Navega­
ció del regne celebrada a Valladolid 
durant els dies dett 11 al U de Juny 
proppassat, per a tractar de ia situa­
ció financiera de l'Esíai, de la qües­
tió de! Marroc i dels problemps tri­
butaris que engendren, I especial­
ment de la reorganització dels ser­
veis per aconseguir economies, de la 
desigualtat contributiva, de la ItïS-
pecció d'Hisenda 1 dels impostos que 
graven les classes mercantils I In­
dustrials. Els senyors Ferrer i Amen­
gual, després d'explicar a grans trets 
la labor eifecduacla per l'assemblea, 
la importància d'algunes de les se­
ves conclusions, ei caràcter seriós, 
equiíatiu. serè, que tingueren sem­
pre les seves discussions. 1 estudi 
profund i consclenclós que revela­
ven la. major part de les seves po. 
nències i la solemnitat que revestí, 
malgrat no haver assistit a la seva 
sessió de clausura, contra el que es­
perava, cap ministre, es referiren 
més especialment a l'acord pres, en 
vista d'un telegrama del senyor pre­
sident de la Cambra de Comèrç 1 
Navegació de Barcelona, de soUici-
lar amb energia del Govern que ac­
tués ràpidament l eficaçment, aca­
bant l actuai absència d'autoritat 1 
restablint l'ordre i la disciplina so­
cial en aquesta ciutat, 1 a les mani­
festacions en aquest senUt fetes al 
president dol (Consell de ministres 
en el moment d'ésser-U lliurades les 
conclusions de l'assemblea pel Con­
sell Superior de les cambres de Co­
merç, Indústria i Navegació del 
regne. 

La Cambra acordà concedir un vot 
de gràcies per la seva labor i les 
seves gestions a l'assemblea de Va­
lladolid ais senyors Ferrer i Amen­
gual, I adreçar comunicacions de 
gratitud a la Cambra de Valladolid 
per les atencions que els tingué 1 a 
la mesa de l'assemblea 1 al Consell 
Superior de Cambres per la seva ac­
tuació quant a l'extrem a que s'aca­
ba de fer especial referència. 

El senyor Amengual explicà des­
prés les tasques de l'esmentat Con­
sell i de la Junta consultiva de Cam­
bres en les sessioons que dites en­
titats celebraren a Madrid després 
de l'assemblea. 

S'acordà interessar de la direcció 
general de Duanes qne es condonin 
els drets de magatzematge que de-
venguin a la Duana de Port-Bou les 
mercaderes destinades vers aquesta 
ciutat durant els dies en els quals 
subsisteixi l'actual conflicte dels 
transports urbans. Així mateix s'a­
cordà soUicitar de les companyies 
ferroviàries la condonació dels drets 
de maganaemalge que els correspon­
gui percebre, a part eís que s'apli­
quin per disposició dei Ministeri de 

Foment i que han estat Ja condo-
nats. 

Foren aprovats dictàmens de la Co­
missió d Expansió Econòmica, Ense­
nyament Mercantil l Comunicacions 
relatius als propòsits expressats per 
una Companyia estrangera d'Implan­
tar nous sistemes de comunicació en 
la xarxa telefònica Interurbana l a 
una proposta de la Cambra de Co­
merç dè Tortosa encaminada a afa­
vorir l'exportació d'oll d'oliva 

Igualment acordà la Cambra, a pro­
posta de la Comissió Aranzelària, d a-
dreçar-se al senyor ministre d'Estat 
exposant-11 la conveniència que tan 
prompte com sigui possible es de­
nuncií el conveni de comerç amb 
França, per haver quedat provat du­
rant 1 any que porta de vigència que 
són tan exigus els aventatgea que re­
porta a l'economia del nostre pals 
que no compensen ni amb molt els 
perjudicis que 11 ocasiona. S'aprova 
ren altres dictàmens de la mateixa 
Comissió relatius a la modificació da 

' les disposicions de l'Aranzel sobre cer 
tifleals d'origen per a evitar les mo­
lèsties que en l'actualitat ocasiona la 
reglamentació establerta, a la cele-
bracfó del nou tractat d* comerç 
amb Alemanya, respecte del qual s'a-
cordà de recomanar que no s exigei­
xin drets exagerats a l'entrada d'a-
quslls articles que no es fabriquen 
en el nostre pais, l a la celebració 
d'un tractat de comerç amb els Es­
tats Units dels productes farmacèu­
tics d origen espanyol als que detoi-
ten els procedents d aquilí pals que 
stmporten del nostre. 

Finalment aprovà la Corporació els 
termes en els quals havia d'evacuar-
se rínforme sol·licitat pel Govern ci­
vil quant a ona Instància del CoUegl 
de Subhastadors públics demanant 
l'aprovació del nou Aranzel i foren 
alxl mateix aprovats diversos infor­
mes i certificats emesos a petició de 
diferents Jutjats l cases comercials 
d'aquesta plaça. 

LA CAMBRA DE LA PROPIETAT 
Darrerament s'ha reunit en ple la 

Cambra de la Propietat, presidint En 
Joan Pioh. 

Els reunits s'assabentaren de gran 
nombre de comunicacions soUicitant, 

1 en algunes, la intervenció de la Cam­
bra a favor de diversos associats, 
passant les restants a estudi de ies 
comissions respectives. 

El senyor Prim donà compte de la 
visita «fectuada a Badalona per a 
tractar amb l'Ajuntament i torces vi­
ves de Se veïna ciutat, dej projecta 
d aJlargampnt del carrer de les Corts 
Catalanes, explicant l'entuslasme 1 les 
mostres de consideració i d'apreci de 
que fou obejecte la missió d'aquesta 
Cambra per part de l'alcalde, entitats 
econòmiques, especialment la Cambra 
de la Propietat Urbana, i -veíns, acor­
dant-se haver vist amb molt gooig les 
gestions realitzades per a oontribiíir 
a què signi un fet l'esmentat allargar 
ment i agrair les atencions rebudes. 

Acte seguit fou llegida la Memòria 
que com a deduccions de la recent­
ment celebrada Conferència de l'Bdl-
ftcació formulà En Francesc Carreras 
Candi, <jai, en representació de la 
Cambra féu labor en aquella conferèn 
eia a la qual cooperà també En Rafel 
BuftU Fors. acordant-se per unanimi­
tat, a proposta de la presidència, un 
expressiu vot de gràcies, » 

Foren aprovats diversos dictàmens 
de la Comissió Permanent de Finan­
ces, relacionats amb assumptes d'or-
dre interior, algun dels quals dictà­
mens Xou objecte de generals elogis, 
puix vénen u resoldre una qüestió 
que facilitarà considerablment el dea-
enrotllament de futures actuacions de 
la Cambra. 

f i president de la Secció d'Urba­
nitzacions, En Rafel Buftll i Fors, 
donà compte a la Cambra de les ges-
tions realitzades amb l'emplaçament 
de la línia de tramvies, les quals van 
merèixer en l'ordre d'Interessos ge­
nerals l'aprovació de ia Cambra. Des 
prés de canviades impressions sobre 
el cuq» de l'actual conflicte plantejat 
per la vaga de transports, el senyor 
Pich aixecà la sessió. 

VAIXELLS DESPATXATS; Vapor capanrvl «Reina Victoria Eosmiai. amb càrrega general, cap a Bueno» Aires : escalo. Vapor espanyol «Juan MaragaU". en uaat, cap a València. 
VAIXELLS SORTITS: 

Vapor noraec «Rolt Juri, amb clrreg» general i trànait, cap a Cinova. Vapor alemany .Achille». amb càrrega ge­neral, cap a Cartagena. Vapor espanyol «Cldi», amb c&rrega ge­neral, cap a Havana i eacale*. Vapor espanyol «P. Claris», en llast, cap a GÜon i escaic». Vapor espanyol .Núria., dc tr&nait, cap a Tarragona i VaUnda. Vapor espanyol .Cabo Menor», amb càrre­ga general i trànsit, cap a Sant Feliu. Vapor espanyol .La Cuanlla», amb càr­rega general i trlnsit, cap a Cette 1 Mar­sella. Vapor alemany «AUcaole». amb cArrcga general i trànsit, cip" a Gtoo»a. Vaqor espanyol .Margorl., ca Uaat. 

A n u n c i s O f i c i a l s 

FILATURES MAAQUET, 8. A. 
Als efectes dels articles XIV i X\ 

dels Estatuts Socials, es convoca a 
la Junta general ordinària de senyors 
accionistes que tladrà lloc a l'estatge 
social el dia 18 del corrent mes a les 
quatre de la tarda. 

Barcelona. 3 de JuHol de 1923. — 
Per acord del Consell d Administra­
ció. El secretari. Anfós Par. 

Canvis facilitats per la 
B a n c a M a r s a n s , S. A . 

P R E M I DP. L ' O R 
(Preus de compra) 

Alfons 
Isabel 
ünces i mitges uncea 
Quart d'unça 

1|16d'unça 
Francs 
Dòlars 
Lliures 

128'50 per cent 
132,00 
128*00 
^S'OO 
128'00 
12«'00 

Q'65 
32*50 

Canvia facilitats per la 
Casa Soler i T o r r a Q.»"» 

PREUS DE COMPRA 
Bitllets: 

» 
> 
> 
» 

t 
» 
> 
> 
i 

» 
» 
> 
• 
c 
t 
c 
> 
» 
é 
• 
» 

» 

Francesos. 41W 
Anzlesos, 32'ü5 
Italians, JO'-IO 
Belgues, S'IO 
Suïssos, \2A'60 
Portuguesos, 0'23 
Alemanys, 0 01 
Austríacs, O'OI 
Holandesos, 3*00 
Russos, O'OO 
Grecs, OO'O 
Suecs, 170 
Noiuecs, 1*02 
Dinamarca, I'10 
Romania, 3'50 
Turquia. 3'50 
Estats-Unils. G'92 
Canadà, 6'80 
Argentins, 2*35 
Uruguaià. 5*26 
Xilens, 0 -o 
Brasilers. 0'55 
Boliviana, 175 
Peruana, 24'00 
Paraguals'O'iO 
Venezuela, OO'OO 
Japonesos, 210 
Algerins, -tó'eo 
Egipte, 32'05 
Filipines. 2'7S 

MOVIMENT DEL PORT 

Dimarts, dia j 
VAIXELL ENTRATS: Vapor espanyol .La Guardia», de Marse­lla, amb fírrega general. Vapor espanyol .Tirao», de Cartagena, amb càrresa general i 44 passatgers. Vapor espanyol «Mallorca», de Palma, amb carrega general i passatge. Vapor espanyol «Sagunto». de Cartagena, amb càrrega general i 14 passatgera. Llagnt espanyol «Concha», de gandia, amb 

Vapor espanyol «Aldckoa», dc Mora Or­leans, amb carrega general. Vapor espanyol .Cabo Pefias», de Marse­lla, amb cànega general i 5 passatgers. Balandra espanyola .Maria», d'Eirissa. amb corbi Tcgctal. Vapor angUs «Calderón., de Loodrea I escales, amb càrrega general. Vapor noruec .San Telroo», dc Cristiaaia, amb càrxesa general. 

C a n v i s f a c i l i t a t s pel 
B a n c d e C a t a l u n y a 

Barcelona, 3 de juliol de 1923 
DIVISE» XECS NO COTITZADES 

OFICIALMENT 
Portagal ()'32 
Argentina 2*47 
Holanda 27« 
Suècia 1*885 
Noruega 1 '1 -tó 
Tsecoeslovàquia 21 '30 
Polònia 
Romania 

O'OI 
0*00 

OR 

ptes. escut 
» pes 
* flori 
» corona 
» » 

-» 100 enes. 
» 100 marc 
» 10C leis 

Alfons 12S'50 
Unces 128'00 
Isabel 132*00 
Quarts 128*00 
Petit 128'0O 
Dòlars 6'65 
Lliures esterlines 32"50 
Francs 128*00 

BITLLETS 
Francs «'eO 
Lires 30*30 
Lliures esterlines 32 00 
Marcs 0*004 
Corones 0'009 
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ANUNCIS D'ESPECTACLES 
T e a t r e C a t a l à 8 0 K E A 

T&lèlon 3500 A. 
Avui, oonu-ai de la compauyia 

M A R T Í N E Z SíEíRRA. Prímem acmu 

C a t a r i n a B à r c e n a 
Ttenda, a tes cinc. 

C o r a z ó n d e m u j e r 
Prens •populara. Nit: La gran cxeactó 
de Cateatoa Bàrcena, 

C o r a z ó n d e m u j e r 
de gran ò t í t 

T e a t r e T f v o l i 
OíssatoU' 1 nHngncnge, tarda i nit 

4 ú n i q u e s f u n c i o n s , 4 

G r a n R a y m o n d 

E L · i D O R A D O 
Companyia cómico-llrioa 

PRADOCHICOTE 
Temporada poputer. Vint únics dies. 

Preus «oonCamcs 
Avui. «Hmacres tanda, a les cinc. 

Nït, a tes dea». PftESEWTACÏO DE I A 
COMPANYIA. La sarsuela en cinc 
cruadros, mi vers i en prosa, de LVuls 
Linares Beoerra i Xavier de Burgos, 
iitúeica dels mestres Quüflant i Badia 
IQUE TTE CREES TU ESOI... La sar-
sueta naadritenya en vai acte i quatre 
cjuadros. aíSjre d "Àngel Caamafio mú­
sica de Qucislent i Badia [DE M1RA-
PLOREtí Y... A PRUEBAi 

Oeanà, «jous. tonia 1 tttt, QUE TE 
CREES TO ESO. 1 DE MIRAiFLORES 
Y... A PRSÜESA. 

T E A T R E C Ò M I C 
Avií. dimecres, tanda, a dos quarts 

tíc Cinc. LA VIEJECITA LA REVOL­
TOSA i MOLINOS DE VÏE^TO. Buta-
<jues primera classe, 2 pessetes; de 
•segona, l'50 Regalades les altres lo­
calitats. Nit, a les deu. Exitàs colossal 
de la xarsa Lírica en tres actes, del 
mestre í i eo jAVE QBSARl 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Vuit únics dies de tes eenmcbmals 

peUicules 
EL MISTERI D'ORIEKT 1 

L A N D R Ú 
Sessions CADA DIA. a dos quarts 

de cinc d6 tanda, i a les deu de la 
nit Inauguració diumenge, 8 de Ju­
liol, a doe quarts de cinc de la tarda. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
COMPANYIA DE COMÈDIA del 

TEATRE INFANTA ISABEL de MA­
DRID. Omecció arüsttoa: ARTUR 
SERRANO. 

AAtú. dimecres, tarda, a les duc. 
Matrnée exlraordanàriB popular. Ul­
times representacions dea grandiós i 
creixent èxit artístic en quatre actes, 
edaptadió deds isenyore fieparaz 1 
Luca de Tena, 

I A PIMPIHELA ESCARLATA 
Nit, a les dau. L'entrçmès dels se­

nyors Mufiaz Sec» i Pérez Femàn-
daz, 

tiPLAMCHAU 
i l'èxit de toroma coatímia en tres ac­
tes, de D. J. López Merino, 
CURRITO EL DE LAS GUITARRAS 

o 
EL CORDO DE NAVIDAD 

•Demà, dijous, a la tarda. Matinée 
de Moda. ;;PLAf>SCHAtl i l'èxit còmic 
CDra«TO EL DE LAS GUITARRAS, 
O E L GOHDO DE NAVJDAD. Nit. Mo­
da SeJecta. Utama representacid en 

fonciO d© nit, de L a P I M P I N E L a ES­
C A R L A T A 

Es despatxa a Comptaduria. 

T E A T R E Q O Y A 
Companyia DÍAZ - ARTIGAS 

ALTA COMÈDIA 
Ama. dimecres, nit. a tes deu. EL 

C£HUt ALEGRE. Demà, dijous, tarda. 
LA HORA DE AMAR. Nit: DE CORA-
ZOH A CORAZÓN. — Dfllnas, 9. BE­
NEFICI de Pepeta Díaz de Arúgas. — 
Dimarts. 10. Defbut de la TROUPE 
PORTUÜALIA 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Telèfon SM A. 

COLISEU DE-V*RtSTAT? 
E l quadro més <bo d'atraccions. Avui. 

dimecres, tarda, a dos quarts de cinc. 
iNü, a tes deu. Projecció cte notables 
pel·lícules. Succés de ia simpàlaaa^a-
Uarína ALONDRA Comiat 1 origi­
nal transformista LtAMPO. Grandiós 
esdweniment de la eminent cançone-
tista-LA OOYA Nou i selecte reperto­
ri. Riquissims presentació. Exit res­
sonant. Esit enorme dels cèlebres co-
Tnedaante excèntrics FRANCK PICHEL 
& SGAJ.ES. r- D amà, dijous, debut de 
les atraccions de primer ordre: CA-
VEUU AND PAT5MAS, musicals i 
deüs tUusionistes THE OLYWAY S.' 

P A L A C E C I N E 
Gran Saló de Moda 

Avui, dimecres, tarda i nit. Gran­
diosos programes. Tot estrenes. El 
cinedrama LA VENJANÇA D'UN 
BOIG. L'interessant film de gnan emo­
ció BL CADÀVER VIVENT. La diver­
tida comèdia iQUI TINGUES UN 
FORDI. i la formosa peUicula a LA 
PORTA DE L'ESGENARí, pef diver­
ses estrelles del cinema 

S a l ó C a t a l u n y a 
E l local més fresc de Barcelona 
Avui. dimecres, el programa més 

bo de Baroelona Tot estrenes. £3 
grandiós èxit del Programa Ajúria: 
UN flROMES MASSA PERFECTE, pel 
simpàtic «íBryaat Wasbajum». EN 
FATTY EN DIA DE CAMP. broma 
contínua. VISITA A VOL-LA iPARA-
MOUNT. IHüm dia de l'omocionant 
eadnsrva: CARNAVAL, presentacdó, 
4uxa i riquesa insuperables. — Demà. 
estrena: L'OMBRA DEL PMRE. per 
•Charles Ray., 1 aa tan desiqada es­
trena: NO HI HA JOCS AMB L'AMOR, 
per «Constanc© Talmadge·. — Diven­
dres, reestrena du la formósíssima co-
.mèdia. VL\T-i-TiR£S HORES I AOTJA 
DE PtïiMIS, per «Douglas Mec-Leaa» 
— Otanenge a la nit, estrena: L'A­
VENTURA DÈ MARIANELA, per «Do 
nflby GisSi». 

K U R S A A L - m o c r à l i c S a l ó 

TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 
Saló de reunió de íamHies distin, 

gides. — Otquestrina Sufié. — Avui. 
dimecres, dia 4 insuperable progra­
ma. Represa d-e la divertidíssima cin­
ta de la marca Cincuit LEXPliHTA 
EN AMOR, per la Simpàtica artista 
uConstance Taimadgfi·. Gran èstt de 
la formosa comèdia EL TRENCA BO­
DES, per la gentil arüsXa «Viola 
Dar:;:- íQUi TINGUES UN FORD!, de 
broma contínua Èxit sorollós de le 
grandiosa comèdia dramàtica d'in­
teressant argument A LA PORTA DE 
L'ESCENARI. suWim inteipretació. 
per les beilissimea estrdte «Robert-
son> i cCole», — Demà, estrena de la 
grandiosa superprodtKcíó espanyola 
MILITONA. per da gran artista «Pau-
lette Land ais». 

Divendres, grandiós esde\"eTiiment 
Represa de i mtcressantlsslni fllm; 
EXPEDICIÓ SHAGKLETON AL POL 
ANTÀRTIC 191*-1816. L a peflicuda 

cientlfloa més vsrldica de les editaae 
fins avui, amb la destrucció del vap̂  
«Endnrance., per i'empresooameni| 
dels gels». 

C i n e P r i n c e s a 
Granvia Layetana. - Telèfon 1371 
Tocant a ia Plaça de l'Àngel 

EL LOCAL MES FRESC I COMOQ̂  
Avui, dimecres. Moda. LA CLAU Dl 

L'ENIGMA L'HOME SENSE NOM! 
novè llibre, titulat *1 triomf d€_ 
nu»» LA PISTA DEL CULPA 
STANLEY A L-AJTUCA INEXPLOF 
DA. segona jornada, titulada «RerJ 
les petjSdes de Ziv>gior.o». CWARLOq 
BSOUEROL, còmioa. — -Donà, tol 
trenes. A LA CAÇA DE MARITS, r'\ 
Viola. Dana. 

F r o n t ó P r i a e i p a l P a l a d 
Avui, dimecres, tarda, a un qua^ 

de cinc. Dos escdDits partits a cisu 
Ua. Nit a un quart d'onze. GrandícJ 
partit de pilcrta 3 cistciln. SOTO 
GASTANAGA contra OLASCOAGA 
LfRQUIDI. Després es jugarà un 
gon partit per aplaudits pelotarís 

T U R ( 

PAR\ 
P A B ( 

S E M O D , 
Jardins, atraccion: 

i exhibició del 
N A N P A Q U l T í 

Cada nit. Concert pa 
l a Banda de Caçades 
de Barcelona. Ca fè-Re 
tanrant de primer ordtd 
Servei d'Autòmnibus da 

de la Plaça de Catalunva (davant Ca 
sino Militar) a Turó-Park. Taxis Fed 
ració des de Plaça Catalunya a TurcJ 
Park. 

A v i s o s 
F r a n c è s 

osdiu. Ctaanas putteaUra. P»-
layo, 2i,eegon,i.* ^ 

A n g l è s 
per bon proteBO. Ari ban, S , 
l.er, aeeana. Eacala etqaena. 

Prouorc io i io a senyora 
o mare 1 fill» &aee baMtadocs 
mobladee » Im Plaça, Universi­
tat amb cuina, jraüt estaran so­
len al pi», per 7 doroa. gnti&-
caciú 60 auroo. Eaertore 44G6. 
Kambla d» tas Ho» , ]£ Canun 

V e n d e s 

Gran LIQUIDACIÓ 
• d at 

T a D e r de C a l ç a t 

M a r c a V I L A R E T 
L a V e r d a d 
-tUTLRIALS. FABRICACIÓ 

I PRECS NOOS 
G r a n s g a n g u e s p e r a 

S e n y o r ^ s 1 2 ^ 

S e n y o r a ^ i r S 

íieca o Nen £ . * 
Garantit a mlila o d'encàrrec 

Espeuialiutt per a peos de-
• irats i claNHw <le luxo 

P B B n S BCOHOMZOS 
Cortes apariats 

Vendes al major i detall 
COMPOSTDBES DE TOTES 

CLASSES 

T a p i n e r i a , 2 9 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Safates i serreu de plata, • 

pes. Compro or, plata, platí, 
LriUanu I perles. 

aoUrl»» d* X •à&·a 
Bambia deies Flor»,a a 

Cardenal CoM&aa, 8. 

G r a n f i n c a r ú s t i c a 
Tu mojadee do terra plantades 
do l Inj .>, gu;i;ro t;raua uaUurs 
diK··' grans cawiapel» masovers 
torre par a estiocig, botes, 
pr üiuis. ctc. etc. eutre Mas-
quoU i Piera, Ï0 minats de l'es 
13̂ :16. per 40.01» duros. B.: Bon 
ík ia Sant Pau. 79, Colmado. 

M a g a t z e m s D A M I A N S 
B A N Y , P L A T J A , C A M P I E S P O R T 

G R A N E X P O S I C I Ó V E G E U L E S N O S T R E S E S C A P A R A T E S 
Vestit bany amb cinturó, vicunya, rics i originals brodats, per a senyora . . . . 14'00 pessetes 
Vestit bany amb cinturó, estam, rics i originals brodats, per a senyora . . . . . 26*00 » •' 
Vestit bany, aipaca, rics i originals brodats, per a senyora 33'00 » 
Gran assortit en mocadors, tamany gran dibuixos novetat , 3'25 > 

BAKNÜ8SOS I C A P E S B À H 7 D E T O T E S C L A S S E S I P E E Ü S 

Pessetes 
Mallots sennni, per a senyora . . 6'50 
Vestit bany senvifil, per a senyor . 6'75 
Vestit bany semifíl, p. senyor, slip. 6'50 
Vestit bany semifil, per a nen. . . 4*25 
Gorres, sandàlies bany. etc, etc. . 
Pilotes cromades, reglament. . . 1 l'SO 
Bombes per a idera. . . . . . . 3'50 
Passadora 060 

Pesseta 
Cambrtfs angleses . . ; . . 2'75 
Samarretes atletisme . . . . 2'50 
Colans boxa 5'50 
Raquetes 875 
Sacs anglesos «pegamoidi- . . 6*20 
Sacs anglesos pell. . . . . l'OO 
Sacs ballesta 32'00 
Portamantes 4'50 

Pessetes 
Maletes •xpegamokl» . . . . 16'50 
Motxilla lona. 12-50 
Bastó amb punta per a camp. , 1*90 

Sabates futbol, sabates per a curses, 
boxa, ciclisme, pilotes per a water­
polo, etc, etc. Hamaques, trapezis, 
mosquiters, neveres, geladores, etc 

O m b r e l · l e s c r e t o n a j a p o n e s e s 
G r a n n o v e t a t e n j o g u i n e s p e r a p l a t j a 

B a r r e t s d e p a l l a , g r a n m o d a , d e s d e 1*90 p e s s e t e s 

M a n t e n i m e n c a r a e l s p r e u s a n u n c i a t s e n B a t e r i a d e c u i n a i C H s t a l I 

N I N G Ú V E N A M É S B A I X P R E U Q U E N O S A L T R E S ! 

L u x o s a h a b i t a c i ó 
conïortable amb pensió. Uu 
tanar, 95, 8.on, 1.' 

L u x o s e s h a b i t a c i o n s l 
toia pensió, confort modern. E 
PssseiR de Gracia, 101 (Ciunt:| 
Sevillana). 

D e s i t j o 
nn senyor a tot estar i dos jo'd 
sols a dormir. Carme, 10, sec?.'] 
segona. 

C a s a f o r m a l 
Habitació ben moblada, cent' 
ca, nota, hona cnina. Dlpn 
ció, 276, tòrcer, tercers. 

E I j E O T K O M O T O B S 
i s x a A u o s 

e«pectaliiaten Ien de 
E L E O T B O Q D Í M I O A 

JBobiuata - Instal'lacíoDB 
Heparacions 

Maquinaria Eléotrioa, 8. A 
(Andes tallers Balcells) 

Coria Catalanes, 410. T. 558 H. 

U n d e r w o o d 3 - l 6 
1 Smith SOU ptea. Alfons, 5?. 

N e v e r a i l a v r . b o 
{0 pies. nua. Ailenj. Sl. 

C o m p r o r e g i s t r a d o r a 
Anker nova o usada. Escriure: 

Empresa Ideal d'Informa­
ció, Rbla. Flors. 10 (anuncis). 

R o t l l o s p i a n o l a 
de 65 i 88 notes, liquido » bals 
Crea. Rambla Santa Mònica, 14, 

llbreria Cniversal. 

V e n c 
Gramòfon amb plaques, ganga 
i màauina fotoeràüca nova, per 
la meitat del seu valor. B.: Lli­
breria, Rbla. Sta. Mònica, 14. 

D e m a n d e s 

I es col-
M a r e i f i l l a 
locarien juntes. IL: Xu-
E S 

S e r v e n t a 
es desitja de 30 a 40 anys, edu­
cada i bons informes por a ser­
vir a persona sola. Escriure 4463 
Empresa Ideal d' Informació, 
Kambla de lea Flora. 16 (anun-

S e r v e n t e s 
de totes classes col·loco, Paí-
satee Virreina, 84. Casa for­
mal. 

D u e s g e r m a n e s 
habitació a canvi de qudfers 
domèstics. Raó eu aquesta Ad­
ministració. 

J o v e d e 1 4 a 1 6 a n y s 
es desitja per a dirigir sobres a 
mà. Vallirana, 56, baixos, Sant 
Gervasi. 

U r g e i x e m p l e a t 
«mb bon sou, que aporti 1.500 
ptes. Presentar-ne ai Centre de 
Crèdit. Doctor Dou. 4 . * 

L l o g r u e r s ' 
w • 

L l o g o t o r r e 
IS duros a Sant Adrià. Raó: Cr-
reil, 40, praL, primera- DUions. eSaS. 

P e r p r e n m ó í i c 
llogo habitació per a despatx o 
cosa aunlT'a balcó si carrer. 
Ronda UniversíLat 5, segon. 

A V i l a s a r t l e M a r 

Montserrat, mim. 
de Mar 

r llogar Uassar 

D i s p e s e s 

C a s a p a r t i c u l a r 
cedeix i habitacions tota pen­
sió. Xuclà, 16, qui osco. 

H a b i t a c i ó 
dret calia, moblada, a matri­
moni, 17 ds. sol, ventilació. Co-
mgrç, Bvon. 8.* 

H a b i t a c i ó 
tot estar per a mairlmoni o 2 
amics i altra persona sota. hi 
ha asceiuor i bany. Passeig de 
Sant Joan, 5S, i er . I.* 

B o n i q u e s h a t r i f a c i o n s 
pera senyor a tot estat o sola 
mazdar. C Ample, 34,2-oa, i,* 

C o m p r e s 

P e r a f o t o g r a f i a j 
compraré fondo de saló si <x i 
ocasió pero en bon estat. Tar 
bé em quedaria al^un mobiu 
no és molt desbastat- Ofer'.»)-* 
nüm. laCfil de «LA VBD». 

C o m p r o 
Enciclopèdia Espasa pagan; J| 
a buu pren. E.: Llibreria L - l 
versaJ. Ebla. Sta. Mònica, 14-

O f e r t e s 

S e n y o r e t a 
instruïda s'oteieix ^ratnínj 
ment institanriu o cosa anal'l ga per a anar esfiu. Saó A'-'l 
elà, 3 bla, 

S e n y o r a v í d u a 
B'ofereix per a cuidar seny»''! 
sola o senyor. Raó: Xucla, ó l''m 

Vilanova i Geltrií| 
Al passeig de Ribes Boit* 
prop del mar. en lloc w*' 
tric i pintoresc de la ma^: 
rica platja mediterrània-
construeixen, por a la ver 
da, esplèndids xalets, vo: 
tots de jardins i amb :o<' 
classa do comoditats-, aigo» 
abundant de faqüeduc^ 
electricitat, telèfon, g»'8' 

a més detalls ,-:;Iiu 
re a 6. Vivancoe, carrer«! 
Teatre, ntim. 15, Vílano"»1 
Geltrú. 

M e s t r a s u p e r i o r a 
s'oiereU a domicili, encara J 
sols aigoi meses entiu. Hor» 
ria 30 ptee. mes, aiternau 
els mateixos preua. 
Aribau, 80, praU, 1.* 


